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EM TORNO 00 BRIGADEIRO HÁ LUGAR PARA TODOS
! Apelo da U. D. N. na Convenção para consolidar o regime

Belo e correto gesto o da
U.D.N. ao proclamar que náo
considera particularmente sua
a candidatura do Brigadeiro,
que outros partidos poderão
apoiá-lo numa coligação de fôr-
ças, todos colocados em igual-
dade de condições politicas.
Podendo pretender o privilégio
de tornar-se o partido governis-
ta, na qualidade de força poli-
tica que acompanhou. Eduardo
Gomes em 1945 e voltou a fa-
zê-lo em 1950, a U.D.N. ofe-
rece um exemplo de lucidez,
desprendimento e espírito pú-
blico ao colocar o problema do
seu candidato nos termos altos
que são os da sua própria rea-
lidade.

x

Já se sabia, desde 1945, que
o Brigadeiro não tem compro-
missos senão com a sua cons-
ciência e com os interesses na-
cionais. Não foi ríaquele mo-
mento um candidato a quem se
impusessem condições; ainda
menos o seria hoje, tanto pela'
sua personalidade como pela na-
tureza espontânea e popular do
movimento que situou no pa-
norama politico a sua candi-
datura.

Mas é significativo que a
própria U.D.N. tenha tomado
agora a iniciativa de desobri-
gá-lo de quaisquer aparências
de compromissos partidários
para que o nome de Eduardo
Gomes possa ser consagrado e
sufragado como de um candi-
dato acima dos partidos, cons-
(ituindo uma bandeira de luta
e reforma sob a qual se pode-
rão congregar homens de vários
lados e das mais diversas ten-
dencias. Faz a U.D.N. como
que um nobre e largo convite
a outros partidos para que ve-
nham participar, em igualdade
de condições, de uma causa por
excelência destinada à vitória.

Se querem realmente um
candidato interpartidário, se
querem um candidato de verda-
deira conciliação, eis que agora
se lhes depara uma oportunida-
de: o autêntico candidato para
um acordo amplo, leal, honro-
so e fecundo é o Brigadeiro.

Veja-se a êste respeito adi-
ferença com a "conciliação"

proposta pelo Catete. • O que
pretendia o Catete era impor
uma paz imperial, uma paz hu-
milhante, uma paz de cemité-
rios. A Copa e a Cozinha do
Catete já tinham um candidato
feito à sua imagem e semelhan-
ça. Seja o sr. Bias Fortes ou
seja o sr. Ovidio de Abreu —
é sempre num pequeno e estreí-
to circulo de conveniências do-
mestiças oü palacianas que se
move o raio dós projetos de
acordo do Catete. O objetivo é
a continuidade, em outro qüin-
qüênio, do pessoal dà Copa e
da Cozinha, qué aparece sempre
na crista de qualquer solução
proposta; para os outros, a su-
balternização das concordâncias
degradantes.

Com o Brigadeiro, ao contra-
rio, é a solução em que não há
vencidos, nem humilhados; a
sua candidatura não pretere a
de ninguém, pois as suas cre-
denciais são únicas e incontes-
táveis; o seu governo não será
de grupos, muito menosjie ca-
marilhas, e, sim,' um govémo
nacional, com valores e capa-
cidades de todos os matizes.

Nos outros partidos, uns se
encontravam instáveis e per-
plexos, sem pontos de apoio e
sem forças políticas para um ru-
mo definido; outros se encon-
tram estrangulados pelos dila-
ceíamentos e divisões internas.

O Brigadeiro é a bandeira que
pode acolhê-los a todos, que po-
derá dar uma significação ou
um denominador comum para
as suas divergências.

x
Nunca íôra Eduardo Gomes

um candidato de grupos ou fac-
ções; agora é a própria U.D.N.
que proclama não ser êle o

candidato de um partido. E'
um candidato nacional e popu-
lar, com uma causa que pode
ser também a de o\itros parti-
dos ou alas de outros partidos.

José Américo indicará
Eduardo Gomes a con-

venção da U. D. N.
Na reunião de quarta-teira. o

diretório nacional da U, D. N.
decidiu por unanimidade a esco-
lha do senador José Américo
para orador oficial na solenida-
dn de encerramento da Conven-
ção do partido.

i No seu discurso, ao que esta-
mos informados, o sr. José
Américo dirigjrá um apelo às
forças democráticas do país no
sentido de se unirem em torno
da candidatura do Brigadeiro,
colocada no interesse de conso-
lidar o regime.

Duas convenções
êste mês

Com o adiamento da Conven-
ção do P. S. D., que estava
marcada para o dia 14, apenas
duas Convenções^ se realizarão
êste mês: a da U. D. N., para
homologar a candidatura do
Brigadeiro Eduardo Gomes, no
dia 12,. e a do Partido Soeialis-
t* Brasileiro, marcada para 17.

Os socialistas ainda não se
manifestaram oficialmen-
te quanto ao candidato à presi-
dencia da República. Entretan-
to, tudo indica que êsse partido
apoiará a candidatura de Eduar-
do Gomes, sobre a qual já se
manifestaram pessoalmente vá-
rios de' seus membros e diri-
gentes.

Revestida de pleno
êxito a campanha de
fundos da U. D. N.

paulista
Obteve o maior êxito a cam-

panha de fundos iniciada pela
secção paulista da U.D.N. para
obter recursos financeiros ne-
cessários à campanha eleitoral
do Brigaderio, para a presiden-
cia da República e do engenhei-
ro Prestes Maia para o governo
do Estado.

Quarta-feira, à noite, nos sa-
lões do Clube Comercial, .reali-
zou-se um almoço de 300 talhe-
res no qual tomaram parte re-
presentantes de todas as cama-
das sociais. O professor Wal-
demar Ferreira, presidente da
campanha, pronunciou um dis-
curso.

A pretendida ameaça sobre os nos-
sos saldos na Inglaterra não serve
m para acobertar a negociata

dos títulos
Procurando Justificar a neguclata do resgate

ao par dos titulos Ingleses, mandou o sr. Gul-
lherme da Silveira propalar que séria ameaça
pesava sobre os nossos saldos. Para não perde-,
los, preferiu aproveitá-los de qualquer modo,
mesmo comprando por cem o que valia setenta.

Que ameaça foi essa, que deu origem á tran-
saçâo?

Ameaça, embora hipotética, e por demais
afastada, cumpre examiná-la.

Em primeiro lugar, pode ser a ameaça dc
uma desvalorização Integral do esterlino. Como
se verá, influência alguma teria no sentido de
provocar uma aquisição precipitada e desvanta-
iocissima dos Utulos, saldos e Utulos, ambos são
expressos em esterlinos. Se reduzidos a zero
ficassem os esterlinos dos saldos, ipso facto o
mesmo aconteceria'aos esterlinos dos títulos.
Seria o "elas por elas", como se costuma dizer
entre o povo. Ou será que a Incompetência do
ministro chegue ao ponto de fazê-lo acreditar
que a desvalorização sô abrangeria os débitos in-
gleses e não os créditos?

Será que êle pensa que desvalorização mo-
nètária é uma operação unilateral? Tudo ê pos-
sivel, dada a sua descomunal incompetência.

A ameaça pode ter também o repúdio to-
tal, pela própria Grã-Bretanha, da parte de sua
divida externa, conhecida por "saldos acumu-
lados em esterlinos". Mas o Brasil também não
deve o montante dos titulos? Não constituem
esses títulos também a nossa divida externa a-
ra com aquele pais?

Que nos custaria, pois, exlgii um cancela-
mento cm duplicata, Isto é: de nossos saldos,
mas também de nossa divida externa? E nai a
Isro haveria tempo de sobra.

Se o Brasil fosse apenas credor, e somente
para destruir uma argumentação, embora va-
zia de sentido, se poderia tomar em considera-
ção a ameaça do repúdio total de nossos cré-
ditos sobre a Inglaterra. Felizmente, porém há
a contrapartida, que nos garante em qualquer
tempo contra a hipotética e improvável amea:
ça. Seria de novo o "elas por elas", mas sem a
precipitação da negociata do resgate ao par dos
titulos. O negócio seria liso e limpo, porque tei-
to ás claras, entre os dois governos de duas
nações soberanas. ,

Finalmente, a terceira ameaça poderia ser
"conversão forçada" dos saldos cm títulos

perpétuos a juros multo baixos, Isto é: títulos
sem prazo de resgate e vencendo juros bal-
xos. A história é a mesma. Que nos impediria
lambem de realizar uma "conversão forçada" dos
títulos de nossa divida externa, para títulos per-
pétuos, Inteiramente Idênticos àqueles em que
fossem convertidos os nossos saldos?

Ameaça pesando sóbre nossos saldos, como
desculpa da negociata, não pega. Não pega, prl-
meiro., porque os nossos elementos de defesa
são perfeitos; segundo, porque a ameaça veio
com atraso dé cinco anos, isto é de todo o lon-
go tempo durante o qual tivemos ciência diária
da existência dos saldos. Por que não perceber
o ministro, há mais tempo, a ameaça mandando
comprar em bolsa os títulos? Por que só agora
está se lembrando dela? Agora, é tarde demais.
Não se presta mais como desculpa para o resgate
ao par de titulos cotados a 70% do valor nominal,
Até porque a situação econômica da Inglaterra
é hoje Incomparavelmente superior á de três
ou quatro ançs. passados, como veremos adiante.

:t
Já dissemos em escritos anteriores que o sr.

Guilherme-'da Silveira desconhece Inteiramente
as economias dos países com os quais mantemos
relaçóes comerciais. Desconhece, por exemplo,
que a reserva em ouro e em dólares da Grã-
Bretanha é quinze vezes superior 4 do Brasil.
Desconhece que o déficit da, balança de paga-
mentos do pa.s. que era de 600 milhões de 11-
bras em 1947 1á em 1949 estava reduzido ape-
nas a 70 milhões, e èspera-se que em 1950 se en-
cerre com um saldo de 50 mllhóes. Desconhe-
ce que a produtividade britânica aumentou 4%
em 1949. Desconhece, finalmente, que o valot da
produção de apenas as Indústrias Inglesas de ali-
mentação, tabaco, bebidas e tecidos é Igual, se-
não'superior, a toda a produção agrícola e ln-

'dustrla] do Brasil. O sr. Guilherme da Silvei-
ra Ignora tudo Isso. Ignora até que o esterlino
é hoje "padrão monetário", isto é: serve.de las-
tro para as moedas de vários países do mundo.
Está tãò raro o esterlino que somente alguns

privilegiados deste governo podem adquiri-lo. no
Banco do Brasil pela taxa especial Üs outros,
se quiserem, terão de pagá-lo com o ágio de
60%; Será que o sr. Guilherme da Silveira igno.
ra. até mesmo essas-1 coisas-.è-tráentare? de sua
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A CIDADE SUBMERSA SOB VASTO LENÇOL DÁGUA — Violento temporal desa-
bou ontem sobre a cidade, rcgjstrnndo-sc, em conseqüência, trágicas ocorrências, das

quais damos noticiário na última página

MAC ARTHUR RESPONDE AOS RUSSOS
O Japão está realmente desarmado — Prontidão para

qualquer eventualidade

TRUMAN MOSTRA-SE OTIMISTA
Opiniões contraditórias sobre a situação internacional

Tratando do problema asiâ- apoiam McCarthy, para as elei-
tico, afirmou que o governo
americano não pode ficar indi-

Washington, 4 (FP) —
tom solene e categórico, o pre-
sidente Truman declarou hoje
em sua habitual entrevista à
imprensa que os receios de
guerra iminente, propagados ho
mundo há semanas, provêm de
preocupações não justificadas.

O presidente havia sido in-
terrogado sobre recentes decla-
rações do senador Tydlngs, se-
gundo o qual a guerra parece
iminente. ¦

"As inquietações do senador
não têm fundamento", decla-
rou peremptoriamente Truman."A situação internacional está
longe de ser tão má como era
na primeira metade de 1946. E
essa situação melhora"

Truman acrescentou que tal
vez parecesse otimista. "Mas o
presidente dos Estados Unidos
deve ser otimista".

Afirmando basear-se em. fa-
tos para pensar que a situação
internacional não sucita receio
de guerra, Truman anunciou
que no próximo orçamento
americano os créditos para a
defesa nacional serão inferio-
res aos 13,5 bilhões que figu-
ram nò orçamento atual. "Man-
temos o aparelho da defesa na-
cional em função da situação
internacional", disse o presi-
dente.

Abordando o plano Marshall,
o presidente salientou que êste
era necessário para fazer face
à guerra fria. Certos senadores
republicanos, notadamente o
senador Taft e o senador Nes,
haviam preconizado uma redu-
ção de 150 milhões de dólares
nos créditos, justificando o pe-
dido corti o déficit orçamentai
norte-americano, que será êste
ano de 3 bilhões.

Truman protestou contra tal
raciocinio, acrescentando que

Em se o orçamento atual se traduz
por um déficit, a razão deve ser
procurada nas reduções fiscais
injustificadas resolvidas pelo
Congresso, de maioria republi-
cana, de 1945 a 1948.

Não pagaram suas quotas
Grave a situação da Organização

; ¦ v Mundial de Saúde
Genebra, 4 (U. P.) -O di-

retor geral da Organização
Mundial de Saúde advertiu que
essa entidade atravessa uma
grave situação financeira, dado
o fato de que os membros, da
mesma não concorreram com as
respectivas contribuições.

No relatório anual apresen-
tado à Terceira Assembléia
Mundial, que será instalada se-
gunda-feira, diz-se que, em fins
de 1949, nada menos de 27 na-
ções filiadas deixaram de pagar
suas quotas, no montante de
1.347.623 dólares; òu seja, 28,7
por cento do orçamento total da
Organização.

Diz mais o relatório que es-
ses pagamentos devejn ser fei-
tos sem demora, e esclareceu
que a situação seria ainda mui-
to mais grave se não fossem os
empréstimos obtidos através da
ONU e do Fundo Especial que

pagamentos, constituindo isso
21 por cento do orçamento do
ano passado, que ascendeu a
5.000.000 de dólares. A Rus-
sia, a Rússia Branca, a Ucrânia
e quatro outros Estados sateli-
tes que se retiraram da Organi-
zação devem à mesma 1.209.000
dólares, sendo quea Russià ja-
mais pagou um centavo, até que
abandonou a entidade, em fe-
vereiro do ano passado.

De três Estados da Europa
Oriental, somente a Iugoslavia
entrou com sua quota, e, jun-
tamente com o Ceilão, foi o
único de mais de 60 membros
que a 31 de dezembro haviam
contribuído para o orçamento
especial suplementar destinado
a auxílio técnico, Os Estados
Unidos, sâo o principal contri-
buinte, tendo fornecido era 1949
a soma de 1.926.978 dólares.
Paises atrazados, de acordo _çom
a última recapitulação, sao a

restou da UNRRA. As últimas|China, a Itália, Argentina, Chi-
cifras do relatório mostram que ile, Costa gra-.^P^,1'??",0'a 15 de abril vinte e quatro pai- minicana, Equador, Guatemala,
zes estavam atrazados em seus I Irak, Iran, Paraguai e Peru.

Truman deu apoio pleno aos
funcionários do Departamento
de Estado que se opuzeram à re-
cente proposta do ex-presiden-
te Hoover, para se eliminar a
Rússia e seu bloco da ONU. O
presidente acrescentou ser exa-
to que enviou mensagem de fe-
licitações a.Hoover pelo discur-
so, mas precisou que a mensagem
se referia a outra proposta, a
de "mobilizar as forças morais
do mundo contra as forças imo-
rais".

Truman se recusou a fazer o
menor comentário sobre uma
proposta do sr. Lie para uma
conferência extraordinária dos
ministros dos Estrangeiros das
nações membros do Conselho
de Segurança, só tendo conver-
sado com o Secretária da ONU,
em abril, sobre assuntos gerais,
quando o recebeu em "visita de
cortezia".

Truman declarou tambem que
a derrota .sofrida anteontem,
pelo senador democrata Claude
Pepper, vencido na Florida pelo
representante democrata da di-
reita George Smathers, em. nada
representava um fracasso para
o "Fair Deal".

PROGNÓSTICOS DEPUERRA

Nova York, 4 (U. P. —
Adolfo Berle Jr., Ex-Assisten-
te do Secretario de Estado, es-
crevendo na revista "The New
Leader",, declarou que os Es-
tados Unidos "devem contar
com a guerra dentro de 3 anos,
a menos que algo novo aconte-
ça. Respondendo á pergunta de"quando pode ser esperada a
guerra", disse que "em 1953,
embora possa vir meses de-
pois. A Rússia provàvavelmen-
te não declarará a guerra, mas
fará gestos tão ameaçadores,
que o Ocidente terá de lutar ou
se render". Previu que em 1951
e 1952 a Rússia abrirá cami-
nho para o encontro decisivo
com os Estados Unidos, com a
ocupação da Iugoslavia, Indo-
China, Filipinas e Iran.

AS DEMOCRACIAS VEN-
CERAO

Los Angeles, 4 (FP) — "Se
pudéssemos prever com* certeza
a queda do regime russo e da
equipe do Kremlin, poderíamos
estudar o desarmamento. Mas
como é impossível prever com
precisão a data dessa queda,
devemos permanecer fortes" -
declarou Dan Kimball, sub
secretário da Marinha, ao dis-
cursar em Los Angeles.'

— "Não sabemos mesmo se o
bolchevismo pode ser eliminado
sem recorrer ao conflito arma-
do" — acrescentou. "Todavia,
esnero que a paz.possa ser sal-
vüguardada e que as democra-
cias finalmente vencerão sem
recessidade de guerra".

Dan Kimball acentuou que
um eventual ataque russo aos
Estados Unidos é difícil de pre-
ver; recordando o incidente do
Báltico, observou que os Esta-
dos Unidos já íoram vítimas

ferente ante o progresso que
pode fazer o bolchevismo na
Ásia. Recordou! as declarações
do general Ornar Bradley, que
acentuou a obrigação de esta-
bdecer um conceito comum de
defesa.

MANTERIA O PLANO
MARSHALL

Washington, 4 (M. Smith, da
U. P.) — O presidente Truman
declaíou que os Estados Uni-
dos não estão alarmados com a
situação internacional. Essa de-
elaração parece contradizer as
advertências de dirigentes ml-
litares e congressionais, de que
se agravou a situação da guerra
fria.

No decorrer da entrevista,
Truman deu a entender que é
contrário ás sugestões de que
os Estados Unidos não podem
continuar mantendo , o Plano
Marshall, recordando que uma
guerra incruenta é sempre a
mais econômica.

Recorda-se que o general
Bradley, . Chefe do Estado
Maior Combinado, advertiu
ante o Congresso, esta semana,
que a situação mundial agra-
vou-se nos últimos 5 meses

CORRIDA ARMAMENTISTA

Washinfftoii, 4 (FP) — 51
membros da Câmara ¦ pediram
em carta a Dean Acheson que
obtenha da Grã Bretanha a
promessa de suspender, todas as
remessas de armas para o Médio
Oriente até ser assinado o trata-
do de paz entre Israel os Esta-
dos árabes.

Salienta a carta que os Es-
tados Unidos e Gra Bretanha
deveriam unir esforços para fa-
cilitar êsse tratado e pede que
o secretário de Estado procure
estabelecer o preço pago pelas
citadas armas, e se os fundos
americanos foram utilizados
nessas operações.. Precisam
ainda os representantes que,
nos termos do "ponto quatro",
a assistência técnica às regiões
atrazadas só pode ser concedi-
da aos Estados árabes quando
estiverem em paz..

A DERROTA DO SENADOR
PEPPER

Washington, 4 (R.) — A at-
mosfera de alarme resultante
das acusações de que há pró-
bolchevistas no governo, foi
considerada um dos fatores da
derrota sofrida nas eleições
preliminares tielo senador de-
mocrata Claude Pepper, na Fio-
rida.

O veterano lider da esquer-
da foi derrotado por George
Smithers, conhecido por suas
idéias anti-bolchevistas, no piei-
to para a escolha do cândida-
to ao Senado.

Durante a campanha eleito-
ral, Smithers repetidamente
acusou Pepper de ter sido re-
cebido de braços abertos por
Stalin. Repetiu tambem, que
Pepper seguiu por muito anos
a linha do partido bolchevistá

A derrota do senador esti-
mulará 03 republicanos qua

ções de novembro;

A BOMBA ATÔMICA

Washington, 4 (FP) — O
Departamento de Estado ainda
não recebeu oficialmente a pro-
posta de colocar fora da lei as
armas atômicas, feita pela co-
missão da Cruz Veremlha reu-
nida em Genebra.

Um .porta-voz do Departa-
mento declarou que 

"só a Rús-
sia impede acordo sobre a im-
portante questão. Os Estados
Unidos foram os primeiros a
propor que as armas atômicas
sejam eliminadas, dos arma-
mentos internacionais, por um
sistema eficaz de controle da
energia atômica",
da agressão.

DIVERGÊNCIAS ACEN-
TUADAS

Washington, 4 (F.P.) — A
Câmara de Comércio adotou
moções que acentuam as diver-
gências entre êsse organismo e
o governo Truman.

Uma dessas moções aprovada
unanimemente, reclama do go-
vêrno substanciais reduções de
impostos mediante importantes
economias nas despesas do go-
vêrno.

Pediram a continuação s do
Plano Marshall, o acréscimo
das importações, investimentos
norte-americanos, aumento dos
estoques de material de guerra
e a fusão dos serviços do com-
pra de armamentos canadenses
e norte-americanos.

Tóquio, 4 (U.P.) — O protesto
russo pelo estabelecimento de bases
militares norte-americanas no Japáo
e Okinawa" íol rechaçado pelo gene-
ral MacArthur como sendo uma
"Impertln6ncla provocativa", em
resposta dada ao tenente-general
Kuzma Derevyanko, membro sovié-
tico do Conselho Aliado para o Ja-
p&o. Este havia dirigido carta ao
comandante norte-americano pedln-
do Informações a respeito das men-
clonadas bases.

MacArthur, em sua resposta diz
que Okinawa nâo esta sob jurisdição
internacional e, portanto, o que se
desenrola alt nan diz respeito a na-
çüo alguma, exceto aos Estados Uni-
dos.

' Mais adiante, o cheie das torças
americanas assinala que as bases
dos Estados Unidos e da ' Urà-Bre-
tanha serão mantidas . em "total
prontidão para uma eventualidade"
e que os detalhes militares relativos
ks mesmos só Interessam aos coman-
dantes.

O delegado russo, un última se-
guuda-Ipira, dirigiuViilriã -¦'cana-pro-
testo a¦ .MacArthur ."iíá'TjíXat aiefcava"
que s, rèstítulçáo de an.lgaB bases
aéreas e, navais Japonesas constituía
uma vlolaç&o & pólitlcu da Coájlssâo
Diretora do Extremo Orlou té no após
guerra, No entanto, o comandante
norte-americano, rechnçou. tai as-
sertlvi dizendo que "a arisledide
flagrante da Unlfto Soviética com re-
ferêncla ao Japão, que e objeto de
limitada supervisão internaciyúal, é
Inteiramente Bem fundamento, põls
até agora, o que diz respeito (1 des.
mllltsrlzaçSo 'dirigida pela Comissão
do Extremo Oriente tem sido obser-
vado".

"O Japfto esta reairnente desar-
mado e n&o existem forças mlllta.
res nlpõnlcas nas bases e Instala-
çfies, uma vez que tanto america-
nos como os brltftnicos ell se en-
contram e continuarão como ocupan-
tes para as manter cm condições de
aproveitamento e preparo para as-
segurar completa eficiência e prontt-
dlo em face de qualquer eventuo-
lidade".

MacArthui conclui sua resposta
dizendo que. a carta de Derevyanko
só pode ser "encarada como ¦ veiculo
de propaganda ou uma lmpertlnên-
cia provocativa".

NAO t PROGRAMA OFENSIVO

Tóquio, 4 (F.P.) — As autórlda-
des militares norte-americanas de
acupaç&o do Japão reconheceram
que estão em curso os trabalhos nas
antigas bases aéreas Japonesas.

Respondendo ao pedido de comen-
tárlos a respeito das acusaçfies so-
vlétlcas relacionados com essas ba-
sés, um -porta-voz do Estado Maior
da aviação norte-ameílcana para '
Extremo Oriente, Instalado em Tô-
qulo, declarou; "Cogitamos da ado-
çfio de aviões de caça a Jato no
Japão, e parte desse programa con-
slstc na extens&o das pistas de võo,
para adaptá-los a semelhantes aviões
Nfio construímos no Japllo postos
para bombardeiros e nfio aumen-
tamos a torça numérica das nossas
unidades aéreas no Jopfio. Nfio
existe qualquer plano para acrescer
um único caça ou bombardeiro ás
nossas forças no Jopfio. A adoçfio dos
aviões a Jato é feita para aumentar

constitui um programa para a ofen-
slva".

PAZ EM SEPARADO

Tóquio, 4 (F.P.) — O primeiro
ministro e presidente do Partido
Liberal, Shlgeru Yoshlda, no trans-
curso de reunlfio "secreta" do seu
partido, pronunclou-se claramente
em favor da paz em separado oom
uma parte dos ex-lnlmtgos do Ja-
pfio.

Afirmou a propósito o primeiro

ministro: "O Império britânico •
Estados Unidos desejam assinar a
paz com o Japfio. Seria Insensatez
reclamar-se, como laz a opoalç&o,
uma paz geral Incluindo a UnlSo Sn-
viétlca • a China comunista, paz
atualmente lrreallz&vel".

Com o Intuito de tranqüilizar a
oplnlSo liberal a respeito dos. ris-
cos da paz em separado, Yoshlda
afirmou que a Unl&o Soviética pre-
fererla travar a próxima guerra
mundial na írente européia.

QUASE ULTIMADA
a conquista de Hainan
Intervenção direta de forças russas

Hong Kbtiff, 4 (U. P.)— Os re-
beldes chineses anunciaram a con-
clusão da batalha do Halnan. O ge-
neral Hu Lien, comandante da Ilha
de Quemoy, declarou esperar o ata-
que dos bolchevistas dentro de um
mês. A Ilha fica ao largo de Amoy,
base estratégica necessári;. para
atacnr a Formosa. Teria sido ocupa-
du Pel li, pfirto da costa oeste de
Hainan. colocando tfida a ilha sob
o eonlrflle vermelho, salvo guarnl-
ções Isoladas.

INTERVENÇÃO RUSSA

Formoso, 4 (U. P.) — Um rela-
tório do Serviço Secreto Chinês de-
clara que os russos enviaram 23.000
soldados à China c estfio reforçan-
do as forças rebeldes chinesas de
terra, mar e ar.' Stalln e Máo tra-
çaram um plano para conquistar a
Indo-Chlna por Infiltração, e provo-
car revoluções na Birmânia, Tal-
landla e índia.

. O relatório foi dado a conhecer
aos Jornalistas estrangeiros. Nele
os chefes fiéis examinam a força
dos rebeldes chineses e aB possibi-
lldades do governo de resistir ao
assalto à ilha Formosa. Os jorna-
listas visitaram o generalisslmo
Chlang Kal Shek. O primeiro ml
nistro Chen Cheng declarou que
seu governo lutará até o fim e tem
confiança na vitória; "nossa maior
força é o crescente ódio ao bolche
vlsmo na China Continental".

O general Chi Chou, chefe do es-
tado maior presidiu a conferência
com os Jornalistas em que se rpve-
laram os dados colhidos pelo ser-
Viço secreto.

O ministro da Guerra destacou
que os portos chineses sSo usados
como bases russas. K o relatório
diz que os russos organizam 100 dl-
visões rebeldes segundo o padrão
russo. Calcula a força bolchevlsta
de terra em S. 700.000 soldados, e
declara que Moscou facilitou 250
aviões, e 34 navios de guerra.

APRISIONADO UM NAVIO
INGLÊS

Hono Kong, 4 (U. P.) — Forças

fogo contra um navio britânico, •
em seguida detlveram-nò. .„ , .

O Incidente ocorreu cm 1 de
maio, quando os navios "Singhlng"
e "Chuenchlng" tentavam entrar em
Amoy. Duas belonaves deram or-
dens para parar, mas o "Chuen*
chlng" conseguiu escapar. As fõr-
ças então abriram fogo contra o
"Singhlng" e aprisionaram a trlpu-
lação. E' o sexto navio britânico
aprisionado por forças governámen-
tais./

REPATRIADOS

Hong Kong, 4 (F. P.) — O pa-
quete "General Gordon", repatrlan-
do 49 funcionários consulares e dl-
plom&tlcos norte-americanos e suas
famílias, assim como 686 outros es-
trangeiros, chegou ontem de Tlen
Tsin. Não resta nenhum funciona-
rio diplomático ou consular ameri-
cano na China bolchevistá.

Entre os 733 refugiados embarca-
dos em Tlen Thl há 198 americanos,
70 britânicos, 21 franceses e 377 apá-
tridas; a maioria alemães, polone-
ses e austríacos, além de 197 pes-
soas dè nacionalidade diversas. 27
russos brancos se dirigem" á Amé-
rica do Sul: Brasil, Argentina, Ve-
nezuela e Paraguai.

a nossa capacidade de defesa. Nfiò governamentais chinesas abriram

ATIVIDADES DA O.N.U. EM PARIS
Reunem-se os diretores dos organismos especializados

Paris 4, (F.P.) — A reunlSo da
Comissão Administrativa da ONU_
realizada na sede da "UNESCO".'
encerrou seus trabalhos ontem â
noite. Adotou por unanimidade
um realtório no qual, declara que"questões de grande Importância e
de largo alcance foram obordadas,
especialmente programas, de ativl-
dade e problemas da administra-
çSo".

A Comlssfio manifestou satisfação
pelos progressos Importantes reali-
zados em matéria de coordenação
entre as diferentes Instituições ei-
peclallzadas, e pelos resultados su-
bstanclals obtidos.

POSIÇÃO POLÍTICA

rsfi», « (U.P.) — O» diretores
de organismos da ONU pediram a
todos os países' novo esforço para
impedir a deflagração da guerra. O
secretário geral da ONU, como se
previa, resolveu lr a Moscou.

Os diretores dos citados organls-
mos da ONU entre os quais Torres
Bodet, do México, diretor da
UNESCO, achou que "a atual div:-
são do mundo e os conflitos de po-
litica, cada vez mais graves, afeta-
ram as perspectivas de paz. Dese-
Iariam terminasse a guerra fria.

Com Trlgve Lie e Torres Bodet.
se reuniram David Morse diretor
da Organização | Internacional do.
Trabalho; Norrls Dodd, diretor' da
Organização de Alimentação e Asri-

cultura; Eugene Black, presidente do
Banco Internacional, Edward War-
ner, presidente do Conselho da Or-
ganlzação da aviação civil; A. Over-
by, representante do Fundo Monetâ-
rio Internacional; F. Blanchard, re-
presentando a Organização Interna-
clonal dos Refugiados; G. Gross,
representando a União Internado-
nai de Telecomunicações; Fulke Ra-
dice, representando a União Postal
Internacional. • E. Windham Whl-
tf,: secretário' da Comlssfio Prepa-
ratórla da Organização do Comer-
cio Internacional.

Causa-lhes preocupação que esta
situação ameace as próprias bases
de seu trabalho, e consideram oue
seria um desutiâ ubandonar agora
os esforços para porem prática ns
prlnolplos da universidade.

POSSÍVEL FRACASSO

Láké Success, 4 (J. Edinger, da
F.P.) — O sr. Trygve Lie, deu â
imprensa ao que parece, as decia-
rações do presidente Hoover pro-
pondo a reorganização da ONU sem
a Rússia e seu bloco, levaram o se.
cretãr;o geral da ONU a defender
a atual organização.

O rumo seguido por Trygve Lie,
segundo numerosos observadores
está fadado ao fracasso.

AGRADA AO KREMLIN

MOKon, 4.(8, Buzbcrg, da SV.P.i.

— Não há comentários oficiais, nem
prevê-se que a vinda do sr. Lie
agradará ao Kremlin.

PURAMENTE PESSOAL

Londres, 4 (F.P.) — "A visita de
Trygve Lie a Moscou é puramente
ro", salienta o "Daily Telegraph"

PELA 253.» VEZ
Londres, 4 (F.P.) — Os suplen-

pessoal, e seu objetivo não é cia-
tes para o Tratado Austríaco reu-
nem-se em Lancaster House pela
253* vez. A reunião, prevista para
22 do corrente, foi antecipada a pe-
dido do representante da .Rússia,
Supõe-se que 'êle quer principal-
mente renovar, os ataques russos à
politica das democracias na Aus-
trla,' em vésperas da Conferência
dos Três Grandes.

do mo" créo SUL S.."A..
90 ..Atíos a .sewiço da"-• '¦'' 
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NÁO QUER COMEMORAR
A LIBERTAÇÃO DE PILSEN

Praga, 4 (U.P.) — A Tcheco-Es-
lováqula' negou aos Estados Unidos
permissão para a realização de so-
lenldades comemorativas do 5.» ani-
versário da libertação de Pllsen pe-
los norte-americanos, tendo o.. Ml-
nlstério do Exterior tcheco infornia
do à embaixada dos Estados Unidos
em Praga que "nâo considerava de-
sejavets tais cpmemoraçôes." A em-
baixada projetava enviar aeu adido
militar, coronel Phiílpp D. Ginder,
que comandava o 9.° regimento de
infantaria norte-americano, que li-
bertou Pllsen a 5"de maio de 1945,
àquela cidade, por motivo do ani-
versário da sua libertação, as-
sim como o adido aeronáutico, co-
ronel André de Chaene, que iria a
Cheb depositar'uma coroa no mo-
numento aos norte-americanos que
tombaram aU durante a luta.

NÂO SERA ALTERADA A TAXA
CAMBIAL DA PESETA

700 ITALIANOS
REGRESSAM

Gc:ioftt, 4 (R.) - Desiludidos e
quase sem dinheiro, setecentoã ita-
Uanos regressaram á Itália após te-
rem procurado em vão encontrar
trabalho na Argentina. Declararam
que encontraram o mercado do em-

Iprígo na Argentina "saturado",

Madri, 4 (R.) - A Espanha nSo
tem Intenção de alterar a taxa cam-
blal da peseta, declarou ontem à
noite o ministro aa Indústria e Co-
mércio, Juan Antônio Suanzcs.

Falando.no Parlamento disse êle
qüe "quando a nossa situação eco-
nomica permitir, adotaremos uma
taxa cambial unificada para a pese-
ta, porém fazê-lo no momento per-
turbaria toda a situação econômica
do pais e poderia conduzir a ten-
dênclas tnflacipnárias".

O sr. Suanzes desmentiu ainda as
noticias segundo as quais a Espa-
nha pretendia nacionalizar as ln-
dústrias, e afirmou que o seu pais
receberia de multo bom grado ca-
pita) do estrangeiro.

O discurso, embora vigoroso na
defesa da atual política econômica
da Espanha, foi notável' pelo tom
conciliatório empregado ao tratar de
pontos que haviam sido alvo de cri-
tica r.p estrangeiro.

Demissão
Para certos conceitos roman-

ticamente liberais que andam
na alma e portanto iníluem np
pensamento de todos nos, fina-
rece como profundamente antl-
pático o gesto do governo
francês, demitindo de suas fun-
ções na Comissão de Energia
Atômica o sábio francês Jblibt
Curie; — e no entanto, diga-se .
logo, êsse gesto profundamente
antipático representa uma ati-
tude certíssima, um ato de
consciência nacional imprescln-
dível, uma ação a que poderia
apenas censurar-se o haver de-
morado- um pouco.

Não conhecemis Joliot-Curie.
Nada nos move contra r. sua

[pessoa". Nem nos custa adml-
tir que êle mereça as galas de

; grande sábio com que o aurep-
i lam. Por um pormenor, um
! pormenor apenas, — a que me-
dimos nós mesmos a fragilida»
de — poderíamos talvez colher
certos ângulos psicológicos da
sua fisionomia espiritual.. E'
um homem que passou a usar
o nome da mulher, ao contra-
rio do que universalmente, e
sobretudo em França, se íaz
sempre. Chamando-se sim- .
plemento Joliot, casou court a
filha da celeberrima Madame
Curie e passou a usar p nome
da sogra.

Bem sabemos que não é caso
único; pode até considerar-se
freqüente, no âmbito especial
dos pergaminhos aristocráticos.
Na Casa Palmela, que em Por-
tugal rivaliza com a_ Casa de
Bragança como opulência ter-
ritòrial, o último Duque de
Palmela por designação regia
era! apenas, por,si mesmo, Vis-
conde da Lançada; casando
com a herdeira única da grán-
de Casa, foi mais tarde autori-
zado por D. Manuel II, a usar o
titulo de Duque de Palmela —
sonoro em todas as cortes etirp- '

p"as sobretudo pela paixão
avassaladora que a linda es-
tampa de um seu portador'ins-
pirou a Madame de Stãel.,
Usando com elegância êsse tl-
tulo que lhe vinha de sua mu-
lher, o Duque de Palmela, ao
que se afirma, tinha espirito
bastante para dizer a seus ír.ti-
mos: — "Eu não sou 

' Duque,
sou Duques...".

Obedeceu o sr.. Joliot-Curie a
pruridos aristocráticos de 110-
me ilustre? Ao usar o noma dos
sogros não teria antes cedido
a noções. de cartaz, a empe-
nhos de notoriedade não apenas
cientifica? Nós mesmos subli-
nhamos a fragilidade de qual-
quer crítica severa baseada sô-
bre êsse ponto. Anotamo-lo
apenas porque as tristes atitu-
des políticas do sábio, as noto-
rledades que procura fora d*
clfnela com afirmações Imper»
doavels e gestos deselegantes, —
pcderlam afinal/ encontrar pa»
rentesco e fundamento pslcoló*
gico èm mundanas frtvolidadei
a que nem o genial Camilo,
muito desejoso de ser Visconde,
fçl superior.

Seja como tflr, o governo
francês teve razão, teve carra-
das de razão. E quanto, mais
sallo e quanto mais ilustre
nifeça ser o sr .Joliot-Curie,
waioi razão ivve o governo que
o demitiu.

Não pode ser incondicional a
liberdade contra a liberdade. O
bolchevismo deixou de ser ha
muito uma forma de pensa-
mento, para tornar-se domU
nantemente.um lema de açSo,
Todos e cada um podem pensar
à esquerda, e mesmo na ex-
trema esquerda, desde que êsse
estafado adjetivo signifique po-
sição tomada "à esquerda" de
uma base inatacável, de uma
realidade que assim se cònsl-
dera mais bem servida. E essa
base, essa realidade na "es«

querda" da qual o pensamento
deve poder ser liberrimo, tam»
bém tem um nome fatigado por
muito uso, mas que continua a ¦
exprimir a mesma verdade hu-
mana; chama-se pátria. Quem
pensa contra ela não está à dif
reita nem está à.. esquerda;
saiu pela direita ou pela" es«
querda, para fora.

Na fasa atual da civilização,
a energia atômica é setor par-
ticularmente melindroso, pelos
tremendos fatores de destruição
com que joga. A existência.de
uma capital, a vida de uma na-
ção, podem depender desses
fatores. E' indispensável' à- mala
elementar noção de segurança
nacional que quem ocupa os
postos chaves de tais setores, dê
sobejas provas de possuir, além
da ciência, — a consciência. À
demissão de Juliot Curie nSò.é
um desrespeito à Ciência; é o
efeito inevitável da posição
que êle assumiu contra a cons-
ciência,

Quem por suas palavras t
ações se revela possuído da»
quela místicatrãhsviádáqueai*
rança pela raiz.o patriotismo',»
o substitui pelo devoto serviço,
a outra pátria, pode não sçç,
consicientemente úm traidor;,
antes será a nosso ver um do--
ente mental, um viciado ir.gê-
nuo pelas seduções de uma sub-
crença. Mas inegavelmente ss
torna o dócil instrumento da
traição alheia — é seria loucil-
ra suicida mantê-lo em poslçSo
onde o seu crime inocente pu-
desse consumar-se.

Faz pena, faz muita pena ter'
de aplaudir a demissão do se-
nhor Joliot Curie. Mas muito
maior pena nos faria amanhi
ver a França naufragada nas
horrorosas catástrofes que po-
deriam advir-lhe, e advir ao
mundo, se deixasse abertas, nos
pontos mais vulneráveis, as
portas por onde a implacável
traição quer entrar. . '

Sardinhas "Qndina"
1.» PRÊMIO EM CONCURSO

POPULAR NO E. DO RIO
(Diploma de 15-1-49)
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A importação de combustíveis 11-
quldos e lubrificantes, tem aumen-
tado constantemente a partir de
1M4. Verificamos que as linhas do
gráfico — uma para os óleos fuel,
dlesel e refinados lubrificantes e
outra para a gasolina — registram
ir>dlccs de aumentos particularmen-
te notáveis a partir do último ano
do conflito mundial. O volume dês-
ses derivados de petróleo refinados
no exterior e Importados pelo Bra-
sll era, em 1036, de 325.402 toneladas
para a gasolina e 265.215 para os
óleo». A guerra fêz com que as com.
pras diminuíssem a partir de IMO
em virtude do aproveitamento dos
produtos para fins militares, cau-
sando Incalculáveis transtornos á vi-
da de todos os países que nfio pos-
sulam petróleo e refinarias. A im-
portação de óleos superou o nível
recorde registrado em 1039, somente
em 1948, e a de gasolina, cuja quan-
tldade máxima fora também a da-
quele ano, voltou a subir em 1945
quando as compras superaram a
média do pré-guerra. O quadro
abaixo, referente ás curvas do grá-
fico, apresenta o's números absolu-
tos a elas correspondentes:

óleos

565.215 tns.
596.789 '•
671.355 "
708.326 "
738.577 "
572.753 "
432.093 "
404.117 "
368.509 "
470.764 "
863.100 "

1.400.300 "
1.824.100 "
1.892.700 "

Vemos que, de 1948 a 1949 — três
«nos, portanto — tivemos um au-
mento superior a 125 % no volume

gaso-
Una

1938 325.402 tns.
1937 357.109 '.'
1938 361.337 "
1939 370.087 ".
1940 368.398 "
1941 368.641 "
1942 251.038 "
1943 274.994 "
1944 303.708 "
1945 411.583 "
1946 623.800 ",
1947 932.900 "
1948 1.132.400 "
1949 1.114.853 "

da gasolina Importada e de 120 % no
de óleos fuel, dlesel e lubrificantes I
Embora de 1948 para 1949 a percen-
tagem de aumento na lmportaçío
dc óleos tenha sido relativamente
pequena, o volume de gasolina en-
trada no pais foi acrescido de nada
menos de 25 % nos 365 dias em apre-
ço I Dentro de nials cinco anos nfio
será absurdo- que estejamos impor-
tando 2.500.000 toneladas de gaso-
Una e -outro tanto de óleos. Poderá
o café agüentar êsse pesado ônus
na nossa balança comercial ? A nSo
ser que as refinarias projetadas es-
tejam em plena atividade em 1956
— Já que a de Matafipe produzirá
parcela insignificante do consumo
nacional — as despesa? do Brasil
com os derivados em apreço serão
fabulosas nio havendtr exagero em
calculá-las em 4,5 bjlhôes de cru-
zeiros.

Fidelis Amaral Netto

0 PREÇO DA CARNE
IRÍA A Cr$ 18,00 0

QUILO
Estiveram no Ministério doTrabalho, novamente os repre-

sentantes da Federação das
Associações Rurais de São
Paulo, que vieram pleitearnovo preço para a carne. O
caso encontraria na dependen-
cia do ministro da Agricultura,
pois o antigo titular dessa pas-ta não concluiu seu exame sô-
bre o pedido de liberação. A
tendência seria, ao que se adi-
anta, concedê-la, • com ressalva
sobre a matança de vitelas. O
preço para o consumidor seria,
entretanto, fixado até CrS 18,00
o quilo.

Prof. Cláudio Goulart de Andrade Ssa^SgS £££Cont. Ed. Porto Alegre, 5.° andar, sala» 518/520. Tel. 42-5353.

IMPORTAÇÕES NORTE-AME-
RICANAS DE CAFÉ

Washington, 4 (Harry W. Frantz,
da U.P.) — As importações norte-
americanas de café cru no primeiro
trimestre de 1950 ascenderam a ..
654.532.104 libras no valor de 
261.917.510 dólares. Se essas lm-
eportações continuarem nessa pro-
porçflo durante todo o ano. o comer-
do cafeeiro. excederá a 
1.900.000.000 de dólares. 1 .

O preço médio por libra de café
foi aumentando em cada' um desses
meses, sendo cerca de 38 cents em
janeiro, 41 cents em fevereiro e de
•12 cents em março.

O Departamento do Comércio dep
à publicidade, hoje, dados estatls-
ticos sobre a importação de café
cru no mês de março, a saber:. ,

Importação totai — I71.138e243 11-
bras nò valor de 73.021.385 dólares,
comparada com 207.525.414 libras no
valor de 84.121.448 dólarei» em feve-
reiro, «, 172.888.447 librai no valor
de. 104.774.677. dólares em janeiro.
Ai Importações do Brasil em mar-

CO foram no total de 82.610.108 11-
bras no valor dc 35.057. 579 dóla-
res; dc 75. 813.452 libras no va-
lor de 31.543.720 dólares em feve-
reiro; 115.299.095 libras no valor de
45.597.398 dólares em janeiro.

A» importações de outros países
latino-americanos durante o mês de
março foram:

Colômbia — 26.915.710 libras no
valor de 14.070.99 dólares, México

í.038.748 libras — 3.364.821 dóla-
ret. Guatemala — 14.302.312 libras

5.181.Í04 dólares; Salvador —..
16.733.217 libras — 6.076.848 dóla-
re»; Nicarágua — 9.645.155 libra» —
3.042.«96 dólares; Costa Rica — ....
3.313.185 libra» — 1.316.965 dólares;
Hep.-Dominicana — 664.452 libras280.630 dólarc».

FASE FINAL DO EMPRÉSTIMO
Belo Horizonte, 4 — (Asp.) — O

secretario das Finanças anunciou
que »e acham em fase final o» en-
tendimentos para a concessão do
empréstimo do Banco de Exporta-
Ceio • Importação ao governo ml-
neiro d* trinta milhões de dólares,
destinado a aquisição de maquinas
• equipamentos.

AGRACIADOS'COM A ORDEM
DO CRUZEIRO DO SUL

O pwestóente da República confe-
riu a Ordem do Cruzeiro do Sul às
¦egutate* personalidades: Grfi-cniz,
ao» «r». Bernardlno O. Campos, ml-
nistro daa Helsções Exteriores •
Culto do Paraguai; Francisco S.
Fortes, ¦ ministro da Defesa Nadonal
do Uruguai; Urederlco Chaves, pre-
ridwt* provisório da República do
Paraguai, « José Zachorias Ara,
ministro da Defesa Nadonal do Pa-
ffafual; cavaleiro a sra. Blanche
Wolf Kneope, vice-presidente da casa
editora "Alfred A. Kmopf, Inc.", ede
Nov» York, « nos sr». Gastom Fl-
gueira, Jornalista e escritor- uru-
suato, * JoSo do Amaral Abranches
Pinto, cônsul honorário de Portugal
em Tóquio, «, oficial, oos srs. Char-
le* McD. Puokett, diretor do "Cha-
tanooga Tim«", e Erwin Dain Can-
harti. Jornalista americano.

Paris, nbril — Sc estivesse vivo,
Lawrence, o autor de "O amante
de Lady Chatterley", estaria fazen-
do agora 65 anos. Mas éle morreu
aos 45, em um vilarejo da Cote
d'Azur, depois dt passear sua tu-
berculose e sua melancolia pelo
Mcxlcoe Estados Unidos e Austrália.

Aos 03 anos Bernard Shaw agra-
dece o convite para assistir ao ca-
samento de um rapaz amigo de sua
familia: "Compreendo muito bem-a-
vantagem que você teria, amanhã,
em ser comparado â minha velha
carcasia. Infelizmente n.lo posso lhe
prestar êsse favor de amigo. Olhan-
do-me agora mesmo ao espelho,
senti que no lugar de aparecer em
público é melhor que eu passeie
pelo meu Jardim e estude os segre-
dos das minhocas. Porque em qual-
quer idade a gente precisa apren-
der. E na minha, essa é a supre-
ma lição eíjue devo receber."

*\* *\* if.

"Fronce-Dlmanche" anuncia e

O PASTOR É DO
"CONTRA\n

A presença do pastor Mortiri
Niemoeller tio Rio de Janeiro,
etn visita às igrejas evangélicas
do Brasil, conuida a conhecer
melhor as opiniões e atitudes
dêsse homety, estranho que }&
foi capitão ,de um submarino
para estudar, depois, tcolopia,
tornando-se um dos adversa-
rios mais tenazes de Hitier. ti
possivel elooiar-!he essa atltit-
dade política e, no entanto, ie-
testar aquela outra, militan O
pastor JViemoeller não se abor-
receria com isso. Pois êle tam-
bem sempre foi homem do"contra".

Quando Hiíler esteve no apo-
geu do seu poder, tendo esma-
gado toda oposição, levantou-se
a das Igrejas protestantes, lide-
radas por Niemoeller, que nem
no campo de concentração segarante que « Idéia do Alto Con-;caIou> Entfio „, nazistas esta-telho do Atlântico, lançada pelo'

premier" Bldault em seu discurso
de Lyon, que tanto agradou aos nor
te-amerleanos s Irritou os ingleses
foi-lhe sugerida pelo Jornalista
Jcan-Jacquca Servan-Schrelder, que
escreve em "Le Monde" é A cola-
borador efetivo do "Correio da
Manh5" e da» "Folhas" de São
Paulo. Jean-Jacques tem apenas 26
anos, e é formado na Politécnica.
Durante os últimos tempos da
ocupação »WiS o Conselho Nado-
nal da Resistência, presidido por
Bldault, se reunia no apartamento
da senhora Servan-Schreider. Assim
Bidault velo a conhecei o. jovem.
Jornalista, e é leitor assíduo de seus
artigos que, de vez em.quando, re-
sultam em um pedido de Infoçria-
ções do Departamento de Estado as
Qual d'Orsay pola os americano»
acham que "Le Monde" reflete a
opiniSo da chacelarls francesa.
Chamado, outro dia, à caía de Bl-
dault, o Jovem Schrelder desenvol-
veu sua idéia sobre o Alto Conse-
lho do Atlântico, e a teria apre-
sentado da maneira mais encanta-
dora possível: "entre 1940 e 1945
quem salvou o Ocidente foi Chur-
chill, milltarmente; entre 1946 e
1950 o salvador foi Marshall, eco-
nomlcamente"; é preciso agora um"terceiro homem", e êsse deveria
ser Bldault.

O Jornal afirma que Bidault nfio
só náo preveniu, ante» do discurso,
os americano» e os inglese», como
também nada disse ao seu próprio
ministro do Exterior.

R. B.

vam com raiva do adversário
insubornavei: mas o» democra-
ta» do mundo inteiro festeja-
ram o mártir da fé. -

Quando, depois de 1945, eo-
meçaram o» processos de des-
nazificaçâo, foi Niemoeller o pri-
meiro que revelou os numero-
sos casos de suborno, intimida-
ções, vinflanças particulares, de-
fendendo antigos inimigos. Enr
tão, os nazistas rcgozljaram-se
com a steposta conversão do "ca-
pltão", enquanto os deniocratas
descobriram no mdrtir o "lie-
rói". Mas não demorou muito,
e ex-nazistas e democratas, reu-
nlram-se numa espécie de coa-
llzão contra o pastor Memoel-
ler.

Pois êsse homem do "contra"
surpreendeu a todos, aconse-
lhando a unificação das zonas
ocidentais e orientais da Ale-
manha — ao preço de sacrificar
um pouco ao comunismo, que,
sendo um grande mal/ não se-
ria pior do que o nazismo nem
multo pior do que o capitalis-
mo. Foi o escandaloi E agora
estão todos contra o homem do"contra''.

Na verdade, atitudes destas
não Inspiram apenas respeito
pela intrepidez, mas' também
certa confiança. Quem todo
mundo censura pode ter razão
contra todo mundo.

PARA LIQUIDAÇÃO DOS ATRASADOS
COMERCIAIS

Chega a Paris a missão econômica brasileira
PROMOÇÃO MERECIDA

O presidente da República acaba
de promover ao último posto na
carreira de sanitarlsta o dr. Abla»
Vieira. A escolha do governo recai
num funcionário que, além de anti-
go na repartição onde trabalha há
cerca de trinta anos, possui uma fo-
lha de serviços cheia de comissões
honrosa», nas quais se houve com
brilho, merecendo elogio» de seus
superiores hierárquico». Foi ajudan-
te do porto, inspetor, inspetor ge-
fal, diretor em comissSo várias vê-
zes em substituição aos efetivos, e
substituto de diretor, em /caráter dé-
flnitlvo, para os respectivos impedi-
mentos. Sua promoção repercutiu
na classe da melhor maneira,

0 IMPOSTO'DE RENDA
EM SÂO PAULO

Sáo Paulo, 4 (Do correspondente)
— O sr. Alblho da Silva Ribeiro,
diretor da Delegacia Regional do
Imposto de Renda, em São Paulo,
revelou hoje a reportagem que ae
encerrou , no dia 2 do corrente o
prazo para a entrega sem multa das
declarações do referido imposto,
cujo número subiu êste ano a 155.077
Acrescentou que em conseqüência
dessas declarações estava em vista
a arrecadação da soma de 
1.354.900 mil cruzdros. Êsse total
representa um sensível aumento em
relação ao ano de 1949, quando fo.
ram recebidas 121.000 declarações,
representando a arrecadação de ..
999.012.441,10.

A importância relativa a 1950 —
disse o tr. Silva Ribeiro — a que
nos referimos ainda não é definiu-
va, pois que faltam os resultados de
nove seções do interior, figurando
entre estas a de Santos, que deverá
concorrer com 180 milhões de cru-
zeiros.

Informou ainda o sr. Silva Ribel
ro que a Delegada regional deverá
mudar dentro de 1 mês para o Edi-
flclo do Ipase onde as Instalações
que serão melhoradas, não permiti-
rão que se registrem fatos como os
de sábado último, quando oito mil
pessoa» procurarem entregar suas
declarações do ImpOsto sobra a ten,da. 5;

«¦ » i .'.

Adeus da Câmara ao senhor
Graco Cardoso

Homens como êle - disse o sr. Gilberto
Freyre - reconciliam qualquer crítico
com a caluniada figura'do parlamento

brasileiro

aFerrinim**^ma^iw^ws^r'

0 CASO SILVA RAMOS
Paris, 4 (F.P.) - O advogado Re-ni Florlot recebeu hoje uma Intl.moção para comparecer perante a

Jiutiça por crime dt difamação,
emanada do sr. JoSo da Silva Rs-mos, que exige por ttl* motivo aindenização de um milhão de fran-
cos.

O »r. Silva' Ramos cen»ura prin-cipalmente ao dr. Florlot advogado
da família de sua esposa, Monlque,
morta em circunstâncias estranha»em outubro último, de tê-lo aberta-
mente acusado, em 10 de fevereiro
último, do assassínio de sua mulher.

Ocorre lembrar que o jovem brail-leiro »e encontra presentemente emliberdade provisória sob fiança.

CIÊNCIA POPULAR
O n.« dêste mis ioi distribuído hoje s toda» as bsnea». Ficam avi-

sado» os inúmeros leitores habituai» que, peli feitura gráfica em vária»
cflret • alta qualidade da» matérias que publica (Inclusive as questões
de todo» os vesübulare» de 1950). o reparte destinado «o D. Federal
«cará esgotado em' ppucas horas. Cada exemplar será vendido por
Crf 8,00, embora valha mais de Cr$ 50,00.

AMlnatura anual (12 números): Cr» 00,00, ns Redação: Rua Marque»
do Paraná, 10, Flamengo — Tel. 25-4457. (18840)

Paris, 4 (F.P.) — Chegou a esta
capital, procedente do Havre onde
desembarcara do transatlântico fran-
cês "Claude Bernard", a Missão Fl-
nanceira Brasileira dirigida pelo sr.
Hamilcar Beviláqua e da qual fazem
parte mais quatro delegados. Os en-
viado» brasileiros foram saudados,
ao chegar, por vários representantes
da embaixada do Brasil, pero sr.
Souza Dantas, antigo embaixador, e
personalidades francesas, além de
diversos membros da sociedade bra-
sllelra de Paris,

No Havre, um repórter da France
Presse falou com o sr. Pires do Rio,
ex-consul geral do Brasil em Fran-
ça e atualmente diretor da. Divisão
Econômica do Ministério das Rela-
ções Exteriores de seu pais, que se
Teferiu ao resgate dos atràzàdos
bancários brasileiros, um dos obje-
tlvos da missão juntamente com dl-
versas outras matérias de interesse
geral,

90 LOCOMOTIVAS E UMA REFI-
NARIA

Haure, 4 (U.P.) — o sr. José
Maria Brochado Filho, membro da
delegação econômica, declarou que

A INUNDAÇÃO DE ARACATY
Recife, 4 (Asp) — Em um avião

particular tivemos oportunidade de
sobrevoar a ddade cearense de Ara-
caty durante cinco minuto», poden-
do constatar o desolador estado em
que se encontra. Multas ruas estão
cobertas de água lodosa, e em ou-
tros bairro» apenas se avista o te-
lhado das casas. O ambiente é de
abandono não se podendo ver gente
em número que merecesse menção.
O rádio de Fortaleza no entanto
anuncia que as águas do Jaguaribe
já estão baixando de nível. Cal-
çula-sc em três mil as pessoas de-
salojadas pela Inundação.

SOCORRO AS VITIMAS
O diretor geral do Departamento

Nacional da Criança, prof. Marta-
gio Gesteira, atendendo ao pedido
dirigido s êste Departamento, pro-
videnclou a remessa, por via sérea,
de «ocorro» á» vitima» das recente»
inundações verificadas na regiáo de
Aracaty.no Eatado do Ceará, Para
aquela zona aegulu ontciVi um avlfio
cedido pela FAB, levando duas en-
fermeira», medicamentos de urgên-
cia t 500 latas de leite em pó.

o Brasil comprará 90 locomotivas
francesas, no valor de 10.500.000 dé-
lares. A construção dessas locomn-
Uvas será observada por uma equl-
pe de engenheiros brasileiro», epie
também chegaram no "Claude Ber-
nard". As máquinas serão entre-
gues .em 1951. O Brasil também
comprará equipamento para uma
refinaria de petróleo, por 12 mllhõel
de dólares, a ser Instalada cm. São
Paulo, cm 1951.

NAVALHAS VITRY, Fréres —
Paris. São

maravilhosas. A venda nas melho-
res casas. Distribuidores: — Deblze
S.A. — Lavradio, 23 — Rio.

(35274)

INCORRERAM NA PENA
DE EXCOMUNHÃO

Não tendo assinado no prazo; f 1-
xado o tfirmo de obediência ás. au-
toridades eclesiásticas, conforme de-
terminação do cardeal Câmara, ln-
correram na pena de excomunhão
os seguintes membros da mesa dl-
retora da Irmandade do Santíssimo
Sacramento' da Antiga Sé:

Joaquim Correia Marques, Pedro
Rodrigues Perez, Adriano Correia
Marques, Lucisno Ferreira de Sou-
sa, Manoel Pereira de Sousa, Joa-
qulm Correia Marques Filho, Ma-
noel José Rodrigues Ferreira, Ma.
noel Barbosa da Silva Machado,
Amadeu Duarte Ribeiro, Joaquim
Ferreira dos Santos, Jcfio da Silva
Gomes, Afonso Henrique Sarmento
Osório, Arnaldo Torres Lopes e Eli-
sio Ferreira Afonso.

Persistindo a rebeldia, a Mesa ln-
terventora nomeada pelo cardeal ar-
ceblspo do Rio de Janeiro, de que é
presidente mons. Solano, entrou em
função, exigindo. a transmissão da
Irmandade.

A Câmara dos Deputados aissu
adeus ao sr. Graco Cardoso pela
palavra do ar. Gilberto Freyre. Foi
ás onze horat de ontem, quando o
corpo ern retirado do "hali" do
Palácio Tiradentes para o cemltê-
rio de São João Batista. As breves
palavras do deputado por Pernam-
buco transcendem da simples ho-
menagem a um. deputado morto,
procurando expor, na figura do
homenageado, aquelas qualidades
que devem caracterizar o parla-
mentar brasileiro, de ordinário tâo
mal visto, 'ainda em conseqüência
da situação de descrédito a que foi
o Congresso arrastado para a pre-
paraçáo do Estado Novo: -

"Antes de deixar esta Casa, car-
regado pelas mãos do» amigo», o
corpo do velho companheiro que
aqui mesmo tombou, estas palavras
da saudade da Câmara. Saudade da
Câmara 'Inteira, pela qual tenho a
honra de falar neste momento. Pois
para seus colegas de representação
Graco Cardoso era como se não
representasse mais, como os outros,
um Estado ou um Partido, mas toda
uma tradição brasileira; a do ho-
mem público para quem acima dos
Estados e dos Partidos está sempre
e verdadeiramente o Interesse na-
cionai.

Cada um dos seus companheiros
de trabalho legislativo sente que
desde ontem a Câmara perdeu al-
guem que, pela idade e pela expe-
riêncla, mais do que qualquer outro
prendia todos nós, e não apenas os
homens de sua província e de seu
partido, a um passado brasileiro que,
vindo do Império, atravessou Ji
duas Repúblicas e chegou à terce!',-
ra, sem se haver tornado arcaísmo:
o passado da dignidade parlamentar.
O passado da dignidade no serviço
público representado pela atividade
legislativa.

tle nos prendia a êsse passado
ainda vivo — e a qu» a cada um
de nós cumpre ter .fiel — sem »e
ter extremado, na velhice,' num
inatual ou num caturra que preten-
desse dar superior e secamente oos
mel» jovens exemplo» de correção
no cumprimento do dever. ísses
exemplos êle os dava como quem
não tivesse o menor ânimo didático.
Dentro da maior simplicidade de
palavra e da maior doçura de ma-
nelras. Contente" dos contlnuadores
de sua constância e de sua pontua-
lidade que encontrava no» compa-
nheiros mal» moços, de ação parla-
mentar.

' Numa época ein que tanto se
diz mal, no Brasil, das Cama-
ras e dos parlamentares, do "Par-
lamento e dos deputados, êsse
brasileiro honrado e bom de Sergi-
pe que não faltava nunca âs sessões
do Congresso, que velho e doente
não se esquivava nunca ao encargo
de presidi-las como vice-presidente
da Câmara, que não negligenciava
nunca suas obrigações de Deputado,
morrendo na própria Câmara, deixa
um exemplo admirável de correção
no cumprimento dos deveres de ho-
mem público. Deveres que êle nun-
ca atralçoou. Nem no Rio nem em
Sergipe nem .no Ceará. Foi sempre
fiel aos compromissos e leal aos
amigos: mesmo nos dias ásperos.

Ao passar um desses dias por uma
das casas do Parlamento Nacional,
não me ocorre se esta, se o Senado,
ilustre escritor brasileiro ouviu de
um grupo de jovens levianos que,
rindo e falando alto, atravessava a
rua: "Aqui é a casa dos ladrõesI"
Para outros são a Câmara e o Se-
nado casas de palradores Inúteis
Ou de "inimigos do Povo" Ou de"parasitas da Pátria".

Se algum desses levianos para
quem todo parlamentar é corrupto,
se algum desses críticos de café.ou
de rua para quem, todo deputado
é um parasita da nação, passasse
neste momento pela Câmara dos
Deputado» e, parando de rir, pèr-
guntasse: "De quem é êste enterro?
— "poderíamos responder-lhe: De
um velho parlamentar que morreu
no serviço do Povo e no serviço
da Pátria, De um velho deputado
que morreu pobre e limpo. De um
velho político que governou um Es.
tado e nunca fez fortuna. De um
velho brasileiro qúe nunca soube o
que fosse viver parasltârlamente do
Brasil.

O velho Graco, o bom Graco,

o modesto Graco morreu deixando
até o último Instante o exemplo de
uma vida dedicada ao lervlço do
seu pai». Homem como êle reconcl-
liam qualquer critico de boa fé com
a caluniada figura do parlamentar
brasileiro. ,

Nó» que, nesta caía, para a qual
êle ultimamente vivia como um pa-
dre velho para a sua velha cate-
dral, chegamos a conhecê-lo tão de
perto como na sua própria, pequena
* docemente hospitaleira casa de su-
burblo, com o quarto do» santos
de aua piedade de Católico cheio de
fotografias de mortos queridos,
guardaremos da sua figura de ho-
mem bom e de bem a melhor daa
recordaçõe». A Câmara dos Depu-
tado» não esquecerá Graco Cardo-
to: o deputado que tombou, ao» ae-
tenta e tanto» ano», no seu posto
de representante da Nação Urasl-
leira". •

A SESSÃO

Também a sessão plenária, inicia-
da âs quatorze horas, foi, quase tõ-
da, dedicada â memória do sr.
Graco Cardoso, 6Óbre cuja persona-
lldode faloram .muitos oradores.
Dois deles, os (rs. Munhoz da Ro-
cha e Aliomar Baleeiro, viram os
aspectos mais característicos da fl-
gura do velho parlomentar, que era
a sua juventude de espirito (O sr.
Munhoz da Rocha afirmou que êle

"knorreu, aos 77 anos, "sociológica-
mente moço"), o seu apego teimoso
aot deveres do mandato e a hones-
tldade que o fêz morrer paupérrimo
depol» de ser tanta coisa durante
tento tempo.

Falaram ainda os srs. Cirilo Ju-
nior. Benedito Valadares, Crepory
Franco, Heribaldo Vieira, Leite Ne-
to, Dlniz Gonçalves, Flores da
Cunha, Edgard de Arruda, Raul Pi-
la, Benjamin Farah e João Botelho,
representados ai todos os partidos,
inclusive o PSD, do qual se desU-
gara o sr. Graco Cardoso, por mo-
tivo de política regional, para vln-
cular-se ao PST.

b SR.' MORVAN FIGUEIREDO

Pela sessão passou a noticia de
outro falecimento: do sr. Morvan
Dias de Figueiredo, ex-mlnlstro do
Trabalho e figura destacada nos
meios industriais, O sr. Ataliba
Nogueira fêz-lhe o necrológio e re-
quereu Inserção de um voto dc pe-
sar na ata dos trabalhos.

BILHETES
norte-americanos

' ' Por C.V.R. Thompson

New,York, 21 de abril de 1950

AVISO: SiaVA-SE
DAS ESCADAS..

Aproximadamente 250.000 nova-
lorqulnos* puderam descobrir, hoj
que o ascensorista é o homem mata
importante de suas vidas.

E flzeraip essa descoberta porque,
pela primeira vez, os elevadores n&o
estavam trabalhando.

Os homena que oi, põem a funclo-
nar estavam realizando passeatas
pela» ruas, com placarda ás costas
— estavam em greve.

Até o momento, apenas 2 000
edifícios, todos residenciais, es-
tão afetados. Mas, por colnot
dencla OU deslf.'o, todo» eles
são arranha-céus, e estão todos
na zona mais movimentada de
New York.

E as anfitriãs da sociedade, que
têm suas categorias pela distância
de seus apartamentos & rua, ficaram
trancadas em suas "torres". E só po-
dcr&o sair se estiverem dispostas a
descer 20 lances de escadas.

NENHUMA CARTA foi entregue. Os
'" carteiros despejaram sua» pesa-
das cartas nos "halls" dos edifícios.
E também haviam montes de man-
tlmentos. Ninguém tomou leite.

Os ascensoristas são vitimas
do controle dos aluguéis. A
maioria deles recebe 42 dólares
por semana, o que constitui um
ordenado reduzido na -América
de hoje.

Tudo fizeram para convencer ns
proprietários a pagar-lhe» salários
melhores aem que tivessem de recor-
rer á greve.

Os proprietários negaram „ o au-
mento: "Não podemos ' pagar mais,
porque, diferentemente da Indústria,
não podemos descarregar os aumen-
tos para cima dos consumidores".
Oe aluguéis em New York estão "con-
gelados" por lei.

A FAMA OE BRUMAS, o urslnho do
" Jardim zoológico de Londres, pri-
mo em primeiro grau de Sully, o ur-
stnho das histórias do Daily Express,
da capital britânica, e do ¦ Correio
da Manhã, do Rio de Janeiro, espa-
lha-se agora pelos Estados Unidos.

» POLICIA DR ATLANTA, Geórgia,
" recebeu hoje queixa contra An-
gelo Pappas. gerente de um restau
rante. O "crime" de Pappas: Foi
apanhado servindo um negro em seu
restaurante, que só foi licenciado
para brancos. A desculpa de Pap-
pas: tle me disse que era portu.
guês... ,

lio MUNDO DOS ARTISTAS: Adver-
'< tida há meses de que devia es-
perar grandes coisas do dramaturgo
•Chrlstopher Fry, a Broadway ficou
desapontada com »ua peça de tim
ato, "A Phoenlx Too Frequent", que
entrou em cartaz ontem k noite.
A critica foi unânime em condenar
a peça.

Ü> dms/íms è

POSSIBILIDADES DO VALE
00 RIO DOCE

Belo Horizonte, 4 (A.N.) — O sr.
Demervol Pimenta, presidente da
Companhia Vale do Rio Doce, ia-
lando à' reportagem, informou quta administração da. Companhia, ul-
tlmamente, tem «Ido procurada porindustriai» nacional» • estrangeiros,
o» quais, encorajados pela» possibl-lidades do Vale do Rio Doce, em
face das facilidades oferecidas pelacompanhia e da confiança que esta.
lhes vai impondo, se mostram di»-
posto» a Instalar ali usinas metalúr-
gicea» c fábrica» diversa», O fator
adveno no momento, disse o sr.
Pimenta, é a falta de energia elé-
trlca na região; porém, êsse é mais
um problema a ser resolvido, sendo
de fácil solução, porque a zona é
bem servida de quedas dágua. No
presente momento estão lendo com-
trulda» 3 usinas hidro-elétrlceas parao imediato aproveitamento de ....
200.000 HP. sendo uma no Rio San-
to Antônio, pelo governo de Mina»
Gerai», e dua» no Rio Pinrlcaba.
A força produzida por essa» usinai
dará grande impulso ao movimento
industrial da região.

uma emenda aceita pelo relator
a um projeto em trânsito na
Comissão de Finanças, <jm pre-
Juízo do que classificou como
direito adquirido daqueles ofi-
ciais. Seu discurso ioi longo e
entrecortado de apartes do »r.
Salgado Filho. Em^rèsumo, o
sr. Ismar de Góis queria quesobre uma emenda sua, reco-
nhecendo aqueles direitos, fosse
ouvida a Comissão de Justiça.
Para isso mandou ft • Mesa um
requerimento, que o presidentedeclarou só podia submeter a
votos quando o projeto a que omesmo se referia fosse presenteà Mesa.

m\fàite (fonte 
*

pelo "a CONQUISTADOR Da CffiLO". Paisagem
deslumbrantes. AeomodaçSei migníficai. Cíbine» pre»-
surizadu. Leito» verdadeiroi. Peuotl cortei.

UO • ÜMA SS GUAVAtlUIL • PANAMÁ ©HAVANA •KOÜSTON»DAlLAS#CHICA.
GO • NEW VORK O WASHINOTON • LOS

ANGELES • SAN FRANCISCO

C ''-.-•ttt
bUUIIFF Rus SanU Luil«"

776- Tel» 52 UM •
52-0337-era etn qiul-
quer t%tn.\t dc p».

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
para os Estados e Municípios
O sr. Melo Viana faz considerações
sobre o assunto no Senado — Home-
nagens ao sr. Morvan de Figueiredo
O primeiro orador da sessão

de ontem, do Senado, foi o sr.
Melo Viana, justificando emen-
das a um projetoo da Câmara
relativo à isenção de direitos.
Deixou bem claro que os bens
e serviços dos Estados e Muni-
cipios não podem ser taxados
pela União e vice-versa. Disse
que isso constava da Constitui-
ção e era mesmo um velho
principio de nosso direito. En-
tretanto,. funcionários fiscais es-
tavam interpretando-de manei-
ra diversa e insistiam em co-
brar direitos dos Estados e Mu-
nicipios, o que lhe parecia um
verdadelió disparate. Era o queestava acontecendo ainda agora
com r»lação a material impor-
tade Minas Gerais para a
coni/te. da usina tódrelí-
trlca à... -«da Salto Gran-
de. O g- o desse material
contlnut .i embaraçado
na Alfândega de Vitória pelaexigência de funcionários que,assim, estavam se irrogando o
direito de aplicar a Constitui-
ção de. maneira contrária ao seu
texto expresso. Para evitar a
continuação desse procedimen-to, n-» sua emenda declara pe-remptoriamentq que o material
importado pelos Estados e Mu-
nicipios para os seus serviços
gozam de completa isençSo.

Em seguida, íol ft tribuna o
sr. Vitorino Freire, para reque-
rer um voto de pesar pelo fale-
cimento do sr. Morvan de Fl-
gueiredo, tendo secundado o re-
presentante do Maranhão nessa
homenagem os srs. Ivo de
Aquino, pelo PSD, Ferreira de
Souza, pela U.D.N., Euelides
Vieira, pelo P.S.P. e Atilio Vi-
vacqua, pelo P.R.

Falou depois o sr. Ismar de
Gois, que tratou do que classi-
ficou falsa promessa do governorelativamente ao aproveita-
mento dos oficiais da Reservada Aeronáutica, combatendo'

Encampação da Great Western
e lavoura mecanizada

A Câmara autoriza a primeira e recebe
um projeto sobre a outra

Apesar de quase toda dedicada á de elaborar o orçamento dl Itepú-
memória do sr. Graco Cardoso, fa-
lecldo na véspera, a sessSo de on-
tem da Câmara dos Deputados ren-
deu duas notas de Interesse dl-
verso:

— Foi aprovado, em regime de
urgência, com pareceres favoráveis
dos órgãos técnicos, o projeto que
autoriza o governo a proceder á en-
campação dos contratos da Great
Western ot Brazll Rallway Limited;

— O sr. Gllcérlo Alves apre-
sentou projeto, declarando isentos
de direitos e taxa» aduaneiras, ou
de quaisquer outros impostos, os
combustíveis líquidos importados
paro a lavoura mecanizada. Ames-
ma Isenção, quanto a tributos, seria
extensiva aos combustíveis de ori-
gem nacional. Entretanto, somente
os agricultores registrados no Ml-
nistério da Agricultura e nas se-
cretarlas respectivas no»' Estados
gozariam do» beneficlos da lei, Até
o último dia de cada ano —, dispõe
mal» a proposiçfio — a» secretarias
dos Estados cujos lavradores de-
sejem servir-se dos favore» da lsen-
çfio, fornecerão ao Ministério da
Agricultura dados estatísticos con-
tendo número, força e espécie de
veículos a motor utilizados na la-
voura, e estlmotlva da quantidade
da gazollna, ¦ querozene e óleo» lu-
brifleantes destinados ao regular
funcionamento desses veiculo».

O ORÇAMENTO
Ficou sobre a Mesa çutro projeto,

assinado pelo »r. Berto Cohdé, con-
substanciando as conclusSes da III
Conferência de Técnicos em Conta-
bllidade e Assuntos Fazendários,
realizado nesta capital em 1049. A
proposiçfio dlspSi «obre t, maneira

NOVAMENTE KO CATETE
0 MINISTRO DA FAZENDA

O ministro da Fazenda, este-
ve novamente com o presidenteda República, ontem, ft tarde.Foi ainda, assunto da conferên-
cia o caso do resgate, ao par,dos titulos do nosso pais em
Londres.

VÂO TRATAR DA ENTRADA
DE BANANAS NA ARGENTINA

Sáo Paulo, i (Do corre«pondent«)— Sigulu hoj«.epara Bueno» Aira
por via aérea, tón eomiido de pro-dutorca « «xpoítsdore» d* banana
de Santo», integrada pelo» nt. Hei-
son Prata «Paul» de Cutro Rlbel-
ro, diretores da Associação Rural do
Litoral Paulista e- JoSo Sobrinho,
presidente da Assoclaçfio do Comer-
cio atacadista de Frutas do Estado
de Sfio Paulo. ;

A comissSo vai por-«e em contie-
to em Buenos Alre» com o I.A.P.I.,
órgSo ao qual está afeto o controle
1a entrada da truta brasileira aaArgentina, para regulamentar o re-oebimento d* btn&n* iuqu*to pai»,üo coníorniMude eem m "permio-
¦oe" xtceatesunte concedido».

PIERRE BENOIT DA IMPRESSÕES
Põrit, K (F.P.) — Do Havre, onde

desembarcou d« bordo do "Claude
Bernard'', chegou a eata capital o
escritor Pierre Bemolt, da Academia
Fnanoese», que regressa, em compa-
nbla.de sua espísa, de viagem cul-
tural i América do Sul. Pierre Be-
nolt declarou-se satisfeitíssimo com
a viagem que lhe veio comprovar a
amizaul* fre«enco-«ul-e»jneericana, fo-
bretudo a eamizode fraj\co-br»silelia.
Referiu-se ao Interesse pela expo-
alçSo das cousa* qu* pertenceram a
CJaude Bernard, qu* figurou oo sa-
Ifio do navio, • teve palavra da
coidialldad* _tnr* com o* intelectual»
» cientista* do Brasil, Argentina t
.Uruguai.

-1 »

bllca e executá-lo definindo o exer-
ciclo financeiro, que declara igual
ao ano civil,

Houve ainda quatro discursos: um
do sr. Arruda Câmara, em home-
nagem á Polônia (transcurso de sua
data nacional);' outro do sr. Jaci
Figueiredo síbre o mesmo assunto;
um terceiro do sr. Pedro Pomar,
.que" protestou contra violências po-
lidais praticadas- durante o Dia do
Trabalho; e o quarto do sr. Coe
lho Rodrigues, que tratou do au
mento das taxas escolares, criti
cando o ministro da Educaçfio.

Funcionalismo e pobreza
Na aplaudida conferência que

pronunciou há alguns dias na
Escola de Estado-Maior do
Exército, o deputado Horacio
Lafer, traçando o quadro de
nossos males e também das nos-
sas facilidades e esperanças, te-
ve o ensejo de aludir, com dados
precisos, ao espaço ocupado nos
orçamentos dos Estados pelo
funcionalismo público. Do Piaui
ao Estado de Minas Gerais, de-
teve-se o Presidente da Comis-
sfio de Finanças da Cornara
Baixa, a citar números, a mos-
trar a alarmante proporção dos
recursos empregados na verba
de pessoal, em todas as unidades
da nossa federação.

* * *
Não podemos culpar, porém,

os brasileiros por essa invenci-
vei e lnsopitável tendência para
o garantido e medíocre emprê-
go burocrático. Forçoso se tor-
na estudar a'origem dêsse ver-
dadeiro mal, que prejudica o
país, e particularmente os pró-
prios, servidores dos governos
Federal e dos estaduais. Fácil
seria resolver a questão cru-
ciai do excesso de funcionalis'
mo, pondo a débito dessa infla-
ção, a preguiça, a falta de entu-
slasmo criador, de todo êsse rò-
sário enfim de acusações con-
tra a raça precocemente cansa-
da e triste que nós somos, raça
indefinida que não ousa avan-
çar na direção da livre iniclati-
va, apavorada pela própria con-
dição de ser livre. Mas é lne-
xato e calunioso Isso. Na pro
cura do emprego público por
todo o mundo, há uma fatalida-
de. a dominar, principalmente
nos estados mais afastados e
mais pobres. Não é sem razão
por exemplo, que o Piauí enca-
beca a lista, sendo o seu orça-
mento o mais sobrecarregado
pelas verbas destinadas ao pes-
soai, e que Sergipe e outros pe-
quenos estados seguem à pou-
ca distância nessa corrida pa-
ra a paralisação de tudo.

t que se fecha todos os. dias,
e cada vez mais diminui o es-
paço em que o homem pode
trabalhar e agir no interior do
Brasil. Fora do emprego públl-
co, com o crescente empobreci-
mento e desânimo, não há mais
trabalho e destino para a ju-
ventude que precisa viver, crês-
cer. fundar família. O funrfn-
nalismo. público até há pouco
constituía uma espécie de casta
hereditária nas províncias. Os
filhos dos coletores, dos ama-
nuenses, dos homens das repar*
tições de fiscalização e arreca-
dação, em sua maioria mal pa-
gos, continuavam as lentas ex-
periências dos pais, as vidas
mais ou menos lnermes dos
progenitores. Ma» havia sem-

pre indústrias nos pequenos es-
tados pobres e assim gente en-
riquecida nas lides agrícolas,
uma classe mais abonada. Para
os filhos desses relativamente
afortunados não exercia qual-
quer sedução a perspectiva bu-
rocrática. Ou se entregavam à
manutenção dos têres e haveres
paternos, dirigindo as fábricas,
cuidando das fazendas, ou en-
tão rumavam pela política e en-
caminhavam-se para as profis-
sões liberais. Eram os médico.',
os dentistas, os advogados, os
doutores, enfim, das terras una-
gadas, das terras heróicas do
nordeste e mesmo de al-
guns estados do sul e do
centro. Hoje, são exatamen-
te os filhos dos que ainda
ontem eram considerados ricos
que disnutam aos filhos dos
funcionários os empregos públl-
cos e que lu,tam para se coloca-
rem nas repartições, e empur-
ram para a extrema pobreza os
que se destinavam outrora aos
serviços dp estado, aos traba-
lhos das repartições do govêr-
no. SSo os antigos herdeiros
dos donos de terras hoie mais
ou menos exaustas, os filhos dos
proprietários de fábricas que
decaíram porque nfio foram
compradas máquinas novas e
mais eficientes, são esses que
superlotam as salas, os cmlchefs,
toda essa Injustamente malsi-
nada burocracia que devora os
orçamentos minguados dos go-
vernos provinciais em mais de
setenta por cento do seu ativo,
quase nada deixando para as
obras reprodutivas, para a par-
te construtiva, para tudo aqui-
lo finalmente que é preciso fa-
zer num país em que nada está
feito.

¦ Como se pode esperar que se-
ja desviada para atividades
mais fecundas a mocidade bra-
sileira; se não há para onde Ir,
se o estado incompetente avan-
ça e assume, para não cumprir
devidamente, quase todas as ia-
refas, transformando a ação
privada numa verdadeira cor-
rida de obstáculos, a que não
falta o próprio desapoio de uma
opinião mal informada?

Oferecessem ao povo brasilei-
ro ocasião para desenvolver as
suas atividades em outros pia-
nos, dessem-lhe oportunidade e
ensejo para expandir-se e não
Veríamos o espetáculo dessa
crescente peregrinação, dessa
corrida para a magra e humili-
ma segurança do serviço públi-
co, que o deputado Horacio La-
fer, com a sua costumeira exa-
tidão, denunciou aos oficiais r*o
exército brasileiro que estão
cursando a Escola de Estado-
Maior. .;:';.:

Augusto Frederico Schmidt
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O QUE HA POR TRAZ
DAS NOTÍCIAS

Nos
bastidores

do mundo
COM

M Neto
OUÇA:

Diariamente, exceto
domingos:

8,00 - RADIO MAUA
9,00 - RADIO MINISTÊ-

RIO DA EDUCA-
ÇAO.

21,00- RADIO TUPI
22,00-RADIO JORNAL

s DO BRASIL.
E também

2as., 4as. e 6as.-feirai
14,00-RADIO GLOBO

(08884)

TESOURAS VITRY, Fréru —
Pari», pa-ra todo» o» tln». A Tenda nu me-lhore» cotas. DUtrlbuldom: - Oi-bl«, S.A. — Larrartlo, 33 — Rio.(3M74)

FOI MANTIDO 0 AUTO
DE INFRAÇÃO

JoHo P«loii impotrou mMuUdo de
«ffurgaiç», ao Juízo da 1.» Vana da
rannda Pública, conti* • Preíritu-
ra do Distrito TtdWat. Alegou o mi»
plicant», qu* um «eno • cinco me-
ae* tspòt a orapacüo do imóvel, al-
tuodo i rua Campos d» Carvalho,
949, a autoridade» lavrou contn éle
auto d» infração, aob o fundamento
de faltar o habit»-»», o posterior-,mente lhe ioram -aplicada» outru
Tcx&lsa.

A. PreWtuna fad defendida paio2.» procurador. Declarou qa* o ha-
bltt-t* ju* toi nsfado, ponqua o eu-
pltoante nlo eunprtu <H*>oalc0M
expmana áo tat. I eo d*a*to mu-
nicipal 8.4», que vede» a colocação
tí» medldnre» de kíj e )ux na irea
sujeita a reouo.

O ouo foi sentenciado pelo JuliEduardo Jara, «íue, depol» de bom
examtaear a matéria constante da
inicial, e os fundamento» do pedi-do, deu como improcedente o man-
dado impetrado, por entender quede nada valiam oplntSca posteriores,
no ato da vistoria, • depol», * con-'vwnHbwiU ou aio da ato adminis-

twiSíi.""'"' * •pm!Uefc

EXONERADO DE ADJUNTO
DO ESTADO MAIOR DAS

FORÇAS ARMADAS
Toi exonerado das funçelea de ad-

Junto do Etiteesdo-Maior das Forca»
Aimadas, por decreto do presidenteda KecpúUlica, o capitão de fragata
Paulo Antônio Telles Bardy.

APELAM PARAO DIRETOR
DA CENTRAL

Etteve em noua redação uma eo-
mlseSo de comerciante» e viajantes
habitual» do ramal de Mangaratiba
para solicitar, por naso intermédio
ao diretor da X. T. Central do Bra-
sll qu» determine a parada em dias
úteis dos trens que regressam ds-
quela localidade, na estaçSo de En-
genho ds Dentro, o que só se veri-
fica ao» domingo»,

In forma ram-noa quc, iflbre o as-
junto, enviaram um memorial ao
diretor daquela ferrovia, com gran-de número de assinaturas.

INSTR j;ões aos contribuin-
TES DO IMPOSTO DE RENDA

Comunlcaem-oos: "A remuneraçflo
dos sócios de Indústria seri admiti-
da de acordo com a cláusula cohtra-
tual, «té o limite mftximo d» Cr|
10.000.00 meensalj, quando a referida
remuneraçío fôr representada porImportância mensal fixa e levada a
despesas gerais ou contas subsldli-
rias. na contabilidade da firma ousociedade.. ' 

i
As importâncias recebidas a tltu-

lo de gratlíioaçSo, seja qual fôr a
designação quc tiverem, nSo pode-nio exceder a Cr$ 120.000,00 anuais
para eada um dos beneficiado».

As quantias excedentes aos Umi-
tee teima tlxaüos serão também tri-
bot-adaa como lucro «m poder a___firma» ou sociedades", .

HOJE A DECISÃO DA CCP.
SOBRE OS SANDUÍCHES

A Comissão Central de Pre-
ços deverá examinar hoje a
questão dos sanduíches. O Sin
dicato do Comércio Hoteleiro
apresentou recurso íundhmen-
tado ao Cel. Lauro Loureiro
de Souza, sustentando a impra^
ticabilidade de certos pontos do
tabelamento de sanduíches e
sugerindo diversas, modifica'
ções. Nos frigoríficos, encon-
tram-se quase toda a produçãode salame, salaminho, morta-
dela, presunto e outros produ-tos, sem saída nestes dois últi-
mos meses, uma vez que devi-
do o tabelamento os proprletá-rios de bares' e café deixaram
de comprar as referidas mer-
cadorias.

NO PALÁCIO DO CATETE
O presidente da República rece-

beu em despacho, ontem, os minis-
tros da Educação e do Trabalho, srs.
Clemente Mariani e Honorio Mon-
telro, respectivamente, e em Confe-
réncla o presidente do Conselho Na-
cloneal do Petróleo, general JoSo
Carlos Barreto. Recebeu em audl-
êncla: o sr. Ariosto Pinto, presiden-
te da Caixa EconOmlca Federal; Ir-
mSo Roberto, provincial da Ordem
dos Irmãos Maristas, e major Antô-
nto Miranda Corrêa.

O general Eurico Dutra féz-se re-
presentar no sepultaroentò do ex-
ministro do Trabalho, sr. Morvan
Dias tíe Figueiredo, pelo .subchefe
do teu Gabinete Mllitear, coronel
aviador Carlos Rodrigues Coelho.

DR, BUARQUE LIMA
Em aua casa de saúda, partos s

operações urgentes. — 48-9051.
__. (4112)

DISPENSADO DE CHEFE DA
DIVISÃO DE PASSAPORTES

Assinou o presidente da Ropúbll-
ca, na pasta das Relações Exterlo-
res, decreto dispensando o diploma-
M Henrique Plenhelro de Vasconoe-
Ios da funçllo de chefe da Divisão
de Passaporte». 

*

REMOÇÃO DE DIPLOMATAS
O presidente da Repúbloa /assinou

decreto» removendo, "ex-ofüclo", os
seguintes dlpomatas: Carlos Eugê-
nio Cata-Preta, do eonsutado ejm Zu-
rlch para 2.» secretário da embal-
xada no Equador; Henrique PInhei-
ro de Vasconcelos, <la Secretaria de
Esteado para cônsul gerai eem Cape-
town; Landulfo Antônio Borgws, dia
mesma secretaria paxá 1.» soaretâ-'
rio da embaixada no Chile, e Quln-
Uno Symphoroeo Deseta, do consu-
lado em Antuérpia para S.« secre-
tário da legação na Noruega.

LINHAS DE LIMITE DE CARGA
A» adeseSes, por part» da Repúbli-

ca das Filipinas e do Equador, A
Convenção Internacional «Obre Ll-
nha» de Limite de Carga, concluída
em Londres, a 5 de julho de 1930
foram toraadias públicas por decre-
to do presidente da República.

??-*¦
Frire» —
Paria, pn-ra unhas s pele a limas. A vendana» melhore» caaaa. Distribuidores:

Deblze, 8.A. — Lavradio, 33 — Rio.
(35274)

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS
- PÚBLICOS CIVIS DA UNIÃO

A Comissão Provisória do
Movimento , pela aprovação do
Estatuto dos Funcionários- Pú-
blicos Civis da União, realiza-
rá, na próxima terça-feira, dia
7, no auditório do Ministério
da Fazenda, às 17,30 horas,
mais uma reunião para ultimar
a organização do movimento,
aprovar um programa de ação
e tomar outras medidas do in-
terêsse da classe, relacionado
com o referido Estatuto,

APOSENTADO'ÚM PROFESSOR
CATEDRATICO

Po- decreto doi presidente da Re-
pública foi aposentado o professor
catedratico Maetçlllo Teixeira da lã»
cerda, da Faculdade Nacional de Ar-
qultetura,

¦ ¦. «i>

-PQIMHO
ANTISSEPTICQ
t. ^GRANADO ¦

MINISTROS PLENIPOTENCIARIOS
DO BRASIL NO IRA, NA SUÉCIA

E NA DINAMARCA
i O presidente da RepúbliM eíssinou

decretos designando os diplomatas
Ruy Pinheiro GuimarSes, Antônio
de Vllhena Ferreira Braga e Oécla
Hoenorato de Moura para exercerem
as funções de ministro plenlpoten-
clárto no Iran, na Suécia e na Dina-
ma-rca, respectivamente.

?*? __

[Roupas
a crédito

ALICATES VITRY,

Vá comprar
sua Tran-Chan
n'A Esplanada.
Sem demoras,
sem exi gen--
cias, sem com»
plicaçêes. Rua
México, Esq*
Nilo Peçanha*

EXPEDIÇÃO RUSSA A ÁSIA
P»ris, 4 (F.P.) _ Anunela o rá-

dio de Moicou que partiu ontem da
Rússia para a Asla Central a maior
expedicüo Jamais organizada pelaAcademia de Ciências da União So-
viética.

Esta expedlçSo terá que estudar
problema» de assImtlnçSo econômi-
ca do» imenso» território» situados
na bacia do» rios Syr Daria e Amou
Daria, isto *. do Tadjiskán, Armênia,
Karahstan, Kouzebestlan, Turkeme-
nl» • Klrqulilt.

[

FALÊNCIAS! CONCORDATAS
TERRA, IRMÃOS, êt OA.

oiííJ?1'!? *? !?*,' Var» Qv«l « So-ciedade de Instalações Sirun l.\d»
% 2R2?nSerpC^d°ra dai°ma d« C#-7.282 70, requereu a decretação dafalência da firma supra, em llaul-
deÇSá, 

eiS9mele<:Ída á "VenldaZm

ELIAS JOAO JANI
O juiz da la. Vara Civel defe-riu o pedido de concordata preven-t,va do negociante supra, estabele™-da á rua São Luiz Gônrâga. 80. Foimarcado o prazo de 20 dias para ashabllitaçôe» de credito e nSmeadScomissário a Caha José Silva.Passivo declarado ..Crf «8.724,60 '*-'***ta»
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PEQUENAS REPORTAGENS

0 Instituto de Endocrinologia
Por natural associação de Idéias

chegamos até a pensar em certos
quadros vivos de conhecido pintor
modernista. Sem malícia, aquela
clinica de glândulas talvez lhe es-
toja fornecendo alguns mnaclos...
Talvez. Gigantes e anôcs: gordu-
clios como Sancho Pança e magrl-
celas como D. Qulxote; mulheres de
olhos saltados e grandes papos: ho-
mens de mãos e pés enormes e
queixo saliente.

As crianças gostam de brincar
com uns cubos de madeira, com
figuras de vivo colorido em cada
face. Figuras apenas em pedaços Só
í-.çam de fato completas depois de
Dem acertados, de bem articulados
«a cubos, e o resultado dessa ope-
raçilo é sempre uma surpresa agra-
tláiel para as crianças.

Frases ajustadas como se fossem
cubos pintados...

Temos ouvido falar em distúrbios
que nos causam certas glândulis
quando não funcionam bem. Com
pedacinhos - dc conversa que temos
tido com médicos sobre o compll-
cado assunto vamos ver se também
podemos armar dlreltinho nossos
cubos, nos quais frases e não figu-
ras devem ser bem dispostas para
podemos dizer alguma, sem errar
muito, sobre o mau funcionamento
dc nossas glândulas. Que nos des-
culpem, portanto, se deixar-mos por
acaso um de nossos cubos... imdó-
crinos de pernas para o ai. üs co-
iihecedores das manhas e dos cupri-
chos das glândulas endócrinas per-
ceberão logo facilmente o erro in-
voluntário do repórter em um acs
muitos assuntos de que nada en-
tende. Só lhe cumpre não deturpar
o que os entendidos em cada um
desses assuntos lhe dizem. Só Isto.

Então, vamos começar:
Todas aquelas figuras exouisilas

que vimos numa clinica de glândulas
apresentavam deformações produzi-
das por pequenos órgãos que secre-
tam, em pequeníssima quantidade,
substâncias chamadas hormônios
Uma das principais glândulas, a hl-
pófise, situada na parte anterior do
cérebro, não é maior do que um
grão de feijão: e, no entanto, é a
que comanda todas as demais E
dizer-se que, antigamente, dada a
sua proximidade do nariz, se pen-
sava que sua função era apenas se-
cretar o muco nazqll E por isso era
chamada glândula pltultária
. A quantidade de hormônio secre-
tada pelas glândulas é tão pequena
que se mede em milésimos de nuli-
grama. Mas a energia dessas subs-
tânclas é enorme, comparável ás
forças encerradas no átomo.

Sejamos pacientes com as vitimas
do banze das glândulas!

Mas as glândulas não regulam só
o fisico da pessoa; determinam-lhe,
também, o temperamento e o cará-
ter .Quando, por exemplo, a glân-
dula tirólde (a do papo) funciona
de mais, o Indivíduo se torna magro
e nervoso; quando funciona de me-
nos, file se torna gordo c apático
Quando a suprarrenal trabalha de
mais, o cidadão se torna enérgico
e dinâmico; quando trabalha de
menos, êle se torna molengo e pre-
gulçoso, O pâncreas, que é a sede
do diabete, é a glândula da fome.
Outras glândulas são do amor. Nes-
ta altura, os pedacinhos de conversa
a respeito que temos tido com me-
dicos amigos podem perfeitamense
cer omitidos.,.

Os próprios pecados, se não são
perdoados pelo sacerdote, devem
sê-lo, âs vezes, pelo médico: a gula,
a preguiça, a luxúria, são muitas vê-
zes devidas a perturbações das
glândulas.

Os ratos e os sapos é que pagam
o pato...

Mas não é só em gente que íc
estudam as glândulas. Os bichos é
que pagam o pato. É neles que gc
fazem as experiências para escla-
recer as doenças dos homens e das
mulheres. E, neste caso, o maior
amigo dos homens não é o cão, mas
sim o rato. Eis ai como os ratinhos,
tão desprezados e perseguidos, se
enobrecem sacrificando-se, ou me-
lhor, sendo sacrilfcados pela huma-
nidade. Até o repugnante sapo tem
utilidade; é injetando nesse animal
certo liquido orgânico que se pode
saber se a cegonha vai chegar ou
não..,

Ko futuro, tipos regulares e gente1 bem comportada...

O estudo das glândulas ainda é
uma ciência nova; não datam de
mais de um século os seus primor-
dios, nem de mais de 50 anos o seu
desenvolvimento. O seu progresso é
tal que a maioria das doenças gian-
dulares já possui tratamento eficaz,
ou por melo de remédios, ou.da ei-
rurgia, ou dos ralos X.

Os pequenos, os nanlcos, já oo-
dem crescer, os gordos emagrecer,
os'magros engordar. Só não se con-
seguiu ainda diminuir o tamanho
dos muito altos, a não ser que se
recorra à cirurgia, cortando-lhes um
pedaço das pernas.., Se o progresso
continuar, a humanidade poderá tor-
nar-se perfeita: os homens e as mu-
lheres não serão gordos nem magros,
nem altos nem baixos. E a maior
vantagem será, sem dúvida, regular
o caráter: — não haverá mais pes-
soas irritadlças, nem preguiçosas,
nem gulosas. Que beleza 1

Mas, nessa época, já a super
bomba atômica terá acabado com a
possibilidade desse paraíso. É real
mente uma pena... Enquanto Isso,
os cientistas vão fazendo o que é
possível, procurando aliviar a po-
bre humanidade de uma parte de
seus males. Para ésse fim, tornam-
se necessários os Institutos e as cll-
nicas especializadas.

Aqui, portanto, acabamos de ar-
mar os nossos cubinhos endócrinos,
Inofensivos c despretensiosos como
aquiles coloridos e vistosos dc tanlo
agrado das crianças.

dica do pais valiosa e constante
contribuição através de pesquisas
cientificas que nelas se realizarem e
de proporcionar continua assistência
aos doentes pobres que procuram a
Santa Casa porta-ores de distúrbios
das glândulas endócrlnas.

Visita ao Instituto de Endocrinologia

Ontem pela manhã estivemos em
visita ao novo Instituto de Endocrl-
nologla. Acha-se Instalado em gran-
de pavilhão de cinco andares com
650 metros quadrados e especialmen-
te construído para clinica endocrl-
nológlca e pesquisas cientificas cor-
respondentes.

Observamos então que antes mes-
mo de Inaugurado oficialmente jâ é
grande o movimento de doentes
nele tratados. Ao mesmo tempo já
está terminada a Instalação de la-
boratórlos, que não só servirão para
esclarecer os casos clínicos, como
também para a realização de oes-
quisas experimentais, a fim de pro-
curar resolver algumas das múltl-
pias Incógnitas que ainda existem
neste campo. Essa parte de pesqul-
sas é dirigida pelo prof. Thales Mar-
tins, criador desse ramo de pesqul-
sas no Brasil e Internacionalmente
renomndo

A aparelhagem de um laboratório
deste gênero é curiosa. Há, por
exemplo, uma aparelho chamado au-
totecnicon, que é um verdadeiro"robot" ou autômato. Êsse apare-
lho muda, automaticamente dia e
dia, a peça em estudo, de um com-
partimento para outro e dentro de
determinado tempo, a fim de sofrer
a ação de diversos líquidos. Antiga-
mente, era necessário um emprega-
do acordado e atento: agora basta
dar corda na tal engenhoca.

No último andar do edlflclo do
Instituto de Endocrinologia. está ms-
talada a biblioteca, ainda pequena,
mas bem organizada. Na realidade,
apenas aparentemente pequena, pois,
hoje. um grande livro pode caber
numa caixa de fósforos... com o
sistema de mlcro-fllmes E lâ rs
tava o aparelho para a leitura das
grandes páginas reduzidas a um
quadrinho de celulóide. Assim, tam-
bém. se podem obter cópias de 11-
vros raros ou de revistas esgotadas.

Deixamos o Instituto de Endocrl-
nologla, realmente satisfeito e con-
flante no êxito de suas atividades
O 9 de maio, dia de sua Inaugura-
ção, ainda hâ de figurar na his'6
ria da medicina no' Brasil, como
data de alto relevo, digna de ser
assinalada com uma pedra branca,
como faziam os romanos. — A, It.

Agora, uma boa noticia i?
Já temos um Instituto especializa-

do de clinica endócrinai /
Está pronto na Santa Casa o pa-

vilhão construído junto A 20.» En-
formaria dirigida pelo profeifor W.
Berardlnolli e no qual vai funcionar
o primeiro Instituto de Endocrino-
lolga do Brasil. Sua inauguração,
que será presidida pelo eminente
professor Nicola Pende, de Roma,
está marcada para o dia 9 do cor-
rente, âs 10 horas da manhã.

O sábio italiano, considerado uma
das maiores autoridades na .-lêncía
das glândulas de secreção interna,
velo ao Rio de Janeiro especialmente
para presidir á solenidade de Inau-
guração do nosso primeiro Instituto
do Endocrinologia, empreendimento
que vamos ficar devendo à força de
vontade do professor W. Berardl
nelll. Agrada-nos registrar aqui os
nomes dos que apoiaram ou auxi-
liaram êsse professor a levar avante
lua nobre iniciativa: provedor dr.
Ary de Almeida e Silva eo diretor
clinico da Santa Casa, prof. La-
íayette Pereira, còm decidido apoio:
o reitor da Universidade do Brasil,
prof. Pedro Calmon; o presidente da
Legião Brasileira de Assistência, dr
Elraano Cardim. e o diretor do De-
partamento Racional da Criança
prof. Martagãb Gesteira, com seus
preciosos auxílios. Contou ainda o
prof. Berardlnelll com doações dc
muitos dc seus amigos, todos, afinal,
multo compreensivos, muito huma-
nos no encarar a realização de uma
obra capaz dc oferecer à ciência mê-

0 ENTERRAMENTO, ONTEM. DO
SR. MORVAN FIGUEIREDO

EM SAO PAULO
Foi sepultado ontem, em São Pau-

lo, o sr. Morvan Dias de Flgucire-
do, presidente da Federação das In-
dústrias e ex-ministro ao Trabalho.
O corpo ficou em câmara mortuá-
ria, na escola Roberto Slmonsen
construída por Iniciativa daquele
Industrial, de onde saiu as 16 horas
para o cemitério São Paulo. Mais de
dois mil automóveis e milhares de
pessoas acompanharam o enterro ao
qual compareceram delegações de
industtiais de todo o pais. Do Rio.
seguiram os srs. Euvaldo Lodl, pre-
sidente da Confederação Nacional da
Indústria, Jaci Figueiredo, Guillicr-
me-Vida) Leite Ribeiro, que rejíre-
sentou o Centro das Indústrias, o
Sindicato da Construção Clviljíe o
Sindicato de Produtos.', Quirjicos;
José de La Pefia Junior, seqifetário
do ministro da Viação, Josí* Comes
Talarlco, Deocleclano Cavalcanti,
pelos operários; Alirio Sales Coelho,
diretor do Departamento . Nacional
do Trabalho, Antônio Alvei Abreu.
Sérgio Bonjean, FranciscoifFiguelra
de Melo, Milton Santana.iLuiz Va-
lento de Andrade e outras pessoas

O presidente da República fêz-se
representar, pelo coroiel aviador
Carlos Coelho, tendo lomparecldo
ainda delegações .do goyérno paulls-
ta. O dia foi. considerido de luto.
No cemitério, usaram da palavra o
sr. Euvaldo Lodi e dyersos traba
lhadores, que reiembriram a atuação
do antigo ministro di Trabalho.

Logo após ter enlhecimento do
falecimento do sr. Morvan Flguei
redo, o ministro H-nóno Monteiro
determinou ao seu assistente de ga-
binete representado nas exéquias,
Determinou,' alnd», como parte das
homenagens, o encerramento do ex-
pediente-das dlViMas repartições do
Ministério.às 13>oras, após subme-
ter o assunto à (onslderação do che
fe do govêrno./Os funcionários do
Ministério envUram duas coroas. Os
jornalistas acijsditados lunto àquele
órgão támbénTse fizeram represen
tar nos funitais, tendo decidido
mandar reza), missa em sufrágio da
alma do antgo ministro. No Tribu.
na) Superior do Trabalho, por pro
posta, do ir. Romulo Cardim, foi
aproyado íoto de profundo pezar
Falaram i sr. Antônio Francisco
Carvalhaí e a procuradora Natércla
Silveira/Pinto.

. TRANSFERIDO 0 ESPETÁCULO
dc Tealro Experimental

do Ex-Combatente
A Associação dos Ex-Combaten

tes ío Brasil - Seção do Distrito
Federal pede-nos a publicação do
seguinte:"Hor motivos de íôrça maior,
alheios â nossa vontade, o espeta
cuto do Teatro Experimental do.Ex
Combatente, marcado para a prô-
xí_-ia 6,»-feira, dia 5 de maio, as
2),30 horas, não se poderá realizar.
f Oportunamente será dada 4 publi-

cidade, a nova data e_ local para
o mesmo.

O presente comunicado anula o
caráter de "Ingresso" dos Boletins
lançados sobre a cidade.

Apresentamos ao público nossas
excusas e manifestamos a esperan-
ça que continuem nos dar o esti?
mulo e apôlo com que nos vem
honrando",

4 t »

Ultimas esportivas
VITÓRIA DO AMÍRICA

Vitla dei Mor, 5 (U. P.l. - O
América despediu-ie do Chile com
uma vitória de 2 x 1 sobre o Ever-
ton, ontem à noite.

EMPATOU O MADUREIRA
NA BAHIA

Salvador, 4 (Asp) — Em sua ter-
ceira exibição na Bahia o Madu-
reira, após ter perdido para o Ga-
llcia por 2 x 0 e empatado com o
Guarani por 2x2, voltou a empa-
ter, desta feita com o E. C. Bahia
por dois tentos. O tento que esta-
beleceu a Igualdade em favor dos
locais surgiu nos últimos instantes.

TAMBÉM O CANTO DO RIO

Florianópolis, 4 (Asp ) — Despe-
dindo-se desta capital, o Canto do
Rio empatou com o combinado Fi-
guenrense-Paula Ramos por 2x2.

"TAÇA MONTEIRO DE
REZENDE"

São os seguintes os palpites dos
nossos companheiros: Walter Mes-
quita — Fluminense 42 x 30: Vasco
33 x 28 e Botafogo 39 X 34.

Achilles Chicol — Fluminense 45x
32; Vasco 37x34 e Botafogo 32x29.

A RESERVA AMERICANA
As dificuldades econômicas qu? a_

nações européias sofreram neste
pós-guerra fôz com que as rique-
zas naturais do Continente Neyro
ganhassem valor.

Mas è o interesse norte-ameuca-
uu, despertado principalmente em
conseqüência da recente ameaça es-
tratégica das fontes de malena un-
ma no sueste da Asla, que parece
querei assegurai a Aírica um uo-
vo lugar na economia mundial São
os Estados Unidos o único pais oue
dispõe no momento dos meios fi-
nanceiros necessários para déseuvol-
ver. de maneira sensível os recui-
sos africanos.

Os cinco anos aecornüos, desa. o
tim, do guerra registram uma ativi-
oade crescente. Portos marítimos e
Uuviais ioram alargados, criaram nr
novas estradas e ferrovias

Em 1047 surgiram 3.000 novos es-
labelecimcntos com um- capital de
400 milhões' de dólares ;ia África do
Sul. Nos últimos dez anos .resceu

circulação monetária ... África
Oriental britânica de 6 a 24 milhões
de libras é na Ocidental dc 16 a 47
milhões.

Os planos norte-americanos pie-
vêm investimentos novos no total
de 2 bilhões de dólares. Apesai dos
especialistas ainda sé ocuparem com
o inventário dos recursos africanos,
da criação de uma'nova "mapa eco-
nômica" do continente - tarefa que
ainda estava na ordem do dia da
conferência dos diplomatas norte-
americanos em Lourenço-Maiques —
o capital norte-americano já dispõe
de certas posições chaves na expio-
ração de matérias primas Adquiriu
êle a maioria das ações das minas
de cromo no Transvaal. controla o
urânio, zinco t cobre no Congo e
penetrou nas min" de cobre da Ro-
désia

O piano dos Investimentos not te-
americanos enfrenta entretanto dl-
ficuldades, que não são diminuídas
pelo fato dele se basear unicamente
na iniciativa particular. O doloi —
por i azoes óbvias — é um câmbio
que prefere mercados abertos e aes-
sa maneira se choca com o sistema
colonial. Os norte-americanos dese-
jam investimentos diretos, mas as
metrópoles européias preferem que
passassem por suas mãos para poder"aculturàr-se". A Inglaterra Jà che-
gou a recusar créditos que estavam
destinados para suas colônias e as
divergências em tomo do Mar-
roços francês são conhecidas, /-ssis-
timos i aqui uma repetição de
choques econômicos que no sueste
da Ásia favoreceram o movimento
de Independência das populações ln-
dlgénas.

Bm 1948, exigiram os Estados Oni-
dos numa conferência com os repre-
sentantes da Inglaterra, França, Bê)-
Sica e do Portugal, direitos especial,
para uma "Afrlcan Company". Nu-
ma série de conferências, da qual a
última sc realizou em janenro do
ano corrente em Paris, a Inglaterra
e a França formularam suas pró-
prlas concepções sobre o desenvolvi-
mento africano. Um efeito dessas
discussões é a fundada "Organiza-

ção para a colaboração técnica na
África (OCTAl que se comprome-
teu resolver todas as dificuldades a
encontrar nessas regiões tropicais.
menos uma, a de que maneira mo-
blllzar o capital norte-americano .

Enica Sachs

0 PLANEJAMENTO DA ADMINIS-
MUNICIPAL EM MINAS

0 SENADO VAI OUVIR EM SESSÃO SECRETA
0 MINISTRO DA FAZENDA -

Desde logo, o sr. Vitorino Freire formulou uma série de quesitos a que
o ministro terá de responder

TRAÇÃO

Anunciada pelo presidente do Se-
nado a discussão do requerimento
do sr. Vitorino Freire, feito dias an-
tes, solicitando uma comissão de In-
quérllo. constituída de senadores de
todos os partidos, para apurar o caso
do resgate de titulos de emprésti-
mos externos, pediu a palavra o sr
Ivo de Aquino.

Começou reportando-se às restri-
ções que apresentara anteriormente
ao requerimento do sr. Vitorino
Freire. Disse, depois que a pròpó-
sito do assunto procurara o minis-
tio da Fazenda. Êste lhe havia feito
minuciosa exposição, mostrando-lhe

documentos em que se baseara
nara tomar a orientação ohjeto de
criticas. Afirmou o lidei que, em
vista do caráter sigiloso desses do-
cumentos, da responsabilidade que
envolve o governo a respeito de sua
apreciação, chegara à conclusão de
que, antes de tudo, em beneficio
do interesse do Estado, o Senado só
poderia tomar conhecimento da ma-
teria em sessão secreta.

O ministro da Fazenda lhe decla-
rara que se sentiria muito feliz se
pudesse comparecer ao Monroe para
fazer uma esplanação completa sô-
bre o resgate, cuia operação estava
concluída.

Tal havia sido o interesse demons-
trado pelo ministro que o orador
considerou de seu dever não furtar
aquele titular à oportunidade de dar
as explicações que desejava. Nesse
sentido havia consultado vários lí-
deres de' partidos e naquele mo-
mento mandava á Mesa um subrtl-
tutivo ao requerimento do sr. Vito-
rino Freire, redigido nos seguintes
termos:

"Requeremos, nos termos do art.
04 da Constituição da República,
seja convocado o sr. ministro da Fa-
zenda para, perante o Senado Fe-
deral, em sessão secreta, realizada
em dia e hora previamente designa-
dos, prestar informações a respeito
do resgate de títulos da divida ex-
terna do Brasil, focalizado pela im-
prensa desta capital na semana pro-
xima passada".

FALA O SENHOR ANDRADE
RAMOS

Posto a votos o requerimento, fa-
lou o sr. Andrade Ramos. Disse Ini-
cialmente que quando os jornais de
Londres trataram do resgate de
alguns empréstimos brasileiros; de-
terminado pelo ministro da Fazen
da. não se surpreendera. O que oro.
vocara estranheza e comentários
tora á maneira como se processara
êsse resgate, Isto porque eram des-
conhecidos os detalhes do que se es-
tava fazendo em Londres. Acredita-
va que o ministro da Fazenda ti-
vesse enviado instruções aos seus
agentes naquela capital para a com-
pra, em bolsa, dos titulos de tal res-
gate. Sempre julgou que a formação
dc congelados durante a guerra foi.
para os brasileiros, um sacrifício a
mais. Tais congelados, bem assim
os preços-teto do Acordo de Wash-
Ington, haviam constituído, naquela
ocdsião, um grande contingente dc
serviços do Brasil aos seus aliados.

Prosseguindo. desenvolveu eonsl-
derações de ordem técnica sobre o
assunto, para em seguida declarar
que não podia dar o seu voto ao
requerimento para a nomeação de
uma comissão de inquérito' Estava
de acordo, entretanto, com a Idéia
do comparecimento do ministro ao

GERAIS

Senado. Em verdade, os esclareci-
mentos relativos A operação íncrl-
minada deviam vir a público, até
porque sua impressão era de que o
ministro da Fazenda, devidamente
autorizado pelo presidente da Repú-
blica, o que tinha feito fora Dro-
curar dar cumprimento a acordos
existentes e. ao mesmo tempo, res-
guardar os interesses do Brasil, apro-
veltando as grandes somas conee-
ladas numa operação benéfica Dará
o pais, E acrescentou:

"Se efetivamente, no desenrolar
dessas operações', houve afastamento
das boas regras que as deviam pre-
sidir, cabe ao sr. ministro da Fa-
zenda Justificá-lo.

Concordo com a sugestão do nobre
senador Ivo de Aquino, a qual vai
facilitar ao tttular da pasta da Fa-
zenda a oportunidade de explicação
completa da forma particular por
que os resgates foram operados. Não
se trata dns circunstâncias que con-
duziram às operações, póls o pró-
prio acordo jâ as previa e o bom
senso nos aconselhava a gastar os
saldos dc libras em Londres e a anil-
cá-los o mais rapidamente.

Ê bem preferível, sr. Presidente,
resgatar a divida que realizar opera-
ções adquirindo ferro.

Existe um ponto em que aço re-
serva ao requerimento do ilustre 11-
der da maioria — precisamente
quando considera dever a sessão a
que irá comparecer o sr. ministro
da Fazenda ser secreta. Dou o meu
voto ao requerimento com essa res-
salva, porque entendo não ser ape-
nas o Senado quem deve fruir das
explicações. Elas devem ser púhli-
cas visto que, certamente, não com-
portam, por assim dizer, segredos

Depois que a Inglaterra ingressou
pelo caminho de congelar os crédl-
tos, não tendo podido satisfazer a
sua grande divida para com os Es-
tados Unidos, é dc acreditar que a
forma mais legítima de nos utilizar-
mos de nossos saldos seria a sua rá-
pida conversão para o resgate de
nossa divida externa, como, aliás,
tive ensejo de me manifestar a 18
de abril de 1847".

OS ITENS DO SRl VITORINO

Por último falou o sr. Vitorino
Freire, declarando-se de acordo com
o substitutivo do sr. Ivo de Aqumo.
Não queria que o ministro fôsse co-
lhido nas malhas de uma surpresa e
nâo pudesse justificar ou se defen-
der das interpelações que acaso ilie
fizessem por ocasião do seu compa-
reclmento ao Senado. Nessas condi-
ções. passou a enumerai os pontos
que o ministro deverá esclarecei.
Queria saber, assim, se, "para a efe-
tivaçâo das operações de resgate dos
titulos, .«.exa ouviu o Conselho Tóc-
nico de Economia e Finanças: qua)
o parecer deste Conselho'? Se r.ão
loi ouvido o Conselho, quais os mo
tlvos que levaram o ministro i
abandonar a audiência desse órgão'."

E acrescentou:"Desejo, também, sabei a cotiiçâo
dos titulos resgatados ou a lesga-
tar na Bolsa de Londres, anles do
resgate e depois de ter sida dada
a ordem para o resgate dos referi-
dos titulos.

Que se em algum empréstimo res-
galado ou a resgatar há algum»
cláusula em que determine tenha
sido somente em libras ou em dó-
lares.

Ainda, sr. presidente - o que

para mim é essencial porque o Cor-
reio ila Manhã declarou havei cu
obtido um "furo" — que o sr mi-
nistro esclareça o Senado neste
ponto:

De quantos membros se cnmprie a
Comissão nomeada para a conferên-
cia dos títulos?

Quanto recebeu cada membro da
referida comissão, em dólares, a tf-
tulo dc ajuda de custas?

Quantos dólares recebe diária-
mente cada membro da aludida co-
missão?

Se o sr. presidente da Republica
teve conhecimento desse fato. antes
ou depois das criticas e denúncias
formuladas na Imprensa e na tri-
buna do Senado?

São estes os pontos sobre os quais
desejo que o sr. ministro traga ele-
mentos necessários, a fim de escla-

recer o Senado, desde que para de-
tesd do próprio titular da Fazenda
e do governo são estes pontos os

essenciais para o esclarecimento de-
selado.

O sr, Hamilton Nogueira — Estou
de pleno acordo com o questionário
de v.exa., assim como em que a
sessão seja secreta; entretanto, por
ser secreta a sessão não significa
não voltemos a debater os assuntos
de caráter não sigiloso...

O sr. Vitorino Freire — V. exa
icni razão.

O sr. Hamilton Nogueira - ..
assim, as respostas aos quesitos de
v. exa. poderão ser aqui oor nós
debatidas.

O sr. Vitorino Kreire - Os pontos
sôbrè a nomeação da comissão, etc.
que a imprensa denunciou, porque
a informação era seguro e estava
provado o gasto eom ajuda de custo
desta "comissão de ouro", podem
ser debatidos cm sessão pública: oo-
rém. a matéria sigllosa — talvez o
interesse de todos nós. como pátrio-
tas oue zelamos pelos altos lnten"s-
ses da nossa pátria - deve ser de-
batida em sessão secreto

Ficam, assim, sr presidente lixa-
dos os rumos de conduta que vou
seguir no Senado por ocasião do
comparecimento do sr ministro da
Fazenda Para que não haja deseul-
pas, de ante-mão fiz esta declara-
ção"

Encerrada a discussão, o presiden-
te submeteu a votos preferencial-
mente o substitutivo do sr. Ivo de
Aquino, que foi aprovado, decla-
rando então o sr. Nereu Ramos que
a Mesa, cumprindo disposição regi-
mental, oficiaria ao ministro dn Fa-
zenda marcando-lhe dia e hora para
o seu comoareíiimenin ao Senado
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1ESTE DE INTELIGÊNCIA
_'m l.U. IIAKI.

JÜEM TREINOU CASCA!..
Entre oa meus amigos, ej.it-

lom cinco que vivem paru .
curte. Sau eles os srs. Anuí-
tage, Blood, Uhallenger, Oob
oln e Fox. Há dias, realizou-se
uma corrida na qual tomaram
parte cinco cavalos Os cava-
los: AJiu. Brlareii-, Uasca, üo-
labeila e Fulmen. Cada um
de meus cinco amigos huvia
treinado um desses cavalos i
montado um outro, e pude no-
tar com interesse que nenhum
clêles treinou ou montou um
'«valo que tivesse para inicial

a inlcl"! do prlmeln
mme do montndnr nu t.»l;in
dor.

Armltage treinou o nivtix
ilie foi moutadi t-or Ohaiten.
er; Dobbln. treinou o civulc
icntado por Armitige X> no
ue da montaria dn cavaio lio
ubella tem a mrpmn inicial
rln nome do OD.r.lC que to'
a ontado por Arml.nge; i nom*•'a montaria 'Ip Rrlarem tom
d mesma Inicial aue o nerr
do cavalo que foi montodo por.lood.

Quem treinou Casca, que lm
» cavalo vencedor da corrida?.

Resposta ao leste anterior
(11 Representemos por _ a

velocidade das duos lanchas em
água parada, e por c a velo-
cidade da corrente, ambas as
medidas em milhas por hora.

Então,

s + 5

B — 4

Assim, s — 9c.
(2) A viagem de volta demora

4,5 minutos mais do que a via-
gem de Ida (a favor da cor-
reateza).

120

A corrente tinha uma velo-
cidade de três quartos dc ml-
lha por hora.

("London Express Service")

rui mu tu,

9 '. 9

32c 40c

I.e , c 3/4

UuiAU B-t-oiilíEIRO EDUARDO
GOMES EM RIO BONITO

A "Legião Brigadeiro Eduardo
Gomes", na difusão e propaganda
dos ideais democráticos, no traba-
lho tenaz para a constituição no
palt de um lorte núcleo de forcas
republicanas, que o defendam com-
Ira ações ou movimentos jintl-de-
mocijticos, no estimulo do alista-
mento eleitoral, na luta Incessante
pelo aprimoramento da educação
moral, cultural e cívico do nosso
povo. princípios que constituem a vi-
da e a obra do seu Patrono, insta-
lou, no dia 1 do corrente, 'em so-
lenidade cívica, mais uma das suas
seções, na cidade dc Rio Bonito,
-.s.ado do Rio dc Janeiro, Esta
nova célula obedece ú seguinte dl-
reção: Bellsario de Souza Mota,
presidente: Ary Nogueii... vlce-pre-
sidente; Nclio ígnacio Moraes, se-
cretário; Dytceu Rodrigues da Cos-
ta, tesoureiro: Anthenúgenes de
Souza e João Rlbeirr Afilhado^ dl-
retores de Propaganda; Rubem Fer-
reira do Amaral, João Batista Ma-
nhães e Waldir Furtado Je Campos,
conselheiros. Como representantes
da Direção Central i "Legião Bri-
gadeiro Eduardo Gomes" — com-
pareceram á solenidade os srs Abel
Pereira Rezende, Eudaldo Costa Go-
mes, Newton França, dr. Éslo Alves
Ferreira e Vinícius Pinto.

» « «¦ ..... .

íl DOR oe á?\mmmm
Friccion* a garganta e o *V ' fl
peito com VapoRub. Também
derreta um pouco na lingua

Vick VapoRub

Banco Brasileiro de Descontos %® [,_._'i'K,__. -,,'.-! .',_-,_,'...
FILIAL UO RIO: 1.° DE MARÇO, 45,47
Paga e recebe das 9 1/3 às 18 horas.

ininterruptamente.

EXPULSÃO DOS INDESEJÁVEIS
Berlim, 4 (F.P.) — Os coman-

dantes de Berlim adotaram uma lei
que prevê a expulsão da cidade de
todos os indesejáveis. Um "depar-
tamento de expulsão" terá o en-
cargo de aplicar essa lei aos nado-
nais alemães ou estrangeiros conde-
nados por tribunal militar e que
permaneçam Ilegalmente em Berlim,
onde a sua presença possa colocar
em perigo a ordem pública, o pres-
tiglo ou a segurança das forças de
ocupação. Essa lei entrará em vigor
no dia 8 do corrente e corresponde
á legislação lá vigente na Alemanha
Ocidental.

Belo Horizonte, (Da sucursal)
— Por proposta do sr. Orlando Car-
valho, o conselho estadual da U D.
N. de Minas vai recomendar a to-
dos os candidatos do partido a pre-
feitos municipais a apresentação de
um programa de realizações adml-
nistrativas, planejamento e execução
de obras públicas na seguinte or-
dem: Levantamento topográfico da
cidade e dos distritos; planta ca-
dastral: plano de urbanização, que
será o plano diretor das obras com-
plementares a serem executadas;
abastecimento de água: rede de es-
gotos: rede de águas pluviais; tal-
çamento: construção tíe edifícios
públicos.

Para o conjunto do território de-
vem ser lançados o plano rodovia-
rio municipal, Jendo por princípio
facilitar o acesso da produção do
Muntctpto aos melhores mercados:
o plano de difusão escolar e aper-
feiçoamento profissional, localizan-
do nos centros populares escolas de
pequenos ofícios para sedimentar as
profissões e fixar o homem no inte-
rlor: e o plano de saúde c assistên-
cia, visando particularmente á pro-
teção das novas gerações e da ma-
ternldade.

O programa geral deverá ser dl-
vidido em quatro etapas anuais, pois
ê de quatro anos a duração dos pró-
ximos mandatos, e terá por base a
média tía arrecadação da prefeitu-
ra nos três anos imediatamente an-
teriores e as possibilidades dc em-
préstimo para a respectiva exe-
cução.

Devem os candidatos udenistas
propor, da mesma forma, o plane-
jamento do emprego das Importan-
elas provenientes das cotas do lm-
posto sobre a renda e do impô.to
sobre combustíveis líquidos ou ga-
zosos, bem como da parte da arre-
cadação de impostos estaduais no
Município, que o Estado deverá de-
volver.

AS INVESTIGAÇÕES
EM WASHINGTON

Washington, 4 (Í.P.) - Os do-
cumentos secretos sobre a execução
da bomba atômica foram comunica-
dos à União Soviética em 1945, cêr-
ca de seis meses antes da primeira
bomba ter sido atirada sobre a Ja-
pão — revelou hoje i Imprensa o
senador republicano do Wisconsln,
sr. Joseph Mac Carthy. reafirman-
do, uma vez mais, que grande nú-
mero de comunistas se infiltrou no
Departamento de Estado dos Esta-
dos Unidos.

O senador acrescentou que rece-
bera essas Informações de um cer-
to Fran.- Bielaskl, agente, durante
a guerra, dos serviços secretos do
Exército americano.

Enquanto o senador fazia essas de-
clarações, Bielaskl depunha, em ses-
são secreta, perante a Com(ssão se-
natorial que dirige atualmente, o
Inquérito provocado pelas declara-
ções de Mac Carthy.

ENTREGA DE TirULOS ELEITORAIS
DA 8.a ZONA ELEITORAL

A fim de facilitar a entrega dos
títulos eleitorais dos alistando des-
ta Zona, o dr. Juiz da 8.» Zona Elei-
toral comunica aos Interessados,
que a partir do dia ,1 de maio do
corrente, êste Juízo funcionará, to-
dos os domingos, das As iu lioras, no
prédio n.» 1.313. da rua 24 de «ato.
Estação do Meier, entregando os
títulos eleitorais aos respectivos
eleitores.

0 TEMPORAL DE ONTEM
impediu a realização do comício

Telegrama da Asapress, unido ai
Porto Alegre; nolíciaua, ontem, que
a uiaBcm do sr Freitas de Castro
a capital gaúcha tora resoluida num_
almoço realizado nesta capitai, eni
que tomaram parte uários politicos
partidários da candidatura do sr.
Nereu Ramos.

Pura Inuencloiiice. Nâo liouué ai-
moço nenhum O tclearuma tcue
intuito apenas con/usionista.

Para governador do
Amazonas

Ao presidente da República comu-
nicou o senadoi Waldemar Pedrosa.
por telegrama, haver a comissão
executiva do P.S.D. do Amazonas

; homologado a candidatura do sena-
dor Álvaro Botelho Maia ao govêr-
no do Estado.

Cortado ao meio por uma

Transferido para a noite de sábado o
"meeting" do largo do Machado — Os

estudantes estarão em Resende
no dia 20

Pela segunda vez viram-se os mo-
ços do Movimento Nacional Popular
Pró Eduardo Gomes obrigados a
transferir o comicio que haviam
programado para a noite de ontem
no largo do Machado. A chuva tor-
rendai que desabou sobre a cidade
impediu a concentração brigadei-
rlsta. Não podendo realizar o mec-
tlng na noite de sábado, por Idên-
tico motivo, os estudantes cariocas
adiaram-no para ontem e durante
todos esses dias atacaram com ar-
dor os diferentes trabalhos de pro-
paganda, voltando a afixar carta-
zes e faixas pelo bairro, tarefa que
efetuaram em colaboração com os
seus companheiros do comitê do
Catete.

Na tarde de ontem, o tempo xes-
teve ameaçador, contudo os moços
mostravam-se esperançosos de que
viesse a melhorar, tornando-se tir-
me o que possibilitaria a realização
do comido. Na sede do Movimento
prosseguiam os trabalhos de rotina
sob o mesmo entusiasmo de sempre
e os jovens constantemente chega-
vam às janelas observando o céu
cinzento e. desejando ardorosamen-
te que a chuva parasse para que a
sua caravana de propaganda pudes-
se sair ás ruas anunciando o mee-
tlng. Quando o tempo melhorou os
estudantes organizaram um peque-
no grupo e ficou estabelecido que
sairia ás ruas, em comlcio-volantc.
convidando o povo para a manifes-
tação civica,do largo do Machado.

Depois de percorrerem demora-
damente o centro da cidade os mo-
ços seguiram para a Central do
Brasil onde realizaram um comício
relâmpago e durante algum tempo
falaram ao povo sobre a cândida-
tura do Brigadeiro e anunciavam
como certa a realização do comido
de ontem. No Catete organizavam
vários outros comidos volantes e
seguindo de volta para a sua sede
distribuíram largamente folhetos de
propaganda.

As 19 horas pensavam ainda levar
a efeito a sua reunião mas pouco
depois a chuva miúda transforma-
va-se em verdadeiro temporal,
que prometia uma longa duração,
ficando assim os estudantes Impôs-
slbllltados de comparecerem nova-
mente ao Largo do Machado.

Amanhã, a realização
do "meeting"

Pela terceira vez fica transferido
o rteeting — e por um motivo fa-
cllmente compreensível — o que
vem aumentar a ansiedade dos es-
tudantes do Movimento Nacional
Popular que aguardam a oportuni-
dade dc falar ao povo do Catete.

Km breve reunião realizada on-
tem na sede do M. N. P. ficou
s.vt.'bckcldo a nova data para a
manifestação brigadcirlsta. Ai 20

M. N. P. deverão comparecer ao
Catete e desta vez esperam que o
tempo lhes .-sela totalmente favo-
rávcl.

Comício em Botafogo
no próximo dia 8

No decorrer deste mês os estu-
dantes realizarão vários comícios
pelos diferentes bairros da cidade,
e todas essas reuniões serão efetua-
das em operação conjunta cnm os
comitês locais. Em Botafogo, no
Mourisco, será realizado o segundo
comido desta série e amanhã mes-
mo os dirigentes da sede central
Iniciarão os seus preparativos. Nos
comidos volantes que têm organi-
zado ultimamente os jovens brlía-
deiristas têm anunciado esta próxi-
ma manifestação do MNP e tão logo
ut seus companheiros de Botafogo
iniciem os trabalhos de propaganda
estarão com eles incorporando as
caravanas encarregadas da aflxação
das faixas e dos cartazes pelo
bairro.

No dia 20 estarão em Resende
Os dirigentes do comitê de He-

sende telegrafaram aos membros da
sede central do Movimento Nacio-
nal Popular dando noticia da orga-
nização de um grande meeting que
pretendem realizar no próximo dia
20. Ao mesmo tempo solicitavam
àqueles seus companheiros a re-
messa de material dc propaganda
para que esta manifestação obtenha
o sucesso desejado. Os moços dc
Resende refcrlram-se ao entuslas-
mo que têm verificado no seio
da população locai pelo lançamen-
to da candidatura de Eduardo Go-
mes e espera-se que esta reunião
venha a alcançar grandes propor-
ções.

Nos próximos dias seguirão para
aquela cidade vários membros da
diretoria do M. N» P. Pró Eduar-
do Gomes e que, Juntamente com
os Integrantes da unidade ali se-
dtada, trabalharão na propaganda
do meeting.

No mesmo dia e i mesma hora
outro comicio . será realizado em
Juiz de Fora, na principal praça da-
quela cidade e pelo entusiasmo com
que ce vem desenvolvendo a sua
propaganda espera-se que obtenha
um grande êxito.

0 M.N.P. eslá fazendo
alistamento eleitoral

Em cooperação com todos os co-
mitos do país o Movimento Nacional
Popular Pró Eduardo Gomes ini-
ciou há dias o alistamento' eleito-
ral. As pessoas que desejarem ob-
ter os seus titulos de eleitor podem

,_o dirigir i sede central, à rua da

rajada de metralhadora
Maceió, 4 (Asp.) — Continua agi-

tando os meios políticos os aconte-
cimentos em São José da Lage, onde
Germinlo Gonçalves, autor de vá-
rias mortes, é apontado como im-
plicado no assassinato do coletor
Jurandir, morto a tiro de fuzil quan-
do pretendia entregar-se á Policia.
A pedido do delegado, seguiu para
aquele local um reforço da Policia,
que cercou a casa do sr. Gonçalves,
que foi coitado ao melo por uma
rajada de metralhadora quando apa-
receu à porta de sua residência com
um revólver em punho. Oito. pessoas
estão detidas, inclusive o carcerel-
ro, sendo possível desvendarem-se
os inúmeros crimes praticados na-
quele Município e que continuam
até o presente momento envoltos
em mistério.

*
Candidato próprio à suces-

sao mineira
Belo Horizonte, 4 (Asp.) "Meu

partido terá candidato próprio á su-
cessão mineira", declarou o sr. Fe-
liejano Pena, presidente do P. R., e
acrescentou: - "Ê a vontade unâ-
mme dos perrlstas, cujo candidato
natural é o sr. Artur Bernardes". A
Comissão Executiva do P.R. esteve
reunida ontem, a fim de aprovar o
registro de numerosos diretórios re-
ccm-organlzados no Interior.

Sobre a vaga do deputado

A CIDADE FICOU SUBMERSA NUM
VASTO LENÇOL DAGUA

Lauro Montenegro
Pelo ministro Cunha Melo tol re-

latado. na sessão de ontem do Trl-
bunal Superior Eleitoral, o processo
contendo a comunicação da Câmara
dos Deputados referente ao faleci-
mento do sr. Lauro Montenegro.
Consta, também, do processo, Inda-
gações feitas pelo governador de
Alagoas sobre o preenchimento da
vaga aberta com o falecimento da-
ouele deputado alagoano. O julga-
mento da matéria foi, entretanto,
adiado, em virtude de ter pedido
vista dos autos o si. Rocha Lagoa.

*
O governador já

providenciou
Oo si. Pereira Diniz, suplente de

senador, o sr. José Américo recebeu
esta comunicação:

"João Pessoa, 3 — Recebi ao go-
vernadoi o seguinte telegrama: To-
mando conhecimento de seu tele-
grama, recomendei á Secretaria do
Interior as providências necessárias
para a manutenção da ordem em
Remigio, onde serão asseguradas pie-
nas garantias do exercicio de dire'-
tos políticos. A Unido hoje traz ur.ia
n< oficial do governo desaprovan-
do os fatos ocorridos em Campina e
Areia, tendo sido designado o tenen-
te-coronel José Gadelha Melo para
apurar os referidos fatos, com os po-
deres de tomar as providências ne-
cessárlas para a manutenção da or-
dem pública e assegurar o livre
exercício de direitos políticos".

0 CASO DOS TÍTULOS INGLESES
O ministro da Fazenda comparecerá
à Comissão de Finanças da Câmara

para prestar esclarecimentos

horas de amanhi os moços do Quitanda 3, 0' andar.

Ontem, na Comissão de Fi-
nanças da Câmara, quando se
discutia o projeto que encampa
a Leopoldina Railway à custa
dos nossos saldos em esterlinos

projeto que foi aprovado —
o relator, sr, Horacio Lafer se
referiu ao caráter secreto do
negócio, resultando dai os têr-
mos amplos ' 

da justificação
apresentada ao mesmo pelo go-
vêrno.'

Aproveitando-se do ensejo, o
sr. Café Filho pediu a palavra,
recordando o caso da encam-
pação de outra companhia, a
Great Western, que votara com
restrições, referindo-se logo em
seguida ao caso dos títulos in-
glêses a serem resgatados com
os nossos congelados. Havia fei-
to um requerimento de infor-
mações ao Executivo e. quando
se esperava uma rápida res-
posta do governo através dos
sous lideres nas duas Casas do
Congresso, tomara conhecimen-
to de que o senador Vitorino
Freire, no Senado, na excepcio-
nal qualidade de amigo do go-
vêrno, pronunciara um discurso
tornando mais grave o caso da
liquidação dos empréstimos por
nao ter informado como se pro-
cessou o negócio e pretendendo
ainda separar do caso a respon-
sabilidade do presidente da Re-
pública, ao criar o precedente
de somente ser responsável o
seu ministro da Fazenda. O se-
nador pelo Maranhão — disse

foi ainda mais longe, pedin-
do até uma comissão de inqué-
rito.

Concluindo as suas conside-
rações, o representante potiguar
apresentou, nos termos do regi-
mento, um requerimento de
convocação do sr. Guilherme da
Silveira, que deveria compa-

recer à Comissão de Finanças
para prestar esclarecimentos.

O sr. Horácio Lafer sugeriu,
em vez da convocação se fizes-
sc um convite àquele titular,
respondendo o sr. Café Filho
que, de acordo com os preceitos
regimentais, não podia se acei-
tar semelhante sugestão. Ou o
ministro era convocado, ou, en-
tão, comparecia espontânea-
mente.

Voltando a falar o deputado
Horácio Lafer, depois de se ter
comunicado com_ o ministro
pelo telefone, disse aos seus
pares que o sr. Guilherme da
Silveira manifestara o desejo
de comparecer à Comissão, isso
na próxima semana, em dia a
ser marcado, realizando-se en-
tão uma sessão secreta.

EXPLORAÇÃO DO
SWEEPSTAKE

De acordo com o parecer ia-
vorável do sr. Orlando "Brasil,
foi aprovado o projeto que por-
roga por mais 10, anos a con-
cessão dada ao Jóquei Clube
para explorar a loteria chama-
da sweepstáke.

Foi aceito, em seguida, um
parecer do sr. Raul Barbosa
favorável ao projeto, oriundo
de ofício do Tribunal Regional
Eleitoral de Minas Gerais, que
suprime 70 cargos de sua se
cretaria.

CHEIAS NO CEARA'

O sr. Raul Barbosa apresen-
tou um projeto — que a Comis'
são aprovou e fêz seu — auto'
rizando o Executivo a abrir crê
dito, na importância de 2 mi'
lhões de cruzeiros, para socor
rer as vitimas das inundações

(Conclusão da última página)

penosas exeavações para localizar a
outra vitima. No local, fomos Infor-
mados, ainda, do que uma empr--
gada da casa, embora tivesse esca-
pado milagrosamente, sofreu forle
abalo nervoso e foi também hospi-
tallzada, com sintomas de alienação
mental.

OUTROS DESABAMENTOS

Além dos vários desastres e ou-
trás inúmeras ocorrências, a enchen-
te de ontem provocou vários desa-
bamentos em todos os cantos da cl-
dade.

No morro do Salgueiro, aproxima-
damente âs 19 horas, uma enorme
pedra rolou da encosta, destruindo
completamente o barracão n.° 51, on-
de residia d. Maria Joventina, de
42 anos de Idade, na ocasião traba-
lhando na cozinha do mesmo, So-
freu a referida senhora fratura da
bacia e outros* ferimentos. Está in-
ternada nò"-Éospltàl de Pronto Sd-
corro, em estado grave.

Na rua Barão de -vlesqulta n.°
458, graças ao auxilio dos bombel-
ros do Grajaú, foram salvas quatro
crianças que se encontravam no ln-
terior daquela resldênda, pedindo
socorro. As crianças que, no mo-
mento, se encontravam sozinhas den-
tro da casa, estavam com as suas
vidas cm perigo, pois as águas
ameaçavam invadi-la a qualquer
momento.

A casa situada á rua Pocone n.°
33, fundos, em Encantado, também
sofreu as conseqüências do tempo-
ral e não resistindo, desabou frago-
rosamente, ferindo d. Antonla Ma-
ria da Penha e seu filho Jorge, de
apenas três anos de Idade. Os feri-
mentos, contudo, não apresentam
gravidade,

Fomos também informados de
que em muitos outros bairros se
registraram desabamentos, não sen-
do possível, porém, devido ao adlan-
tado da hora e às dificuldades de
acesso aos locais, apurá-los porme-
norizadamente.

Todavia, tomamos conhecimento
de que ocorrências semelhantes se
verificaram nos seguintes enderê-
ços:

Rua José Hlgino 237 e 270: Rua
Antônio Vieira 17: Rúa Monte Ale-
gre 376; Rua Ribeiro Mendonça 158;
Rua Lopes Quinta 66 (Incêndio); R.
Conde de Bonfim 221, 283 e 870; R.:a
Barão de Vassouras 51; Rua Campos
da Paz 106; Rua Sorocaba 508; Av.
Da. Francisca 119, casa fi e 7; Rua
Araujo Leitão (ameaça de desaba-
mento em várias casas, tendo os
seus moradores abandonado os la-
res); Rua Ribeiro Almeira (desaba-
mento de barreira); Rua Barão d-
Petropolis 45; Rua Barão de S. Fran-
cisco Filho s.n.: Rua Maria Amálfa
116: Rua D. Zulmira (incêndio num
ônibus, repleto de passageiros t ca-
sas soterradas no morro).

DIFICULDADES DE SOCORROS

Com a continuidade das chuvas,
a correnteza das águas que inunda-
vam a cidade la tornando-se cada
vez mais intensa. Os bondes para-
dos, os ênibus que se atravessavam
nas ruas os automóveis enguiçados
na via pública, tudo isso impedia
completamente o trânsito e. é fácil
de se calcular os apertos em que se
viam aqueles que tinham de pres-
tar socorros ás vitimas dos múltl-
pios acidentes provocados pelo tem-
poral. Os motoristas das ambulân-
cias do Pronto Socorro faziam ver-
dadelros malabarismos na direção
dos seus veículos para alcançar os
pontos onde sua presença ora soli-
citada.

Cumpre ressaltar que o Pronto
Socorro dispunha apenas de cinco
dessas ambulâncias, havendo depois
requisitado mais uma. Dessas seis
unidades uma enguiçara na Praça

provocadas pelas enchentes dos
rios Jaguaribe e Acarau, no
Estado do Ceará, Ao mesmo
projeto foi incluída uma emen-
da, proposta pelo sr. Café Fi-
lho, concedendo 500 mil cruzei-
dus ao Rio Grande do Norte,
também vitimado pelas citadas
inundações.

HOMENAGEM AO SR.
RACIO LAFER

HO-

A Comissão de Finanças pres-
tou ontem, no restaurante da
Câmara, uma homenagem ao
seu atual presidente, sr. Hora-
cio Lafer, pelo transcurso do
seu cinqüentenário. Saudando o
homenageado, falaram os srs.
Fernando Nobregp pela Co-
missão; sr. Acurciu Torres, em
nome do PSD; e o sr. Cirilo Ju-
nior, presidente daquela Casa
do Congresso. Finalmente, em
sinal de agradecimento, usou
da palavra o sr, Horácio Lafer.

da Bandeira, próximo ao viaduto
de São Cristóvão, e conduzia dois
feridos; outra ficou em Vila Isabel '
no meio das águas e uma outra en-
gulçou na rua Conde Bonfim, na
Tijuca. A precariedade dos meios
de que dispunha o Pronto Socorro,
e vários outros postos era a mais
ilesesperadora, mesmo assim, desen-
volvendo uma ação eloglável pro-
curaram estes postos dar vasão ao
serviço, que como é fácil de se
calcular não era pouco.

OS TRENS ELÉTRICOS

Devido ás fortes chuvas que de-
sabaram sóbre a cidade, ás 23 ho-
rasras os trens elétricos deixaram
de circular nas suas diversas li-
nhas. Até às 3 horas o tráfego aln-
da não havia se restabelecido.

NOS SUBÚRBIOS

Também os subúrbios, quer da
Central quer da Leopoldina, da Li-
nha Auxiliar é Rio Douro, foram
duramente atingidos pelo temporal.
Entretanto, dado que o movimento
dos trens foi profundamente altera-
do, de inicio com o atraso, dos ho-
rários r. depois com a paralisação
total, foi extremamente difícil apu-
rar-se exatamente a extensão das
consequêndas do aguacelro naque-
las zonas. Sobretudo porque toda
as vias de acesso à região subur-
bana estavam lnudadas, impôs-
sibilltando, desse modo, a ida da
reportagem aos pontos mais dis-
tantes.

Idêntica dificuldade tiveram aa
autoridades policiais para apurar as
ocorrências, deixando, por Isso, da
fornecer os elementos Informativos
que só poderiam, assim, vir pelo te- '
lefone.

DESABOU O CARIOCA ESPORTÜ
CLUBE

A última hora fomos Informados
que desabara o prédio onde está
instalado o "Carioca Esporte Clube"
na rua Jardim' Botânico. NSo pude-
mos obter maiores detalhes, pois o
l.o Distrito Policial dcsconhcia o
caso. A pessoa que nos atendeu ln-
formou que o Distrito estava "blo-
queado" pela água n qye nfio tinhrn
conhecimento desta ocorrência.

CESSOU A CHUVA

As 4 horas da madrugada a chuva
cessou. As ruas entretanto continuam
inundadas e suspenso o, tráfego de
bondes. Os automóveis estão tran-
sltanto, com multa dificuldade, cm
algumas ruas. Os bares em sua maio-
ria continuam abertos e o movirae- -
to ' nas ruas é intenso, pois muita
gente não pôde regressar aos seus
lares por falta de condução.

GREVE NA INDÚSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

Detrolt, 4 (FJ>.) _ Na próxima
segunda-feira será reiniciado o tra-
balho nas 25 usinas da "Crycler"
em conseqüência de acordo realiza-
do hoje entre o respectivo sindicato,
filiado ao C.I.O., e a citada compa-
nhia.

A greve da "Crysler", que atingia
89.000 operários da companhia e ..;
50.000 operários e empregados da
firmas que fabricam peças avulsas
e acessórios, foi a mala longa da
história da indústria automobillstt-
ca norte-americana, depois da greva
que atingiu as usinas da "General
Motors" em 1945 e que durou 115
dias.

Declara 0 sindicato que obteve sa.
tlsfação âs reivindicações relatívüí
às pensões da velhice e seguros con-
tra doença, o que eqüivale a um
acréscimo de dez centimos no sala-

Tlo-hora.
O acordo realizado prevê que oa

operários da "Crysler", com 65 anoa
de idade perceberão, depois de 25
anos de trabalho, uma pensão paga
pela companhia e que, acrescida aoa
seguros sociais, corresponderá ao to-
tal de cem dólares por mês, A gre-
ve apresentou o custo de 1.427.920.000
dólares.

BEVIN DEIXOU'0 HOSPITAL
Londres, 4 (F.P.) — Emes» H"*

vln, ministro dos Negócios 5stn.it»
gelros, deixou hoje à tarde o bospih
tal onde há sela semanas se -ubia*;
teu a uma intervenção cirúrgica.

O ministro, que voltou ao seu do-
miclllo londrino, permanecerá em
seus aposentos atê a abertura, na
próxima semana, da conferência doa
três ministros de Negócios Estran-
gdros da França, Estados Unidos *
Grã-Bretanha.

íi ¦ .:¦«-'
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pecas
Qué Ofl fatos sociais ntto escapam

to mesmo regime evolutivo doa de-
mais fenfimenos observados pelas
várias ciências, especialmente as
biológicas, nenhuma dúvida podo
ocorrer, até A própria compreensão
vulgar, que ajub.n pelas apariinnius.
Tudo é periódico e cíclico na dccor-
rincla de qualquer desenvolvimento
natural: ns expansões vegetais até
o máximo porte, com floradas exu-
berantes e as frutificações opiuras
e sazonnilas, sucedidas por feneci-
mentos, que mofinam caules e fron-
des, mlrram flores e apenas espre-
mem afinal encnrquilhados frutos
picos. As gerações animais, que
após so aprimora-, ni em estatura
o llneamentoa. ae atrofiam, descon-
formam e amesquluham, numa re-
produção sevódla que. desmento e
desfigura tõdn a sua progonltura.

Da Igual sorte, a seqüência no
desdobrar e renovar das socl.ilatlca
luimanas.

Depois dos tempos homérlcoa dos
¦Aquiles, Heitor o Ul.sses, o estra*
calliainento selvagem o o aniquila-
mento da cultura nas lutas do Pe-
loponeso e a sujeição A Pérsia bar-
baia. Após o esplendor ateniense de
Térlcles. o sombrio o primitivo do-
minlo maccdónio. Ao Imenso impe-
rio do Alexandre, sucedem os ca-
i-icatos feudos dos Ptó.omeús e Li-•filmacos. A Roma dns severas vir-
tudes republicana.- dns Clnclnatos,
Gi-acos e Ciplões, substitui-se a Ro-
ma Imperial e dissoluta dos Tlbé-
rios, icallgulás", Claudins e Neros.

B a história se reiieto em seu re-
gime cíclico, ainda que nunca na
Identidade do3 fatos, quanto aos
povos ainda existentes. França e
Inglaterra crlstnllzam numa evolu-
Cão 11' ida, esses altos e baixos da
progresstto social. Aos inernvinglos
heróicos Ciovis c Dngoberto, suba-
tltuem-se os rol» ,-ri'K.mi's e esses
madrasos cheuam até a definhar no
físico, para atingir com Pepino, o
Breve, o mínimo do altura, que lhe
valeu o cognome, e o fim da dege-
nerescêncla, Interrompida por Car-
los Magno. A pesada c foustosa he-
rança, deste, porém, sucumbem de
novo as gerações pó.steras. A se-
cular e trevosa estagnação da cul-
tura humana se estende por todo
o Medlevo quase sem história uni-
versai, apenas entretlda por eplsó-
dios locais. Afinal um surto de ro-
hpyaçâo ncúlturnl: as Cruzadas, que
depois de tantos séculos Intcrcomu-
nica oa povos, preparando essa to-
tal expanstto das nacionalidades com
os descobrimentos marítimos.

I- os ciclos persistem na história
moderna e contemporânea. Dos VI-
klnga aventurosos e saxOnlos pri-
márlos e rurais, passa-se aos nor-
mandos prepotentes e cúpldos, para
so chegar nos aliglo-saxOulos o ln-
glêses, piratas e corsários de Iníci.o
e prodigiosos colonizadores, alfim.
Mas ao período heróico de Isabel,
sucede a era prosaica e farta vlto-
liana. Charles Dlckens tem que
aburguesar o seu talonto, como ob-
servou Stefan Zwelg, porquanto a
época nSo comportava a omotlvlda-
do de Shakespearo. A Inglaterra en-
rlquocia, soflstlcava-se, csnobocla-
s.i.Faz guerras displicentes, politi-
ca soez e tergiversa, embora comer-
cio ativo o cúpldo, ainda que pon-
tual. Na França, aos Lulses solares
sucedem os Capetoa devassos e pu-
sllânlmes. Os revolucionários viris,
que se impõem a tflda Europa, os
ctrondlnos cultos e lúcidos, sucum-
bem afogados na vasa de novas ge-
rações pútridas que so Iniciam. Em
seguida aos Dantons; os Robcspler*
ros e Salnt-Just. Depois do Carnot
e Lavoisler, os Marat, Carrler e
Barras. Mas, de cadi fase eugênlca
sempre sobram valiosos espécimes,
participando de algumas virtudes
antigas, quo servem ao transe de
transmutação para novos costumes
e valores. A íeunessa dorée, do
1794-95, reimplantando a cultura
francesa noa seus requintes de ele-
panela e flnosso, combatendo 03 úl-
timos Jacoblnos e agitadores, iria
um dia ovolver até 03 miiscartfna,"ueruoiííeuscs e iMcroyab.es dos mor-
nos tempos do Diretório. Após a
tremenda safra de glórias dos gene-
rals da disciplina e do patriotismo,
os Dumourlez, Iloche, Plchegrú,
Masséna, quo dilataram e engran-
deceram a França, as aventuras
oijplsticas e usurpadoras dos Napo-
leSes, Sleyês, Rogger-Ducos, Talley-
rand e Fouché, que a arruinaram,
despovoaram e reduziram territorial-
mente.

E do uma faso para outra, como
podo um povo perder ou substituir
as qualidades mais proeminentes
que justamente o dlstlngulam? Co-
mo reconhecer na França de 70, do
2» Império a mesma França mlll-
tarmente invencível do 1» Império?
Ou a França de Verdun, da pri-
meira Grande Gue-ra, na França
de 1940, que do Avesnes, Landreclea
a Cherburgo depõe as armas dlan-
ta apenas da vanguarda dn divisão
Panzer de Rommel, que aó Ingleses
*. belgas se animam a combater".
Por certo, 6 que a França quo ele-
gora Clemenceau ntto era a mesma
que aceitara Lavai e se submetera
n Pétaln. Da mesma forma que a
Inglaterra, que suportara Chainber-
laln, através das mussollnadas da
Abisslnla, das guerras de treina-
mento da Espanha, doa Anschluss
da Áustria o dos audetos da Tche-
co-Eslováquta, até 03 ridículos Mu-
niques, nfio era a mesma que sob
Churchlll. resistira em St. Valery,
retirara em Dunquerquo, vencera a
batalha da Inglaterra e ganhara ati-
nal a guerra.

Serio apenas grandes homens no
poder quo fazem as eras venturosas
dM nações? B como podem os me-
lhores lideres chegar ao governo se
o'ambiente geral lhes é contrirlo?
Tanto havia em França e na Ingla-
terra tais elementos humanos, que
acabaram aparecendo, num De
Gaulle e na multldfio de heróis que
anonimamente realizaram a reslstên-
cia, numa causa que então parcela
de todo perdida.

Existirão tais preciosas reservas
humanas ainda no Brasil? Sem dú-
vida, um povo que tendo sabido se
proporcionar uma sucessão de go-
vemos, como os de Prudente do
Morais, Campos Sales, Rodrigues
Alves e Afonso Pena, que consoli-
dam o poder civil, transformando
em nação livre e decente um feudo
semlcolonlal, depois recai num ana-
crônico caudllhinuii, sujeitando-se
a um regime de estado de sitio per-
manonte — está, por certo sofren-
do apenaa uma crise evolutiva. Mas
se passada esta vlclssltude, ao reto-
mar sei* rumo normal, apresenta
uma série civil; como a de Wences-
láu (o Contemporlzador), Epltacio' (b jurista da arbitrariedade). Ber-
naríe» (o CatSo invisível), Wash-
ington (o ittcrídulo-auto suficiente-
logrado), pára se tmerglr numa dl-

liiJina u*)tL*!*ahu t- ü p.tlj-, aiiyíiua
Ut-ílU. .;UdU. d».' ÜU mius, cntàu 11- ü
mais se truta de simples crise de
d.-sunvulvlniento. O que se evioeii-
cia é um earaeteri.it leo citado de
p-plongada e gravíssima decadência,

E os fatos subseqüentes ntto mais
fizeram do que comprovar a mísera
condição abúlica cm ijue descamba-
ra o povo brasileiro. Senflo. como
explicar que apóa tão exaustiva e
consuntlva ditadura (a maior e mais
cara que até então havíamos tido)
entre um reformador Impoluto, co-
mo Eduardo Gomes, e um continua-
dor àvesàdõ ao reglnn anterior, co-
mo Dutra, fosse o povo eleger pre-
oláauifirite a êste? E. ainda, como
admitir quo chegássemos ao puro-
xlsmo histérico de nem mais sa-
ber como se escolhem candidatos de
partido, quando isto problema nem
existe num regime democrático?
Que custaria cada partido realizar
uma convçiiçflo nacional, com rc-
presentantes de cada um dos dlro-
tórios municipais do pais, parn dl-
rimlr democraticamente a batalha
de ratos dos grupelhos. que cada
qual se encarniça is cegaj para pre-
ponderar dentro do próprio partido
e impor seu candidato oartlcular?

A César Veiga

INCONSTITUCIONAL!
Pela primeira xez nesta legis-

.atura, uma lei do Congresso foi,
por unanimidade de votos, jul-
gada inconstitucional pelo Su-
premo Tribunal Federal. Trata-
se da lei n. 648, de 10 de mar-
ço do ano passado, que dispõe
sobre o preenchimento das va-
gas comunistas nos corpos legis*
latiyos do país. O Tribunal Su-
perior F.leitoril iá lhe negara
aplicação sob o mesmo funda-
tuento de inconstitucional idade;
tendo recorrido desta' decisão
pnra o S.T.F. uni dos partidos
interessados no referido espólio
O Supremo Tribunal confirmou
a decisão da Justiça especiali-
znclrt.

-Estivemos, nestas colunas, en-
tte os que sempre sustentaram
o ponto de vista agora vitorioso
o qual honra o Judiciário e res-
peita a Constituição. Das mui-
tas monstruosidades suscetíveis
de serem cometidas sob a inspira-
ção das conveniências e baixos
apetites políticos, a apropriação
das vagas comunistas pelos su-
plentes de outros partidos dei-
xaria a mais negra nódoa na
história das instituições dn-rt-
mente restauradas e instável-
mente praticadas. A uma-V-io-
lência — que foi a extinção dos
iT.andatos — seguir-se-ia uma
abjeção, que seria a distribuição
gratuita, cúpida e irregular das
vagas. Num mesmo caso — o
do cancelamento do Partido Co-
munista — registrar-se-iam dois
choques graves no mecanismo
constitucional do regime, com-
p*ometendo-se no crime aber-
rante os três poderes da Repú-
blica — o Legislativo, que vo-
teu a lei, o Executivo que a san-
cionou e o Judiciário, se a re-
conhecesse um ato jurídico per-
feito.

A aprovação unânime do pa-
recer do ministro José Linhares
sobre a inconstitucional idade da
lei ri', 648 fecha o último capi-
tulo de um dos mais controver-
tidos processos da vida política
republicana, onde a cada passo
se esteve jogando a sorte da
Constituição na consciência ju-
rídica, no senso funcional e na
isenção de espírito dos legisla-
dores, juizes e governantes.

Seria remoto e estulto reexa-
minar ainda agora as conseqüén-
cias morais e políticas do fecha-
mento do Partido Comunista;
deixemo-lo à história, onde, pa-
ra mal da quadra em que vive-
mos, não fará honra, de certo,
ao nosso apreço pelas franquias
democráticas.

Salvou-se, entretanto, de todo
êsse processo — e isto honra,
sobremodo, o Poder Judiciário
— o princípio da representação
política em sua única fonte legi-
tinia, que é o voto popular. Em
vão, os levianos, os subalternos
e os sutis tentaram arrebatar ao
sufrágio dos eleitores aquele
elemento da composição dos cor-

pos legislativos, para desqualifi-
ci.-lo e dirigi-lo no rumo de seus
interesses.

*¦*•"¦» *rji *y»

No ano em que o país é con-
vocado para um novo pleito, a
fim de renovar mandatos e ele-

ger novos mandatários, não po-
deriam. aqueles que têm a Cons-
tituição sob sua guarda decidir
de maneira diversa do modo co-
nio decidiu o Supremo Tribunal
Federal.

pi iiiIíumi gi.erni qui- it-- mttui-Mlii*
Uuh cuI._iiIp.1h lêm do coiilimuu
ci ntm um oumunistus induelilne-
aos. K a Imprensa Iniílêsm ouüpá-
í-e eom assiduidade da revolta co-
nVimiatá nu MaJnslà, que consti-
tul ajneaca direta a um dos cen-
tros dn economia colonial buKA-
nlon, à região di-g plantações de
borracha. .Mas as agências ame-
rlcanns não non remetem nada,
absolutamente nada sObre a Indo-
china nem robre a Malásia, lie-
compensam os nossos leitores com
outras noticias, muito mais alar-
mnn.es.

O senador. Mac Carthy, por
exemplo, um dos homens mais des-
moralizados dti vida política ame-
ricnna, oposicionista meio maluco
tio governo do presidonte Tru-
tnan, êsse homem nflo pode ithrlr
n boca para caluniai- e difamai- os
maiores cientistas, os maln dig-
nos intelectuais e atê os próprios
diplomatas norte-amerloanos,
acusando-os de espionagem remu-
nerada, sem que aa agências lhe
divulguem logo a palavra. Da
mesma preferência goza o ex-co-
munlsta Loula Budenz, cuja con-
versão ao catolicismo se. realizou
com imensas despesas de publi-
cidade: êsse converso "à moda da
casa" também traduziu a sua ma-
r.eira as palavras evangélicas —
"Denunelai-vos sempre uns aos
outros!" E suas denúncias mnis
levianas silo logo divulgadas in-
ternaclonalmento.

Dir-se-â. quo a seleção do no-
ticlárlo obedeço a critérios geogrft-
ficos: e que os "affaircs" de Mac
Carthy o Budenz, americanos na-
tos, interessam mais aos leitores
deste Continente do que os acon-
teclmentos na Indochina ou na
Malásia. Ora, todo o mundo sabe
que só se trata lá de uma ação
combinada contra o governo Tru-
man, sem maiores conseqüências,
enquanto o avanço dos comunls-
tas na Aala é de conseqüências
ainda imprevisíveis. A seleção do
noticiário parece portanto obede-
cer a critério muito diferente do
quo ao indicado: preferem-se os
perigos Ilusórios aos verdadeiros.
Alas pelo mesmo motivo Já se
perderam guerras. E uma propa-
landa como esta, baseada em no-
tidas logo desmentidas como a
dn inoxpugnabilidade de Hulnan,
uma propaganda assim 4 contra-
produeente.

- s (iH-in ti-tlü-ias (li*sf.:in> inl:tln»-;i-
ie verilinlelraf, de que esta mi
«anu nn.iHie liWti-Vipuíe «uni iiuli
ctamèníu. Náii só localidades do
Interior do pais, como do es tran-
ceiro. em particular do Uruguai
e da Argentina, aliviaram-se de
seus péssimos e nocivos elementos,
que se encaminharam secreta e
ansiosamente nara cá. Se os as-
t-Li.toR e as prisões, como se veri-
ficaram no aludido Morro, cons-
títuem um programa de ncilo diá-
ria. decisiva e definitiva, n policia,
nAo esmorecendo na enorsia. po-
deria cum Isso prestar um bom
serviço fl população.

Considera ela, entretanto, que
não basta investir e prender. l'r-
pe dar o destino conveniente aus
criminosos identificados. Detê-los
por uns dias e novamente solta-
los, é esforço Inútil. Tudo acaba-
rá nfinal dc contas, em aparato.
Não há do ser com o aparato quo
a cidade se contentará e so tran-
quiliznrá.

A lei penal facilita meios e mo-
dos ás autoridades de ir mais
ndlante. 6 Indispensável o proces-
so regular para que a justiça de-
termine a segurança dos elemen-
tos nocivos ê sociedade. A nao
ser assim, serflo os próprios de-
linqUentes, capazes de tudo, que
amanhã estarão a sorrir das amea-
ças e das nn-emetldas da policia.
Eles não cessam de demonstrai
que duvidam de sua eficiência.
Tarde embora, o momento ê para
que se lhes mostre que estão en-
panados.'

Receita
nacional

O HOMEM-S
Britton, professor dê

Sá uma palavra

Um gesto
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frcvisao para o Distrito Federal.
— Tempo Instável, com chuvas.
Tempeontiurà eny -d-ecllrtio. Ventos do
quadrnnle sul, frescos. Máxima 26.8
mínima 21.0. (Serviço de Meteoro-
logia do Ministério ria Agricultura).
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WotlcldV.0 selecionado

Para quem acompanha com
atenção o noticiário de política
internacional que as agências es-
trangeit-as nos transmitem, a
ocupação da illin dc Halnan pólos
comunistas chineses deve ter cons-
tituído surpresa multo grande.
Pois, embora os repórteres amer
ricanos tenham "livre acesso às
rontes de informuçut'" èm llong-
kong, preferiram só publicar as
manifestações grandiloqüentes do
governo do Formosa sóbre a inox-
pugnábllldade de Halnan: do mea-
mo go*;"'rno que, poucas horas an-
les da queda de Cantâo, tomou
a providencia multo séria de
mandar a policia (!) prender o
insubmisso Mao Tso Tung.

Eis um-caso entre outros. No
caso de Halnan falou-se de mala.
Ein outros, tala-se de menos. A
Imprensa francesa está, por exem-
pio, cheia de noticias sóbre a dis*

No episódio da morte do depu-
tado Graco Cardoso, cabe uma pa-
lavra de simpatia para a presi-
dência da Câmara. Ela mediu a
slgnificução ilo acontecimento, a
um tempo doloroso e belo, quando
f mais Idoso dos depüíadOüi aquê-
le cujo estado de saúde melindroso
poderia justificar perfeitamente
um afrouxamento dos deveres do
mandato, tombou a caminho de
sua cadeira no recinto das sesstles.
O "velho Graco". caindo morto,
aos setenta e tantos anos de ida-
de, naquele lugar e naquelas clr-
cunstâncius, elevou-se à condição
de símbolo do parlamentar brasi-
leiro, fiel aos cidadãos que o man-
daram ao Parlamento, dedicado ao
penoso trabalho de reerguer o
prestigio do Congresso reduzido
a zero pela propaganda estudo-
no'lsta; e honesto até o extremo
do ser colhido pelu morte, quase
octogenário e pobre, depois de
iiiii.-.- nroio sécuiu dt* atividades

O sr. Clriln Júnior soube vor
êsse símbolo, valurizundo-o com a
consciência de que vulorlzava tam-
bém a casa que preside. A Cama-
ta, além do custear os funerais,
quis ser pura Graco Cardoso o
que êle próprio queria que ela
fosso — a sua casa. E foi de lá
que saiu, Iluminado por morte
tâo digna, como se saísse de sua
modesta residência suburbana, o
homem que pode. como disse o sr.
Gilberto Freyre, pelo exemplo de
sba vida, reconciliar o critico de
boa fé com a caluniada figura
cio Parlamento brasileiro.

Divulga-se, datada de Madri, a
noticia de que o ministro da Jus-
tiça recebeu os representantes da
Associação Democrática para. ou-
vir as reclamações e reivindica-
çOes desses homens. Eles, por sua
vez, falavam alto, mais alto do
que — pensávamos — so fala a
um ministro de Estado franquista.
Mus não ficaram logo presos. Ao
contrário, o ministro ouviu-os com
paciência, o depois fêz um discur-
so, Improvisado ou não. tentativa
de defender-se contra acusações
que reputava em parte (em parto,
sim!) Injustas.

A noticia dêsse encontro só é
capaz de inspirar surpresa. Não
sabíamos que os ministros do ge-
neral Franco são táo tolerantes
assim. Mas a surpresa chega ao
auge quando se revela o assunto
da controvérsia: aqueles homens
protestaram contra a intervenção
permanente do Estado nas suas
atividades! Quer dizer: estão re-
voltados contra a própria base. do
regime totnlitflrio. Mas o mlnls-
tro não os mapüotí fuzilar. Nflo,
defendeu-se: a Intervenção do Es-
tado seria um mal. sim, mas um
mal imposto por certas circuns-
táncias. Evidentemente aludiu ao
perigo comunista. No entanto, o
govêi-no do general Franco sen-

Como desde logo se deve ad-
mitir, em conseqüência rias con-
dições econômicas de cada uma
das unidades federativas é mui-
to desigual a contribuição para
o total da receita nacional. Pa-
ra a arrecadação global do pais,
em l';4l). foi São Paulo que
concorreu cotn a maior parcela.'
ou sejam 5.331.320 000 cruzei-
ros; correspondente a 30%. A
maior marcação imediata foi do
Distrito Federal, com 
^".347.390.000 cruzeiros, cabendo
o terceiro lugar ao Rio Grande
etn Sul, com 1.762.787 000 cru-
zeiros. Depois, entre as quatro
maiores contribuições. Minas
ci.m 1.393.793.000 cruzeiros.
Dos outros Estados é a Bahia
que se 'coloc;. em primeiro lu-
gar, com uma arrecadação de
560.675.000 cruzeiros. Se liou-
vesse a devida proporção, entre
a receita e a despesa, deveriam
ser os primeiros Estados colo-
cados os que mais gastaram.

Não foi, çorém, o que se veri-
ficou. Tres Estados, dois do
norte e uni central, avantajaram-
se nas despesas, a saber: Piauí
com 72%, Rio Grande do Nor-
te com 66% e Mato-Grosso com
mais de 63%. Note-se, todavia,
que o Estado de São Paulo des-
pendeu 47% de sua renda com
o pessoal, ao passo que a mé-
dia para o Brasil foi de 50%.
Por onde sc vê que é conside-
rável a despesa com o funciona-
lismo do Brasil, a qua! é sem-
pie alta em quase todas as uni-
dades federadas, notando-se a
mesma progressão até nos Terr
ritórios. O problema orçamenta-
rio brasileiro, portanto, ainda
não mereceu a necessária aten-
ção dos poderes públicos. Não
é possível admitir uma média,
mesmo relativa, para abrir ex-
ceções.

O regime normal é o deficitá-
rio. Não há grande empenho,
na União, nos Estados e nos
Municípios, em equilibrar orça-
mentos de acordo com a regra
indeclinável: contra as despesas
nos limites da receita. Como é
de considerar, a estatística fi-
nanceira terá, de basear-se numa
rigorosa análise orçamentária,
informações recente:., prove-
mentes das mais autorizadas ro-
das oficiosas de São Paulo, di-
ziant que o governo do sr. Ade-
mar de Barros estava na intinên-
cia de suspender ou (.rotelar o
pagamento ao funcionalismo.

Concorde-se com a possibili-
dade de haver na insinuação
qualquer propósito de caráter
político. Pondert-se, todavia,
que São Paulo rende mais de

í um terço para a receita naciu-

distintivo se Impõe; e sou faliu,
cuiilú ilbiUMi Uénioiisliiii *!11H'S |JU-
do mai-ietai unia triste ocin-iin-
cia.

Durante a dominação íil>'mã. na
França, os Judeus eram obrlgn-
dos, como raça estigmatizada pe-
los nazistas, h trazer nn lapida
do casaco ou dn sobretudo o dis-
lintívu crím.iii.lútôHõ dê sua trts-
to condição de rèprobòs, — de ré-

probos aos olhos, bom se vé, ano- 
j inferior pela seminação artifi-

nas dos que então ocupavam o <<.-(,• .|c grandes antropóides,

O Dr. Britton, professor dèV* principalmente para o trivial.
fisiologiá da Universidade de pára realizar as coisas mais sim-
Virginia, acaba dc sustentar, na'pies da vida. (*. qjtt. o homem,
reunião anual da Academia Na-
cional das Ci.ênçi.is, dos Estados
l nidos, que é possível (e é
niesuio necessário, no interesse
da sociedade) criai' uma raça

parece, gáiihahdò os cimos da
ndeligéticia. pela vulgarização
r:.ri.'i vez maior do conhecimento,
uu seja pelasí cOtíqúistas ciéntifi-
cas postas ao alcance de todos,
não (juei baixar à planície. O
br Briitun òlerect-nos então
e.*sa criatura singular: o servidor

menino, com a Idade aproximada I tangos. Iciinipulsóriu. o eSClfH ..; com as-
dc doze anos. Indo matlimlmento Trata-se dc etlxertitr o homem tendência de muiiu '-.egressa
para o colégio, colocou sóbre a 

('rújirtà^uente clitu nus símios ca- remos ao btigio. invertendo a
blusa escolar o sobretudo; ocl.ltii.n- Itarrinos sem cauda para que da pietehdidá lei da seleção natural

pais. Sucedeu ertii vez que um cjiimpani.es. gordas ou orango*

no assim. Involuntariamente, seu ,„•<,(„,... resultié uma nova espé
distintivo de íudeu. O pobre tne- cj. lummna ,]e áegunda ordem.
nino, quando so dirigia fl escola, olide os indivíduos, como a hes-

0 BPJSlí. CONTRA A DiSCRI-
MINAÇÃO RACIAL

Loke Succcss, 4 (F_P.i — Como
se sabe, a O.N.U. organizou mau
Üm Importante código, que foi a
prccIama*j,;io dos "Direito*; da Crian-
ça". A propò-íto, em recente s s-
são da Comusão Social da O.N\r..
tratando-se di defesa rte cr.ar.ri
contra a dl.crlminaçãq racial, int.r-
vt.10, piofoiindo importante dlscur.-o,
o oeieàado Drasiieiro V:ina Jlo„g.

O conhecido es.ri'or e sociólcgo
rcienu-st* ao p:oi.£Síu do dcíega-ào
Indiano ts-runhanco que e.ii n-cruuui
cio. capítulos do prugr-ma "a lor.go
termo" ooa tiabalhos cia ccnu.ao
Cigúrã&ié qualquer coisa tocante ec
cruciante problema da discrim.na-

; çíio .«cíãl. Mostrou corno r»o s.u
I pais. o Brasil, pode

foi interpelado por um guarda na-
•'Islã. une logo dosi-on.loii trntar-
se do. um israelita. 1'eillu-lhe o
distintivo e a crlani;a o mostrou,
por baixo do sobretudo. Foi o
bastante. Considerado Isso um
desrenpeito ds autoridades mlllta-
res de ocupação, com propósitos
do iludi-las, estas determinaram
o pona, que tol o fuzilamento do
escolar.

A vitima era o flllio do clrur-
gillo francês, dr. R. Maduro,
que durante algum tempo fOra
chefe da Clinica Otorrlnolaringo-
lógica cia Faculdade de Medicina
do Pariu, cadeira regida então
pelo professor Fernand Lemaltre,
e instalada no Hospital Larlbol-
slere. Nüo se trata de uma histô-
ria Imaginaria, porem de um dra-
ma reallsslmo, passado ha pouco,
no centro da civilização, é bem
verdade subvertido por forças es-
t"*anhas, e que causou a male trls-
te repercussüo entre os que co-
nheceram o dr. R. Maduro, o pai
da criança fuzilada por ter es-
quonldo de colocar, na lapcla do
sobretudo, sou distintivo da raça
estigmatizada...

Nao tenhamos, pois, dúvida: as
distinções, sejam para lograr o
bem ou evitar o mal, devem fl-
gurar também nos sobretudos.

O que falta a Niterói

tii-se-ln feliz em reduzir a Inter-
venqflo estatal, e Isso mio apenas j nal, o que faz presumir uma si-
etn palavras; .lâ teriam sido to
mudas as providências mais enér-
gicas para dar maior liberdade de
ação aos homens da Associação
Democrática rte Madri... ê possl-
vet? Ê possível. Apenas é pie-
ciso mudar uma palavra, umt.
sô: os Intrépidos opositores do

tuação financeira vantajosa.
Não iríamos até examinar aqui.
Estado por. Estado, Município
por Município, as verdadeiras
condições financeiras e econômi-
cas dc todas as unidades federa-
das. Seria uma tarefa trabalbo-
sa enfadonha mesmo para quemtímido ministro de Franco foi-ain (tivesse de acompanhar os dados

os representantes da
Comercial.

Associação

Carne "e.xcedentárla"

Surpreendemos o barbai-lsmo
acima numa noticia em que, lou-
vando-se a venda de carne â ln-
glaterra, negócio feito, parece, à
margem de acordos comerciais en-
tre o Brasil e aquele pais, se diz
quo deveremos., continuar a ez-
portar a cama "oxcedentária".

O termo nao existe em nenhum
dicionário, como também o Brasil
nao dispõe de excesso de carne
I ara exportar, tanto que ela esta
faltando nos açougues onde a po-
pulação sc abastece... No mo-
monto atuul u carioca luta para
mastigar um pedaço de bife duro
— nâo ousamos pronunciar a pa-
lavra filet — e ha entretanto quem
Invente um neologismo para ca-
racterizar essa entidade lnextsten-
te que se procura macular com o
qualificativo pavoroso de "carne
excedentaria"...

A única coisa que se pode real-
mente exportar, do Brasil, sOo
os restos de boi, vaca, carneiro e
porco, que não têm aceitação em
nosso mercado, e que em outras
terraB, acondiclonadas convenien-
temente, podem agradar. Ê, por
exemplo, o caso do corned btf,

A carne "excedent&rla" seria
porém uma hlague ee não fOsse
mais uma ameaça à barriga e a
i.-Olsa dos brasileiros...

necessidade de policiamento

A policia fêz uma diligência
rumorosa no Morro da Matriz e
deteve vãrlos vagabundos — do-
sordelros, gatunos, eto. — en-
frentando com vantagem êsse re-
duto da malandragem de seu ve-
lho conhecimento, fi caso de se
lhe dar os parabéns. Bem mere-
ce ela os aplausos, quando menos
para oue estenda a sua campanha
de prevenção e repressão em ou-
tros pontos da cidade', onde os
malfeitores numerosos se açoitam.
NSo ignoram as autorldndos que
o Rio, de uns tempos para cã.
recebeu contingentes extraordlnâ*
rios de criminosos da pior espé-
cio, notadamente ladrões, alguns
internacionais, que vieram atrai-

Produção liberada

O Instituto do Açúcar e do Al-
cool, que continua, com 03 mes-
mos poderes, mais ou menos dia-
ericlonarios, a responder pela poli-
tlca do açúcar, resolveu liberar
a produção em todo o pais, Du-
rante muitos anos. sob vários pre-
textos, a produção de açúcar es*
tava de acordo com a convenien-
cia das usinas. Ocorre perguntar
por quanto tempo aquela autar-
quia munterã a resolução que
tomou? Pela medida em execução
parece não haver o receio doen-
tio de sobras. Se as houver, a ao-
lução acertada não poderá con-
slstlr em voltar ao regime das
restrições, em busca de um pre-
tenso equilíbrio.

O que se Impõe é a organiza-
ção de uma política acucareira
principalmente de efeito externo
ou seja a exportação. As esta-
tlstlcas concernentes â exportação
brasileira de açúcar chegam a ser
deploráveis e Jâ temos visto, por
várias vezes, como o Brasil vi-
veu por longos anos, quanto a ex-
portaçâo do artigo, condicionado
a um convênio para uma dlstrl-
buiçâo por cotas. Davam-lhe o úl-
timo lugar no último reboque dês-
se trem de nogociatas Interna-
cionais. Convém recordar que o
Brasil Já foi um grande exporta-
dor de açúcar? W por que deixou
de ser? Por falta de esforço, de
propaganda, do uma rede de co-
mércio bom organizada.

Mas, se de fato foi liberada a
produção do açúcar, ê preciso que
o consumidor Interno tenha parte
nos efeitos dessa medida, obten-
do mais barato a mercadoria.

estatísticos em seus pormenores,
mais expressivos, para chegar,
afinal, a conclusões desoladoras.
A regra mais ou menos predo-
niinante é gastar mais do que
entra. O problema orçamenta-
rio, do ponto de vista geral,
não é convenientemente estu-
dado.

É costume dizer-se que Nite-
iui não passa de um subúrbio do
Kio. Principalmente depois da t-rl-
su da habitação, milhares de pes-
soas passaram a residir na capl-
tai fronteira, agora tumtém com
os metros quadrados de .erra mui-
to valorizados. Mas Niterói |â há
trfs ou quatro anos perdeu muito
de seu pretenso caráter suliurba-
no. Tem sido rápiciu a transfor-
mação. Sô em 1049 foram cons-
ti-uklos na capital fluminense 4110
prédios, sendo três de grandes pro-
porções: um de 8, outro de 10 e o
terceiro de 11 pavimentos. Os ar-
rnnlia-céus vão chegando, mas o
povo ae queixa de não haver cor-
lespondôncia entre êsse progresso
da Iniciativa particular e as rea-
Itzações do poder municipal.

Quando há grandes chuvas a
cidade fica intransitável. Niterói
e cortada por vários riachos, que
transbordam e inundam as ruus.
Não há o devido escoamento para
as águas. Os riachos não foram
retificados. Depois de qualquer
temporal, em muitos pontos da
cidade, us águas empacadas apo-
dreeem ao calor do sol. Além dis-
ao, pouco cuidado têm merecido
d pavimentação das ruas e os
serviços de transportes. Afinal,
Niterói é Já uma cidade de cute-
fSpriá - sem levar em conta sua
prerrogativa de capital do Kstado
- e faz Jus a outro tratamento.

O recensearíu-nto de 1950 nos
dirá

ti de carga e os animais em
geral de serviçu. não tenham,
por esta sua condição, outra al-'«nativa além dc permanecer
escravos, no duro trabalho, por
exemplo, das minas e dos cam-
pos.

A idéia de resolver o proble-
nia da tnâo-de-obra com a escra-
yidão não é do ür. Britton.
É uma idéia muito antiga, revo-
gada pelo progresso, ainda que
em uso hoje na Rússia e adja-
cèncias, sob a forma de regime
econômico destinado a combater
o capitalismo. O que é do Dr.
Britton (e por isto lhe devemos
espanto, não digo admiração)
é o sistema engenhoso de evitar
questões sóbre o assunto. Se o
homem escraviza o cavalo, não
havendo contra seu procedimen-
to objeções, pode escravizar
também --quêle tipo de criatura
híbrida, que deixa de ser ho-
mem e não fica sendo comple-
tamente macaco, tão indefinida,
tremeleada e duvidosa, além de
mestiça e bárbara, que oferece
os pulsos à corrente, como o cão
o pescoço à coleira, para servir
na passividade e na inconscién-
cia.

liste século de grandes mara-
viihas, que tem surpreendido a
natureza em suas maiores inti-
niidades, acabará portanto tn-
ventando, para conforto e gló-
rit, do homem, o sub-homem.

Não contesto que seja inquie-
tante a ausência de braços para
o trabalho, tanto mais, quanto é
contraditória, pois fala-se ao
mesmo tempo da ausência de
trabalho para os braços. O mun-
do complicou-se de tal maneira
que duas crises de natureza
oposta pode coexistirem até no
mesmo lugar. Em todo caso, fal-
tam-nos empregados para tudo,

t isto para que tenhamos, contu
outrora. criados.

Mas resta íi considerar a dig-
nidade, a jer.irqúia da espécie
humana.

O homem foi criade por Deus,
á sua imagem t- semelhança.
L'.ra inocente e imortal. Perdeu-
do a inocência, pelo pecado, ex-
li aviou-se de seu destino: a
imortalidade Conservou, porém,
a alma, que a morte não abate,
e por meio da qual lhe é pos-
sível reintegrar-se na graça di-
vina. A sobrevivência da alma.
já admitida entre os caldeus e
egípcios, que originaram o povo
judeu, é o sinal da nobreza do
homem. Toda a civilização cris-
ta honra o homem porque éle
tem alma e assim vive do sõ-
pio de Deus. Quando, pois, nes-
tes últimos tempos, o Estado
materialista reduziu o homem a
um elemento que apenas contri-
buia para totaliza o poder, a
civilização começou a finar-se
tia desordem.

Atacado pela filosofia, nin-
guém imaginava entretanto que
o homem pudesse ter esta uu-
tra inimiga: a fisiulugia. Não
é senão como ofensa ao homem
que um doutor na matéria su-
gere a hipótese de aproveitar-
lhe artificialmente o sêmen pa-
ta fecundar antropóides que pro-
fhtzani uma raça degradada, ca-
paz de servir ao trabalho escra-
ic. O racismo da última aven-
tura alemã era abutninável como
princípio, mas baseava-se na
idéia da perkição. Êste racis-
mo que o Dr. Britton advogou-
ni. reunião anual da Academia
Nacional das Ciências, dos Es-
tados Unidos, vai muito além
tio alísurdo. Seria talvez o caso
de aconselhar que êle, dedican-
c'o-se aos macacos, se limitasse
a penteá-los.

Costa REGO

BrasU. pode con«(.erar-<_a
icoiviclo. e definitivamente re-o'-
vicio, o problema racial, dissoh-.co
110 social. Nenhum pieconceito da
raça exi-te no Brasil, tanto mai,
quanto na realidade cão existe ta
toco o OciC-ir.e unia nação étnica-
nu_nte homogênea. "Assim como r.io
acrejitainoa na pureza racial —
acrescentou o orador —. temos nos»
sas dúvidas no tocante ãs teor.as
que procuram situar a raça arisns
e sobretudo o cc-lii-océfalo louro o?
0II103 azuis no vértice das cate;ori-3
humanos".

Tratou da colonização do Amazo-
nas e salientou a nscesõida-is cs
uma medida protetora da' criar.çi
contra as discriminações.

O discurso de Viana Mcog foi uín
do5 que mais concorreram para a
aprovação da declaração cos Direi-
tos da Criança pela entidade Inter-
nacional.

¦<¦<.»

Sanco Ribeiro Junqueira S/A.
lt Quitanda. 72.

CRÉDITOS'CONCEDIDOS !
PELA ECA

IVaihinotoii, 4 (P.F.I — Os crédi-
tos concedidos pela E.C.A. iad.r-.f-
nistração dos auxílios do Plano M.ir-
shall) ja v.io além de 9.U00.U00 GOU de
dólares, anunciou-se. hoje, oficiai-
mente. Ès^es créditos se distribuem
da seguinte maneira: Grã-Bretanha.
2.47B.7JÜ.O00 dólares: França
1,925.445.000; Itália, 1.002.4J3.WW; Be.-
gica e Luxemburgo. 4J6.141.00O: Avs-
tria. 414.858.000; Grécia. 310.607JOCO:
Dinamarca. IS3.336.000: Noruega. ...
184.091.000; Irlanda. 120.5-10.000: Si-4-
cia, 85.594.000; Turquia. 82.552.0W:

.Trieste, 25.293.000; Portugal
14.143.000; Islândia. 11.551.000.

BAÍCO BRAS. DESCONTOS S/A.
Atende das 9 1/2 às IS horas.
1." de Março esq. Buenos Aires.

PROIBIA a POLIGAMIA
NA CHINA

San Francisco, 4 (R.I — Segundo
Informa a Rádio de Pequim, a Chi-
na comunista pôs em vigor noves
regulamentos sobre o casamento,
proibindo a poligamia e a venda de
mulheres. Tais práticas.eram per-
mitidas na China há milhares da
anos.

ECONOMIA & FINANÇAS
ENTRAVES À CIRCULAÇÃO DE BENS

E VALORES
Gyl SeAra

Dir-se-irt que assim tem sidoi|de 
'm-m 

pohkoub. Aa coi.strü
sempre, mas já era tempo de (*fleH Pi-of-t-lilem, obsoi-vanclo-ne òi

Na epígrafe que encima êste ea-
crito. está a expllcaçi-o de uni dos
fatores principais que se opõe ao
desenvolvimento econômico do Bra-
tll.

ônus e obstáculos inumeráveis a
tudo quanto é circulação e trânsito
de mercadorias, títulos, bens mo-
vels e Imóveis, de tflda espécie, sur-
giiin efetivamente a end, passo dis-
sá circulaçüo e se complicam d.)
formalidades burocráticas, tilo ab-
surdas que. ao próprio fisco, pre-
judicam, agravando-se da pilhagemdos Interesses privados, que facul-
tam nos auentes dos transportes,
bem assim, ns extorsões uur partedp dito llsco.

Nâo há como lazer andar o apa-
rtllio respectivo, senão untando-o
dè um óleo. quo nâo A óleo lubrl-
ficante. mas "lubri/icn", também,
evitando as fricções paralisadorus.se Já. nüo vivem ali cêrcu ' A Provar, o que se vem de aflr-
mar. está o clamor levantado pelosfurtos e roubos

A eafra cafeelra

Em regra — 60 que se tem
observado — uma grande safra
de café 6 seguida de outra me-
nor. Os técnicos em cafelcultura
fazem, porém, prognósticos do
mau agouro. Como se viu, foi es-
cassa a safra de 1948-1949 e Isso
faria presumir uma safra maior
em 1950. Mas ainda em. conse-
qtlcncla dá prolongada estiagem,
ao findar o ano de 1949, Ja se dlí
que a Bafra pendente nâo Ira tal-
ves além de S.600.000 sacaB ou no
máximo a 7.000.000, de 60 quilos,
beneficiadas.

Além disso, os cafelcultores lu-
tam com outros fatores hostis, no-
tadamente os seguintes: falta de
crédito agrícola, especialmente a
longo prazo e cujo produto se des-
tinarla a proteger e conservar a
terra: preços elevadíssimos dos
adubos:-dificuldade para adquirir
maquinas agrícolas de todos os
tipos. Mais uma vez ee poderia
fazer sentir aqui o proveito das
cooperativas.

arabat 00111 os desequilíbrios
cjlie perpetuam a instabilidade
econômica e financeira do Bra-
sil. Não obstante, em mais de
1111 setor da atividade econômi-
ca, o país tem mostrado os me-
lhores caminhos para a prática
(le uma política financeira de
equilíbrio e recuperação.

As unidades federativas mais I
¦antajosamente dotadas disso'
que se poderia detn.tninar a sei-
va econômica evidenciam as pos-
sibilidades de tuna política de
equilíbrio, porquanto seus re-
cursos crescem sensivelmente.
Veja-se, por exemplo, o que de-
monstra, em sua evolução, o co-
mércio de cabotagem.. O inter-
câmbio entre os Estados é a
prova mais significativa. Em
dois terços de 1949 — í o que
as cifras provam — o movimen-
to de exportação e importação
ct.trc os Estados, por via ma-
rítima, notadamente os que se
colocaram nos primeiros luga-
res, como acima se viu, progre-
dtu consideravelmente, Há que
examinar também o ativo co-
mércio realizado por via terres-
tré e cujo desenvolvimento
acompanha a multiplicação das
rodovias cm diversas direções,
sobretudo as que se aproximam
do centro do país.

No dia que se pensar melhor
nu com mais patriotismo em
fazer do problema orçamenta-
rio uma política de retificações
econômicas, acomodando-se a
União e as unidades federativas
a"*uma vida de rigorosa corres-
pondência entre o dinheiro que
entra e o que sai, indiscutível-
mente se terá atingido o verda-
deiro ponto de partida para con-
seguir o equilíbrjo, até hoje im-
possível, entre a receita e a des-
pesa.- e»>
Uma completa organização bnnctolk

BANCO BOAVISTA S.A.
«»»

planos e a estética dos niais mo-
clm-nos processos do urbanismo.
•Mus falta o resto.,. *a responsa-
bliidiule dos podei-és públicos.•»¦ __

WWW ÜO COMÉRCIO SA
_0 mais antigo desta praça

k

A botoelra

A necessidade de trazer bem vi-
níveis, até mesmo na botoelra do
sobretudo, as marcas lnconfundi-
vels de uma personalidade, caso
as possua, nilo se aplica somente
aos casos em que o homem, exi-
bindo-as, possa subir no conceito
público, através das distlngSes re-
cebldas e assim expostas, como
comentou ontem um dos nossos
companheiros em crônica habitual.
Hft casos ea que a presença di;

Os açougueiros declaram-se dis-
postos a colaborar com a Delegaciade Economia Popular contra o mer-cado negro da carne. Dizem eles queos culpados sâo os marchantes.

Alto lál Os marchantes sâo os
que mor-fta***. B êstes somog nògos consumidores,

* * *
Os vinte deputados radicais daArsentlna ronunclarân. por so ne-

fiarem a aceitar a prorrogação domandato estabelecida pela reforma
du Constituição. Em conseqüência,
Peron ficou com a unanimidade da
Câmara.

Aí esta uma esparrela em que nSo
cairiam, no Brasil, o* oposlclonls-
tas. Experimentem...

#:# #
O Supremo Tribunal Eleitoral

mandou arquivar o requerimento em
que o sr. João Pedro da Silva pe-dia a sua Inscrição como candidato
» presidência da República.

Motivo: os candidatos têm de ser
apresentado por um partido devida-
mente registrado.

O P.S.D., hà tanto tempo em
apuros para arranjar "um nome",
bem podia aproveitar a boa vontade
do JoSo Pedro, que é um candi-
dato a procura da um partido.

* *
O autor do boneco barrigudinho,

de selos femininos e de tanga, de-
clarou numa entrevista que a tal fl-
gura representa o Trabalhador em
repouso.

Est4-se vendo: com aquêls vontre
denunciando a vermlnose e com
aquelas pernas Inchadas, nâo lhe
seria possível a menor atividade.
IE* preciso interná-lo no hospital
do I.A.P.E.T.C.

* #
Falando a um repórter do O Gio-

bo. o artista começou dizendo;
— Meu objetivo ao conceber esta

estátua...
Nâo esti certo. Quem concebeu

foi a própria estátua. Reparem o
ventre.
i. Cyíanp & Cia.

generalizados, nos
veículos e barcos, por ocasião da¦ carga e descarga dc> mercadorias
bem como nos cais dns portos, sem
falar tm quebra oli derrumt pro-
Vimital das caixas, c taças, para fa-imitar o desvio dos sirns conteúdos ¦

Nâo olvidemos. tà.o pouco, os
gorgetas o gratificações, com as
quais o carregadoi é forçado a pa-
gai' a preferência, pu.a obtor a pra-
ta nos barcos, quando esta è dlspu*
tiniu, ou conseguir vagões ferro-
.lérlos. quando os mesmos escas-
miam, a fim de nâo ver seus pro*dutos se deteriorarem ft margem das
vias férreas Ou, quando nfio sejam
perecíveis, porrfeicm o opiirtunidiido
da venda ou do embarque.

E isto tudo. exclusivamente, com
relação ao transporte das cargas e
a clrculaçfio de mercadorias, Isso, de
um modo geral, porquanto, em tu-
do o mais, o espetáculo é Idêntico,
visto que a corrução é generaliza-
da nos meios administrativos o só
«uperduel a p«-o ie dinheiro.

Exemplo frlsante do ot-orrente.
têmo*Io, efetlvamenl , na transmis-
sâo de imóveis, nas operações liipo-
tecárlas, no processamento dessa
transmissão, cuu-a-mortii. ou infor-
vivos. Ai. as partes Interessadas sâo
por igual, literalmente, saqueadas àtodas as alturas da respectiva "pe-
regrliinçâo" ou do calvário trilhado,
porque outros nomes nâo merece aodisséia torturante dos Interessa-
dos.

Se considerarmos* do outro lado,
a tal propósito, o pesado gravarãodas custas e dos emolumentos, quepesam sobro as transmissões, notangente aos vários cartórios de no-tas, registros o repartições, al to-remos um índice precioso de trl-buto esmagador imposto âs partes,no proveito partloular dos respec-
tivos serventuários ou funcionários.
De fato, os ganhos daqueles sn ele-vam a várias centenas da milhares
de cruzeiros, no proveito de cadaum, e, decerto, poderiam ser redu-
zldos em bem das partes Interessa-
das, com o fim de aliviâ-las deônus, poslífromeiife, eítcessluos. semcom isso, privar ditos servidores deuma Justa e razoável remuneração.

Consideremos, de outra parte, amultiplicidade das taxas e dos im*
postos estaduais e municipais, a in-cldirem por sflbro o menor deslo-
cnmento, de um lado para outro
mesmo, vizinho, que seja, de todos
os produtos e mercadorias, à salda
e à entrada deles, de um Estado ou
Município, para outro, bem, assim.
Atentemos, ainda, ao exagero e àmultiplicação das margens, cobra-
das pelos Intermediários, o sur-
preendemo-nos de que, ainda, pos-sa se operar a circulação das il-
quezas.

Em tal circunstância teremos, ou-
trosslm, a clara explicação do ele-vadlaslmo custo da vida no Brasil
e a da positiva Insuficiência da
quota-parte, que, afinal depois de
tudo isso, resta i x> produtor legltl-
mo, notadamente, aos dos setores
agropecuário e extratlro. E é sóbre
êste que, por Isso mesmo, que re-
cai tamanha e múltipla carga. Isso
em última análise, qual fardo ln-
suportável, formado desses trlhu-
tos. de tais margens c comissOas
despojadoras. .

Determinou-se. constltuclonalmen-
te, a supressão das taxas de expor-
taçío, bem eomo du que gravam

E tudo Isso não ., apenas, um
Incidente entre inümerof outras da
mesma espécie, porque traduz alé
que ponto chegam, entre nós, o abu-
so, a extorsão e o entra?amento à
circulação das riquezas de teia or-
dem, mobiliárias, imobiliárias ca
expressas em simples valoreâ meie-
tários.

Resumindo, digamos que sâo. en-
tre nós, ao presente, como eram,
antanho, os míseros campdnloa fran»
ceses, as nossas massas laboriosas,
a se oferecerem raü.aMca et cor-
tieables â merci. Pobre gente:

a circulação Interestadual e Inter-
municipal das utilidades; nem por
isso. deixam,de existir tob outras
e variádnsidenominacte», a entrava
rom, onerando-a, gravosamente, a
circulação, à'1 entrada 011 salda das
mercadorias o matérias-primas

A própria taxa sobre vendas in-
ternas, que a Constituição reservou
aos Estados e êstes ai.inentaram em
fortes propbrçôes, eufrou o auos-l
fulr os tmpbstos estaduais e muni-
cipals sôbreta Importação o expor-
taçfio. \ ..

Nem por Aso. êstes últimos lo-
graram melhorar juas finanças, anâo ser por fcrma lesiva e oprea-
sora à econonlja privada. Ai está,cm progressão W campanha, de quese fêz apôstotó o, sr. Rafael Xa-
vier, Intitulada Wnicipallsfo e queteve, om rocentd conferência naclo-
nal, notável repercussão, a slgnifl-
car o Imperativo Be modificar a ai-
tuação. vigente. \

Citaremos, aluua Cm referência
aos entraves à cliculaçâo, o fato,
que passamos a krrar, ocorrido
nesta cidade, as bafyas da adminis-
tração centra! do fas. Pela sua
leitura, o leitor cheVará à conclu-
sâo de que, até ns Vróprlas bagu-
gens dos viajantes sâ\ tratadas porforma proibitiva a lito trânsito.
Êsse caso, então, fonvice a medida
da extorsão em apreç» El-lo.

Certo diarista do SÊnlstérlo daAgricultura, parcamente remunera-
do, portanto, e, ainda, deslm, atra-
sado no recebimonto daa suas diá-
rins, precisou de embarAr para onorte a esposa e dois frdios, res-
pectivainente, de três anoà um dê-los, e de cinco meses, o oaro. Le-vou-lhes a bagagem ao irmazém
próprio, do Cais do Porto*. Cons-tava de seis volumes pequenos, asaber, duas malas de camarote, um
saco de roupa, uma maleta i\ mâo,uma bacia de folha e um beijo demadeira e palha. T

Essa gente teve do transfetlr aviagem, para outro vapor, por s\nai
também, do Lóide Brasileiro. Wra facultar o embarque desses Vo-lumes, nestoutra enib«-caçâo, foÂm
exigidos, ao modesto diarista, Y>s
pagamento.-, seguintes; — pela ri-
tirada do armazém, CrS 100.00, seii-
do, apenas, fornecido uma papeletáonde nâo se explica a que titulo
era feita a exigência, nem consta-va a quantia respectiva; ao carre.
gador privativo do Lóide, C $ 50,00
pelo carreto ao cais, em frente aoarmazém, e mais CrS 30,00 pela re-moção posterior, do ponto para o
qual levara a bagagem, por onga-
no, qus nio fira do diarista, paraoutro lugar, distante algumas dese-nas <_e metros, confronte a um por-talo diverso; total parcial, CrS 80,00-
bem assim, pelo frete da bagage
questionada, CrS 171.70; total con-
Junto, CrS 361,70. Quase quatro-centos cruzeiros, pelos seis volu-
mes, sendo duas. malas de cama-rote e mais quatro outros volumes,
todos pequenos, ou sejam, cerca desessento'cruseiros, em média, de ca-da um, apenas...

Vem a propósito esclarecer que omês (um sô) de armazenagem, nâo
podia Importar nos cem cruzeiros
pagos, multo embora o alto preçodaquela no cais carioca Quantoaos carretos, êstes, em se tratandodo Lóiue> .ao privn-gio de autên-tlca «Czmorra-, 

que usa e abusadaquela regalia; sabem-no, de sq-bra, quantos passageiros viajam pe-los paquetes dessa empresa. Nâohá.quem lhe escape ao assalto.Entretanto, nâo há Justificativapara o privilégio em tela. Porque,com efeito, nâo permitir aos carre-dores matriculados na Prefeitura *a quaisquer empresas transportado*ras, estas e aqueles com responsa-
*.J!^h .íe?nldM* de «"¦•¦-«'•etnsuaa atividades no cais o a bordodos paquetes? Sim, por que. per-f.untamos essa preferência odiosa enépta? So ela se Justificaria, setivesse por fim e efeito a garan-tia das partes contra os furtosOra, a mesma nâo existe, de ne-nnum modo. sabido, como é. que ocais do Rio de Janeiro é ò paraíso,dos ladrões, onde. Já. agora, â vis- c,,UmI? sociedade «íabelecUa ê_3U da extorsão vinda de narrar, nâo f*° Paul° 1uí explora a tadas*-**-

05 PEDIDOS PARA PAGAMENTO
PARCELADO DE DÉBITOS

FISCAIS

De acordo com a circular baixada
pelo dlretor-geral da Fâxenda. oa
pedidos para pagamento parceladode débitos fiscais deverão ser for*,
mulados dentro do prazo de paga*mento (Integral) marcado na de*
olsão oondenatdria, observadas as
prescrições do «jt. 3* do decreto*,
lei n, 3.S36, de 10 de junho de 1611»

Ao requerimento dirigido ao dl»
retor-geral, o interessado deiari
Juntar:

a) cópia autenticada do tUtlmo"balanço" e da respectiva conta da"Lucros e Perdas";
b) balancete do "Razão" tom.

preendendo as operações até o mês
anterior ao do pedido;

0) Indicação c aquiescência do Pa-
dor, atendidas as restrições doa pi«rágrafos I' e 3' do art. 187. do de«creto n. 26.149, de G de Janeirode 1949.

Nos casos de contribuintes com ocapital até CrJ 6.000,00 os do-cumeutos referidos nas aliseu a epoderão ser substituídos por ama
demonstração do movimento co asoatitcrior, relativamente ao registro
de compras e ao de vendas < coc«slgnações (vendas à vista e a pr«-zo), e por outra compreendendo omovimento no ano do pedido, aUo mês anterior.

O requerimento a que «a rsísrs
«ste item será apresentado à repir»
tlçâo de origem mediante p«;í-;iam que o interessado solicitai* o ea-camlnhamento.

No processamento de tais pedido*observar-se-á o que dispía o pari»grafo único do art. 3» do decreto-
lei n. 3.336, a saber:

"Cocatdet^-Sà ue natureza argen*tt- o processo originário por êss*requerimento e será responsabiliza.-
do o funcionário que o retardar oj
que nâo o instruindo deTidamoa.e
enusar demora maior de 60 diss..contados da data do pedido â s^asolução definitiva".

, Os processos somente deverio s*r(^caminhados ao Tesouro Nacionala(ós cumpridas fielmente as «co-m^ndações que ora faz o dlretcr-
getai. pelas repartições de ori-re-t,sob pena de responsabilidade.

Recebido, de volta, na rèpartlçiodi origem o processo favorável-mente despachado, promover* t'a eimediita lntimação do responsír-lo do fiador para a assicatara dotermo de confissão de divida, naprazo de 48 horas. Asstnado o t*>mo, abHr-se-i a necessária t-on.»no -livro especial InstruídoCircular DG. n. 9. de 1M7mantido,
O servidor encarregador da escrt»turaçâo do livro destinado ao re»glstro de débitos fiscais UquldánU

parceladamente, examiná-lo-á au.namente sob ,pena de respozja!-.;:!-dade, e veriticandD que o d-veíoinâo tenha recolhido a prestaçio ds-vida. providenciará a Imediata In-tltnaçâo do fiador e principal paia-dor, para que êste. no praia iss-prorrogável de 4S horas, recolhi od<:Mto restante, de uma sA t*x. d»acordo com a fiança assinada.
Caso nâo atenda o fiador a tat!-macio, juntar-se-á ao processo fU»cal em extrato da conta, impondo-se. em seguida, aos devedores re-misses — contribuinte e fiador —as sanções legais previstas co d*-

§?«# 
°* 6* de *** áí norerubrode 1937. e remetendo-se o prect*»-*,sem mais delongas, à cobrança t*x-cutfva,

NSO ESTÃO SUJEITOS AO IK-
POSTO DE (ro_-.ST_.JIO

ptía
c ora

existem, somente, ladrões, desgra-vaiados, e sim bem engravatados;estes sâo os que cobram taxas abu-slvas, tom dar recibo.

de construções civis, pergunta *_barracões de madeira, de sua confe-**

(Continua na 5.» pi».)
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1.° Seccc-o COKREIO DA MANHÃ — Sexta-fviru, a de Maio th* V.m

PREFEITURA
COMISSÃO PARA APURAR IRREGULARIDADES NO HOSPITAL

PEDRO DE ALMEIDA MAGALHÃES
Relacionamento de importâncias devidas a funcionários '

Em ato de ontem o pitieito man- ternieiro, Quintina Hosa de Oliveira
dou instaurar processo administra- ]Runs.
tivo a iim de apurar a quem cabe
a responsabilidade das irrégularidã
des verilicadis no tiospilai-Abngo
Pedro de Almeida Magalhães, tciuio
designado o subinspelor, Lourenço
Múga; e os chefes de Secção Milton
Gonçalves Caldas Barreto e Américo
de Freitas, para, sob a presidência
rio primeiro, constituírem a 1'espec-
tiva Comissão.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria Geral de Adminis-
ção — Agostinho Thiago Alvares
1-into — Diva da SUva Alvares Pin-
to — Aludia Santos Guimarães —
Anita Esther Coutinho — Octavio
Ângelo da Veiga — Álvaro Aguiar —
Maria dc Louides Moreira — Daltla
Amato Póvia — Lòda Ennes de Al-
meida — Maria Lima Tones - Con-
cedo; Maria Rosaly Pereira e Souza

Saul de Aguiar — Deferido.

Na Secretaria de Viação e Obras
Antônio Bernardo — Autorizo;

Equitaliva dos Estados Unidos do
Brasil — Mantenho o ato.

RELACIONAMENTO

Foram relacionadas para oportu-
na abertura de crédito as importán-
cias devidas aos seguintes funciona-
vios: Antonleta. Pereira de Medeiros,
CrS 1.400,00 — Astréa Rabello Can-
tolina Braga, 402,00 — Alfredlna
Mendes Trompiéri, 738,00 — Antônio
José Crisóstomo, 50,00 — Alonso
Goulart Figueras, 3.10,30 — Antônio
Gomes de Faria, 3.160,30 — Alda
D'Angelo Wemeck, 3.160,30 — Anna
Olinda Ribeiro Saldanha, 3.166,30 —
Antônio Pereira da Silva, 3.106,30 —
Alice de Souza Ramos Soares, 3.166,30

Adlettc Corrêa da Silva Samy,
656,00 — Albertlna de Freitas Ro-
cha, 410,00 — Alberto Leite, 600,00 —
Alda Moraes de Lima. 2.129,00 —
Amaro Antônio da Costa. 1.865.80 —
Benedito Aguiar de Oliveira, 250,00

Carlos Alberto Cinncio, 3.106,60 —
Célia Malten Fererlra. 3.166,30 —
Carly de Carvalho Bento, 492,00 —
Cellna Pinto Guedes, 405,10 — Uri-
llla de Almeida Seviliia. 738,00 —
Djanlra de Almeida, 738,00 — Déa
Muniz de Brilo Lopes, 154-.00 —
Edith Reis Fédel, 10.102,20 - Elydio
7'ereira de Souza, 800.00 — Ernestina
Costa de Abreu Coutinho. 574.00 —
Esther Dias de Souza Mendes, ...
7.9703 — Edmunda Garcez Caldas
Barreto, 3.166,30 - Edith Sodré, .....
738,00 — Gilda D'Almeida Mattos,
574,00 — Grace Graça da Silvo, 492.00Gualcyra de Mello Braga Teixel-
ra, 574,00 — Hilma Lima Mitzsche
Nobre Machado, 410,00 — llka do
Mello Braga, 574,00 — Iracema Maria
de Lourdes Montezuma, 656,00 —
Joáo Rosallno da Silva, 50,00 — Jo-
seíina Salvador de Souza, 200,00 —

, Joaquim Tolentino, 3.370.70 — João
de Abreu, 50,00 — José da Costa Ne-
ves, 50.242,20 — Léa Mattos de Oli-
veira, 410,00 — Lysia Eyer Jorás,
1.367,00 — Lucina Plquet Carneiro,
738,00 — Leôr.sio Ribeiro Machado.
1.682,40 — Manoel Fernandes &¦ Sil-
va, 200,00 — Manoel Benedito Cesá-
rio, 400,00 — Maria de Lourdes Mel-
lo Braga de Almeida, 656,00 — Ma-
ria Travassos, 738,00 — Maria Cor-
rêa da Costa Rebello, 400,00 — Ma-
ria Rosado, 3.165,60 — Manoel Pe-
reira Soares, 3.166,30 — Mário Bar-
ros, 50,00 — Nahyr Martins Fererlra;
3.166,30 — Nilsa Camarinha Rolim.
492,00 — Octacllio Caetano da Silva,
50,00 — Octacllio da Silva Pereira,
3.166,30 — Osvaldo Vieira da Silva,
3.165,60 — Ortência de Souza Ri-
beiro, 3.166,30 — Olga Moreira da
Cunha, 656,00 — Odette de Souza
Carvalho, 5T4.00 — Paulo Vieira,
3.166,30 — Rosa Braga Fernandes
Vianna. 410,00 -- Rubem Cassa
3.166,30 — Savtno Gàspàrini Filho,
100,00 — Syrle Duarte Ribeiro, 574.00
-- Victoria Gutlerrcz Ferreira Jor-
ge, 17.204,60.

PAGAMENTO DE CONSIG-
NATARIOS

Será realizado no próximo dia 8
de maio, nn 5*> andar do Edillclo
Comercial, sito à Avenida Graça
Aranha 416, das' 11,30 às 15 horas, o
pagamento dos seguintes consignou-
tios: Banco da Prefeitura do Dlstri-
to Federal S. A. — Fundação da
Casa Popular — Ministério da Guer-
ra — Reg. Escola de Infantaria —
Clube Municipal — Heracilto Muniz
de Oliveira — Nelson Ferreira da
Silva — Romeu Tavares de Freitas
— Societé Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro — José Benedito Moraes
de Lacerda e Montepio dos Empre-
gados Municipais.

SALARIO-FAM1LIA

Foi concedido salárlo-familia aos
seguintes funcionários:

Alfredo de Carvalho Alves — Ana
na Assumpção Porto — Antônio Car-
los Freire da Fonseca — AntOnio Go-
mes dos Santos — Argemiro Teixel-
ra — Domingos Francisco Borges —
Domingos Marlno dos Santos, — Jor-
ge dos Santos — Octacllio José de
Souza — Paulo Pereira de Rezende e
SebastiSo Alves Cordeiro.

SECRETARIA GEItAI., DE ADMI-
NISTRAÇAO

ATOS DO SECRETARIO GERAL
í' ,

Admissões — De Antonleta de
Oliveira Bretas e Claudlonor Albu-
querque, para as funções de traba-
Ihadores, das Secretarias de Educa-
ç5o e Cultura, e de Viação e Obras,
respectivamente.

Designações — Para a Secretaria
de Educação e Cultura, dos médicos,
Antônio Corrêa de Arauio e José
Machado de Carvalho Júnior — Para
a Secretaria do Interior e Segurança,
do fiscal, Jorge Dias. — Para o Hos-
pitai do Servidor, do Departamento
de Assistência ao Servidor, do en-

Carlos Gumle - Rua Coelho Neto
. 49.

Dispensa - De üilda Grunder daCunha, da função de escriturário. daSecretaria dé Educação e Cultura.
DESPACHOS DO SECRETARIO

GERAL

ttdgard de Sou/.a Aiaujo - Ale*
xanuie do Amaral Varela - Manoel
Virtuoso da Fonseca - Leão Gani-
betta Vianna — Rosa Moreira da
Silva — Maria da Conceição SoaresErnesto Villela Ermloa — .lacy de
Macedo Mattos — Vivaldo Monteiro
Torres — José Alvos da Silva — Eu-
clides Thomé da Silva — José Rodri-
guos Faria Júnior - Deferido, as
repartições cm que se acham lotados
os requerentes para os fins previstosno artigo 8° do decreto 10.150 dc 23-
1-11)50; Usa Drugg Pedroso — Dcfe-
rldu. Prorrogo por sessenta dias;
Milton Hardmann do Valle - Pror-
rogo por mais trinta dias; Seraiim
Ignaeio dos Anjos — Certiliquc-se
o que constar; Ezidio Modena —
Conccda-se a licença para tratamen-
lo de saúde, por quatro meses, em
prorrogação à que terminou em 27-
2-50; Arthur Ezaquiel de Oliveira* —
DüiíiIjiüos Rodrigues Vilela — Lou-
rival Francisco Barbosa - Emir Bay-
ma de Araújo — Manoel da Silva —
Carlos Cezar Machado - Indeferido;
Raul Gonçalves Lima — Maria da
Glória Pereira Lima — Honorato Jo-
só da Silva - Jorge Ribeiro de AbreuAntônio Peçanha — José Maria
Antunes — NAo há como se atender;
Carmen Gonçalves Brlgido — Guio-
mar da Costa — Eugênio Betlien-
court da Silva Filho — Elza Pedro —
Arquive-se; F. R. de Aquino e Cia.
Ltda. — Imobiliária Comercial —
Autorizo; Arthur Machado RibeiroO assunto j.i foi duas vêzcs inde-
ferido pelo prefeito. Na esfera Ad-
ministrativa, não há mais o que piei-tear; Alberto Pereira — O assunto
está definitivamente solucionado. Não
há mais a se considerar, administra-
tivamente; Antônio Pedro da SilvoNãn pnde ser atendido.

FIXAÇÃO DE PROVENTOS
Fixados os proventos anuais dc

inatividade, dos serventuários: Lau-
reta Leal Storino Barbosa Lima, ...
64.584,00; Manoel Antunes. 18.U60.00;
João Alberto Pires, 17.200,00: Antô-
nio Cardoso Ventura Júnior
20.640,00; Carmen Raymundo da Sil-
va, 27.508.00.

REFIXAÇAO DE PROVENTOS
Refixados os proventos anuais de

inatividade, a partir de 1-12-48.' dos
serventuários: Leonldla .Medeiros de
Almeida Santos, 27.000,00; Mathilde
Tavares da Silva Rodrigues 
61.200,00; Antônio Marques. 25.200.00;
Laura Vianna Corrêa, 61.200,00; Ztil-
mira da Conceição Ferreira dc Frei-
tas. 27.1)W,0U.

Adelaide Lobo de Azevedo Cruz —
Refixados os. proventos anuais de
disponibilidade, em: a) CrS 21.120,00
de 1-1-40 a 30-11-43; b) — Cr? ....
24.720,00 de 1-.--43 a 31-12-45; O —
Cr$ 37.200,00 de 1-1-46 a 9-3-47; d)CrÇ 39.600,00 de 10-3-47 a'30-11-
48; e) — CrS ¦ 51.720.00 a partir de
1-12-48.

HOS SiDI*
COLUNA OPERÁRIA

ÍMREKA AS ELEIÇÕES
CâTOS ni EMHRMROS E
Mos os trabalhadores democratas devem se

unir para derrotar os interventores
Maria Bani - Rua Frei Caneca

n. 46.
Fanny Hedelg .lolionna* Schupu e

outra - Rua Raul Pompéia n. 25,
aplo. 301.

Elisa Simões Martins júnior — K
Bento Lisboa, n. 92. antigo n. 64.

Laura Lahmeyer Leite Mala — R.
Cesário Alvim. n. 50.

Ahyrton dn Costa Loureiro - Hua
Ibitara lote n. 15.

Espólio de Monsenhor Luiz Gon-
zaga rio Carmo - Rua Buarque de
Macedo n. 46.

'carta 
de ai-oramento

Maria das Mercês Ferreira de Arau-
Jo — Rua Raul Pompela n. 25
apto. 102.

Oscarlna de Carvalho Braga - Rua
Raul Pompela n. 05. apto. 102.

Neusa Lima e Castro Lacorte VI-
talle — Rua Álvaro Ramos n. 89-B,
apto. 101.

José Rodrigues - Rua Senador
Corréea n. 8 — apto. 1.

João Ribeiro Machão — Av. N
S. Copacabana n. 1372.

Relarmtno Rodrigues — Rua Prin-
cesa Imperial n. 17.

Mário Carpanesse - Rua Paulo
Barreto n. 30.

Margarida Andrew de Carapehus
— Rua Silveira Martins n. 147.

Hyldene Jansen de Matos — Rua
Carvalho de Mendonça, n. 12. apto.
n. 801.

Laura da Costa Moraes - Praça
da República n. 93.

Mussody Israel Bonarrosh — Run
Xavier da Silveira n. 46 — aplo. 203.

Boaventura Rorlrigues Leal — Rua
da América n. 172.

Elvira Rolim Coelho - Rua Cãn-
dido Mendes n. 71, apto. 604.

Álvaro de Oliveira Gomes — Rua
General Polidoro n. 17. c outros.
Marcllio de Andrade Moncorvo —
Av. Passos n 27 e outros.

Anna rin Silva Simões — Rua Do-
mlilos Ferreira n. 18R. apto. 41)1.

Frederico Ribeiro — Pra"i da Re-
oúbllcà n. 03 nptns. 306. 406 e 504,
IR9Q uaElr'ê-B-(,

GUIAS AGUARDANDO PEDIDO
DE LAUOÉMIO

LOCAL

95.

Bem alimentados,
mal nutridos

A chamada "boa" alimenta-
ção diária pode proporcionar-
nos uma Ingrata surpresa, se
a analisarmos com estrito es-
plrtto cientifico. Veja o que
foi provado por uma Invés-
tlgaçSo, objeto de um artigo
publicado em SELEÇÕES dc
Maio, que acaba de sair. 60%
das mulheres tinham peso
abaixo do normal e muitas,
em Idade de ser mães, mal
poderiam resistir à gravidez
e à amamentação... Que é
necessário, para se ter uma
dieta nutritiva e satisfatório?
Esse mesmo número publica
outros 24 artigos lnteressan-
tes e ricos de Informações
úteis, o o resumo completo
de um livro de êxito sensa-
cional. NSo deixe de ler êstes
trabalhos I

SECRETARIA DE AGRICULTURA
Designações — Para o Departa-

mento de Agricultura, do artífice,
Dimas Tinoco Miranda e do traba-
lhador, Sebastião Pimenta; para o
Departamento de Veterinária, do tra-
balhador, Eclair Gama de Oliveira.

DESPACHOS DO SECRETARIO
Engenharia e Arquitetura Paramon

Ltda. — Autorizo, em termos. A Se-
cretarla de Finanças para os devidos
fins; Machado Carneiro e Cia. Ltda.
— Indeferido.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

ATOS DO DIRETOR
Designações - Angélica Lessa Cam-

pelo, para responder pelo expedien-
te da escola 25-13 (l.a Zona), en-
quanto durar o impedimento ,üo dl-
retor; Anésio Pereira Lima. para a
função de subdlretor da escola 23-
13 (l.a Zona), provisoriamente, en-
quanto durar o Impedimento do sub-
airetor; Maria Antonletta' Faria de
Brito, para auxiliar do responsável
pelo núcleo 9339; Ruth Lucena Gui-
marães, para auxiliar do responsa-
vel pelo núcleo 0361; Célia Feregatti,
para a escola "Coronel C. do Ama-
rante"; Elza Magalhães. Mendonça,
para a escola "Conde, de Agroldn-
go'1; Eunlce Miranda Machado, para
a escola "João Ribeiro"; Norma
Muller, para a escola "Joaquim A.
Borges"; Maria Gabrlella de Rtal-
va, para a escola "República da Co-
lômbla"; Maria Beakllni Serôa da
Mota, para a escola "Jullo de Casti-
lho"; Olga Modesto de Arauio e
Silva, para a escola "Cruzeiro .

SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA

DESPACHOS DO SECRETARIO

A. Pinto Ramos Ltda. — Mante-
nho o despacho recorrido; Joaquim
Baptista Tenório — Autorizo a res-
tltuição.

SECRETARIA DE FINANÇAS
Of. 238-50 — Comissão Executiva

do Plano Postal Telegráfico — Seja
ouvida a SGA; Requisição dc Ma-
terial n. 7-50 — Departamento da
Renda Imobiliária, Requisição de
Material n. 0-50 — Departamento
do Tesouro, Requisição de Material
n. 2-50 — Serviço de Expediente da
Secretaria Geral de Finanças e Re-
quisição de Material n. 7-50 — De-
partamento de Contabilidade —
Aprovo esta concorrência; Of. 288-
50 — Departamento do Tesouro — A
SGA; Rubim .Goldenberg — Indefe-
rido; A. Barros Silva — Mantenho
o ato; Of. 55-50 — Departamento de
Contabilidade — Autorizo; Of. 19-1
50 — Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense — Designo o conta-
dor Raul da Silva Torres; Of. A-160-
50-1-CF — Allan Eurico da Silveira
Baptista — De acordo; Of. 68-50 —
Departamento da Renda Mercantil —
De acordo; Clube Militar — De acõr-
do; Congregação Espirita Francisco
de Paula — De acordo; Of. 2-F-580-
50 — Juízo de Direito da l.a Vara
de Órfãos e Sucessões — Idem.

EXIGÊNCIA DO CLUBE
-Rinlar. Imóveis e Mercadorias LI-

milada — Complete o selo.

ARRECADAÇÃO
A- Prefeitura arrecadou no dia 2

do corrente, pelos diversos distritos
de arrecadação a quantia de Cr$
4.103.444,10.

Dispendeu em pagamento de pes-
soai. material e diversos a quantia
de CrS 1.723.967,90.

RELAÇÃO DOS PROCESSOS EXIS-
TENTES NO 1-PM., AGUARDANDO
QUE OS INTERESSADOS EFETUEM

O PAGAMENTO DAS IMPOR-
TANCIAS DEVIDAS

LAUDÊMIO

Nicolau Ossalle — Av. N. S. dc
Copacabana, n. 308-308-A. aparta-
mento 912.

Rua Guilherme Marconl
apartamento 704.

Rua Carvalho de Mendonça, n.
29, apartamento 304.

Rua Álvaro Ramos, n. 89, ca
sa n. 14.

Rua Visconde de Silva, n. 60, ca-
sa 11.

Rua Visconde de Silva, n. 60, ca-
sa 1.

Rua Palsandú, n. 186, apartamen*
to, n. 401.

Rua Carvalho de Mendonça, n. 13,
apartamento n. 507.

Ladeira do Castro s/n. (onde exis-
tiram os ns. 189-189-A).

Rua Pinheiro Guimarães n. 31,
antigo 9, casas I, II, III e IV.

Rua Pinheiro Guimarães n. 27,
antigo 27-29.

Estrada Água Branca, lote 19, qua-
dra n. 1.

, Rua Irará, lote 40, quadra 1.
Rua Francisco Sá, n. 61, aparta*

mento 801.
Rua Almirante Tamandaré, n, 45

apartamento 11,

PROCESSOS EM EXIGÊNCIA

As próximas eleições sindical, tal-
vez sirvam de tesle a política lnter*
véncionistà üo Ministério do Trnba-
lho em dois sindicados beneficiados
pula portaria dc Io dé maio o Sin-
dicalo dos Enfermeiros e Emprega-
dos em Estabelecimentos Hcspitala-
íes e o dos Cnblnelros de Elevado*
res.

Os Interventores, via do regra,
afjeir\ de acordo eom os orientadores
sindicais do Ministério do Trabalho.

Até antes de convocarem uma as-
sembléia para êsse ou aquele fim
consultam, particularmente, os sous
chefes do Palácio do Trabalho, pa-
ra, depois, entfio, tornar público os
editais.

Há os interventores que vão
mais longe; dirigem-se ao Se-
tor Trabalhista da Ordem Po-
litica e Social, depois, epres-
tatu us Informações Julgadas conve-
nientes a "pacificação" operária, às
véspera de unia reunião. E cada dia
que uni desses interventores assina
o ponto na Policia Central ê mais
um trabalhador a ser fichado como
perigoso, subversivo, inimigo do re-
gime, comunista, enfim.

Há os Interventores que tazem
ponto nas dependências do Minls-
tério do Trabalho. Trocam Idéias
com os funcionários mais gradua-
dos. Hipotecam solidariedade aos
ministros, elogiam os atos mais cri-
ticáveis, demonstrando, a todo ins-
tante, serem de foto, bons ngentes
mlnisteriallstas.

São bom recompensados ...
Os Sindicatos dos Enfermeiros e

o dos Cablneiros sâo pouco expres-,
slvos. Os quadros de asscclados pe-
quenos. Há dificuldade paro uma
coesão. O rodízio a que são obriga-
dós os empregados em estabeleci-
mentos hospitalares afastam-no do
selo do Sindicato. Entretanto o en-
fermelro, quase sempre ¦ traba-
lha em dois lugares. Mui-
taf vezes é funcionário público e
empregado num hospital de Irman-
dade, casa de saúde ou clinica
particular

Desta forma, sal de um pernoite,
na Santa Casa, por exemplo, e mal
descança duas ou três horas terá de
colocar novimentc o avental e apli-

car Injeções ,e fazei curativos. A
função é árdua pois lido a Ioda hora
com homens,, mulheres e crianças
desesperadas..

Por 'conseguinte, quando esta II-
vre do função vai para a casa e
não quer ouvir falar de vida sindl-
cal. O descanso é seu objetivo. Por
essa razão, não ha propriamente 11-
deres da classe. Estes não conseguem
reunir grupos numerosos. Não ha-
vendo lideres, não ha vibração e
qualquer um mais corajoso pode as-
sumir os rédeas do Sindicato.

Em situação semelhante estão os
cr.bineiros, Kâü se dedicam ao seu
oigão reivindicado!-. Para a maioria
tantu faz o Sindicato ser entregue
a uma diretoria legalmente eleita
como a um serviçal do Ministério do
Trabalho.

A natureza do serviço lambem le-
va os cablneiros a apatia no movi-
mento sindical. Trabalham em gru-
pos de 6, 7. 8. Poucos são os edifl-
cios comerciais onde há mais dc 10
cablneiros. A atividade em grupos
mais numerosos Influi poderosamen-
te para o interesse por qualquer
ação.

Quando o trabalhador não traba-
lha em grandes coletividades opera
quase isolado, desinteressa-se, mui-
tas vezes, do sindicato.

Apenas uma minúscula parcela,
medita a responsabilidade de uma
eleição.

Mas. seja como for. com indife-
rentismo ou não, os profissionais
desses sindicatos não devem permi-
tlr que o Ministério do Trabalho
permaneça na sua diretoria, através
dos seus fieis representantes A or-
ganlzação de uma chapa se real-
niente democrática sem a interfe-
rência ativa dos comunistas, é uma
necessidade que se impõe, A luta
pelu retomada desses órgãos deve
ser travada com todos os recursos
disponíveis. A derrota dos "pelegos"
refletirá vivamente no meio da fa*
milia oliveira. E vitória destes tra-
duzlria o apôlo desses trabalhadores
a uma politica que não se coaduna
com a vida democrática do pais.
Uma aliança das forças democratl-
cas por certo venceria de ponta a
puta, os agentes do Fundo Slndi-
cal. <

4.000.066 4.406.594 4.410.102
4.410.931 4.411.456 —.4.411.503
4.411.906 4.412.100 4.412.614
4.412.668 4.412.740 4.413.U59
4.402.429 .4.403.384 4.411.219
4.412.351 4.412.588 4.412.624
4.412.748 4.412.755 4.412.765
4.502.992 4.003.814 4.401.793
4.409.209 4.411.614 4.412.203
4.412.576 4.412.838 4.412.781
4.412.705 4.412.845 4.408 312
4.408.315 -• 4.408.313 4.408.320
4.408.321 4.408.322 4.408.552
4.408.557 4.409.156 4.409.157
4.409.160 4.411.791 4.411.965
4.412.694 4.412.865

EMPRÉSTIMOS

Será efetuado hoje. das 11,15 ás .17
horas, o pagamento das seguintes
propostas de empréstimos:

Prop. Slatr. Prop. Matr.

15535 - 2261 15S01 32814
15710 12051 15916 18394
15769 20526 15992 37308
15889 26246

Emergências — Matrículas;

9900 11335 15385 15503
16342 27189 28787 30612
49609 49621 49871 51731

As propostas anunciados nesle mês
e ainda não recebidas só serão pa-
gas às quintas-feiras.

DEPARTAMENTO DO TESOURO

A fim de receberem os créditos a
seu favor compareçam ao Serviço
de Controle dêste Departamento, das
12 às 15 horas do dio 8 de mato os
seguintes Alugiicres;

tt^tttttttttu******************'************

GRANDES REMARCAÇÕES
NA VENDA ESPECIAL DA

CASA CRISTALINO
Aproveite esta oportuni-
dade para comprar pelos

mais baixos preços
Louças, Cristais, Porcelanas, Faianças,

Faqueiros c Artigos Domésticos

URUGUAIANA, 35 - 37

Adalberto Augusto da Mota An-
drade — Agostinho Fernandes — Al-
bérico Dias tie Moraes — Albino Lo-
pes da Costa — Alexandre Gantus

Alfredo Dias Guimarães — Álvaro
Acáclo Lobo da Cunha — Amélia
Joaqulna de Macedo — Antônio de
Almeida Valente de Pinho — Antô-
nio Antunes — Antônio Francisco de
Barros — Antônio Bráullo — Antô-
nio José Macedo — Antônio Julio
da Silva Anacoreto — Antônio Luiz

Arnaldo Campos Seabra c outros
Associação Bras. de Imprensa —

Associação do Lar Sacerdolal — Au-
gusto da Cunha Bastos Filho — Au-
gusto Esteves — Avelino Ramalho e
outro — Azarias Martins Vilela —
Bernardina Lopes Viana e outro —
Braz Saldanha Monteiro de Bar-
ros — Benjamln Schtmon — Colo-
nia de Pescadores Z-8 da Pedra de
Guaratiba — Caixa de Aposentado-
ria o Pensões dos Servidores Públi-
cos do Distrito Federal — Clemente
Ferreira dos Santos — Clube Mlll-
tar — Clã. Bras. Cinematográfica —
Cia. Imóveis do Rio dc Janeiro S.
A. — Cia. Progresso Industrial do
Brasil — Constantino Ribeiro — Cor-¦poração dos Trabalhadoras Católicos
de Vila Isabel — Cia. Predial Gua-
nabara — Davld Penedo Perez —
Domingos Corrêa — Domingos Vas-
saio Caruso — Darcllla Martins Tei-
xelra — Davld Rosenblit - Eduardo
Hourlgüés Ferreira — Eliciário José
Vieira — Emerenciona Guimarães —
Etelvlna da Silva PlreB — Eugênle
Jansen Muller — Fellclen Flcury —
Fercrira Henriques e Cia. — Flávlo
Caldeira Brant — Florentlno de Pau-
la — Francisco Caldeira de Alvarcn-
ga — Francisco Fernandes Dantas —
Franclsca Valverde de Miranda Bran
dão — Gabriel Martins dos Santos —
Giacomo Pascoal Argento — Grande
Oriente do Brasil — Georglna Lo-
pes de Avlla e outro — Henrlqueta
Pires — Idalina de Oliveira Macedo

Imobiliária Comercial S. A. —
Instituto Após. e Pensões dos Ban-
cários — Isaura de Souza Teixeira

Instituto de Aposentadoria e Pen
soes dos Ind. — Irmandade N. S
da Penha de França — Imobiliária
Santa Catarina S. A. -' Ismar Grey
Tavares — J. Teixeira da Silva
Figueiredo — Jacinto Urbano Cor-
rêa Braga — João da Cruz Salvado

João de Moraes Macedo — Joa-
quim Leandro da Mota — Joaquim
Guerra Filho — Jonatas Nunes Fe
reira — José Morlano da Silva —
•losé Martins de Gouvéa — José Nu-
nes Alves — José Pinto Duarte —.
José dos Santos Rodrigues — José
Xavier Moita — Jovlano Paulo Aze-
vedo — Julião Augusto — Julio
Kerdman — João Macieira Aguiar —
Lamelra e Teixeira — Lavinla da
Rocha Fragoso — Lcocádla de Sou-
za Coutinho — Llno Francisco de
Macedo — Lourenço Manoel Gomes

Luiz dos Santos Maia — Luiz Pe-
retra — Lulza Barros de Sá Freire —
Lamberto Sambi — Lauro Ramalho
Soares de Medeiros — Malaqul Nico-
lau José Kayat — Manoel Dias Fon-
tainha — Manoel Antônio Damáslo
Filho — Manoel Antônio Gregorio —
Manoel Martins Ferreira e outro —
Manoel Francisco de Souza — Ma-
noel Lourenço Renha — Manoel Va-
lols da Silva — Manoel de Azevedo
Santos Sobrinho — Maria da Con-
celçSo Guimarães — Manoel Simões
Elslmanl — Maria das Dores Mace-
do — Maria da Glória Martins de
Melo — Manoel Maria Helena Cor-
rêa de Araújo — Miguel Alamlno e
outro — Massllon Wanderley — Ma-*
noel Fernandes e Silva — Mercedes
Baptista dos Santos — Martins do
Amaral Com. e Ind. S. A. — Nair
Pcasso Barcelos — Otaviano José da
Cunha — Pedro Joaquim de Macedo

Pedro José Werneck Corrêa e Cas-
tro — Raul Leonardo dc Menezes —
Rosa Joaqulna de Macedo — Saio-
mão Gelman — Santa Casa de Mi-
sericórdla do Rio de Jnnciro — Teo-
dorico Maxlmiano da Fonseca - Tra-
Jano Rodrigues Quinhões — Vicente
Alves Ribeiro e Vlrlato Fenreira.

NOVAMENTE TRANSFERIDO
0 JULGAMENTO DO PROCESSO
DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA

Mais uma vez foi adiado o Julg.i
mento du reclumução do professor
Arnaldo Gomes Jardim contra o
Colégio Frederico Rlbelru Estiivu
marcado para ontem, üs 12,50. na 1"
Junta. As purtes compareceram h
hora exato. Parecia que o processo
seria resolvido,, naquela Junta, on*
tem mesmo. Mas o professor dc mú-
temática provavelmente preocupa-lo
com os problemas de sua vida, es*
queceu-so- de apresentar umo prova
de muita Importância: uma porta
ria do Ministério da Educuçáo sobre
o trabalho dos professores Em. con-
seqüência, , requereu adiamento ao
presidente da Junta. E o maglstru-
do, compreendendo as operturas do
mestre de matemática, marcou no-
vt. audiência para o dia 8, às 12,50.

É se houver outras transferência*
e possível que o amigo da clêneli
do Pltágoras reclame contra o Jus-
tiça do Trabalho por haver perdido
tanto tempo naa suas dependen-
cios,,.

SERÁ JULGADO, HOJE,"0 DiS*
SIDiO DOS METALÚRGICOS

DE PETRÓPOLIS
O Tribunal Reglunul do Trabalho

Julgara, hoje, o dissídio coletivo su.*'*
citado pelo Sindicato dos Trabalha*
dores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e do Material Elétrico de
Petrópolis contra várias empresas
daquela cidade. Diz o órgão dos ope-
rárlos que 03 pequenos aumento*
anulam-se devido os constantes ele-
vações do nivel de vldó. Por Isso,
pleltea 50% para tôdas as categorias
de salários, «junta que batia as por-
tas da Justiça do Trabalho por nâo
ter sido atendido pelos Industriais
que se recusam a conceder a melho-
ria. O procurador regional Benja-
niln Eurico Cruz declara no seu pa*
rtcer que a situação deseconselho '.1
salário reclamado na Inicia), porque
o encarecimento ua vida tol Inferior
a percentagem proposta. O Servlç-i
dc Estatística do Ministério do Tra-
balho, adianta o procurador, con-
sultado a respeito, Informa que o
Indice do aumento do custo de vida
foi de 9%. E conclui pela procedên-
cia em parte do dissídio, para que
se conceda 10% sóbre os salários
obtidos no último dissídio, ieitas ns
ressalvas de estilo, consignados ins
sentenças normativas, com 11 fre-
quêncla Integral e compensação dos
aumentos dados espontaneamente

Ê relator o Julr, Pires Chaves e re-
lotor o Juiz Álvaro Ferreira da Cho*
ta

para fortalecer os laços de coope-
ração entre a 1LO e a OAS. Ficou
estubelccldo que ambas as organiza-
çoes farão consultas mútuas, combi-
liarão seus esforços para o melhor
obtenção e o melhor emprego de
inlormuçóes estatísticas e leglslati-
vas, e serão reciprocamente repre-
sentadas nas reuniões.

Os representantes de cada uma
cias organizações poderão tomar
parte nas conferências do outra,
sem votar, podendd entretanto
apresentar propostos para inclusão
lui agendas.

NO CONGRESSO DOS TRABA-
LHADORES COLOMBIANOS

Bogotá, 4 (F.P.) —* Três corren-
tes se deglodlam no Décimo Con-
gresso da confederação de Trabalha-
dores Colombianos, reunido nesta
cidade, desde 1.» do corrente: o prl-
melro grupo, constituído pelos libe-
tais moderados, pede colaboração
mais estreita com os sindicatos 11-
vres do Londres, com exclusão de
qualquer tendência comunista; o
segundo grupo, no qual estão repre-
sentados os simpatizantes do comu-
nlsmo, pede contatos estreitos com
a CTAL. do México. Finalmente,
existe a tendência qUe deseja que a
CTC não se ligue ft nenhuma cen-
trai operária Internacional. Esta úl-
tiniu tendência, que resume sua pia-
taformo no "slogan" "nom Londres,
nem Moscou", 6 npoiadn pelo diário
liberal "Jornada".

PASSOU 0 PERIGO DA GREVE
Belo Horizonte, 4 (Asp.) — A Ré-

de Mineira de Viação, estava amea-
cada de perigo dc uma greve, Isto
porque o pagamento estava atrasa-
rto. Entretanto, o perigo está aías*
tado, pois Já começou a ser realiza-
do o pagamento dos salários atrasa-
dos. Na próxima semana deverá ser
pago o abono de Natal. A precária
situação financeira da estrada foi
objeto de debates, na sessão dè on-
tem da Assembléia. Nessa ocasião
foi requerido à Câmara que esta faça
ao governo do Estado uma Indica-
ção no sentido de que promova a re-
clzão do contrato de arrendamento
da Rede Mineira de Vlaçfio quo de-
ve voltar ao dominlo da União.

0 CONSELHO DA ORGANIZAÇÃO
DE ESTADOS AMERICANOS

APROVA UM ACORDO COM A
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

DO TRABALHO
Washington, (USIS) — O Conse-

llio da Organização de Estados
Americanos (OAS) vem de aprovar
um acordo que define as relações
que devem existir entre a OAS e. a
Organização Internacional do Tra-
balho (1LO), das Nações Unidas.

Será êste o primeiro acordo ofi-
ciai entre a OAS, um órgão regio*
nal,. e uma organização mundial.
Entrará em vigor logo que seja as-
sinado por representantes do cada
um dos grupos.

O esboço do acordo foi aprovado
na reunião regular do Conselho do
OAS, que lem luçar quinzenalmen-
te. quando também foi aprovado
outro esboço de acordo com a Or-
ganlzação Sanitária Pan-Amerlcana.

A ILO Já aprovara o acordo em
11 de março.

Acompanhou o esboço do acflrdo
um relatório da Comissão das Orga-
nizaçfies Interamerlcanas, declaran-ido quo o referido acordo serviria

A FÁBRICA DE VIDROS
ESBERARD VOLTA AO CARTAZ

A operaria Odeie Pereira de Sou-
sa reclamou a Justiça do Trabalho,
cuntra a Fábrica de Vidros Esbe-
rard, de onde é empregada, alegan-
do que vencia 23 cruzeiros diários
e que no dia 14 de abril, após ser
ameaçada de prisão por haver pe-
dido seus salários do mês dc março,
foi despedida e informada de que
havia um redução de 30 por cento.

Pleiteio, ein conseqüência, 1 mês
de aviso prévio, sete períodos da ln-
dcnlzaçáo e salários retidos, tudo
no total de CrS 5.060,00.

O processo foi distribuído a 2a
Junta onde será lulgodo, hoje, às
13,10.

CASA PARA A FAMÍLIA DO
TRABALHADOR MORTO

EM TAIPA
O presidente da Caixa de Aposen-

todoria e Pensões dos Ferroviários
da Leopoldina, sr, José dc Azevedo
Pio, comunicou á família de Irênlo
José da Silva, ferroviário falecido
em virtude do desastre de Tanguá,
que lhe será entregue, Independen-
temente do pagamento da ia pres-
taçüo, a casa que aquele trabalha-
dor adquirira da Caixa, no conjunto
residencial "Caetano Dias", na ci-
dade de Campos.

A Caixa arcará. Inclusive, com as
despesas de escritura definitiva, tu-
do como resultado da regularidade
do processo que corria seus trâmites
naquela Instituição quando o fer-
roviárlo faleceu.

PROCEDENTE A RECLAMAÇÃO
CONTRA A ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL
O Juiz Gustavo Simões Barbosa,

presidente da Ga Junta, apresentou,
ontem, a decisão sôbre a reclama-
çáo dos empregados da Associação
Comercial que plclteom sua equipo-
ração oos coiTifircIêflos para fins de
vencimentos. A sentença do magls-
trado foi favorável aos reclaman-
tes. Votou contra o vogai dos em-
pregadores.

RECURSO CONTRA 0 AUMENTO
DOS COMERCIARIOS

9
o sr. José da Silva Oliveira, pre*

sidente do Sindicato dos Lojistas,
apresentou ao Tribunal Regional do
Trabalho o recurso contra a declsSo
dessa corte que concedeu 30% de
aumento aos comerciarios. Em con-
seqüência, o sr, Nelson Mota, presi-
dente do Sindicato dos Comercia-
rios, declarou que recorrerá, igual-
mente, Isto porque a melhoria de
30% é Insuficiente para atender ás
necessidades da classe o pleiteará
60%.

ECONOMIA & FINANÇAS
(Continuação da 4." páy.)

ção, empregados em seus próprios
trabalhos locais ..le construção es*
tão sujeitos ao Imposto de consu-
mo e, se. quando em trânsito, paia
transporte ao local da construção,
deve achar-se acompanhado tie ai-
gum documento fiscal.

Pela negativa responde o Recebe;
(lolia Federal em São Paulo. Tais
barracões são produzidos para uso
píópflo' uuer dentro ronu Iuro de
seus riçp6slÍos. nãn •*.- ct\\\i' ¦•*.*)
du. no caso. nenhuma das hlpótofc-s
apontadas pelo decreto n 26.1-10. de
D dt> lonelrn de 1049. paro que se
Ilu- exija o satisfação do tributo

Nestas condições. — acrescenta o
áVcebedórlè de São Paulo — tais
barracões podem transito- clejacnm-
Donhadns de efeitos 'Isca!.*.

Dessa1** deelsílo recorreu flíií-o/flcfc
para a instância superior.

Julgando o processo; opinou a
Junta Consultiva do Imposto de
Consumo no sentido de ser negado
provimento nn recurso, para man*
ter.-PC o despacho, pela stía con-
elusão.

fisae parecer fo! homologado pelo
presidente do Junta.

RECOLHIMENTO DO DÉBITO
BM PRESTAÇÕES

O dlretor-geral da Fazenda, de
acordo com o parecer da Diretoria
dos Rendas Internos, autorizou o
recolhimento do débito, pela firma
J. oGulart Machado & Cia. Ltda..
em doze prestações mensais e con-
scçütlvas, mediante assinatura do
t*rhio de conflfsão de divida com
flndor Idôneo, nhservado a Circular
DG n. O. de 1047.

O CONTRIBUINTE ESTA SUJEI-
TO A PENALIDADE

Co.isultn uma sociedade comercial
estabelecida nesta capital se' é pas-
sivel de multa o contribuinte que.
antes de qualquer procedimento lis-
cal. apresenta sua declaração, su-
jeltaiuio-se ao nrbltramento do * '&'
d oart. 34 do Regulamento do Im-
posto de Retida, quando essa pessoa
jurídica tiver capltnl registrado su*
perlor a' CrS 50.000.00 nii seu mn-
vimento rle npeYnçÕea anuais exce*
der de Crí 200.000.00; e ainda, om
coso nflrmatlvo. quais os limites ml-
nimo e máximo dessa multo.

A respeito, declara a Divisão do
Imposto de Renda que a consulta
encontra clara resposta nos precl-
sos termos do art. 34. " 3» e ar*
tlgo 140. letra rt, do decreto nume-
ro 24.339, de 1947. Dos dispositivos
legais citados decorre que o con-
tribuinte (pesosa jurídica) cujo ca-
pitai excede ra Cr$ r3.00t,0O ou cujo
movimento bruto anual fôr superior
a CrS 200.000.00 e que, por êsse mo-
tivo, nfio pode gozar da faculdade
de. optar pela tributação com base
im lucro presumido previsto no ar-
tlgo 40. além de ter o seu lucro
arbitrado de acordo com o " 3» do
art. 34, do Regulamento do Impôs-
to de Renda, que é uma formo de
determinação do lucro, sem caráter
de penalidade, está Eujclto á pena-
lidade Indicada na letra n do ar-
tlgo 143 do mesmo Regulamento,
pnr Inobservância do disposto no
art. 34. Os limites mínimo e má-
ximo da referida multo sfio CrS ....
500.00 e CrS S.000.00. respectiva-
monte.

MUDA DE PARTIDO
OUTRO VEREADOR

Ao ter inicio a sessão de ontem
da Câmara dos Vereadores, sob a
pies:déncia do si Murilo Lavi-acor
foi submetido á apreciação do nle-

O DIA POLICIAL
Tombou n máquina (lo trem de Teresópolis — Não houvo

vítimas no desastre — Outras ocorrências

O-rápido de lerezopolit, que par-
tiu ontem, daquela cidade serrana,

nário um bloco de requerimentos i___. 045 da manha com destino a es-
solicitando ao prefeito a execução I taçãu Barão de Mauá. ao passar
de melhoramentos paio diversos lo- 

'¦ na último eStàç|o da se«a^oxl-
.... -¦¦ ,„„..„„ I madamente âs 8 horas, sofieu um

gradouroE públicos, o que log.ou U^ !lc|dent(. ql„, poderia ter oca-
aprovação geral. 1 siomido a- molf trágicas conseqüen-

. A seguir, o pie-iueiite comunicou |cios.
a .*-,«» u hP»llTiean na nróxima se- l A maquino, devido a um deleitoa *ara o lealiziç.io. na pioxima se . *. 

,ombou fazendo chocar os
gun-Ja-feira, de uma sessão solene | vag-,es com orande violência o que

provocou, naturalmente, pânico en-
tre os passageiros. Logo depois,

em homenagem a Kòrça Expedido-
nana Brasileira, designando uma
comisiâo para convld.11 a jsssil-la
o general Canrobert Pereira da Cos-
ta e outras autoridades militares ,

Com a palavra, o sr. Tlto Llvlo
anunciou a chegada á Comissão de
Flnanços da proposta orçamentária
para 1951, prometendo fazer, nas
próximas sessões, comentário? a res-
peito.

Pas '.ndo-se á ordem-do dia, a ses-
são foi suspensa por dez minutos, a
fim de qúe se procedesse à eleição
de um membro para a Comissão de
Justiça, no lugar do sr. Paes Leme.
o que se verificou logo - seguir.
Contadas as cédulas, o presidente
anunciou o nome do sr. Xavier de
Araújo como o eleito.

Ocupando a tribuna, o sr. Nilo
Romero, até então membro do Par-
tido Social Democrático, comunicou
á casa que, daquele momento em
diante, passava a fazer parte do
Partido Trabalhista Brasileiro.

A seguir, entrou em segunda dis-
cussão o projeto n.° 94, de 1949, ins-
titulndo prêmios para estimular o
desenvolvimento do teatro infantil,
sendo aprovado.

.-<_?

MÓVEIS FINOS
ALTíERG^&VEll
PAISSANDU ISQ. FlAMfNGO

PAIU EXERCER A FUNÇÃO DE
LIQUIDANTE DE UM BANCO

O ministro da Fazenda resolveu
nomear Hélio Magalhães Rodrigues
Peixoto, para exercer a função de
liquidante do Banco Nacional do Co-
mércio db Rio de .Ianeiro S.A.

RECOMENDAÇÃO SÔBRE
0 PRE'0 DO OURO

Washington, (FP) - A ComlsfSo
Executiva do Fundo Monetário In-
ternaclonal recomendou a 47 países
membros dessa Instituição que não
modificassem o preço oficiar do ou-
ro, fixado em 35 dólares a onra. A
Comissão opina que não existe jus-
tiftcatlva econômica para recomen-
dar a mudança uniforme da parida-
de de todas as divisas dos países*
membros, mudança que resultaria
00 aumento do preço oficial do ou*
ru, aprovado pelo Fundo.

A Comissão Executiva rejeitou
igualmente a proposta formulada
pelo governo da África do Sul, no
sentido da modificação d regula-
mento de Fundo, para autorizar a
todos os países produtores revender
ouro extraído recentemnte a preço
suprior ao oficial.

4 i»

porém, verificaram que o desastre
n5o teve maior conseqüência, não
se registrando nenhum ferido entre
os passageiros, que. entretanto, tl-
veiam de descer a serra a pé. até
a estação de Maré onde tomaram
outra condução. Um trem que sal-
ra de Terezopolis 15 minutos de-
pois, conseguiu parar a tempo de
evitar um choque com a composição
descarrilada.

FEH1DO O PAI DO DEPUTADO
GURGEL DO AMARAL

Foi medicado, ontem, no Hospital
do Pronto Socorro, onde ficou ln-
tornado em repouso, o dr. Eurico
Gurgel do Amaral Valente, advo-
gado. residente à rua General Be-
legarde, no 118. em Copacabana.

A vitima è pai do deputado Gur-
gel do Amaral, lider do PTB na
Câmara Federal e sofreu fraturas
diversas, ocasionadas por uma vio-
lenta queda no seu escritório situa-
do à avenlda Nilo Peçanha.

Conduzido por uma ambulância,
ficou em repouso no H. P. S. O
seu estado não Inspira cuidados.

AS VÍTIMAS DOS AUTOS

Na Avenlda Brasil ocorreu, na ma-
nhã de ontem mais um atropelamen-
to de graves conseqüências. O por-
tuguês João Ribeiro de Carvalho
Terra, dc 37 anos de idade, residen-
te à rua Antônio Regadas, n.u 34, ao
passai naquela artéria dirigindo sua
motocicleta, em direção ao centro da
cidade, foi atropelado por um ônibus
da viação "Copanorte", cuja chapa
não foi Identificada.

A vitima foi conduzida ao Hospl-
tol Getullo Vargas e ficou interna-
do apresentando fratura da perna
xs outros ferimentos de natureza gra-
Ve. O motorista responsável oelo
desastre conseguiu fugir, Imprimin* |
do maior velocidade ao seu veiculo.

AGRESSÃO

Uma ambulância do Hospital Ge-
tuilo Vargas recolheu, ontem à noi-
le, Antônio Augusto Esteves. traba-
lhador. de '52 anos de Jdade. resl-
dente â rua coronel João Telea n."
671. eni Caxias, que apresentava pM»
lundò terlmento a faca.

A vitimo foi agredida pelo Indiyt-
duo Luiz de tal. residente tambej»
em Caxias, por motivos que alnd*
não foram apurados. O crimina»
exadiu-se, estando as autoridaüea
ooliciais no seu encalço. O traba-
lhador ferido ficou internado no
hospital em estado grave, motivo
oorque não pode prestar declara-
ções. esclorecendo os motivos da
agressão.

NOS ESTADOS

Matou-sc Involuntariamente o alto
funcionário — Recife. 4 (Asp) —•
Com um tiro de revolver disparado
Involuntariamente matou-se, hoje,
resto canitol. o sr. Arnaldo Augusto
de Magalhães, alto funcionário da
Caixa Econômica Federal aqui.

Pevela-sc que o sr. Amoldo Ma-
galhães estavn brincando com a ar-
ma um revolver, a qual apontou
para seu filho menor e depois para
uma criada, sendo então admoesta-
do pela esposa a quem querendo
convencer de-que a arma estava
sem bala, apontou contra o ouvido
disparando com fatal efeito.

O crime de Olinda, Recife, 4 —
(Asp)"*— O chamado crime de Olm-
da caiu em ponto morto, contlnuan-
do presos, Maria e Roberval, apon-
tados com responsáveis pela mor-
te de Nair Neves.
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UMA CONVENÇÃO PROMULGADA
O presidente da Republica pro*

mulgou a Convenção da Organiia-
ção Meteorológica Mundial e o Pro-
tocolo relativo A Espanha, firmados
em Washington a 11 de outubro de
1947.

DESFAZ UM ENGANO A ORGA*
KIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS
A propósito de uma noticia di-

vulgada nesta Capital, no dia 26 do
mês findo, sóbre o pedido de uma
camlonete a diversos ministérios
militares para o transporte daa sen-
horas voluntárias, a sra. Eliza Co-
linbra Bueno Linch, vlce-preslden-
te daquela entidade comunica-nos
o seguinte:"Há algum tempo a OrganlzaçSo
das Voluntárias fez um apelo ò
Companhia Carril de Luz e Força
(Light) para que esta Companhia
cedesse quando solicitais um bonde
para o transporte de crianças con-
valescentes dos hospitais e de diver-
sas creches para passeios ao ar II-
vre, banho de sol, etc, sendo eviden-
te, portanto, que o transporte sajllcl-
tado da forma alguma ae diz respel-
to às voluntárias que colaboram
com a Organização, pois, jamais co-
licitou qualquer melo de transpor-
te para ea euas auxlllaiíss'? . . .-

(Conclusã-o da última pág.)
mais de 7.000 Inimigos duran-
te julho. Detivera o avanço de
Rommel na direção do Delta
Preparara caminho para uma
grande ofensiva que até então
só não desencadeiara por sen-
tir-se mui fraco.

Mais dois dias...
Tudo isso 6 sublimado por

uniu nota de origem alemã trà-
gicamente irônica. — "Está-
vamos muito impressionados e
muito perturbados com a ma-
neira como os senhores nos ha-
viam atacado em julho", disse
o general Bayerlein.. — "Quase
conseguiram atravessar nossas
posições, várias vezes, entre 10
e 16. Se tivessem continuado a
atacar-nos mais uns dois dias,
teriam sido bem sucessidos. O
dia 26 de julho foi decisivo.
Não tínhamos mais munições
para a artilharia pesada e Rom-
mel havia determinado que
r.os retiraríamos para a fron-
teira se o ataque fosse reini-
ciado".

... e uma vitória
má...

Pondo de parte questões de
reputação pessoal, foi para nós
muito bem e muito ruim para
Rommel que não tivéssemos
desfechado novo ataque. Uma
vez de volta à escarpa, com
suas comunicações encurtadas é
numa posição defensiva natu-
ralmente poderosa, tirá-lo dali
seria como arrancar ostras gru-dadas nas pedras. Com toda
probabilidade teria escapado à
completa derrota que acabou
sofrendo, visto que não teria
havido objeções políticas ou
psicológicas à sua retirada mais
para dentro da fronteira, cumo
havia para toda e qualquer re-
tirada de El Alamein.- De qual-
quer forma, seu fim poderia
ter sido adiado, porque nos te-
ria tomado muito mais tempo
fazer nossos preparativos quase
500 quilômetros para oeste. Po-
de ser mesmo que eles só ficas-
sem terminados ao desembar-
carem os britânicos e norte-
americanos na África, em 8 de
novembro. Em tal caso, vendo
a luz vermelha de perigo, Rom-
mel ter-se-ia retirado a tempo
para a Tunísia.

Acusação infundada
Por que não se retirou assim

que compreendeu que não lhe
era possível atravessar nossas
linhas até o Cairo? A resposta
dada por vários críticos, tanto
do lado alemão como do nosso,
é que êle não sabia logística..— "Sua fraqueza patente no
campo administrativo devia im-
pedir que lhe fosso reconheci'
do duradouramente o título de
grande general", assevera Mil-
ton Shulman em "Derrota no
Oeste". Llddel Hart observa,
mais suavemente, que "um de-
feito bem nítido era sua ten-
dência para não dar atenção
à face administrativa da estra-
tégia". Essas criticas pare-wm
nascer diretamente mais da
resposta de Rommel á per-
gunta de Halder sôbre a
questão de abastecimentos:"O problema é seu" do que de
qualquer prova positiva de sua
incapacidade para apreender a.
importância da logística. Ci
problema do aprovisionamento

Distribuidores
do

tropical
brilhante

Em tôdas as cores lisos e listados
Largo do Carioca, 5 • 1.° and. • sala 106

CRIAÇÃO DA "CARTEIRA DE FINAN-
CIAMENTOS FORENSES" PELO "BANCO

COMERCIAL DA CAPITAL DA
REPÚBLICA"

mães e, principalmente do Alto
Comando Italiano. Isolado em
quartel-general, a única provi-
dência que Rommel podia to-
mar era relacionar o material
de que precisava e insistir em
que fosse atendido. Não podia
tomar o avião para ir escolher
os navios. Não podia compelir
os italianos a entregar a gasoli-
na que se dizia haver em abun-
dância no sul da Itália, mas
que eles, realmente, não po-
diam dispensar, dadas as ne-
cessidades de sua marinha. Não
podia mandar retirar divisões
alemães que se encontravam
na França, embora nada esti-
vessem fazendo de útil ali,
uma vez que, como era claro,
invasão ¦ alguma seria tentada
em 1942. Somente podia dis-
cutir, pedir e protestar. Êle o
fêz, incessantemente, até abor-'
recer os italianos e o comando
de seu próprio Exército. Rom-
mel não se encontrava na po-
sição feliz do general. Eisenho-
wer quando quis concentrar
um corpo a leste de Tebessa,
durante as operações no norte
da África em 1943. "A divisão
de logística se opunha a meus
propósitos... Seus oficiais di-
ziam, lamuriando-se, que nos-
so miserável sistema de comu-
nicações não nos permitia manr
ter mais do que uma divisão
blindada e mais um regimento...
Não obstante, ordenei a con-
centraçao do corpo de quatro
divisões e disse à divisão de lo-
gistica que tinha de descobrir
um meio de abastecê-lo.. "Abs-
tecê-lo erá o problema dela e
ninguém ainda acusou o gene-
ral Eisenhower de ignorante
em logística.

Eis o que Rommel não
teve:

Há outra passagem de "Cru-
zada na Europa" que vale a
pena citar, neste trabalho por-
que mostra o que pode ser fei-
to quando há cérebros que tra-
balham depressa e mãos anl-
madas de espirito de coopera-
ção, lá nos portos:"O resultado da esplêndida
façanha realizada em Washing-
ton foi que mais 5.400 cami-
nhões desembarcaram no tea-
tro da luta. Isto melhorou in-
comensuravelmente nossos
transportes e nossa situação em
matéria de provisões e teve
profundo efeito sôbre tôdas as
operações posteriores. A re-
messa dos caminhões se fêz sob
circunstâncias que deviam le-
var a uma pausa as pessoas
que pintam o Departamento da
Guerra e o da Marinha como
uma massa de papelada buro-
crática multo confusa. O em-
barque requereu um comboio"especial numa época em que
tanto a marinha mercante co-
mo os navios de escolta eram
escassos. Aconteceu que o ge-
neral Somerwell estava visi-
tançlo meu quartel-general et'
lhe expliquei nossa urgente
necessidade dos caminhões. Êle
me disse que em três dias po-
deriam estar a bordo em portos
americanos, restando que o De-
partamento da Marinha torne-
cesse a escolta. Mandei um te-
legrama ao almirante King, que
então estava em Casablanca-e,
dentro de horas dêlè recebi um
simples "Sim". Os caminhões
começaram a chegar à África
três semanas depois de meu
primeiro pedido".

("London Express Service"
exclusividade para o "Correi

Com o elevado objetivo de aten-
der às necesldades efetivas do pú-
blico a que serve no desempenho de
um programa, o Banco Comercial
da Capital da República, acaba de
criar uni novo serviço de financia-
mento, sob a deslgnaçüo de "Cartel-
ra de Financiamentos Forenses".

Essa nova modalidade de empre*
endimento bancário, pois que Intel-
ramente original entre nós, vem ao
encontro de grandes interesses pú-
blicos, quais os decorrentes da si-
tuaçSo de grande número de ne-
gòcios pendentes da justiça, entra-
vados. ou retardados pela falta de
numerário para o custeio das ações
e processos, principalmente de ln-
ventários. Os mais legítimos direi-
tos, muitas vezes de avultado va-
lor patrimonial, encontram entre
nós Intransponíveis obstáculos à sua
realizaçSo por nüo disporem seus
titulares de meios financeiros para
ultimá-los ou mesmo iniciá-los. En-
cargos decorrentes de impostos e ou-
tros ônus fiscais; dividas preceden-
tes, que de pronto não podem ser
solvldas; custeio dispendioso, etc'.,
são fatores negativos, amplamente
conhecidos, que n."5o sò sacrificam os
Interessados diretos, como prejudl-
cam à marcha dos negócios forenses
e dificultam ás arrccadaçóes da Fa*
zenda Pública. Por outro lado, a
natureza cspeclallsslma dos assun*
tos judiciários, envolvendo matéria
de direito não menos difíceis, con-
corre para o distanciamento das diata,

possibilidades de financiamento, que
se lhes fariam Indispensáveis ao
bom êxito e * rapidez de auas rea-
llzaçfies Bem pensando a utilidade
máxima que resultaria da solução
de crédito bancário para tais nego-
dos, para o erário público e para
a própria Justiça, o Banco Comer-
dal da Capital da República, deci-
dlu-se a organizar a "Carteira da
Financiamento Forenses", sob orl-
entação profissional segura e efl*
ciente, capaz de enfrentar e solu-
cionar, rapidamente, esses proble.
mas.

Organlzou-a e a pSe desde Já, ao
serviço de quaisquer interessados.
Convidou para Consultor Jurídico
dêsse novo Departamento, cujo mé*
rito por sua utilidade, dispensa en*
caredmentos, ao dr. Loureiro So-
brinho, aballsado jurista, de larga
experiência na advocacia, capaz dt,
por isso mesmo, assisti-lo e ajudar
a resolver as dificuldades porventu-
ra existentes.

Em ritmo normal dos negócios
bancários, pois, serão atendidos to-
dos quantos carecerem dessa nova
modalidade de financiamento, no ei*
tabeleclmento da rua do Rosário.
78. Crt o Banco Comerdal da Ca-
pitai da República, mesmo sem ele*
var a originalidade entre nós, da
sua nova Carteira, que velo ao en*
contro de problemas que a muitos
afligem ,para dar-lhes solução lme*

<37091).

era, de fato, o problema dos ale- da Manhã", no D. F. e R. J.I

A TRAIÇÃO DE KESSELRING
(Cap. XV - Continuação: Amanhã)
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ÈW-

. 10MISSAO ESPECIAL DA FAIXA
DE FRONTEIRAS.

Foram as seguintes as resoluções
tomadas na última sessão: — n."
810/49, de Adolfo Ballivian. - Ks-
tobelecer-se — Aguardar resposta
cia consulta (elta 'ao prefeito de
Guajará-MIrim, Território Federal
do Guaporé.

N." 67/30, de Ferreira, Rosa &
Cia. — Estabelecer-se. — Deferir.

N.u 08/50. dc Gregorlo Lukia-
neti. — Registrar formal de parti-
lha de terras. — Deferir.

N.o 76/50. de Maria Iria Py Pa-
íhani. — Registrar formal de par-
Uiha de terras. — Deferir.

N.o 82/50, de Oscar de Barros Fal-
eSò. — Aforamento de terras de-
volutas. — Nada llá que opor
quanto a segurança nacional

j N.» 83/50,. de Antônio P. Lopes
Aforamento de terras devolutas.

Nada há que opor quanto a segu-
rança-nacional.

N,° 83/50, de Raimundo Coneei-
çao Braga. — Concessão de terras.
—. Nada há que opor quanto a ae-
gurança nacional .

N.o 90/50, de "Ladrilhos Brasil
Ltda." — Estabelecer-se. — De-
íerlr. 

'
' N.o 92/50. de' David Slppert. -
Continuar funcionando. — Arqui-
var, visto o requerente haver li-
quidadò o sau negócio,

OS FANÁTICOS DA SEITA
D0UKH0B0R

* Victoria, Columbla Britânica, Ca-
nada, (U.P.)' — O govêrno fede-
Tali ofereceu alojamento para as
crianças sem lar, filhos dos 61 -mem-
bros da seita denominada Doukho-
bor. presos, por terem Incendiado
suas próprias residências.

Gordon Wlsmer, promotor provin-
dal, disse que a sltuaçSo é "tão gra-
\*'e" que o govêrno teve que intéi-
Vir para prestar auxilio, Disse que
as autoridades procuram alojar os
qüe estão sem lar em várias cidades.
mas, hão encontrou cooperação dus
residentes, os quais receiam que os
distúrbios se propaguem. Sessenta
e um membros do grupo extremista
da seita foram conduzidos & prisão
da pakalla, onde aguardarão jul-
gamento por terem Incendiado suas
casas e andado nus pelas ruas. Po-
derão ser condenados a penas de até
3 anos. Algumas mulheres da seita
foram encarceradas na' prisão, da lo-
calidade de Nelson, A policia pro*
vlncial diz que há claros sintoma,
da que novas violências poderão
produzir-se em Krestová, foco da
seita. Informâ-se que muitos mem-
bros estão vendendo seus bens, co-
mo. s» estivessem em vésperas de
outra orgia de incêndios.
Oi Boukhobors, membros de uma
seita russa que emigrou para o Ca-
nada há cinqüenta anos, desfilaram
nus pelas ruas e incendiaram umas
vinte, casas nas duas últimas sema-
nas em sinal de protesto contra os"preparativos para a terceira guer-
ra mundial".'

Não se registraram novos incên-
dios desde domingo último, quando
o chefe de Polida, Lebedoff, amea-
çou expulsar: da cidade os Incendi-
ários.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO
- E COLONIZAÇÃO
Foram os seguintes ns processo.,•iespachados em sessão de 26 do

abril.'de- 1950:
DPP/50 — Concessão de visto per-

nanente a Henriqueta Rosa da Stl-
va — Deferido.

240/50 — Jos* Tuífl - ReUflca-''.-.o' 
de nacionalidade — Deferido.

,6332/47 — Aron tewkowitz —Re."ftoaçSo-de nacionalidade — Defe-
;ido. ¦..

. .240/30 — Paulus Maria Fleischer¦- RetificíçSo de nacionalidade —
OeWíidSVi ¦¦ • •" -

litlANDO 0 BANCO DO ESTADO
DE GOIÁS

«
Goiânia, (Asp) — O governador

Coimbra Bueno encareceu ao Podei
Legislativo a necessidade, que se
lhe afigura imperiosa, da ultima-
ção da votação de vários projelo.,
que a premencia do tempo não per-
mitiu fossem votadas em terceira
discussão na convocação extraordi-
nárla de novembro de 1949 Entro
tais projetos, ressaltam-se. por su«i
maior transcendência e pelo maior
Interesse que represeptam para o
povo, o que autoriza o.Poder Exe
cuUvo a criar o Banco do Estado de
Goiás, o que reorganiza a Instltu-
(jo de Educação do Estado; o que
autoriza a doação de grande árer.
deohita, no município de Caldas
Novas, para a construção, pelo go-
vêrno da União, de uma base de
operaçSes aeronáuticas, aproveltan-
do as suas privilegiadas condições
naturais para tal mister: o que au-
toriza a reparação para servir de
estimulo as gerações futuras, doa
barcos deoluto de Magalhães exls-
tentes em Leopoldina, utilizados no
século XIX na navegação a vapor
do rio Araguaia: o que eleva de mil
para duos mil o número de esco-
Ios. Isoladas de Goiás, destinadas as
zonas rurais: p que Institui bolsa*
para a formação de professores do
curso secundário: e o que autoriza
o Poder Executivo a alienar os bens
Industrjals do Serviço Telefônico
de Goiânia.

CONSERVADOS 9 510 QUILO-
METROS DE RODOVIAS

MINEIRAS
Belo Horizonte, (Da sucursal)

— Na última reunião da Associação
Comercial de Minas, o diretor R'e-
nato Falei fêz uma exposição sô-
bre a conservação de redes rodovia-
rias estaduais pelos respectivos ór-
gãos, informando que. cm 1948. fo-
ram conservados 46.926 quilômetros*
nos diversos Estados, sendo que
em Minas, tivemos 9.510 kms De-
pois de várias considerações sobre o
assunto, disse que, na mesma ooor-
tunidade, São Paulo, que recebeu
verba quatro vezes maior que Minas
conservou 33% menos do que o
nosso Estado.

Jusüca
Militar

Ia. AUDITORIA DA Ia. REGIÃO

O dr. Adalberto Barretto Iuiz-auditor da Ia. Auditoria da Ia Re-
gião Militar, distribuiu í. Audito-
rios Regionais os seguintet proces-sos:

A Ia. Auditoria - Processo de
justificação de Caetona Marques daSilva, viuva do soldado JovilianoMarques da Silva, desaparecido porocasião do torpedeamento do vapor"Baependy".

A 2a. Auditoria - l.P.M. lnstau.rado no Departamento Técnico e deProdução do Exército para apuraras causas .do acidente ocorrido com
a viatura E.B. 30-177,-daquele De-
partamento. e no qual é Indiciado o
soldado Alaim Leonardo Pereira:
processo de justificação de JoanaIracema Brasil, filha do veterano da
Guerra do Paratjual. Policarpo Vi-
elra da Cunha Brasil.

Al, Auditoria: - l.P.M. lnstau-
rado no 2» R.l. para apurar o fur-
to de um revolver S.W.45 n ....
209.630. e no qual é indiciado o sol-
dado Graciáno Anacleto Ramos
processo de justificação de Carme-
Una Nunes Lamalgnère, filha do ve*
terano da Guerra do Paraguai, cel.
Francisco Duarte Nunes.

TERCEIRO CURSO INTERNACIONAL
DE ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE HOSPITAIS
De acordo com a resolução lumu-

da na Segunda Reunião da Comis-
são Executiva do Terceiro Cui o In-
iiirnaclonal de Organização e Admi-
nlstração dc Hospitais, lealizada cm
10 de abril último, estão abert • as
inscrições para o Curso em preço
que será realizado no período «om-
preendldo entre os dias 18 de niio
a 2 dc julho de 1930, nest.i Cap<tal.

Diretores e Administradores e
Hospital? lerão prioridade .u:n-
do-se aqueles cuja atividade esteia
ligada diretamente á supervisão or-
ganlzação, administração, planeja-
mento. c fiscalização de hospitais

Conforme entendimento havido tu-
tre o presidenle da. Comissão Exe-
cutiva e as entidades patrocinado-
ras do Terceiro Curso Internacional
de Organização e Administração de
Hospitais, o número de vagas no
Curso é limitado a 200 (duzentos),
baseado na experiência de cursas
anteriores, realizados no México e
no Peru.

A taxa de matricula,' para o cui-
so completo, é de Cri 400,00, que da-
rá direito a assistir e participar n.s
atividades compreendidas no oro-
grama.

As Inscrições deverão sei tèitas

PREMIADOS DOIS TÉCNICOS
NACIONAIS, CRIADORES DE

NOVAS VARIEDADES DO
PRECOSO CEREAL

.Ao ser anunciado o afastamento
do sr. Daniel de Carvalho da pas-
ta da Agricultura, os representan-
tes dos grandes moinhos do pais
tomaram conhecimento da aplica-
çãó dada por aquele ex-titular á
importância doada pela indústria
moageira para o desenvolvimento
da campanha do trigo, notadamen-
te na parte fitostecnica, com con-
tratos de especialistas nacionais e
estrangeiros para as Estações Expe-
rimentals do Ministério.
¦ Na mesma ocasião, os moagelros
autorizaram o então ministro a dis-
por do saldo, tendo sido lembradas
algumas providências destinadas
a dar mais relevo á campanha. As-
sim, decidiu-se fazer uma documen-
tação Impressa . e de propaganda
por melo de cartazes e "sketches"
da campanha do trigo, a fim de
que. pela divulgação dos meios ém-
pregados, dos resultados alcança-
dos e de estimulo e Incentivos, te-
nhá ela o prosseguimento que o
pais reclama e ao qual o novo mi-
nistro da Agricultura afirma em-
prestará o melhor de seus esfôr-
ços. Além.do contrato de 3 novos
especialistas, foi resolvido conceder
prêmios de 50 mil cruzeiros aos
técnicos brasileiros Benedito de
Oliveira Paiva e Moaclr Novals, o
primeiro das Estações Experimen-
tais de Alfredo Chaves e Júlio de
Castilho, e o segundo de Patos de
Minas, ambos criadores, como o ge-
neticista Iwar Beckman, de varie-
dades de trigo de superiores quall
dádes, pela alta produção e resi
tencia à ferrugem. O genetlcistt
Oliveira Paiva, além das variedades"Rio Sulino" e o "Trinta-e-cinco",
amplamente conhecidas, apresentou
na última Reunião Técnica do Tri-
go. duas novas variedades, a "Pa-
triarca", e "Alegreto". em que se
fundam .grandes esperanças. E
Moaclr Nováis criou a variedade"Kenla 156". bem conhecida em Mi-
nas e Goiás. *

poi carta registrada e endereça.!» ao
dr. Matlas J. da Gama e Silva,
diretor da Divisão de Organizarão
Hospitalar - Edifício do Mir st*no
da Educaçáo e Saúde Rio de >u-
neiro, D. F.

Os candidatos preencherão -w pt.
dido de Inscrição" ficando a *ua
pceltação condicionada . classifi«;»-
ção da Comissão Executiva do lei-
ceiro Curso Internacional de Org.im-
zação e Administração de tiorpiials

O Curso não é de Iniciação e as-
sume-se que as pessoas quc nele lo-
mem parte não desconheçam o cam-
po hospitalar. E' um Curso de a per-
feiçoamento, que se propõe a re-
passar e a an.pliai conhecimento, iá
adquiridos.

No seu aspecto didático serão dl-
vldidas as aulas em teóricas, oela
manhã, e práticas, á tarde, umas e
outras ministradas por profissionais
de renome internacional, especlalls-
tas nos diversos ramos que megi" **i
a Administração Hospitalar.

Cada assunto ventilado pelos con-
feréncistas será. sempre jue pnssi-
vel, completado por visitas a hospi-
tais ou Instituições congêneres, a
fi mde que os alunos tenham uma
idéia clara de sua aplicação orá-
tica.

Reuniões em seminário, á noite,
discussão em mesa redonda, dns di-
ferentes pontos de vista dos parti-
cipantes do Curso, relativos aos as-
suntos tratados nos aulas *na.*it|.
nas.

Oferece-se assim, uma oportuni-
dade para que os problemas etpecl-
flcos de cada pais sejam tra. Ido» a
baila, anallzando-se em detalhe e
com profundidade os tópicos do ala.

As conferências serão transmiti-
das simultaneamente dm três iln-
guas — português, espanhol e inglês
por melo do Dispositivo Tradutor
Sem Fio IBM, que será nstalado na
sala de conferências

Serão expedidos Certificados ._
Freqüência a todos os alunos regu-
larmente inscritos e ,|ue tenhar:
comparecido com pontualidade a to-
das as sessões Incluídas no "> oera-
ma do Curso.

A fim de que os trabalhos decor-
ram num ambiente de ordem e dis-
cipllna, o horário estabelecld i nara
aulas e visitas será rigorosamente
observado.

RECORDE DE JEJUM
Lille, 4 (F.P.) - Cerca, de 120 vl-

boras e 2 ou 3 serpentes serão as
companheiras do faqulr Burmah.
que, numa caixa de vidro. Instalada
numa cervejaria desta cidade, e dei-
tado num "colchão" de cacos de
garrafas, vai tentar bater o recorde
mundial de jejum detido pelo in-
glês Worms, com 42 dias.

"Quero ficar 45 dias na minha
urna de vidro", declaroy o faqulr,
que, a partir de hoje á tarde, come-
cará sua tentativa.

Todavia, espera-" nue uma das
serpentes não se r ; no seu pes-1
coco, como .acontec.j recentemente
em Difon. obrlgando-o a quebrar
a caixa em que se encontrava en-
cerrado e interrompendo, assim, o
seu jejum para .alvar a vida.

EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
Macapá, 4 (Asp.) — Vários criíj

dores do Território e dps Estados.
vizinhos já se Inscreveram na IV
Exposição de Animais, a se reall-

! zar, brevemente, nesta capital.

VIDA COMERCIAL
CAMBIO 1,5.0

Ontem, êsse mercado tunclonou
calmo tendo o Banco do Brasil ofi-
cializado as seguintes taxas

Vend. uumn
LiDra  ,12,4160 51,4640
Dólar  18,72 18.38
Franco suiço . . 1.31)5? 4 280?
Peselo  1.70911 -
Escudo .... U.6572 0,6334
Peso uruguaio . 7.0244 6,7823
Peso boliviano , 0,4457 -
Peso argentino . 2.0846 2 0400
Soles iPeru) . . 2,88 -
Franco francês . 0,0535 «*.U.2.i
Franco belga . . 0.3778 0.3042
Coroa sueca . . 3,6209 3.oaal
Coroa dinamar-
quêsa  2,7353 2.6368

Coroa Techeco- _ '.
Eslovaca . . . 0.3744 0.3676

Florim ..... 1.9159 4.8266
O V ll O

Ontem o Banco do Brasu afixou
para compra ouro fino 1000/1000 o
preço de CrS 20,8176.

CAMARA SINDICAL
CAMBIO OFICIAL

(Dia 3-5-950)-
Nova Vork . . 18,72
T. Eslováquia . 0.3744
França ..... _'•?.„„
Londres .... 52.-J160
Suíça  •••395'
Suécia .... 3.820*)

SBSBff:::: fl
Holanda .... í_.159

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 4.

Abertura e frecha-
ciumento:

Londres s< Nova
York. á vista por

Rio de Janeiro á
vista por £ (5) .

Gênova á vista por
£ (Lira bloquea-
dó) nominal . .

Montevidéu á vista
pi £ (P.). trans-
ferencia! ....

Canadá á vista por
£($)...._,.

Berna á vista pi F.
Amsterdam vista

por £ (K.) . .
Paris á vista por

(F.) ......
Bruxelas a vista

por (F ,G.) . .
Estocolmo á vista

por £ (K.) -. ,
Copenhague à vis-

ta por £ (K.) .
Oslo á vista por £
U<.)

Madri,á vista por
£ (P.l ....

Lisboa. á vista por
Esc

Praga â vista por
£ (K.l ....

B Aires á visla .

2,79,87 2.80.12
N/c.

1800

6.72

3,0775 3,1)825
12,23 12,26

10,63 10,6.

979.00 981,00

139,90 149,10

14,47 14,511

19,32 19.36

19,98 20.02

N/c

80.35 80.65

N/c
N/c.

ATOS RELIGIOSOS
• ., . . * . i ¦¦

José de Barros
Áiitonià

(7.Ò.DIA)
da Cosia, senhora, filhos, noras e nelos, viuva

de Barros Corrêa, filhos, genros e netos, Capitão Age-
nor de Figueiredo, senhora e filha Marina de Barros, genro,
filhas, netos e bisnetos de JOSÉ DE BARROS, falecido em Co-
rumbá, Estado de Malfo Grosso, convidam seus parentes e
antigos, para assistirem à missa de 7.° dia que, em sufrágio
de sua alma, mandam celebrar no dia 6 (Sábado), às 10 horas,
no altar-mór da Igreja de São Francisco de Paula. Antecipam
wus agradecimentos. (4102)

DR. REGINÂLDO TORRES QUINTANILHA
l • (MÉDICO)
j¦ Sua familia, cumpre o doloroso dever de comunicar o

leu falecimento e convida os seus parentes e amigos para
o feretro que sairá hoje, dia 5 db corrente, às 10 horas, da
Capelo Real Grandeza, para o Cemitério de São João
Batista. (40941)

GEORGINA DE FREITAS
1 DA COSTA PORTO

Danton de Freitas da Costa Porto e filho; Robespierre de
Freitas da Costa Porto e filhos,; Marat de Freitas, da-Costa
Porto, senhora e filhos, Jorge Guimarães e senhora, participam
o falecimento de sua mãe, avó e sogra e convidam .os seus pa-rentes e amigos.para o seu sepultamento, amanhã, 5, às 11 no-
ras, saindo o feretro da Capela do Cemitério de São Francisco
Xavier (Cdjú). * (16817)

Dr. Rodolpho Vaccani
'Ay 

•'..; ' (3.° ANIVERSÁRIO)
,À família de RODOLPHO VACCANI convido seus parentes

• amigos para assistirem à missa de 3.° aniversário que, em
intenção de sua bonisima alma, fará celebrar amanhã, sábado,
6 do corrente, às 10 horas, no altar-mor da Igreja de Nossa Se-
nhora da Conceição e Boa Morte, na rua do Rosário. A todos
os qua comparecerem a êsse ato de fé cristã-antecipadamente
agradece. (04181)

Deodoro d'Alcântara Freire
:\./;*- (MISSA DE 7.° DIA)
*,. ':N"*:'-«' 

' ,'.•''¦-'¦'' 

¦ ', ' 
>¦.'."*'

Jeanne d'Alcantara Freire, filhos, irmãos e demais parentes,
agradecem as manifestações de pesar recebidos, pelo faleci-
mento de seu esposo, pai e irmão, DEODORO D'ALCÂNTARA
FREIRE e convidam seus parentes e amigos para asistirem à
missa de 7.° dia que por sua alma mandam celebrar amanhã,
sábado, dia 6, às 8 1/2 horas, no altar-mor da Igreja de Santa
Rifa, (rua Visconde de Inhaúma). Antecipadamente agraderem
áos que comparecerem õ êste ato cristão, M6803)

LUIZ FRANCA
(FALECIMENTO) ,

Julia Penna Franca e filhos, Leopoldo Franta, P. Leovigil-
do Franca, Mario Franca, Maria Franca, Begni e Leonor Franca
da Cosia, participam a morte do seu querido irmão, e convidam
para a missa de corpo presente hoje sexta-feira, dia 5, às 8:00
horas, na Matriz de Santa Terezinha do Túnel Novo, de onde
sairá o feretro para o Cemilério de São João Batista.

ASSAD ABDALLA
(AGRADECIMENTO)

Companhia Manufatora Fluminense de Tecidos e Têxtil
Assad Abdalla S/A. na impossibilidade dé agradecerem dire-
tamente às inúmeras manifestações de pesar que lhes foram
dirigidas pelo falecimento do seu saudoso Dlrelor Presidenle
Comendador ASSAD ABDALLA, servem-se dêste meio para dar
a todos o testemunho de sua gratidão e reconhecimento sincero.

Joaquim de Souza Lopes
(MISSA DE 7.** DIA)

Lina de Araujo Lopes e demais parentes agradecem
o conforto das homenagens prestadas por ocasião do
enterramento de seu querido esposo, cunhado e tio
JOAQUIM DE SOUZA LOPES e participam que a missa
de 7.° dia, em intenção de sua alma, será celebrada
amanhã, sábado, 6 do corrente, às 10,30 horas na Igreja
da Candelária, confessando-se desde já profundamente
gratos a todos que comparecerem a êsse ato de piedade
cristã. (1.6808)

ANTONIETA LOU-
REI RO DE MORAES

J» Aniversário.
Antônio Augusto de Moraes •

«eus filhos, Dr. Carlos, Engenheiro
Jorge, Arnaldo e Mario, convidam
os demais parentes e amigos, a as-
slstirem á missa que mandam ce-
Iebrar, amanhS, sábado, dia 6, âs 10
horas, ha igreja do Santíssimo Sa-
cramentoá Av. Passos, por alma
de sua Idolatrada Antonieta.

(81821

i CARMEN RAMOS SARMENTO
%AA (MISSA DE 7.» DIA)

Esther Ramos Soares, Edyla e João Ribeiro'Netto,' Scyn-
tbia c Syseno Sarmento, convidam parentes c amigos para
a missa que será rezada amanhã, sábado, dia 6, às 11:00 ho-
ras, na Igreja da Santa Cruz dos Militares.. (40943)

JULIA QUEIROZ :
DE FIGUEIREDO

AGRADECIMENTO
Lauro.de Figueiredo e lilho* Cia-

rlnda Queiroz e Adelaide QueirozAlcoforan. senslblllsados, agrade-
erm a todos quantos lhes trouxeram
solidariedade no transe que vim de
sofrer, com ã perda Irreparável de
sua Inesquecivel esposa, m_l e irmS
.(«Ha de Figueiredo Blo 5 maio
850 (42081

À FREI FABIANO
Fcrvorosmente agradeço a cura

de minha netlnha
Gllda

(4201)

SANTO EXPEDITO
De Joelhos, Margarida Taborda,

agradece graça alcançada.
. . (««)

BARBINHA SOARES
VIEIRA

(Nenen)
Francisco Peixoto Soarei de Mou-

ra, senhora e filhos, José Nicodemoi
Vieira, senhora e filhos, Jullo Soa.
res Vieira, Anísio Ignacio da Sil-
veira senhora e filhos, Francisco de
Assis Vieira e senhora, Arthur Soa-
res Vieira e senhora, Clovls Soares
Vieira e senhora, Gastão Soares de
Moura, senhora e filhos, Júlio Soa-
res de Moura-, senhora e filhoa, Jo-
ré Gonçalves Solero. senhora e fi-
lhos. convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa de 7o
dia que mandam rezar por alma de
sua filha, mãe, avó irmã. cunhada
e tia, ás 10 horas do dia 8, no altar-
mór da Igreja da Candelária. .

(16784)

NOVA USINA PARA
DELFINÓPOUS

Dellüiópolls, (Do corresponden-
te). — ..Prosseguem ativamente os
trabalhos de instalação da usina do
rio Santo Antônio, neste Munlcpio,
destinada a fornecer energia elctri-
ca i sede. Segundo informações co-
Ihldas Iunto ao prefeito Lafaictc
Soares, deverá a mesma funcionar
em dezemmbro próximo e custará
aoa cofres locais cerca de Crf ....
600.000,00, constando Inicialmente de
doi» -conjuntos de 80 WKA. A re-,
•erva WdiiuHca é do 000 C.V..

NOVA YORK, 4.
Abertura:

Nova York sôbrè:
Londres por £ 2,80,06 comp. e

2,80.18 vend.
Montreal, cabo por ? 80,00.
Rio de Janeiro, tel. por Cr| ven-

dedor, 5,46 vend.
Buenos Aires, tel. por (•• 11.20

vend.
Montevidéu, tel. -or P. 37.37 vend
Paris tel. livre p/ 0.28.36 comp

e 0.28,62 vend.
Berna, tel. livre o* 23.29 comp.

e 23,31 vend.
Estocolmo, tel. por ler. 19.30 vend
Madri, tel. por P. 9.16 nom.

3.46,1/2 vend.
Bélgica, tel. pr Esc 1.99,25 comp

e 1,09.50 vend.
Lisboa, telegráfica, por Esc. 3,45

comp. e 3,16 vend.
Amsterdam, tel, p/ 26,2? eomp, e

26,oÔ vend.

NOVA YORK, 4.
Fechamento:
Londres telegrâflca por £ 2.80,06

com. e 0,228.18 vend.
Mohtrepl, cabo* por $ 90.18.
Rio de Janeiro, teiegralica pul

CrS 5,46:
Buenos Aires, tel por P. 11.2U
vend. •
.«Montevidéu, tel. p' 37.25 comp

e 37,50 vend.
Berna tel. livre P' 23.J9. cqmp

,e 23.30 vend, , . j ... ¦ ,. t
, Estocolmo, tel, por Kr, 11I..5 vend.

«Vl-dri .ofidial por P; h<fle, 9,16
nominal, anterior. 9.16'nónvnal.

Lisboa, telegráfica por Esc. 8.45
como. e 3,46 vend.

Bélgica, tel. p/ 1.99,25 comp. e
1,99,50 vend.

Amsterdam, tel. p/ 26,26 comp
e 26,28 vend.

MONTEVIDÉU, 4.
Fechamento:

Nova York 6Óbre:
Taxa de compra (P.l, 6.58
Taxa de venda (P), 6,72.

Nova York sóbre:
Taxa de compra (P.) 467.00.' Taxa de venda (P.). 268.00.
Cotaçóes dadas, oor banco, par-

ticulares.

BUENOS AIRES. 4.
Fechamento:

Sobre Londres:
Taxa de compra (P.), 25,20.
Taxa de venda (P), 25,26. jSobre Nova York á vsta por 1 dólar
Taxa de compra IP.), OOO.OU.
Taxa de venda (P), 90100

Stock-Exchange de Londres
LONDRES, 4.
Plano B:

Fundlng 57o 80,0.0
Novo Fundlng, 1814 80,0,0
Conversão, 1910, 4% .... 47.0,0
Empréstimos, 1913, ,5% .. 50,0.0
Fundlng. 1031, 5% "B" 40

anos 80.0.J
Distrito Federal, 7% na-

cionalização 35.0.0
Rio de Janeiro, 1D27. 7% 43,0.0
Bahia, 1928, 5% 33,0,0

Titulos diversos:
City of São Paulo Impro-

vementes and Freehold
Co. preferencias ........ 89,0,0

Bank of London e South
Amerlea Ltda. 5,12,6

S. Paulo Gaz Co 10,5,0
Brazilian Warran Agency

Financea Co. Ltd .... 1,8,9
Cables R. Wireles Ltda.
ord  82,12,6

Ocean Coai e Wilson ltd, 0,3.9
Imperial Chemical Indus-

tries Ltda 2.2,1
Leopoldina Railway Co.

Ltda., 6 1/2 %, 1935... 132,0,0
Lloyd's Bank Ltda "A"

Shares 2,17,3
Rio de Janeiro City .... amortizado
Rio Flour Mills & Grana-

PROEZAS DE FAQUIR
Paris, (U.P.) — Uma mulher,

envolta em lejiçois para não xtr
reconhecida pelo esposo quando fós-
se fotografada, permaneceu enter-
rada viva por espaço de 18 minutos
tentando ganhar um prêmio de ....
50.000 trancos oferecido pelo ator e
diretor cinematográfico Orson Wel-
les. Leira Hamoün, argeliana, de 40
anos de idade, ficou porém sem o
primlo, que foi conquistado . pelo'
mago profissional de 62 anoi Scarba
Bey.

Êste permaneceu encerrado num
feretro especial durante vinte e
tres minutos, enquanto "matava o
tempo" espetando finos estiletes de
30 centímetros de comprimento na
garganta, faces e peito, para assom-
bro dos clrcunstantes que o obser-
vavam através da porta de vidro do
caixão. O ato teve lugar nos poiôes
do famoso restaurante "L"Auberge
d-Armaille", próximo ao Arco do
Triunfo.

Leira, que se achava fechada nau-
tro feretro competindo com Scarba,
bateu repetidas vezes na tampa de
vidro para que a .retirassem, poli
disse que Jã começava a sufocar.
Bateu com um pequeno martelo de
prata pelo menos três minutos antes
que alguém lhe desse atençio e a
socorresse. Pudera: estavam todos,
público, fotógrafos, repórteres e
operadores de cinema de olhos fi

i xos no faqulr, que noutro ataúde,' 
a pequena distância do seu realiza-
va incríveis proezas...

nes 
São faulo Railway Co.

Ltda , 8 1/2 %, 1935 de-
pois da devolução de
30% do capital -Ações
de 10 Sliillings .' 0.16,0

Emp. de Guerra Britam-
co, 3.1'2 %, 1927-47 ,. 91,12.6

Consols.. 2 1/2 % 68.16,3
Royal Dutch Petroleum . 21.15.0
Canadian Eagle Oil .... 1,4,3
Shel Transport Trading 3.4,4

BOLSA
Os trabalhos da Bolsa, onlem. de-

correram e mescala moderada, de
sorte que os negócios realizados co-
receram de importância, btiveram
traças as apólices nominativas dd
União e sustentadas as ao portador.
Regularam estáveis as Municipais do
Distrito Federal, as estaduais e as
obrigações de guerra, mantendo-se
oa demais títulos calmos. Tudo o
mais correu como se vê em seguida

VENDAS

Apólices da União:

Div. Emissões, CrS
200,00, nom., 5%, a .. 160,00

44 Idem, Cr? 1.000 00, 760,00
13 Idem, port., a 680,00

Idem, a 685,00
20 Obras do Porto, port.,

5%, a  680,00

Obrlgaçóes da União:

2 Guerra CrÇ 200,00,
6% 145,00

11 Idem, Cr$ 1.000,00, 740,00
120 Idem, CrS 5.000,00, 3.715,00

63 Idem. a 3.720.00
60 Idem, a 3.730,00

Apoi.ces prefeituras
çstaduais:

17 Porto Alegre, 3 1/2%,
a  16.00

60 Belo Horizonte, 77c. a 535,00

Apólices estaduais:

50 Minas Gerais, 7%,
port., Decreto 1177, 642,00

1 Idem, a 645,00
184 Idem, 1.» 6érle, 5%, 186,00
177 Idem. 3fi série. 5%, 153.30
100 Idem, Recuoeração

Econômica. 1%, 3."
série, a 595,00

1 Pernambuco. 5%, 47.00
180 Rodoviárias E. do

Rio, CrS 600.00. 8%. 530.00
19 S. Paulo, 5%, a .... 202,00

240 Idem, a 240,00
315 Idem, uniformizadas,

8%*. a 825,00
18 Idem, a 830,00

Ações de bancos:

250 Crédito Pessoal, pref.,
a  130,00

200 Prefeitura do Distrito
Federal, a  190,00

Ações de companhias:

500 E, de Ferro e Minas
S. Jeronimo, ord., a 33,00

325 Paulista E. de Ferro,
port., a  150.00

232 Motorista União Co-
merclal e Importado-
ra, a  .... 200,00

450 Docas da Bahia,
port.. a  388,00¦ 2 Vale do Rio Doce. a 360,00

30 Cervejaria Brahma,
pref., a ;. 570.00

13 Siderúrgica Belgo Mi-
neira, CrS 1.000.00, a 1.540,00

São Jeronimo, ord. 36,00
Idem, pref  65,00
Paulista";E. de Per-

ro. port 
Cias. de Tecidos:

1-rug. rhduslrial . — 1
Brasil Industrial . -
Ainenca Fabril —

Cias. de Seguros:
un.áo dos Proprie-

lários  —
Vaíejlsta !
Confiança . , . . 1.000.00
Inl. de Seguros . 1.450,00

Cias. diversas:
Siderugica . Nacio-
nal 175.00

Belgo Mineira —'
port. ..... 438.00

Minas dc Butiá . -
Panair .... 90,00
Força e Luz le Mi-

nas Gerais . -
Brasileira de Ener-

gla Elétrica ,i ¦. ' 208:00
Docas de Santos,

port. ...*.. —
idem, com. .... —
Brasileira de Meias,

ord ,...«; -
Gaz Esso . . .A . 210,00
Cervejaria Brahma,

ord. ....;. -
Idem, pref. .... 570.00
Paulista de Força e
Luz  205,00

Força e Luz do
Nordeste do Bra-
sil , . . . . . 65.00

Expresso Federal . . 620,00
Ind. Martins Fer-

relra ...... -
Sul Mineira de Ele-

tricidade. pref. . .' 200,00
Ferro Brasileiro . . 205,00
Caxbonif. de Urus-

sanga . . . *, . 200,00
Mesbla .... 1 . 295,00
Cinema e Teatros de

Minas Gerais . . 135,00
Fabrica de Papel
Carioca 1.000,00

Debentures:
Docas de Santos,

. 7% . .. .: . , .
Banco Lar Brasi-

Uro ...... 107,00
Antártica Paulista 190,00
Hotels Palao; . 750,00

Letras hipotecárias:
Banco da Prefeltu-

ra do Distrito Fe-
deral ... . 820,00

Brasil 880X0

34,00
61.00

- 150.00

100,00
295,00•r.i ou

J50.UU
400,00
700,00

RECIFE, 4.
Mercado - Estável.
Preços por 60 quilos — Usina de

primeira. Crí 175.60, usinas de se-
gunda, CrS 165.00: cristais. CrJ
150.000. terceira sorte, não cotado e
demerara. CrJ 138.50. Preços pur
lll quilos, maseavos Crt .12.50 t io-
menos. CrS 36.20
Entrada - Ontem, nada: desde
ie de setembro de 1949: 5.154 648.

Exportação: Nado.
Existência: 640 141. *
Consumo local: 2.000. _^

170.00

135.00
34.00
85,00

1911,00

205.00

182.00
180.00

500.00
205.00

560.00
560,00

190.00

330,00

200,00

180,00
292.00

125.00

- 157.00

196.00
185,00
750.00

800,00

CAFÉ

Debentures

Banco Lar Brasileiro,
2.» sério, 8%. a .... 201,00

Letras hipotecárias:

1 Banco do Brasil CrS
100,00. 5%, 89,00

1 Idam, CrS 500.1*0, a .. 415,00
Idem, CrS 1.000,00. 890.00

CONSTITUA o seu
PATRIMÔNIO cm titu-
los da Dívida Pública

Procure conhecer as
facilidades que lhe ofe>
rece a

CARTEIRA DE TÍMOS
os

CAIXA ECONÔMICA
para aquisição de apóli-
ces Federais. Estaduais
e Municipais, a prazo e
pelos preços da Bolsa.

AVENIDA TREZE DE
MAIO, 33/35 - 4° andar

das 12 às 17 horas

OFERTAS DA BOLSA
Obrigações da União:

Vend. Comp.
Crj CrJ

Ferroviárias, 7% . — 850,00
Tesouro, 1930, 7% - 855,00
Tesouro, 1932, 7% . 1.025,00 1.020.00
Tesouro, 1939, 77» — 850.00
Tesouro, 1921, 7% '. 

850,00 830.00
Guerra. CrJ 5.000,00
6% 3.720,00 3.718,00

743,00Idem, CrS 1.OOO.OO .
Idem. Cr? 500,00 . .
Idem. CrJ 200,00 . .
Idem, CrS 100,00 . .

Apol. da União:
Uniformizadas, 57o .
Div, Emissões, nom,,
5%

Idem, caut. .... 750,00
Idem, port  685,00
Idem cautl  670,00
Reajustamento, Síó —

Apol. estaduais:
Minas Gerais, 7%

port. ,..--.. . .
Idem, nom. . ....
Idem, dec. 1177 .
Idem, 5% nom, . .'
Idem, 1.» série, 5%
Idem, 2.» série, 57»
Idem, 3.' série, 57o
Recuperação Econó-

mlca, 1%, Ifi série
Idem, 3.» série . .
Idem, Popular, 5% .
São Paulo, 57o . .
Idem, uniformizadas,

742,00
364.00
144.00
72,50

773,00 750.00

760.00 ' 750,00

680,00
660,00
750.00

600,00

644,00

188,00
150,00
154,00

600.00
400.00
203,00

O mercado disponível desse pro-
duto funcionou, ontem, em posição
calma, sem negócios conhecidos e
com as cotações inalteradas.

A Comissão de Preço manteve pa-
ra o typó 7. por 10 quilos, a base
de CrS 115,00.

Entradas: 13.716 sacas; saldas:
3 486, sendo 300 para a Europa,
1.183 para a América do Norte e
2 000 para a. América do Sul; con-
sumo local: 1.550; despachadas par
ra embarques: 45 962; existência:
652.909.

COTAÇÕES - l'ipo 3, CrJ 117.40;
tipo 4, CrJ 116,80; tipo 5. CrJ 116.20:
tipo 8, CrS 115.60; tipo 7. CrS 115.00:
tipo 8, CrJ 114,00.

PAUTA - Estadus de Minas Ge-
rais, café comum, CrJ 11,50 e fi-
nos, CrJ 17,000 — Estado do Rio, co-
muns, CrJ 12.75

CAFÉ' A TERMO
ia BOLSA

Vend. Compr.
Em maio, 1830 . .. 115,000 S/c.
Em junho, 1950. . 115,00 S/c.
Em julho, 1950. . 112,80 S/c.
Em agosto, 1950. , 106,00 100,00
Em setembro, 1950 108,00 S/c1.
Em outubro, 1850. S/v« S/c.

Vendas: 5.000 sacas.
Posição: Frouxa.

' 
2' BOLSA

Vend. Compr.
Maio. 1950 ... S/v. S/c.
Junho. 1950 ... S/v. S/c.
Julho, 1950 ... 113.00 108,50
Agosto. 1950 . . . 109.00 105.60
Setembro, 1950 . . 110,00 105,00
Outubro, 1950. . . S/v. 104,00

Vendas: 1.000 sacas.
Posição:' Acessível.

CAFÉ' A TERMO
Disponível do café

SANTOS, 4.
Mercado — Calmo,
Preços — Tipo mole, CrJ 169.00:

tipo duro, CrJ 163.60.
Embarques: 12.907 sacas; entra-

das: "19.435: existência: 1.61.018.
Sairam 4.272 sacas, sendo 3.800

para a Europa e 472 por cabotagem.

CAFÉ' A TERMO
CONTRATO "B"

Abert. Fech.
Em maio. 1950 . . 159,00 159,00
Em julho, 1950 . . 161,90 .159.90
Em setembro. 1950 161.90 159,90
Em dezembro 1950 l"l,0O.. 159,90
Em janeiro. 1951 . 163,90 159.90
Em março, 1951. i 163,90 159,90

Vendas: Nada. Nada.
Posição: Parallz. Paraliz.

CONTRATO "C"
Abert. Fech.

Em maio, 1050 . . 172,00 170,00
Em iulho, 1950. . 176,00 174.90
Em setembro, 1950 174.10 171.10
Em dezembro 1950 175,00 173.00
Em laneiro. 1951 . 174,40 172.40
Em março,' 1951 . 174.80 172,80

Vendas: 500. 1.000.
Posição; Fraca. Fraca.

CAFÉ' A I MIMO
Contrato D — Santos — Mole
NOVA YORK, 4.

Abert eeh
Em maio. 1950 . . 40,00 40.60
Em julho. 1950. . 38,00 39.00
Em setembro, 1950 N/c. 37.20
Em dezembro 1930 33,40 33,25
Em março. 1051 . N/c, N/c

VENDAS — Na abertura, nada:
no fechamento, 1.500 sacas.

Posição de mrcaado — Na aber-
tura; fraco, com baixa de 80 á 200
pontos: no fechamento acessível,
com baixa de 10 a 20 pontos.

NOVA YORK. 4.
CAFÉ- A rfcRMO

Contrato S — Santos — Krtrlta-
mente mole

Abert. Fech
Em maio, 1950 , , 42,51 42,90
Em julho, 1980 . . 40.40 40.35
Em setembro, 1930 37,00 38,30
Em dezembro 1950 36,35 36,80
Em março. 1951. . 34,40 3-3,45

VENDAS - Na abertura, nada:
no fechamento: 67.500 sacas.

Posição do' mercado — Na abertu-
ra, fraca, com baixa de 25 a 156
pontos; no fechamento acessível,
rom baixa de 5 a 30 e alta de 5 pon-
tos. "

AlGODÃO
Mercado estável e sem modifica-

ção nos preços

CUI AÇÕES - Poi 10 quilos -
Seridó tipo 2. CiS 185.00 a CrS
187,00; tipo 4, CrS 180.00. a CrS
182.00, libra média Sertões, tipo
3 CrS 172.00 a CrS 174,001 - ber-
tões: tipo 5. CrS 155,00; a CrS 157,00
- Ceará: tipo 3 CrS 162.00 a CrS
Í64.00. tipo 3. CrS 153.00 a ÇrS
155.00, libra curta - Matas, tipo
3 CrS 150.00 a CrS 162.00; tipo 5
nâo cotado - Paulista; tipo 5, CrJ
138.00 a CrJ 140.00

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 4.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES - Por 10 quilos -

Matos: tipo ò. CrS 175.00 e Sertões:
tipo 5, CrS 215.00.

Entrada - Ontem, nada: desde
1" de setembro de 1849: 173.346.

Existência: 6.220.
Exprtação: nada.
Consumo: 700.

S. PAULO, 4.
Não funcionou a Bolsa de Algo-

dão, ontem, em virtude do faleci-
mento do sr. Morvan Dias de Fi-
guelredo.

NOVA YORK. 4.
Abert. Int. Fech.

Maio. 1950 . . 32,67 32,60 32,42
Julho, 1950 . . 32,83 32,74 32,57
Outubro. 1950. 31.53 31,43 31,08
Dezembro 1950 31,35 31,25 30,94
Março 1951. . 31,24 31.29 31,04
Maio. 1951 . . 31.41 31,28 31,00
A M. Uplands — 33,17

ABERTURA - Mercado Irregular,
com alta de 1 e baixa parcial de
1 ponto.

INTERMEDIÁRIA - As 11.30 ho-
ras — Mercado estável, com baixa
dc 6 a 13 pontos

FECHAMENTO - Mercado está-
vel, com alta de 4 a 8 acessível e
baixa de 24 a 48 pontos^

l.a Secção

SUSPENSAS AS ATIVIDADES
FILANTRÓPICAS .

Noua Vork, ,i (U.P.) - A Funda-
ção Rockefeller anunciou ter sus-
penso as atividades filantrópicas na
Polônia, Tcheco-Eslováquia. Hun-
grta e China. Durante o ano de 1849,
em virtude da "situação política pro-
fundamente conturbada' naqueles
países. O sr. Chestei Barnard, pre-
sidente da fundação, declarou que
as atividades "nas área» do munao,
em que as operações ainda sáo pos-
siveis". toram efetuadas, com crês-
centes despesas para os os estudos
e pesquisas. Declarou que, até rc-
centemente, a fundação foi a prin-
cipal fonte dos fundos para os boi-
sas de estudo dos estudantes estran-
geiros. Hoje, segundo afirmou, as
bolsas de estudo da fundação con.-
tituem apenas 27o dos benefícios
agora oferecidos. Cerca de 637o são
oferecidos por órgãos do governo.
A fundação anuncia' que cerca de 10
milhões de dólares serão destinacos
anualmente para os trabalhos no ano
seguinte.
~~~ 

TRIG~Õ
CHICAGO, 4.

Em maio
Em iulho 

2,30,00
2,16,75

CACAU
NOVA YORK, 4.

Abert. Fech.
Em maio. 1950 . . 24.25. 24,21
Em iulho, 1950. . 24.15 24,01
Em setembro. 1950 24.09 23.85
Em dezembro .1950 23.20 23.03
Em março, 1950 . 22.35 22.22

VENDAS - Na abertura, nada:
no fechamento. 125 contratos.

Posição do mercado — Na aber-
tura, estável, com baixa de 11 e
alta parcial de 11 pontos; no fecha-
mento estável, com baixa de 12 a
15 pontos.

GÊNEROS
O mercado de gênero alimenH-

cios funcionou ontem com o se-
guinte movimento:

Entr. Saldas
Feijão, sacos. ... 6.403 1.190
Banha, caixas .... 100
Arroz, sacos. . . 12.563 S.320
Milho, sacos . . . 450. 120
Farinha, sacos. . 5.100 1.130
Açúcar, sacos . '. 13.332 4.380
Manteiga, quilos . 1.033 —
Xarque, fardos. . 939 450
Cebola, caixas . . 1.100 ¦

ALFÂNDEGA
Renda de ontem .. 2.516.058,70

Renda arrecadada
do dia 1° até on-
tem 8.156.376,10

Em Igual periodo
de 1949 11.842.716,20

Diferença a maior
em 1949 3.686.340,10

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
Divulga o Conselho Federal de

Comércio Exterior, por nosso inter-
médio, as seguintes oportunidades
comerciais:

House of Herbs, Inc. — Saiisbu-
ry — Connecticut — EE. UU. da
América — Deseja importar extrato
de carne.de vaca, semi-sólldo (para
a confecção de molhos e sopa),

Jack Koopmán Company, Inc. —
15 Park Row — End. Teleg.: Jako-
Joyce•— Nova York 7 - N. Y. —
EE. UU. da América. — Deseja
importar óleo de linhaça (crú). pe-
les verdes salgadas (couros), tipo
padrão,

New Process Zlpper Manufactu-
ring Company — 90 West Broadway
— End. Teleg.: Transslntera —
Nova York, 7 - N. Y. - EE. UU.
da América — Deseja exportar fé-
chos éclair (Zippers) e Maquinaria
para a sua confecção.

Hitachi, Ltda. - End. Teleg.:
Hitachi Tokyo — Tokyo — Japão —
Deseja exportar equipamentos pa-
ra usinas hidrelétricas e de turbi-
na de vapor, maquinaria para mine-
ração e para as indústrias pesadas,
motores de várias .escalas, máquinas
de impressão e ventiladores.

Armando Cameronl — Mariscai
Estigarriba, 177 — Assunção — Pa-
raguai. — Deseja Importar vidros
de todas as espécies.

Os Interessados poderão obter,
pessoalmente ou por carta, na Sec-
ção de Fomento do Comércio Exte-
rlor, sita à avenida Presidente Wii-
son n, 231, R'o de Janeiro, D. F.,
melhores detalhes sóbre as oportu-
nidades comerciais divulgadas.

I lü FARPADO 13 1/2 "e 12 1/2

20, 25 e 40 quilos

ENTREGA IMEDIATA — ARCOMET — 'TEL. 23-3180
Rua da Candelária, 9 - sala 503

DOIKAC AO

wm

,*£
RELÓGIOS - PULSEIRAS — ETC.

Prateação, cobreação e nlquclagem; pollmento. EjpeciaUsta da Suíça,

GALVANOPLASTIA VOLT, LTDA.
23, Av. 13 de Maio, ifi — 519 — Tel. (provil.) 37-0902

(04196)

AÇÚCAR

FÓRMULAS PRODUTOS
FARMACÊUTICOS

Compram-se fórmulas especialidades farmacêuticas registradas e
devidamente legalizadas. Informações para V. Vieira, Caixa Postal 599 —
Belo Horizonte. (09015)

VESTIDOS DE CRIANÇAS
Fábrica em liquidação vende por preços baralijsimos ves-

fidos de meninas somente de 5 à 7 anos também vende-se
VESTIDOS DE SENHORAS

Tamanho 44 x 46 por preços nunca vistos.
Rua dò Rosário, 171 —9°

(9182)

827,00

537,00

450,00
48,00

185,00

630,00

Pref. de Belo Ho-
rizonte, 7% . . .

E. do Esp. Santo, CrS
500,00, 8% . . . .

Pernambuco, 5% ...
Pref. de Niterói,

8%. .......
Rod. do E. do Rio

Cri 600,00, 8%, a .
E. do Rlò, eletrifl-

cação, 8%
Pref. de Campo», .
8%

Apolli-.es municipal!
Emp. 1931, 6% , . .
Emp, 1906, 6%, port.Emp. 1917. 5% . .
Emp. de 1904, 5%
port

Açóes de bancos:
Prefeitura do Dist
Federa)

Brasil ......
Português do Bra.

sil nom —
Comércio port. . —
Idem, nom  450,00
Lowndes ..... 200,00
Moreira Sales ... —
Nacional do Traba-

lho ...... .
Brasileiro de Crédi-

to ..... . ....
Mercanll do Rto de
Janeiro  393,00

Cias. de 8. de
Ferro:

580,00
650,00
640.00
480,00
185,00

153,50

590,00
590,00
390,00
203,00

824.00

635.00

445,00
47,00

164,00

828,00

850,00

«10,00

158,00
165,00
163.00

525.00

Ontem esse mercado funcionou
em posição sustentada e sem alte-
ração nos preços.

COTAÇÕES - Por 60 quilos -
Branco cristal. Crf 193.00: cristal-
amarelo, Crt 177.00; mascavinhos.
Cr» 173.000 maseavos. CrS 161.00.

EM PERNAMBUCO

POR CRS 150.000,00
Vende-se firma comercial com loja de luxo em Co-

pacabana. Tem telefone e porão (50 m2.) que serve paraoficina. Ideal para «-asa de discos em combinação com
livraria. FONE: 37-1484. (09155)

•Ãítfnéin; lhe deve ?
Promissórias, duplicatas, vales, tudo enfim, que repre-
sente valor. - Rua da Quitanda n.° 3, 3.° andar, sala 312
— Telefone 42-9881. (04266)

USkGM W CORTIMS
Quaiquer tipo, retira-se, recoloca"
se— CASA JÚLIO — Copacabana

Telefone 27-7195

190,00
- 335.00

415,00
430,00
400,00

160,00

1.00

100,00

200,00 —•

1

LUSTRES DE CRISTAL
DE 26 DAS MELHORES FABRICAS EUROPÉIAS PARA TODO O BRASIL
Nilo Ribeiro seleciona cuidadosamente, para sua importação direta o quede mais moderno, elegante e artístico a Europa produz em lustres de cristal

fina para ornamentar a sua residência
VENDAS A VAREJO POR PREÇO DE ATACADO

FACÍLITAtSE O PAGAMENTO
:. ' ¦ Não comprem sem visitar nossa exposição onde encontrarão tônicos

para qualquer orientação
EXPOSIÇÃO DAS 8 AS 22 HORAS

DEPÓSITO E EXPOSIÇÃO

GALERIA SAO PEDRO '"
Av Princesa Isabel, ,126-t)

37-1200 JUNTO AO TllNEI. NOVO 37-3428

i 
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1950,00 ELECTRO LUX
DESDE Fn,.—.--.:  A —:__j

190,00 por mês
Enceradeiras è Aspiradores, com 2 anos dc qorantio

SEM FIADOR
FONTFH * idmiíHF ITn* R.,_ ¦QESt*''?* í? ,ei'* E-.t-TIUCO - AUTOMÁTICOSFONTES a 6UB1LHE LTDA, - Rua Evaristo da Veiga, 73. * obrado Telefone 32-3401.

EMCERADEIRAS ELECTROLUX -1.680^
CRUZEIROS. VMdo.Eaoeradtltst-aspiradore» do* ültlmoí tipo» B. _, com doi» anos da, garantia. .Espalhadores de cera Automáticos 7in rr,„.ir„. h „ , 

' '_'"
^U^ClIWi. ^^^^j, <, ^ y ..,,„<,.,. ^„r M.:,Hrltt..Tel-1<me M.8650 mm-cu^m^S^T^^^a^^1^^
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FERNANDO DE BARBOS apresenta í

UMA GRANDE COMEDIA
AMANHA, SE NAO CHOVER

de Henrique Pongettl s .' '',

TEATRO COPACABANA ;
HOJE às 21,30 Vesperal Popular Sábado « Domingo

às 16 horas Reserva pelo Fone 27-0020
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Paulo Autran '

^t mai*
empolgante e
sensacional
aventura do
galã das.. /
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BILHETES A VENDA : Rua Mí-xico, 168 — Sala 501 '
j:_¦ Desconto especial para estudantes ' ',.'' . ít'•'
A seguir: 8 de Maio às 17,30* P1FRRE FOUBNIER erande yioloncellsta franc*»
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TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do D. E.
i^rí-'' .^EMPREZA ?yiGGlANI : • ¦_£*¦

COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA

MADELEINE RENAUD

PAR A

JEAN LOUIS BARRAULT
JL-

» ASSINATURA PARA '
^' 9 RECITAS NOTURNAS E 6 VíSPERAIS

TERMINA AMANHA SÁBADO 6, AS 17 HO-

RAS, A PREFERÊNCIA PARA OS ASSINANTES
DA TEMPORADA 1948. OS NOVOS INSCRITOS

PODERÃO RETD1AR SUAS LOCALIDADES,
SEGUNDA-FEIRA 8, A PARTIR DAS 10 AS 17

HS., NA BILHETERIA ATÊ QUINTA-FEIRA 11,

AS 17 HORAS.

IMPRISSÃO
MASSA PARA

ROLOS-

COMPRA-SE TUDO
Enceradeiras, Aspiradores, Mnqul-

nas, Motores, Ventiladores, Cristais,
ete. Casas completos. Paiia-se liem.

ZEISS
Vcnde-so máq-dna foto^rillca ou-

trás Lelca, Super-IKonta. Exata, Con-
tax, fumador Kodak, Zelas e binóculo

PIHGENTES DE CRISTAL l
Vende-se grande quantidade de»

plngentes de cristal para lustres
luntos ou separados rara ocasião
¦ ___.... _. _ _-.___»_t *. __ n 1*_K _. _í_h

' n___x___tM_W$_m_w_ liem tax, fumador Kodak, Zelas e Binóculo juntos ou separados rara ocasião.
; Casas completos, f"K^rse uem. 

J 
separados, ocaslSo. Rua}J Rua do Rosíirlo n.» 145 - eob.

TcIj.: 43-9517 e 43-7820 •! ao-Roasno tó»». ^- i16862»1 w**}}

lOJE: Sessão às 21 horas
A M A N II A

,n Vesperal às 16 horas

.tfflil
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WBIWÊÍÊÊÊi m MUNDO

Rua Alfândega. 172
Caixa «Postal 16G2
RIO DE JANEIRO

'.ATRAÇÕES,;;,

liatóitóiB

¦h

MAOUINA DE ESCREVER
Vende-se de mesa outra port&tll

com pouco uso. Juntas ou separa-
das, ocasiio. B. Rosário n.° "".sob.

I16859)

; Ò .humorista..-fflfcS
,<"atualidade.;;'''.' '¦.

BailarinoV dc 
'íatnii

W: iíítctliácíonuir ¦:"

bTófeo o Grandioso elenco\ jw - ,: -
aMnh^áI- primeira vÉ^fRAt^i£tHo^: ,;

ÍÍEJ*R:<IP^M:l_t*«i#Íí^,

ATRAÇÕES

I ZÉ G0NSÀGA;.*;:
.'"* .. e sua ;sànfpnáii-----

k ÀRAPUANGY' &
;lim!» atração das selvas

Preços: para assinatura noturna — Frizas e
Camarotes, Cr$ 8.100,00 - P^ronas, 1Cr$...,..
1.350,00 - Balcões Nobres, Cr$ 1.080,00 - Bal-
cões, Cr$ 810,00 - Galerias, Cr$ 540,00 -

(Selo à parle)

Preços para assinatura vesperais: Camarotes
e Frizas, Cr$ 4.500,00 - *o*---W^J»;»0 ~

Balcõea Nobres, Cr$ 720,00 - BaleoM Cr$ 540,00
— Galerias, Cr$ 360,00 — (Selo à parte)_

ESTRÉIA: SEGUNDA QUINZENA DE MAIO

A COMPANHIA CHEGARA AO RIO, PELO

VAPOR "FLORIDA" DOMINGO 14.

^^Lm*.."*^ ; IS __a í^"__ _\___\_\_J l__ __\ ___$l ^^ f*¦
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'diariamente ÀS ZU.M
• ZIEMBINSKI aptesenta

ADOLESCÊNCIA
comédia em 3 atos de

PAUL VANDENBERGH
Tradução de R. Magalhães Jí.
com Ziembinski, Nely Rodrignes

- e Josef Guerreiro

TEATRO DE BOLSO

Praça General Ozorlo
DOMINGO: Vesperal às 16 horas

Reservas: 27-1589, a partir
das 14 horas._

UM GRANDE ESPETÁCULO I
LUXUOSO GUARDA-ROUPA A ÉPOCA I
JAYME COSTA num» notável criaçlo I

Comédia ensaiada por Esther LeSo e cenários de Santa Rosa

AMANHA e DOMINGO — Veiperaij às 16 horas.
Sessões 1» 20 e 22 hs.

no TEATRO REGINA
(Ar refrigerado perfeito) Tel.: 32-5817

HOJE Espetáculo completo às 20,45 hs. .

MARÇO, ABRIL, MAIO. . .
OS MESES PASSAM E CONTINUA EMPOLGANDO O RIO

A MAIOR COMEDIA DE TODOS OS TEMPOS!

AS ARVORES MORREM DEnr'
(8 Semanas de representafões consecutivas)

IBM
DIREÇÃO DE
DULCINA

do eminente escritor ALEJANDRO CASONA com CONCHITA MORAES, NA MAIOR CRIAÇÃO DE SUA CARREIRA
ARTÍSTICA! ,. , 

AMANHA vesperal AS 16 HORAS
Em.virtude da grande procura bilhetes à venda com 4 dias de antecedência.

'•...", ' _. _ }

j
V

M

j§»

_

Aeuardcm o TEATRO INFANTIL com a engraçada comédia "O PADEIRO BRAULINHO»
de Heloísa Maranhão

2,a-feira 8 às 21 horas
O ÚILON

tem o prazer de apresentar
SILVEIRA SAMPAIO
peii, primeira vez ,no cen-rf\ tro da cidade

com
"OS CINEASTAS"

Laura Suarez — Flavio Cor-
deiro — Luiz Delfino e.

Elisabeth Houos
em"DA NECESSIDADE DE

SERPOUGAMO" ~ ¦
Sátira de Silveira Sampaio
(6 meses em cartaz" no Tea-
tro. de Bolso de Ipanema)

INGRESSOS A VENDA
i  ^jjjj.,,^. ~_.__-___%_____am________w
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I^V^BfrC O MAIOR .i>-ICESSO DO ANO CAMINHANDO!,-*
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V1VENDA FLORILDA
ni.TFT. DE'BOLSO DE ITAIPAVA
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LANTERNAS
"SÈNTWEL"

FABRICAÇÃO INGLESA

indispensável nas oficinas - Garages — Hangares—
Estradas de Ferro — Embarcações^— Armazéns —

Sítios ~ Fazendas, etc.
De grande utilidade aos veículos que fazem o trá-
fego noturno. ,
Funciona com pilhas secas de seis voltlos. - Duas
luzes, uma vertical difusa, outra de foco, at.* cindo

}80 metros.
Peso, inclusive bilha, 1.1/2 quilos.

PARA ÍNFORMAÇOES E VENDA :

RUA MfXKO H,° f 64 - 3.9 Andar - Sala ~

LUSTRES
DE

CRISTAL
Vendem-se de 5, 6, 8, 9 è 10

velas ornados de lindos plngen-
tes e correntes de Baccarai Ver-
dadeira maravilha, para pessoas
de tino e apurado gosto. Pela
terça parte do valor. Urgente:
BUA DA ASSEMBLÉIA, 51,

'3.° ANDAB — GRUPO S0Í.
(16851)

FELTROS
PARA TODOS OS FINB

ARSENAC DO POVO
RUA **..« DB MARÇO, 1*9
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EVA NO SERRADOR
HOJE - As 20 e 22 hs.

Al, TERESA!
UM SUCESSO DE GAKGALHADAS!

* 
PALCO-GIRATORIO

Gasimíráse Tropicais Inglesas
Por falto de Importação liquidamos saldo a preços re-

duzidos, - Av. Rio Branco, 311 - 5." andar -."j^.

ENCERADEIRA HECTROLUX
Vendem-se e aspirador, Junto» ou

leparadoí com pouco uso tem garan-
tlí«, ocasl&c Ros&rio nfi *«/J^J

ESTOJO KERN

srsir- ?o"1&0' *

BISCOITOS AMERICANOS - UQUIDA-SE
ís-ss.^st.ts-*ssurg
22, Ji,. c

mAf»ofeèi-tA4 bo tMlQWit
euxm de woovsmA

«mm. to-vt. mtnu»

ROUPAS USADAS
Compram-se • domicilio • p>*ga

mela 50% qu» quslquer outro.

Telefone: 22*3526
(16813)

antigüidades"
V. 8. quebrou algum obíeto de

valor » estlmetlvo, leT»-0 p«r» e>
Eu» Oorrê» Dutr». 40, onde encon-
trarA especleaiaí... em eoiuertos^a»
poreetan.**., teli* marílM •*»•„__

Compr»-»* objeto» «uebiadoj,
5.t*nüe-w t. domicilio. Tel i 4Wm

AÇÕES COMPRO
Compro 1.000 ações da Cia. Siderúrgica

Nacional e 1.000 da Cia. Docas de Santos ao
portador. Telefonar para Da. Ruth, 37-6409.

(3008)

CONTINUA A GRANDE LIQUIDAÇÃO

POR FAITA DE IMPORTAÇÃO
liquidamos o último stoik de roupas de (ama e mesa

rendas finíssimas e lingerie a pretos sem concorrência.
• Aguardamos sua visiía sem compromisso. Facilidades de
pagamento na casa ROSE MARY- Praia do Flamengo, 322,
7201. a mm' ww

CÁXAMB^^ü
GRANDE'HOTELf
ABERTO O ANO TODO TEL. 62 . 9f /T

.(íJOàí
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NOTAS RADIOFÔNICAS

A gravação em fita começa a su-bstituii-, nas estações de rádio, as
gravações comuns. São numerosas
as vantagens da gravação em fita.A principal delas c que a fita nãoestraga. Enquaíito o uso constante
d-.' um disco o torna Impra2stáveldepois de certo tempo, cheio deruídos e chiados e distorções, o usooa gravação em fita não tem orá-ticamente limitação de tempo. Afita mantém-se em perfeitas condi-
S"<s por muito tempo.

Outra vantagem resulta da possi-¦bilidade de fazer cortes e enxertosna gravação em fita, permitindo àestação organizar programas comple-tos e.diferentes, com musica, vozesruídos e tudo o mais que se queira -
O progresso nas válvulas de tele-visão é táo grande que a companhiaoylvania acaba dè anunciar que suasválvulas serão, de agora por diante,

garantidas por um ano. Qualquerdefeito apresentado por uma válvu-Ja, durante o primeiro ano de uso,será responsabilidade da companhia,
qüe a substituirá Dor uina nova semcusto.para o cliente.

Mais 330.000 dóiare? serão gastosna cidade de Nova York em novas
estações de FM t freqüência modu-lada) autorizadas peia Comissão Fe-deral dè Comunicações Os benefl-clários das novas concessões são aCrosley'Broadcasllng Co., a Atlijn-tie Broadcastlng Co., Debs Memo-nat Rádiq Fund e Ebbctts-McKee-
ver.Exhlbltlon Co. - (Al Neto)

A EMISSORA .CONTINENTAL
TRANSMITIRA O "GRANDE

PRÊMIO SAO PAULO"

_0 Grande Prêmio São Paulo —
a' festa máxima do -turfe bandei-
rante, cuja realização está marcada
para o próximo domingo. 7 de maio,
será irradiada em todos os seus de-talhes pela Emissora Continental.-
Para isso, a PRD-8 lá organizou
programa que consta não só das
transmissões de todas as carreiras
de sábado e domingo, como também
de amplo serviço informativo com
entrevistas entre .loqueis, tratadores,
proprietários c pessoas de destaque
do turfe paulistano. Lé Pinto,
Eduardo Zanatta e D. Panchn esta-
rão a postos para informar os tur-
listas cariocas.

PROGRAMA "FRANÇA
! ETERNA"
f

Sábado, próximo, ás 22 horas,
«través da Hádio Ministério da Edu-
cação, PRA-2, o programa França
Eterna sob a direção do professorMlchel Slmon e atualmente sob a
orientação da sra. Lya Roquete Pin-
lo c a srta. Adrlenne Duvivier, ir-
radiará uma entrevista do grandecineasta francês H. G. Clouzot, queora nos visita. Nesta ocasião serão
também entrevistados os principaisartistas brasileiros, Beatriz de To-
Jedo Pisa e Fernando Pereira, doíllme "A beleza do Diabo", cuja dl-reção artistlca c técnica confiada
ao grande cineasta Romain Lesage.

Neste programa será ouvida amúsica do filme acima citado-.

DOS PROGRAMAS DE HOJE
Itádio Nacional: 12,30 — Duas

majestades: 13,00 — Crônica da ci-
dade; 13.03 — Rádio novela; 17.00— Informativo; 17.15 — Notas e in-
formações; 17,30 — Rádio novela;
38,00 — Boletim noticioso; 18,15 —
Cine revista; 18,25 — Dr. Pllulino:
18,30 — No mundo da bola; 18,45 —
Rádio novela; 19,15 — Rádio novelg;

UMA FRASE
DIZ TUDO...

I«fg|P»P'
^óÊ&i .

CÉR/fcROYAL APLICADA.
CASA BEM ENCtR ADA 

'

20,00 — Programa PRK-30; 21,00 —
Comentário político; 21,05 — Rádio
novela; 22,35 - Turma do sereno.

Itádio Tupi; 11.00 - Rádio Se-
quencia G-3, com Paulo Gracindo;
13,30 — Janelas fechadas — Novela
de Ciro .Sassinl; 16,00 - Teatro das
Quatro - Rádio teatro: 16,30 — Co-
pacabana Clube, com Carlos Palut
e Alba Regina; 17,45 — O Lobo daNoite; 18,00 - Música romântica;
18,30 — Brasil o dentro - Programa
de Roberto Duarte; 20,00 — Noassosfilhos, nossa vida — Programa deJ. Silvestre; 20,30 - Rádio flagran-
tes - Programa d«. Arnaldo No-
gueira; 21,00 — Nos bastidores domundo, com Al Neto; 21.05 — Seja
parceira de Ary Barroso — Progra-
ma de Sérgio Vasconcelos; 21,35 —
Clube da camaradagem, com SllvinoNeto; 22,05 — Vamos dar um giroPrograma de Antonio Maria.

Rádio Continental: 18 00 —O quedizem os Jornais; 18,08 — Audição
com Orlando Silva; 18,45 — Resenha
esportiva fluminense: 19,00 — Co-mentário do dia; 10,15 - Continen-
tnl no turfe: 19,25 — Basketball em•dia; 20,00 - Revista Continental;
22,34 -Audição com Cario Butl;
22,45 — Planos na penumbra; 23,00Esportes; 23,15 - Ritmos da lele-
visão; 24,00 — Boite dos 1.030.

Rádio Roquete Pinto: 9,00 ás 9,30Curso d efrancês; 10,00 às 11,00Hora do lar. Vera Brito; 11,00 às
12,00 — Suplemento musical varia-
do; 12,00 às, 13,00 - Concerto "sin-
fònlco; 13,00 âs 13,15 — Resenha mu-
sical, João Assaf; 13,15 ás 14,00 —
Programa orquestral;* 17,00 às 17,30Alegre mocldade: 18,05 às 18,30C\-Banco da Prefeitura Informa,
Coutlnho Lopes; 18,30 âs 19,00 r-Passeio musical; 19,00 ás 19,05 —
Bolsa de valores; 19,05 às, 19,30 —
Solos dé plano; 20,00 ás 20,30 —
Brasil folclórico; 20,30 às 20,35 —
Atividades da. Preefitura; 20,35 âs21,00 — Recital do soprano Helena
Pimentel; 21,00 âs 21,05 — Comenta-
rio; 21,05 às 21,30 — Curso de por-tugués, pelo professor Mario Penada Rocha; 20,30 às 22,00 — Grandes
intérpretes, apresentando a pianistaEsther Naiberger; 22,00 às 22,05 —
Resumo do noticiário da BBC; 22,05
às 22,55 — Música ^universal, dedl-
cado a Strawinsky; 22,55 às 23,00 —
Ultimo noticiário da Prefeitura.

i
Rádio Ministério da Educação:

9,30 — Música de Iodos os temposOrganização de Marina Moura
Peixoto; 10,30 — Música para o al-moço; 12,00 — O dia de hoje hámuitos anos...; 12,30 — Rádlo-jor-
nal (2.» edição); 12.40 — Música sin-
tônica: 17,00 — O dia de hoje há
muitos anos...; 17,10 — Ao redor do
mundo — Organização de Souto de
Almeida; 17.30 — Reino da alegria,Proçrama-jtivenll — Direção de
Geni Marcondes; 18,05 — Clnemú-
sica — Produção de Paulo Santos;
18,30 — Terra brasileira — Organi-
zação de José Irineu Cabral; 20,00Jovens recltallstas. brasileiros —
Programa organizado Dor Francisco
Cavalcanti; 20,30 — Tomando chi-
marrão — Redação e apresentação
dc Al Neto; 21,00 — Londres infor-
ma — Retransmissáo com a BBC de
Londres; 21,30 — Clube dos 13 —
Frosrama de Pascoal Longo; 22,00Romance da ópera — Redação e
apresentação do prof. Ayres de An-
drade; 23,00 — Música, apenas mú-
sica.

Rádio Guanabara: 20,03 — Atua-
lldades trabalhistas; 20,30 — Co-
mentário do dia, na palavra de Ela-
no D. Paula; 21,00 — Valores no-
vos. com Napoleão Tavares; 21.30Gente nossa; 22,00 — Naquete
tempo de Flavlo Miranda; 24,00 —
Grill Room.

AVIAÇÃO
NOTICIÁRIO DO MINISTÉRIO

DA AERONÁUTICA
. primeira turma a freqüentar o Instituto
tecnológico — Seqüestro preventivo de

aeronaves

Programa da BBC: 19.03 — Agro-
pecuária; 19,30 — A história da sin-
fonia; 20,00 — Inglês pelo Rádio
(Bornby); 20,1.5 — Música de dança;
20,30 — O mundo da ciência; 20,45— Música dc dança; 21,15 — Poli-
tlca internacional; 21,30 — Novo
Conjunto Londrino de Cordas.

REQUEREU FALÊNCIA
Cuiabá, 4 (Asp.) — Requereu fa-

lência a firma Oriente Tenuta tt Fl-
lhos. que explora o serviço de Tran»-
porte Urbano e Suburbano e tam-
bém o fornecimento de gelo à ci-
dade. '

O chefe da Comissão Organiza-
dora do Centro Técnico de Aero-
náutica (COCTA) acaba de comunl.
car ap diretor geral do Pessoal queforam\ matriculados no curso pro-flssional do Instituto Tecnológico
de Aeronáutica (ITA), os oficiais e
aspirantes da F.A.B. que se se-
guem:

No 3« ano — especialidade de ae-ronavcs.-o.i caps. avs. Augusto Ce-sar Veiga Filho, Cláudio Nery Cor-
rêa da Silva, Luiz Carlos dos San-
tos Vieira: l«s. tens. mees. av. Jac-
ques Hosken Monteiro, Urbano Er-nesto Stumpf, Geraldo Delavtc Mot-ta. Jayme Flores Pereira e OllverloVeríssimo da Fonseca; 2" tens.mees. sv. Nelsrn Antunes Cordeiro,
Oscar Schimidt e José Bastos Nu-nes è nsps. res. tec. conv. Edçard
Leite Barbosa e Newton Soler Saln-
tive; no 2» ano — especialidade dc
aeronaves, os cap. av. Alberto Lo-
pes Peres e asps. res. tec. Aullo
Magalhães da Silva Chaves, Álvaro
de Castro, Antonio Carlos Junquel-
ra de Moraes, Euclldes Nascimento
Ribas, Cld Barbosa da Silva. EdsonPurlamaqui Simões Bonnn. Geraldo
Prim Ferreira. José Fredv da Sil-
va Balata, José Plrés Castelo Bran-
co, Milton Marques de Almeida,
Nasiberto Geraldo Chaves Faria, Ro-berto Ferreira da Silva, Veniclo de
Paula e Victor Henrique Rmsoma-
no; no 1» ano — especialidade de
aeronaves, os cap. av. Nilson Quei-roz Coube: io teri. av. José Horaclo
Costa Aboudlb; asp. res. tec Anislo
Palhano Pedreira Ferreira, Auly
Lopes Campos, Jarbas Ubuali José
Severino de Queiroz Filho Roberto
Magalhães Marques, Adir de Albu-
querque Melo, Álvaro Brandão Soa-
res Dutra, Chrlstinnl Maria de Go-
doy, Djalma Ferreira de Melo, Jó-
So Ferreira de Azevedo, Miguel de
Assis Martins Costa, Octavio Maga-
Ihães de Andrade Júnior, Teroio
Paclttl, Waldyr Carneiro da Silvei-
ra e Wilson Cruz.

Esses oficiais estavam frequen.
tando a Escola Técnica do Exército
e constituirão a primeira turma aser diplomada pelo ITA, juntamentecotn os candidatos que recentemen.
te fizeram o concurso de admissão
e cujas provas estão sendo corrigi-
das.

PROVIMENTO DE CARGOS DE
CARREIRA

Devendo ser providos vários car-
gos das carreiras de Almoxarife,
oficiai administrativo e Operário de
Aviação, solicitou o brlg. Américo
Leal oos diretores gerais comandan-
tes de Zonas chefes de Repartições,
de Estabeleclmntos e comandantes
de Unidades, seja encaminhada- aDiretoria do Pessoal, com a possivelbrevidade, a freqüência dos respec-
tlvos ocupantes apurada até 30 deabril último, sem prejuízo da remes- ,sa normal, bem como os respectivos iboletins de merecimento relativos
ao 2° semestre de 1950.
AERONAVES SUSPENSAS DO VÔO

do demitado Gracho Cardoço pelo
seu ajudante de ordens, cap. av
Maurício de Carvalho, tendo, ainda,
mandado apresentar as condolências
do Ministério da Aeronáutica à Câ-
mara dos Deputados e à família do
extinto,

COMANDANTE DO Q.G. DA 3a.
.Z.ONA

, Foi desinnndo comandante do
ÍJuartel General da 3a. Zona Aérea,
õ major av. Heumlnlo Vargas de Car-
valho, cujas atribuições estão pre-
vistas nas Instruções gerais para o
serviço do Aeroporto Santos-Du-
mont, baixadas recentemente pelo
ministro da Aeronáutica.

DISPENSAS DE SERVIDORES

O ministro da" Aeronáutica asd-
nou portarias concedendo dispensas
da função de escrevente-datllópra-
fo a Ahylton Batista da Costa. Te-
resinha Braz, Alice de Carvalho
Campanha e Elza Iolanda Moreira e
tornando sem efeito a dispensa do
auxlliar-admlnistrativo Elcio Alves
de Miranda,

VfAGENS ESPECIAIS PARA
AMSTERDAM VIA ROMA

A Companhia Real Holandcza de
Aviação (K.L.M.) solicitou e ob-
teve do ministro da Aeronáutica au-
torizacão para efetuar três viagens
especiais de ida e volta para Ams-
tei-dam, via Roma, nos dias 3, 17 e
31 do corrente, . .

INSTRUTOR DE FOTOGRAFIA
AÉREA

Foi designado pelo ministro da
Aeronáutico para exercer as fun-
ções de fotografia aérea no Curso
de Tática Aérea, que funciona em
Cumhlca, o 1° ten. fot. Luiz Mal-
tal Castelo Branco.

"0 Homem Pássaro'

CURSO P A RA
EXAMES VESTIBULARES
MEDICINA - ODONTOLOGIA - FARMÁCIA

De acordo cora os novos programas
COLÉGIO LUTECIA

Rua 24 de Maio 494 Tel. 29-5720
(31466)

EDIÇÕES CARAVELA
EDIFÍCIO ODEON — SALAS 304/7

RUA EMBAIXADOR REGIS DE OLIVEIRA, 7e• Entrada pela travessa entre os cinemas Odeon e Império
TEL.: 43-5976 — CAIXA POSTAL 3651

Edições LETOUZEY: DICIONÁRIOS
DICTIONNAIRE D'ARCHEOLOGlE CHHETIENNE ET DE LI-

TURGIE (Dom Leclercq et Cabrol) 165 fasciculos publicados CrSli.700,01), DICTIONNAIRE D'HISTOIRE ET DE GEOGHAPHIE ECCLE-
SIASTIQUES (Mgr Baudrillart, Meyer et Cauwenbcrg) 64 fasciculos
publicados CrS 2.400,00, DICTIONNAIRE DE THEOLOGIE CATHO-
LIQUE (Mgr Amann. Vacant et Mangenot) Fasciculos 139 a 149 In-
clu'do, cada: CrJ 120.00, Table analythlque des Tomes I à IX (A à
L Incluido) CrS 60,00, SUPPLEMENT AU DICTIONNAIRE DE LA
BiBLE (Piic-t) a22 fasciculos publicados Cr? 1.000,00, DICTIONNAIRE
DE DROIT CANONIQUE (Naz) 22 fasciculos publicados CrJ 1.120,00,
DICTIONNAIRE DE SOCIOLOGIE (Jacquenet) 22 fasciculos publica-dos Cr$ 809,00, CATHOLICISME Fasciculos I et II cada: 90,00 VIE
DES SAINTS ET DES BIENHEUREUX (Baudot et Chaussin) até Ju-
lho incluido CrS 720,00, INTRODUCTION AUX ETUDES D'HISTOIRE
ECCLESIASTIQUE LOCALE (Carrère) os 3 vol. Cr$ 315,00.
Esperamos brevemente os fasciculos 3, 4, 5, 6, 7 e 8, do CATHOLI-
CISME. — Encomendamos livros na .França k taxa mali barata no

mercado.' (39582)

Por determlnaçüo do diretor ge-ral de Areonáutlca Civil foram sus-
pensas de vôo as seguintes aerona-
vesves PP-HBE, tipo HL-6. n. desérie 6BL- 243, de propriedade doAero Clube de Rio Grande; PP-
CBV, tipo Douglas DC, 3 n. de sé-rie 49771, de propriedade da "Servi-
ços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda";
PP-TYC, n° de série 47, tipo HL-1
de propriedade do Aero Clube dePonta PorS; PP-DMV, tipo Beeche-
craft. n. de série' D-1341, de pro-prledade de Domingos da CostaAzevedo; P-HBJ, tipo CP-4 n° desérie 461, de propriedade do AeroCiub de S. Paulo: PP-DFU, tipoCes-sna 140, n, de série 12.427, de pro-prledade do sr. Marcirlo Brites PP-RSV. tipo CAP-4, n° de série 320,de propriedade de Maurício Zakhlae Mario de Carvalho Sobrinho; PP-AXF, tipo Douglas DC-3 (C-47A)n° de série 12.148, de propriedade daEmp. de Transportes Aerovias Bra-
sil S/A; PP-RUL, tipo Plper Cub
PA-12 (Super Cruiser), n. de série12.187, pe propriedade do sr. MarioBaiocchi; PP-RDK, tipo CAP-4, n.de série 69, de propriedade do Aero
Clube de Campina Grande; PP-HHO, tipo CAP-4, n. de série 705,de propriedade do Aero Clube deMinas Gerais.

POR FALTA DE AMPARO LEGAL
No requerimento em que Carlos

Ney Mendonça Pereira, candidato
à matricula no 1» ano do Curso deFormação de Oficiais Aviadores em1950 solicitou transferência de ma-
tricula para o 1» ano do Curso deFormação de Oficiais Intendentes deAeronáutica, o diretor geral do Ensi-
no exarou o seguinte despacho:"Indeferido, por falta de vaga e
amparo legal".

TABELA DE DIARISTAS

O ministro da Aeronáutica apro-
vou a tabela de diaristas da Base
Aérea de S. Paulo.

SEQÜESTRO PREVENTIVO DE
AERONAVES

O presidente da República tornou
público que o governo da Confede-
ração Suissa depositou em Roma a
15 de novembro de 1949 o Instru-
mento de retificação da Convenção
para a unificação de certas regras
relativas ao seqüestro preventivo de
aeronaves, firmada pelo BrasU e
vários outros paises, em Roma a 29
de maio de 1933, conforma comunl-
cação feita ao Ministério das Rela-
ções Exteriores pela Embaixada da
Itália, por nota-verbal. cuja tradu-
ção oficial acompanhou o decreto
assinado pelo chefe da Nação.

CONDOLÊNCIAS DO MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

O ten. brig.Armando Trompows-
ky se fez representar nos funerais

Meáuxj França, 4 (U. P.) — O"Homem Pássaro" francês, Leo Va-
lentim, demonstrou, fora cie qual-
quer dúvida, que pode voar com
suas asas dc lona.

Valentlm, que é sargento do Exér-
cito francês, lançou-se de bordo de
um avião das forças aéreas france-
sas a 4.000 metros- de altura, sobre
o aerodromo de Meaux, voou com
suas asas de lona extendidas até
chegar a 600 metros do eolo, e en-
tão fechou as asas e abriu o para-
quedas vindo pousaT no centro do
aerodromo.

O sargento Valentlm, de que a im-
prensa francesa zombou fartamente
depois de sua pobre demonstração
de domingo passado, declarou aoe
jornalistas o seguinte: "Eu vos dis-
w que podia fazê-lo. Acreditals-njie
e§ itai O 1-osito de Valentlm e
parte de sua roupa branca estavam
manchados de sangue, em virtude
de um corte que sofreu sóbre os
olhos ao soltar do avião, o que, ase-
gundo disse, dificultou sua visão
quando descia para a terra a uma
velocidade aproximada de 200
kms, H. '

Mais de 500 pesseas asslsth-am A
demonstração de vôo do sargento
Valentin, cujo corno no espaço,- pa-
recia um avião "Stuka" alemão em
vôo de mergulho. v -..¦.'•.-..

Desastre no Equador
Encontrado o avião —

15 mortos

Quito, 4 (U. P.) — Informou-se
quedos grupos de socorro «stãopró-
xtmòs do loeal onde ee encontram
os restos do avião "DC-3", da Com-
panhia Avianca, o qual desapareceu
há dios dias com 15 pessoas a bordo.

A primeira turma ao se aproxlmair
do local do desastre foi a do tenen-
te-coronel .Se^ndo Heredia Yepez,
pai do piloto Rigobarto Heredia, en-
quanto se aproximam outras, proce-
dentes das províncias de Bolívar,
Chimborazo e Tunguramua, que cir-
cundam o Monte Matiavi, próximo
do ponto onde caiu o avião.

Âs buscas foram iniciadas âs 6
horas desta manhã, e ás 10,30 um
aviSo milltair norte-americano radio-
grfou uma mensagem anunciando
que havia localizado nos contrafor-
tes de Monte Corazon, na província
central, um aparelho Inteiramente
destroçado, que se supunha fôsse o
avião desaparecido.

Os restos do "DC-3" estão a 7.000
mts. de altura e o Monte Coramn
está a 15 minutos de vôo da cidade
õe Quito.

Bogotá, 4 (F. P.) — A companhia
aérea colomblaatia, "Avianca", anun-
ciou que aviões de observação en-
vlados â procura do aparelho'"DC-3", desaparecido- anteontem
com os seus 15 ocupantes em ter-
ritorio equatoriano, avistaram asas
e uma fuselagem perto da cidade-
zinha de Slmiatug, na província da
Tungurahua.

MULTADOS

A 43.a Conferência da
F.A.I., êste mês em

Estocolmo
Acaba o Acro Clube do Brasil de

receber da "Fedération Aeronáuti-
que Iinternatlonale" a ordem do dia
para os trabalhos a terem estudados
pela Conferência geral que aquela
alta entidade promoverá ainda êste
mês.em.Estocolmo, Suécia.

A agenda compreende pontos re-
lativos a todo sos setores de atlvi-
d-.des aerod esportivas, da pilotagem
ao. paraquedit-rno e do vôo a vela
ao aeromodellsmo.

Vários Aero Clubes apreaasentaiam
sugestões e propostas para serem
submetidas á consideração do pie-
nário, sendo de justiça conignar. por
exemplo, a proposta francesa no
sentido do reaaStabeleclinento das
competições aéreas internacionads,
que a guerra interrompera desde
1939 até hoje.

Há uma proposta aa Espanha, que
pretende ver empregada na F.A.I.
também a língua de Castelâ. Será
neaasee conclave conferida amedalha
de-ouro da "F.A.I." para 1040 e a
medalha Lillenthal para o mesmo
período.

Uma particularidade interessante
também na referida orde mdo dia
é que .consta ali a disposição de
plelteairem sua admiassão no «elo di
F.A.I, quatro países situados atrás
da "cortina de ferro": a Bulgária,
a Coréa, a Iugoslá vila e a Romênia.

Revoada pan-americana
No fim de junho cm Águas

de Sã*o Pedro
Procedentes de S. Paulo, chega-

rain, ontem, às 10 horas, no aeropor-
to Santos-Dumont os srs. Fernando
Amaral, cap. av.-Amadeu Saraiva,
sr. Renato Arens, e Antonio de Al-
melda Filho, diretores da União Bra-
edlelra de Aviadores Civis lUBAC).

Aqui se encontraram com os srs.
Paulo O,' J. de Brito, Mader Gon-
çalves e Augusto de Lima Neto, di-
retores da UBAC, no Rio de Janeiro
e se dirigiram ao gabinete do eng.
Cezar Grilo, diarotor-geral da. Aero-
náutica Civ lfa,lldmecjrrlmx,7goâç,
náutica Civil a fim dc tratarem da"Revoada Pan-Americana" organi-
zada pela UBAC.

A tarde, estiveram no Ministério
das Relações Exteriores onde foram
recebidos pelo fiecretárlo LaiiTo Mui-
ler, e. às 18 horas, conferenciaram
com o ministro Armanrili Trom-
powsky, qeu tem dado todo apoio
às Iniciativas da movei agremiação,
tendo marcado para fins de junho,
em Águas de S. Pedro, a "Revoada
Pan-Amerlcana" que contará com
a presença de todos os aero-clubes
das Américas.

Os diretores da UBAC regressaram
à S. Paulo, pelo avião noturno da
carreira regular, decolando do aero-
porto Sanos-Dumont às 20 horas,

AUTORIZADO
Pelo diretor geral da DAC foi au-

torizado o funcionamento da. Escoia
de Pilotagem do Aero Clube de Tu-
panciretâ, no Estado do Rio Grande
do Sul.

VÔO SEM PILOTO
EGLIN, Flórida, 4 (F.P.) —

Pela segunda vez na história
da aviação americana, um
avião quadrlmotor efetuou um
vôo sem piloto.

O "550."" Grupo de Projeção
Rádlo-Guiado" estacionado no
campo.de provas da base aérea
de/ Eglln, anunciou, com efei-
to, que uma Fortaleza-Voado-
ra, tipo "B-17", elevou-ae a
10.000 mts. e aterrissou setn
piloto a bordo.

Recentemente, duas Fortale-
zas-Voadoras do mesmo tipo
efetuaram um vôo rádlo-gma-
do, entre Hilo, nas Ilhas Ha-
wal, e a base aérea de Murnc,
na Califórnia.

Consoante os oficiais da base
de Eglin, os últimos apertei-
çoamentos na técnica e no ma-
terial permitiram suprimir o
''piloto de segurança" que or-
dlnárlamente toma lugar nes-
ses aviões guiados pelo rádio,
para assumir os comandos em
caso de necessidade,

TEATRO MUNICIPAL
Administração General Ângelo Mendes de Moraes

GRANDE TEMPORADA DE ARTE NACIONAL
DOMINGO, 7, às 15,45 Hrs. DOMINGO

Quarta Vesperal de Assinatura
BOHÊME

ópera em 4 atos,, de. Pucclnl
cont Lia Salgado — Edgard Velloso — Carmen Sobral.— Raul Gonçalves —
Jorge Bailly — Guilherme Damiano — Antonio Lembo — Bruno Magnavita.
Regente: Santiago Guerra. Regisseur: Emma Leblanq Papin. Diretor de cena:
Carlos Marchese. — Orquestra e Coro do Teatro Municipal.

» Bilhetes à venda — Preços do costume — Isentos do selo
QUARTA-aFEIRA, 10, às 20,45 Hrs. QUARTÃTfÊTrÃ

5.* Recita da Assinatura Noturna
FOSCA

ópera em 4 atos de Carlos Gomes
com MARIA HELENA MARTINS — ARACY BELLAS CAMPOS — ALFRE-
DO COLOSIMO —PAULO FORTES - CARLOS WALTER — LISANDRO
SARGENTI — Regente: SANTIAGO GUERRA — Regisseur: EMMA LE-
BLANC PAPIN. Dirctor.de cena: CARLOS MARCHESE. ORQUESTRA E
CORO DO TEATRO MUNICIPAL.

Bilhetes à venda — Preços do costume, isentos úc selo

O eng. Cezar Grilo, diretor geral
da DAC tendo em vista o parecer
da Diretoria de Rotas Aéreas, im-
pôs ao piloto Earl Ellls Garrará a
pena de niults de Cr* 2,000,00 (dois
mil cruzeiros), grau médio do art.
162, do Código Brasileiro do Ar por
incidência na sua alínea "a", visto
como. no dia 11 de outubro último,
conduzindo o avião PP-DTI pousou
no aerodromo de Curitiba (PR), sem
autorização, deixando de circular o
campo e cortando a proa de um
avião da FAB, o de n.0 2.050. Além
disso, fêz 180.» na pista em uso, ta-
xiou sem autorização, abandonou o
avião no pátio de manobras com o
motor ligado, taxiantío novamente,
e decolando, cm seguida, também
sem autorização, no momento em
quo o aerodromo estava fechado V
FR, não mantendo uma reta duran--
te a decolagem antes, até, cortando
a pista ao melo (transgressão do es-
tatielecldo nas alíneas, "e"% "g" do
ait. 1.°. Capitulo II, do Reagulamcn-
to do Tráfego Aéreo).

Por despacho de anteontem lm-
pSt ao piloto Geraldo Coelho dos
Santos a pena de multa de Crf ....
1.200,00 (um mil e duzentos cruzei-
ros) grau médio do artigo 101 do
Código Brasileiro do Ar, por inci-
dencia na sua àltnea "d", visto como
no dia 2 de fevereiro último, deco-
Iou do Aeroporto de Santos Dumont
(DF) conduzindo a aeronave PP-
DHL,, com destino ao Aerodromo
de Manguinhos, aem oi documentos
relatlvoa k aeronave".

Reiolveu ainda tendo em vlata o
parecer da Diretoria de Rotas Aé-
reas, impor ao pliflto Wllllam Car-
los Becker, da Sociedade dt Trans-
portes Aéreos Regionais S.A.' (ST
AR), a pena de multa dt Crf 
2.000,00 (doii mil cnizelroí), graumédio do art. 162 do Cõdlgo Brasi-
leiro do Ar, por Incidência na sua
alinea "a", visto como, no dia 29
de outubro último, conduzindo, a
aeronave PP-SIG, daquela empresa,
aterrou no aeroporto de SSo Paulo,
com Iui vermelha, somente tendo
sido avistado pela Torre de Cohtrfl-
le na rbta final, o que obrigou a
aeronave PP-CBV da Crueziro doSul, a. aiTemeter". |

Terminadas as manobras
De 60.000 homens e mais

de 600 aviões
Fort Bra», Carollna do Norte. 4

(F.P, — Terminadas as manobras"Swarmer", oís árbitros acreditam
que o "inimigo agressor" devia ser
considerado como derrotado, e quea aviação tinha conseguido reabas-
tecer um exército encurralado, ae
tal maneira que êste se libertara e
repelira o "Inimigo".

Essas rhanobras, de que partia-
pam 60.000 homens e mais 690
aviões, tiveram inicio dia .22 de
abril, e a partir de sexta-feira pas-^sada, a aviação militar lançou em
pára-quedas, ininterruptamente,
tropas e material na região das ma-ii obras. No momento em que o "ata-
que final" foi desencadeado, à ma-
clrugada de ontem, 15.578 tonela-
das de material «21.468 soldados jahaviam sido lançados em pára-que-das.

Cinco homens morreram e cente-
nas de.soldados ficaram feridos no:
decorrer das manobras. i

Em ordem dó dia, o general Lau-ris Norstad, comandante das mano-
bras, declarou que elas foram, antes
de tudo, "um novo terreno de en-saio dn engenho. Iniciativa, devota-
mento e sentimento de dever dosamericanos em uniforme". Os che-
fes militares dos Estados Unidos,
apoiados nesses homens — concluiu
o general — podem enfrentar o fu-turo incerto com renovada conflan-
ça em nossa capacidade de realizar
tarefas difíceis que parecem Impôs-sivels",

NOVO FAROL PARA
AEROPORTOS

Londres, 4 (B.N.S.) — Emtjoraaperfeiçoado recentemente, ertá sen-do aalvo de inúmeras encomendas doextrior um nova fiirol britânico pá-ra aeroportos que lança um jato deluz quadrado -a uma dtetâncla de
quase 100 quilômetros.Aftana-se que o novo farol exce-de enormemente os requisitos de
preoisão estabelecido» pela Organl-zação Internacional de AviaçãoCivil.

A projeçío de foco quadrado apre-senta a importante vantagem de nSoderuztr a Inleneitlade aparente daluz em face da duração cada vezmenor da emissão tie luz, .conforme
é o cuo noa focos circularei nor-mais.' A Intensidade máxima do f.6co
quadrado projetado pelo novo farolo de 2.500.000 vela» de luz branca
(estacionaria) a 1.5 gama Mima dahorizontal, caindo aproximadamente
n 3.000 velas a 20 gtana ««ama dahorizontal.

A duração da luz emitida t de0.2 segundos, alterando-se tsaa co-"res branca e verde e amarela, de«ainco.em olintx» eogonioa. Caracte-ristica importante do iistema óticodo farol í a quantidade d* luz dls-trlbuida p^a cima a fim de assegu-rar a visibilidade «m mau tempo acusta distância. Em boas condições
de tempo o farol é vlsivel até adistância de loo quilômetros.A fonte de luz consiste de duaslâmpadas elétrica» incamdeascentes,
cheias de gâa (2kw, 60 volts), comfilamentos simples de grande planae envoltório de foco.

PRESENÇA DA MULHER

"CRISTO PAROU ÈM EBOLI"
"Não somos Cartstàos'", dcasaa os eEsnBjwnesass de Lucano,

e Gagliano, e Gcassano,. e tâcíus .js «jatatass aladas da reagião
desolada do sul da Itália» que se esS«5asSe «sn-tire a Calábria e
a Apulia. "O Cristo parou eon EMíT" Qaaado falam em

,Eboli, aludem ao parais» prõsàja© «*», «tmijetaiito, lão dis-
tante de uma cidade,na quadi é possaveS virer sdecentasmente.
Quando dizem que não sto nriist&s «ssasnea explicar que não
são seres humanos. Quandoi tt>*peSeisa «foe o Cristo nunca
chegou até eles, lembram que aujuets oáii^aèni veio na região,
a não ser como inimigo., coma «NMWspi^ãor ou .como visi-
tante indiferente. "Resúrneate OrfeSs» aw-ses chegou na re-
gião, nem o tempo, nent*a ateis Essàívifâssai nem a «esperan-
ça-, em a relação de causa e efeílisíL, nw!» a razão, nem a his-
tória.. As estações continuam; possaiíaâB síüsrc o labor dos
camponeses como o faziam tüfe beHH ^was antes de Cristo.
Nenhuma mensagem humatta oa taSkíHüai jamais alcançou esfa
pobreza obstinada", escreve Curtos itori, Çpae o governo ias-
cista exilou na parte menos boia^àtaiteaitra âs Itália, quando
começou a guerra contra a Afeõsaiisiis..

O pintor Carlos Leví já tinha sanasse «sguecido tjue tam-
bém era médico. Os acampQaaagses .sijwafoerim-ario «omo um
salvador e a mais * elemento solDSiiJteàBâe humana obri-
gou-o a atender a êssass homens ewoajtetsBHfflte abandonados
à malária, à pobreza, à ígnorãniris, 0& àoàs médicos da ci-
dade desprezavam os campocosses. Attètn <âo wais, um era a
tão velho que já tinha e^uecMa, ase foâ muito, o pouco que
soubera algum dia e o outro> atuas» aajüreajdwa nada. Os di-
rigentes só se lembravam ete peàv» pais sieaiii-lo na praça
pública e tazer-lhe discursos áe ltocmcw raa fascismo ou para
encontrar meios de arir,an<rar .as faixas <5e gente qtie não pos-
suia o minimo que se precüss paia xíver* .As supwstições,
que parecem pitorescas., de toragft, wbss <5fne ajertam as vi-
das ao mesmo tempo que tttes dão eu iwâispensãvel alimento
fantástico, são a tinica merts,3gsn» tte SotssJ chegada alé es-
tas almas conformadas atê à titífa süe^taSsperança,

Carlos Levi conviveu cqjm íaSÍtes homens e mulheres,
amou-os, quis ajudá-los. Btas ete reã© passava de um exila-
do, e os relatórios nos quais esjiíákaflra *tjoe era impr.escin-
dível lutar contra a mafârfa ÍÊítairassi-SaSiíoedâos nas gave-
tas dos funcionários que nãoi Qaseriara 

'stór da agua inéma
nem atender a um aaM-titaeistau

E a vida se arrastava sai lí^toS-sátaS!» aonde a morte era
a única realidade tangível. CíaíEtawfeities ipretos emolduravam
todas as portas. As moç^ áa bcragBiRaSjs afetibam-se em casa,
após a morte do pai. itmtãoi ott BtBiTíàfe. sem poder sair dela,
nem mesmo p.ara ir à mí?s» oca raíjESnsir tum pouco de ar, du-
rante dois anosí .As mulheres cSa jwnro irBSgim as roupas e
choram sem parar dursatt» dias es áina. sagaiâos quando per-dem um ser próximo. Gatha,7<ieteí; ajsre&ís emolduram as por-tas, pois é costume pendurais- jküjjjs japeíes em volta' delas
cada vez que a morte visita 36 escsai. Jí5aTi®ofei <&<; tira. E como
se morre muito, os panos ncsTO^ «sa jjã <âeâ»taâos, dão-lhe
um ar de luto eterno. '' Os editores comp.ar.am "Qffeíia jusmüna «era Eboli'" a ''Fon-
tamara", e "San Michete*". Was se injs ísi mergulhar, como
Silone na solidão dos campoaeses; aíratrítansâos e explorados
e como Munthe num mundo» ffamtáaSStois. Carlos Levi criou
uma atmosfera absolutamente aWèçsnía. iNão quis fazer lite-
ratura é. por isso deu-nos ura gjraawS* B5*ino, Este diário lan-
ça o apelo mudo dos abaxtdottajdtos, «safia vüâa partilhou. É o
grito de todos os abandontóos. «test-bra-roe, muitas vezes,
os nordestinos, tangidos Eieía sfcaK ffter Uso, não retrata,
tão somente, o problema de ma iregSãa âs Itália. Chama
a atenção para um problema txtuíto naw&sr. iste grito de re-
volta, que é, portanto, uma cbamasSa A »(jgo daeve ser divul-
gado. Qual dos nossos e^riateres teeâiaSii «s^ta hisfória de
uma miséria que só será acucfficÈs. tüasaái®, irtuito lentamente?
O próprio Carlos Levi, o amígs» dias «aanpeneses, o homem
que tão bem os conhecett. o, maMõí® «51» lhes prometeu queos ajudaria depois da agueroat, a acrtièfca que «s amou, não
cumpriu até hoje su-,t pruntasssa tfe TWüflitsT:! TÉ mais fácil re-
voltar-se contra a iniustíça utse ^t essnatea ela. lítíscreven-
do-a, "Cristo parou em EaaboM"" ja i-içsrcsenta, entretanto, um
começo de ação.

Tvaxxi: Jexjj

VIDA CATÓLICA
S. PIO V

A vida de Pio V, nascido ent Jti> Ss» ara-mumBracSo xiesss extraordi-
chele Ghislieii. foi um modela <te'.[ trinta *'!&¦?&, íoi iTiaCtituia» a festa
piedade, tendo ase dedicado, a» Sawvj dft> aSswfaüo,
viço da Igreja com um fervor inco- p^^ ^^ íè ;morre ^a^,,, )àmum. desde os seus tempos d* te*- | 3,^^ l9Injl)sIjâo, «z pio v questãomilde dominicano | o> ff«E<OTn!aW-« »t« principais iíre-Ascendendo à cátedra de S. P«a- ; 1™ ^ 5^^,dro. em 1566. empenhou-se-, «nt e«wk j _. „
iizar as reformas do Concilio, die I ..Sani *™"B«- «P»" «lebrar a sua
Trento. tendo sido um pontlfíc* ex-! *???? IIr:iKa* ««***» °* últimos

SOCIAIS
Cultura e alimentação

tremamente dedicado. SNCxrora*K>s, -morrendo » 1." de
Autor de um Catecismo rçmaaoi.!: "^ ** am-

ainda hoje adotado, do Breviaicin, e| &J* JUfrmrfl» ve encontra na tgre-
do Missa], a ile se 'deve a UaaTidiá*
litürgica da Igreja ocidental.

A vitória dos cristãos contra o*
turcos, em Lepanto. a de ontitbaaWi
de. 1570, é devida em agrande gat-
te às orações e trabalhos de Pia í* i

í* «fl* Ss-Mt» Maria Maior, em Roma
"•íar» Di! nenhuma asplraçSo

iiisiA pr nie caiba na don-"rfr.e sotüal católica".

PIO XII

SANTOS DE HOJE .«.« aí bona seri lida a nomina-
„ ., !' ts <â« tem6oi «TeítOaaS, havendo ser-Silvano tutlmio. Mceto.. Ana^toi. atíSas uaDo ajaâre aPxmciano HejizelHilário, Jovlniano. Ireçe. g dns SmSta» * Ttt »e-om seguido daHoje, 1.» sexta-feira do. mês. | aajMiKtjt* tüo Ssnttsimo Sacramento.

XXIII S.ELMANA EUCAKtSIICA 1 amnStt iraaSiznâo <o Tiovenário' da Tes-
,¦'¦'', ! t**. ,7««st.anifa) t* psâíe Poncisno dosProsseguem as solenidade» da SmJuns.

XXIII Semana Eucarlstlca. no, TaSm..;
pio Nacional da Adoração Per^tua Ij CASA Qtt fcaETOBOS FEMININOS(matriz de Santana), com; oj se?- »»iwm«a-,-_«.,.,.
guinte programa: Hoje. dia e£edicedii.': AsCXTOTOCaSANA
à familia Católica — Coittissü» ens-!' » _ _, . . o.„
carregada - Senhora, de Açã* Ctf. i&S52SSSâ*a585 

S';.L"an-
tólica - Conselho Central do AposJ- aa|K£»E5írt*SS5í?12£ $*.'tolado da Oração — Obra da Saiitt- aaJfsySP* Jn-egador irei Gil,

Ati que a minha ijuloilce nada
Um de rafflnó. E' ttma galodlcc
nequeno-burouesa rle caramelos dc
VÂngelo — iceltlxios '— o amin-
doas francesas.

Comida de tal nto t coisa que me
fenfe muito, nío fósse ela tão com-
piscada de preparar.

Se a cozinheira falta, confesso
que tico a sonhar com as tentado-
ras pílulas alimentarei, de que a
gente tem noticia aqui e ali. Ou,
mais rasteiramente, com a comida
americana, "feita da melhor mati-
ria-prima'', "calculada para favore-
cer o orijnismo e para gaitar no seu-
preparo o minimo ds tempo"; "ia-
dia e vrdtica".

Bem-aventurada Suécia, eom ai
suaa lavanderias coletivas, teua em-
pregadot coletivos, sua cotlnha eo-
letiva! Bem-aventurada Suíça, em
que, parece, todo o mundo pode eo-
mer em restaurantes, sem arruinar-
st ou baixar ao hospital.

Ai, que nem só no candomblé a
cosinheira ocitpa lugar de impor-
tflncia.

Isto nio quer dizer que, reduzida
a piluias, eu nâo sentisse saudades
de um peixe com camardo; nem que
o tempero açucarado dos amerlca-
nos nto me virasse o estômago:
nem que a cozinha coleliva ndo me
fizesse suspirar pela minna coslnfia
particular; nem a.ue o» gulíute.1 sui-
ros tido me trouxenem a nostalgia
do* quitute» da minha casa, B' que,
convenhamos, t basfanfe complica-
do, para ai mulheres, e agora mais
que nunca, ésso negócio de dar de
comer a tida uma família.

Uâo se trata de achar vergonhoso
ou grosseiro falar em comida —
mais que nio t conversa de nlinha
predllecio não é mesmo: pra que
hei de dizer que êf —; trata-se de
lutar com a açovmtolro, com o ver-
durelro, com o fruteiro, com, o .ar-
masf.m, e ns vf.zes também oom as
panelas, com o fogão, com a pia da
cozinha, pra depois, quando a gente
dr) um nfl de allrlo porque resol-
véu os casos de hoie, chegar o dia
seguinte, com as mrsma- amolacics
e o mremo futuro.

Kio i i-toa que os homens falam
com mais amor em empadas de
rosas.

O manauê é, pra Cecília Jfelre-
lri, assim romo um assunto cientl-
fico, olhado objetivamente, tem
pin.oro rfe gula — (do diferente iti
certos paneglrlcns masculinos, emi-
nentemrnte glutürs.

Emil Farhat, as mulhere* árabes
hão de ser umas santas.

Em torto o ca*o, ser mulher, e
fli vezes cozinheiras, nio me im-
perfil; fí* nnrerlar. e multo, a revls-
ta. A' apresentação grafica ê bells-
slma: a colaboração, em geral, éx-
eclente.

Concordo em que a educacio ali-
mentar é coisa indisoensdvel, e em
que um Saps, bem orientado, pode
ajuârtr o nosso povo "a lazer algu-
ma coisa quando apenas há multo
pouco"; embora, evidentemente, nto
possa en»lnrf-Io Ia fazer comida de
nada, quando não hd narta".

Kão gostei foi da 'propaganda de
caráter prssoal que encontrei em"0,'ltnra e Alimentação".

Pura esquisitice mlrtho. talre».
E' como quando leio antologias em

que o organizador ie inclui; .ott tt-
vros rfe eufaa orelhas consto «m
munrfo rfe lomaçies. Ef eomo quan-
do ouço professarei de Hferafura,
íiomens rfe letrM, aue «4o conse-
guem furtar-se A enumeração de
longa lista de obrae e méritos seus"pois que, sem <»«o, o movimento X
ficaria' frencado".

Ati que a fncJusrfo pode ter justa:
e as-lourafSes, slncerai e bem em-
pregadas: e o valor do Somem de
letras, professor de iiferatura, <n>
eonfesMvel. Mas discrição e linha t
que nío lazem mal a ninguém.

Flavia oa Siiveiha Lobo'¦jy''*:-J£Jki' 
i". .-

Para o Álbum de Mlle.

veira e Silva e a srta. Vera .lanson
Azevedo, filha do almirante João
1'alva Azevedo, >

Transcorre hoje a data natall-
cia do dr. Joubert Torres Barbosn,
diretor da Casa de Repouso Alto da
Boa Vista. Por êsse motivo, seus
amigai e auxiliares lhe tributário
significativas homenagens naque'e
estabelecimento de . medicina psteo-
somática. a

Fêz anos ontem o dr. Pedro
Brando, que recebeu várias homena-
gens de 6eus amigos e admiradores.

CASAMENTOS

Reallza-se hoje, is 17,45. na Igrela
de Santa Teresinha, no Leme, o en-
lace matrlmonialda srta. Margarl-
da Angela Mltjans, com o sr. Ro-
berto Rodrigues Monteiro.

Reallza-se amanha, às 18 hora.--,
na Basílica de Santa Terezlnha do
Menino Jesus, a rua Mariz e Bar-
ros 354, o enlace matrimonial da
srta. Maria do Carmo, filha do dr.
Aristeu Portugal Neves e sra. Maria
Isabel Trindade Neves, com o «r,
Ayrton Torres, filho do general dr.
Augusto Marques Torres e sra. Emf-
Ha Delmaa Torres.

Na Igreja de Nossa Senhora de
Lourdes, amanhã, às 17 horas, reali-
za-se o casamento da srta. Alydêi
de Almeida, flllja do sr, c sra. Jor-
ge José de Almeida, com o sr. Rm-
Fonseca, filho do sr. e sra. Ottonl
Fonseca,

Reallzn-se amanhã, às 16,30, na
Igreja do Coração de Maria, o enin-
ce matrimonial da srta. Nalr Cam-
pos, filha do sr. e sra. Heitor Plrrs
Campos, com o sr. Acyr Austin, fl-
lho do sr. e sra. Otaclllo Viana Aus-
tln. -:-

Na Mátriü de N. B. do Perpé-
tU'j Socorro, amanhã, às 18 horas,
efetua-se o casamento da srta.
Edna da Costa, filha do ar. e jra.
José Joaquim da Costa, com p sr.
Raphael Lisboa, filho da viúva d.
Tereza dns Neves Lisboa,

Na Igreja de Nossa Senhora da
Salete, à rua Catumbi, será celebra-
da amanhã, ás 17 horas, a cerimonia
do casamento religioso da srta. Ira-
cema Paulo Alves, filha da viúva d.
Izabel Paulo Alves, com o sr. Isaec
Ferreira de.Carvalho, filho da vlúta
d. Blblana Ferreira de Carvalho.

BODAS DE PRATA
Comemorando as bodas de prata

do sr. Sidney Pereira Maciel e «ra.
Ester Antunes Maciel, os filhos do
caàl farão celebrar amanhã, às 10
lior.-s, missa em ação de graças, na
Igreja de N.S. do Rosário e S. Be-
nedito, k rua Urugualana, '

HOMENAGENS^

ficação da Família; às 3 hoaras —
Missa e comunhão geral daa» Sentai
ras de Ação Católica — ApQstüniadD,
da Oração — Obra da SatttLHcaçjia.
da Familia t da Associação, tias.
Mães Cristãs; às 17 hora» — Hora
Solene de Adoração d,as Famílias;

A atòHattoa «ri to 17 horas e o
«mrairccniBiito <âi« 5, domingo de tar-
tte.

JStoi» aipeftaTn Tnstalçíes pelo te-
tftaSaní.. aPaaajcae^e a favor de íaiè-
tos entra «taca-sfl^tit, todos os dias

* CORAÇÃO

Coração que se reparta
o muiiós tteixa infeliz:
amores pòr. tida a parte
sempre deixam cicatrlz.

Carlos Brandão

— Eram muitos os escritos dttoi
Evangelhos. A Igreja t que os ee-
lecionou e reduziu a quatro, prefe-rinifo os mais espalhados; — o de
Mateus, em Jerusalém; o de Mar-
cos. em Koma ou em illeianrfria,*
o de Lucas, em Antióquia e o de
Joio, em Efeso.

SALOMON REINACH - Orpheu*.

VIAJANTES 
~^~ 

-

Fazem anos hoje os srs. Antenor
Mayrink Veiga, dr. Janserlco de

Católicas - Presidirá £ An***^' *» B»S0 is mao * ias IS às 18 ho- *fh S^f.?0-?"^, *"«rt0 """
coverde; pregador _ Mons. USaaa&l ta*. i Z «vra Brkriaíi™ mÍSÍÍ ffiSoares; pároco de S. Joôcr ISatisla1 _ 18«*,aà tamibírm um corso ir \ £° Neto Moreira!' vVcente Vitale'
naiss4gOrg7n£aUdr0raa 

MI*°' * *" 2**^ *B6* W *",BCÍ0S' a" " 'l0íé Bour«°ene d^ Almeida RoWSo

. General Canrobert — Ao general
Canrobert Pereira da Costa, minls-
tro da Guerra, será prestada por um
grupo de jornalistas uma homena-
gem, sem colorido político, tendo em
vista as suas atitudes.

Dr. Remy Archer — Os fiscais
do Instituto dos Comerciários. prec-
tarão boje, às 20 horas, no restau-
rante da A.B.I. uma homenagem
ao engenheiro Remy Archer, prest-
dente do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários. Esfe
Jantar contará com a presença '}e
cerca de 200 fiscais representante»
dns diversas delegacias sediadas nos
Estados.

Engenheiro Gontran de Soma
— Com a presença do general 

"Vai-
detaro de Amorlm e Mello, ministro
da Vlação e Obras Públicas? do m'-
nistro Astolfo Serra, do Superior
Tribunal do Trabalho: o cnornel
Levl Cardoso, chefe de. gabinete do
ministro da Guerra: do presidente
da A.B.I., sr. Herbert Moses e da
outras autoridades, tev* lugar on-
tem, às' 13,30 horas, no terraço da
Casa do Jornalista, o almoço com
que os jornalistas credenciados na
Central do Brasil homenagearam o
diretor daquela ferrovia, engenhei-
ro Gontran de Souza, em regozijo
pela sua nomeação.

Saudando o homenageado, qus
comparecera ao almoço acompanha-
do dos engenheiros Josi Caetano
Horta Júnior, Lafayette Francisco
Bonifácio ds Andrada, Demostrara
Rockert s Erlco de Lamara Bão Pau-
lo, respectivamente, vice-diretor da
Estrada, chefe do gabinete, asslstett-
ta geral e assistente especial da di-
retorla da nossa principal rede fer-
rovlária, falaram, em nome da im-
prensa e d», sala de-Imprensa -.Jll'
Central, o sr. Herbert Motes e o-ml-
nistro Astolfo Serra, ex-chefe do
Serviço de Publicidade dá Central.
Agradecendo a, homenagem, falou o
engenheiro Gontran de Souza.

.* -®-
DIPLOMÁTICAS

O embaixador Raul Fernandes,
ministro daa Relaçfies Exteriores, ré-
cebeu, ontem, no Palácio Itamaraty,
o sr. Hcrschel V. Johnson, embai-
xador dos Estados Unidos da Amé-
rica.

— O sr, Sheldon T. Mills, novo
conselheiro da Embaixada Amerlca-
na, chegou ontem ao Rio, por via
aérea, devendo sua família chegar
em data futura.

O sr. Mills desempenhou. as fun-
çfies de diretor do Escritório ds
Auuntos áaa Costas Norte e Oeste,
nc Bureau de' Awuntos Intéramerl-
canos, no Departamento de Estado,
desde 1947, . tendo participado da
Conferência . de Embaixadores feàli-
zada nesta capital, quando foram
discutidos assuntos relacionados com
a América do Sul.

NATALlCIOS~®~

Segue para os 15stados Unidos, porvle. aérea, em companhia de seu es-
poso, a sra. Eunice Weaver, presi-dente da Federação das Sociedades
de Assistência áo sLázarós e Defesa

*. TO teW. ™n, ^íegíitSs-au:: Rlb^Sonso 7^_W*_^SImm\ uma ^ dTMkeíi SROMS Clovls de Souza Caldeira, João Ta- blemas ássístcnclals,
Baijapn» — pe. jjt Campos Go-:s | ' .— Wrtoaa aiHt, PítíIIdo Bressan; Li- ;—

<S> mtntso teormspm vm abril e fun-! Itália, e Prlnclpado de Mônaco. És-|

Todos os diaj. depois tia Adoração)
Solene, haverá procissão peioi Ini».
rior do Santuário, aclamações., bên-
ção do SS. Sacramento., por ium

cramento.
"II

dável.
e agra-

O SUDARIO DE CRISTO

. _, II (EateraaiS ajtt aimtmibro Inclusive. rf.s ; * programa, organizado com a co-A PÁSCOA DOS PUNCIQJtaiHEiS,; inaScainjíB! cooatíttmrtrm abertas. Para operação (j0 Tourlng Ciub de Fran-
DO MINISTÉRIO DO TRABALHO' toíícmjiçSis- a. Pereira da Silva _< * altamente Instrutivoi st — w-riri.

Êste sno se celebra o dèiruno, aüfM » _versário da criação da práüc* 4»!' «"«S*»» «?*S CONGREGA-
Páscoa dos funcionários do, Mtoaiaa-|: <Í35ES MAMAXA-S
tírio do Trab,alho, que e também: o>daécimo aniversário da insütuiçü» da|< Ptunnwraâa ajwala FedersçSo dascelebração da Paâscoa em todos o< CUiJa^pííBía-çte Matíínas desta Capi-Ministérios. Antes de. sob a ori*n>- 6UI. 3«B«ííteK-«aaí oo .pr&Kimo domin-
tanção da funcionária do referiao,! 3» * CftnK«sn*raoSo Anoal das Con-
Ministério, ri. Dahil rnrrfa, minw.! KistürfaK sin Santuário dn Imaeula.
çar-aaàse por hábito de todos, òa *nos.!:<fl? 'OhsbbTio <âe Maria (Meler), fes-
se reunirem para as comemora,jto tsiatotflo afias^ jnodo at glorificaçâo
pascoias os aservldores daauela tfe>! **> test*» StaâM* Ar.tonio Maria Cia-
pendência da administração fedec^L
apenas celebravam a Páscoa os hun.
cionários católicos dos Cocrelos eTeléaagrafoa. Não tinha, pocém.. a ço>memoração. âmbito ministeriais
Sempre prestigiada pelos ministros;

de Estado, a Páscoa do» funclo-nários do Ministério do> Trabalha,
é. Já, ums instituição vemredo» 

'

eat. OmirKeEiroe Marlano e Aposto-lo. ete Maajcri» hjdí auestt -mesmo dia
s«w4 «Jtenijij-rtníaít «anoniiado peloSmi» Síjtfc* P46 xn.<Q> Boogjjrai» * o .seguinte: As 7aSacsa — (DunjwntraçSo de todoa osSatotiam» 3jb SsTâtm do Meier, deamtetetíaKtSB «M a Igr^t, coma» iwjgjisia*!». tandem». Ai S ho<

Celebrando seu décimo .ano", d» viSí ! 1Í^Z~J?^L?Í jOojiranhío feral de
& Comissão na«rn»T rtr. TMKaíjjjjj K*'8'2222i

dia de uma série de palestnKuí1 C3ftKt».
a comissão pascoal do Trabaalho-. í*-í ÍS2Í;.'1* J™!!"«,1,t Santuário, ce-
te ano. pensa anteceder o grand*: r^S *Vn* "' S"™

©teHrcn{*«:: 3) SerA feita chamasivas. pelo rádio. A comissão, dar aJ^EPSEE :) af*1* ,elt* chama-
Páscoa do Ministério do^baJlto- SM!?(,^ar'ÇH!|í,'c5e,: 2> DevI<"> *
é agora composta dos seaguintes ser^ 'í'*™*"^ te •encontrai confesso,
vldores: Maria Helena de Ort!iJ<av !5?.fli!roesn"' *». pede-se aos Con-
Sampaio, Maria da Conceição Soa-Í -525?"!, '*lw w*™ devidamente
res. Helena Cruz Noguet» Èsaue' Bcaçaaisíte» jiaia» a jamnnihSo.
Tapajós , Geraldo Grillo. 

'''OWiaffl 
CBfflmEAWA DO

IRMANDADE DE N.S. ttJÜS: DOS
HOMENS

Efetua-aaje no próximo domingo-, naigreja da rua da Alfândega, a fej-ta de Nossa Senhora Mãe dos; ffi>*

ASO SANTO

ff*Hía* .íftüíia «pitai, a 1 de 3u-Ba ajOTí-cim^ joa jeasíino à Euro-
§*,«tbB-a0 aflaj jaquete "Campana'*,
yJ3»aMl« -Genej-ale de Trarapor-

mens, promovida peT.. respectiva» tf-' ^Stenjtta».* Vapear, o primeiro
mandade. j; f~tW1 #* «wtià-sionlstas do Touring

. l?císai te jisTOgaaajjo. O programt

Roma, 4 (F.P.) - «o Sudárlo
que se conserva em Turim teria en-volvido realmente o corpo de Je-sus Cristo, como quer a tradição?"— eis a pergunta a que procuramresponder os cientistas, na maiorpsrtc médicos que assistem au Cun-
gresso Internacional aberto na chan-celaria apostólica, na presença doscardeais Tisscrant, AIoisl-Masella,Pizzardo e Pleazza, sob a presiden-cia do cardeal Fossati. arcebispode Turim. *

Monsenhor Ferrero di Cavallerieo-ne, capelão chefe do exército ita-llano e presidente efetivo do Con.rresso, salientou que em discurso
inaugural que a Igreja ainda não sepronunciara quanto k autenticidadedaquela relíquia, objeto de- numero-
«oi estudos científicos há dnquenta
anoi.

O professor H>tm*, d Uslverslda-de de Praga e o doutor Barbet deParis, expuseram os resultados dosseus estudos, concluindo que o su-oário deve ser considerado comoautêntica relíquia da Paixão.
INAUGURADO O CONGRESSO D\
JUVENTUDE CATÓLICA DE POR-

TUGAL
Lisboa, 4 (F.P.) _ o Congressonacional da Juventude Católica Fe-mlnina foi inaugurado» hoje por umsmissa solene-oficiada pelo cardeal

SSSí?Í Pftrlarca de Lifboa, nacatedral desta capital.
Quatro mil delegados, represen-

^d0 „«W« ss dioceses de PortS-Sil. assistiram á cerlmênla.rj Congresso se encerrar* no pró-

ça do Comércio, oride foi eraguldo
.um altar.

SELOS COM A IMAGEM DE N.S.
DE FÁTIMA

Lisboa, 4 (E.P.) _ No âmbito da
Comemoração do Ano Santo, os der.viços postais portugueses porío àvenda, no dia 13 do corrente, diada festa de Nossa Senhora de Fáti-ma, uma nova emissão de dez m'-Ihões de selos, representando a Vir.

gem de Fátima. Os valores dos no-vos selos são os sepiintes: So cen>tavos, cór verde; um, dois e cincoescudos, respectivamente, nas coressépia, azul e violeta.

PÁSCOA DOS SERVIDORES DA
EDUCAÇÃO '

Oi servldorei do Ministério daEducação e Saúde, como nos anosanteriores, vão realizar a sua Pás-coa, que terá lugar na Itpaja N.S.do Carmo, à rua Primeiro de Mar-Ço, no próximo dia 13.
• Em preparação à Páscoa, o padr»Álvaro Neagromonte fará conferên-cias no auditório do M.E.S. às 17,15horas dos dias 10, 11 e 13,-sftbre os

v^,?V JesVaí.. 9ílst0 Caminho daVerdade e Vida .
Os servidores do M.E.S. é tuasrespetivas famílias são convidados

pela comissão organizadora par»aquelas solenidades.

l Usa
aW mmWíwBmBsC3«ileiri"i "ir r rTlirfiBafrW

J±BAR-RÍ$TAURANTE~W&HT-CL(/8
SERVIÇO DECOCKTAILS E BANQUETES

7z NOITE. —

JOSíVASCONCaO
i Wm fiai &*H af 4 TA "Ili
ah ki ai Hr*B Ifeli

reservas: tels. $g- 7437\~_r _?e-//s3

1 ffÓRÂ
EMÍLIO CRISERA'

^MM&HXffl
¦*>#A/A MBRHELHA

EDIÇÕES CARAVELA
RUA EMBAIXADOR REGIS

DE OLIVEIRA, 7e
Edifício Odeon - Salas 304/7(Entrada pela. travessa entre oscinemas Odeon e -Império)

Tel. 42-5976 - Caixi Poitai 3651

O maior estoque de Uvroí
franceses

Mandamos o nosso catálogoreligioso tob pedido.
(308471

ESTRADA PARA ATINGIR
A FRONTEIRA DA GUIANA

FRANCESA
I Mflcapd, 4 (Asp.) _ o governa-dor recebeu telegrama <,„ pr<felt0
| de Olapoque, comunicando que fo-ram intensificados oi trabalhos deconstrução do trecho rodoviário en-'tre essa cidade e Clevelandla, ha

margem brasileira da fronlelra cortt Gulcma Franzia.

a



1.° Secção
CORRETO DA MANHA — Sexta-feira, 5 de Maio de 1950

MUSICA
"LA BOHÊME", DE PUCCINI, NÀ TEMPORADA

DE ARTE NACIONAL
ópera que caiu plenamente no

dominlo do gosto do público. "La
Bohème" viria demonstrar-nos de
novo, ante-ontem à noite, no Teatro
Municipal, em quarta recita "de 

as-
slnatura da Temporada a cargQ de
Interpretes brasileiros, o gíau ex-
tremo da popularidade de que goza
E não * apenas querida dos especta-,
dores, que sempre .encontram rea-
vldados motivos de saboreá-la, mas
também dos cantores chamados a
integrar o seu elenco. Foi essa de
fato a Impressão geral trazida pela
última recita: a de que o público
se comprazla com o transcurso da
ópera, e de quê os interpretes, mo-
vendo-se com espohtaneiiinde, sen-
liam-se, nüo menos, transparente-
ment. satisfeitos era transplantar
n-alJ uma vez para o palco as cenas
da vida boêmia que a melódica de
Fui*cinl imortalizou.

Percebia-se que esses interpretes,
embora houvesse „entre eles pelo
menos uma estreante na ópera, em
papel de responsabilidade — o So-
pi-ario Carmen Sobral, a quem coube
a aMuseta ¦¦¦¦ senhores do que lhes
competia produzir, quanto i vós'.ou
_ cena, se entregaram ao vivo pra-
zer da representação sem nenhuma
sombra de perceptível temor. Essa
liberdade e segurança costumam ser
garantia de sucesso, o que, de fato,
a recita obteve. Houve sem dúvida
adequação eloglável dos interpretes
aos personagens, e não apenas.deste
ou daquele cantor, mas de todo o
elenco.. As forças eram equilibradas.
os nossos cantores se ajustavam
bem entre si, sem que nenhum dls-
crepasse da homogeneidade a que
me-refiro, dentro da hierarquia que
a partitura e ai situações do libreto
lhes conferem.

Diga-se do tenor Roberto Miranda
que é um artista em evolução fran-
ca. Já. dono do seu espaço próprio
na cena lírica brasileira. Soube
sempre mover-se em cena com de-
senvol.tura equilibrada, e se a sua
voz, no 1." ato, parecesse —• embora
nSo deixasse por isso de cantar bem
— demonstrar um certo grau de fa-
diga, por causa de ligeiro trêmolo
da emissão, no próprio calor da re-
presentação sobrepujou esse fator
adverso, tendo conduta muito lou-
vável no transcorrer dos três outros
atos. O melhor ato da ópera terá
sido, aliás, o terceiro, sob o Angulo
vocal, embora cumpra considerar á
parte as "performances" condignas
do soprano Carmen Sobral, na ária
da Mltseta, e do baixo Luiz Nasci-
mento, no cavalo de batalha, da
"Vecchla Zimarra". A voz. de Ro-
berto Miranda è. de cor de timbre
e de leveza de matéria apropriadas
ás efus.es líricas de Rodolfo e ga-
nha, ao que parece, em segurança
de extensSo no registro agudo, Fra-
seia expressivamente, como fez ao
traduzir "Mimi é tanto malata", no
terceiro ato, e imprime bastante
fogo às frases passionais de Pucclni,
cuja "Bohemia" constitui para êle
domínio pacifico, entre as suas aqui-
siçães de repertório.

O soprano Nadir de Mello Couto,na Mimi, mostrar-se-ia sem dúvida
mais á vontade do que na Eleonora
do "Trovador** de Verdi, que nosdeu há dias. B que a heroina Ver-diana representará a seus olhos umaconquista, uma superação de simesma, enquanto alcançou na Mimiuma sensivel naturalidade, em planoidêntico á naturalidade de atuação
do tenor Roberto Miranda, a qual,conforme vemos, caracterizou todaa recita, no que se refere também
aos demais componentes do elenco.
Em um ponto apenas quis fugir
Nádir de Mello Couto a essa conduta
convincente, ao pretender dramati-
zar- a sua cena do quarto ato com
um "lortè" menos natural, que sur-
preendeu um pouco, em face prin-cipalmente da atmosfera que a pró-
pria açfo criara, naquele momento.
Logo a seguir, no entanto, compôs
a cena da morte louvàvelmente, e
êsse ;adyerbio define bem. a linha
inteira da1 sua atuação' ha "Bohe-
mia". OS conhecidos recursos vocais
de que dispõe, ajustados sem esfor-
ço aparente ás exigências da perso-nagem, criaram-lhe um vigoroso su-
cesso de público, é sua voz de agra-
dável teor,qualitativo, e foi condu-
zidà,-na "Bohemia", eo*.,. 'bastante
acerto técnico. '.

A Museta do'soprano Carmen So-
bral, fugindo a exageros cênicos
caricatos e descabidos, cinglu-sé a
uma linha, de permanente interesse,
A celebre ária do segundo ato teve
desempenho cabal, servido por um
timbre de voz de penetrante atra-
tlvo. Valor novo, Carmen Sobral
ingressa fortemente amparada no
teatro lírico. E que outra coisa é
mister que se diga do baixo Luiz
Nascimento? Também êsle dá tam-
bém apenas seus primeiros passos
no território da ópera, e no entanto,
fá-lo com promissora fl.meza. Guar-
do excelente impressão da sua"Vecchia Zimarra", que lhe valeu
uma parcela significativa de aplau-
sos.

Outro jovem cantor, Raul Gon-
çalves, deu-nos com muita vivaci-
dade o Marcelo. Possuidor de boa
escola, trouxe suficiente relevo à
figura entre pitoresca e romântica
do pintor, contracenando graciosa-
mente com a Museta, e tendo ensejo
de fazer notar, pelo público, os seus
dotes vocais incomuns. Fòl uma das
pontas do quarteto que decidiu da
maior elevação de interesse a que
atingiria a ópera, no terceiro ato.

Antônio Lembo fez Schaunard
com brio comunlcativo. Guilherme
Damiano, dotado sabidamente de
talento de ator característico, cán-
tou e representou Behoit e Alcin-
doro a contento. Bruno Magnavita
surgiu em — Parplnhol. Cenários
habituais. Vestido e coberta do leito
da Mimi excessivamente vistosos,
no último ato. Movimentos bem or-
denados dos personagens em cena.
Orquestra bem regida pelo maestro
Santiago Guerra.

; Eohico Nogüseba França

CHEGOU BRAILOWSKY
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Viajando pelo "Uruguai", da Fro-
ta da Boa Vizinhança, chegou ante-
ontem, em companhia de sua es-
posa, o pianista Alexandre Brai-
Iowsky. Inúmeros- amigos a adml-
radores foram ao cais dar as boas
vindas ao artista. .Conforme vimos
anunciando Bratlowsky realizará

uma pequena série de quatro únl-
cos recitais, no Teatro Municipal,

¦contratado pela Empresa Vlgglani.
O primeiro recital .está marcado para
a próxima terça-feira, 9, i* 17 ho-
ras. fi « fotografia rum aspecto da
chegada dp ilustre pianista.

f llrílQ (fafflfl' ** i«tiri(io'com I

íríi^ Pasta JOlfl! |
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íi. CONCERTO E DESPEDIDA DO
CORO TRAPP

A "ABC", Associação Brasileira
de Concertos, apresenta o Coro
Trapp, num 2." programa, • hoje, às
21 horas, no Teatro Municipal. De-
vendo prosseguir viagem sábado,
pela Panalr. será êste concerto de
despedida do conjunto vocal queora, nos visita, com o seguinte pro-
grama: Ave Maria, de Vittorta; Te-
nebrae faetae.sut, de Eberlln; Crux
Ildells de D. JoSo IV. rei de Por-
tugal; Surrexlt Pastor Bônus, de
Orlando de Lasso.

II — Alegremente viajamos, de
Gastoldl: Innsb-uck, d^vo deixar-
te, de H.'Isaac; Lasclate ml more.
de Monteverdl.

IH — 2 movimentos do Trio-So-
nata de Teleman; Allegro scherzan-
do de F. W. Kaessler; Sinfonia Pas-
toral do "Messias" de Haendel: 2
melodias tiradas de danças popu-lares austríacas, arranjo de Was-
ner. (Toda a terceira parte para Ins-
Irumentos antigosl.

. IV — CançBes populares da Aus-
trl..

V — Canções das Américas.
Depois do segundo concerto doCoro Trapp, a "ABC" apresenta-

ra o grande violoncelista PierreFournler. em dois únicos recitais
no Rio de Janeiro.

Informações todos òs dias na se-de da "ABC" à Rua México 168,
«ala 801, e pelo telefone 22-1076.

AMANHA, O CONCERTO DAo.s.b;
O maestro Lamberto Baldl, cuiaserie de brilhante» audições à fren-te da Orquestra Sinfônica Brasilei-

ra vem recebendo os r. ais francos?aplausos do público a da critica,
programou, para o próximo concer-to, amanha, a "Primeira Sinfonia"de Schumann, as "Três dansas afrl-canas" de Villa-Lobos e o poemasinfônico "L'Aporentl Sorcler" dePaul Dukas. O concerto reaürar-se-S âs 16 horas, no Teatro Municipal,No próximo dia 13, 8 OSB reali-zarã o seu sexto cone rto social,lendo nomo solista o pianista Frie-drich Gulda, oue executará um con-certo de Bach e um de Mozart.Inscrições Av. Hio Branco 137-8.»undar — Sala 803.

ORQUESTRA UNIVERSITÁRIA

Está marcado para o próximo dia
8 de maio, o reaparecimento da
Orquestra Universitária da Casa do
Estudante do Brasil. Para êsse con-
certo foi organizado o seguinte pro-
grama: Franz Schubert, Sinfonia
ti. S: Beethoven, Egmont: Llszt,
Conceito em Lá maior e uma páginabrasileira ainda a ser es.olhida.
Como Solista do concerto de Llszt,
atuará a jovem pianista Gloria Lintz,
e, como regente, o maestro Raphael
Baptista.

ASS0CIAÇ..0 DE CANTO CORAL
A 25 do mês passado realizou-se

a reunião anual da Associação deCanto Coral, a fim de eleger a no-va diretoria para o exercício de 1950.
Este ano o ato revestiu-se de par-«cular interesse, dada a criação, emdozembrp último, do Coro Mlxto,

çom a Incorporação de cantores ao
Já existente Caro Feminino da Asso-ciação. •

A diretoria eleita ficou assimconstituída:
Presidente — Moaclr Villas Boas:secretário — Mercedes de MouraReis: tesoureiro — Humberto Bres-san; arqulvlsta — Ruth Person deMattos Rocha.

PROTEÇÃO MUNICIPAL AOS
FOLGUEDOS FOLCLÓRICOS
Um voto do Congresso dos

ilos
O I Congresso Nacional dos Mtini-

clplos Brasileiros, reunido em Qui-
tandinha, de 2 a 9 domes passado,
aprovou no'capitulo relativo á par-
tlcipação da administração muni-
clpal nas atividades econômicas, so-
ciais e culturais da comunidade, a
recomendação. seguinte na sua ie-
tra 1: incentivo aos festejos. popu-
lares, promovidos por grupos orga-
nlzados qu.que venhanj a. organt-
zap-se, papa l reáiizaçáp iem público"
e gratuitamente dos folguedos tra-
dicionals do folclore regional, ln-
clusive com á concessão de facili-
dales e a dispensa do pagamento
dos tributos.

Nesse sentido, a Comissão Na-
cional de Folclore do Ibecc havia
dirigido veemente apelo ao Con-
gresso, prosseguindo na sua. cam-
panha em favor de • revivecêncla
dos folguedos folclóricos brasileiros,
cuja regressão estava sendo igual-
mente motivada pela taxação de
Impostos sôbré os mesmos, em vá-
pias municipalidades, O voto ex-
pressivo do I. Congresso Nacional
dos Municípios Brasileiros tem a
maior significação patriótica, pro-
tegéndo um i dos aspectos mais
caraterlsticos das nossa, tradições
populares. -

PUBLICAÇÕES
Recebemos as seguintes:

Shell Àviatlon News, n. 141; Esta-
tlstlcas do S.E.E.F. do Ministério
da Fazenda, sobre: comércio exte-
rior do Brasil, com a França, 1947-
48: exportação de algodão em ra-
ma, janeiro a novembro 1947-49;
resumo mensal, exportação, janeiro
á dezembro 1948-49; Brasil Açuca-
reiro, do I A A , n. fevereiro; Jor-
nal Israelita Ilustrada, n. de abril;
Revista Sena), n. de janeiro; Todo,
revista do México, n. de 30 de mar-
ço.

TEATRO
"O HOMEM DO SOTÂO"

a peça elo sr. Agostinho Olauo ti-
ulia endereço marcado com grande
antecedência: a atriz Hcnri.tte Mo-
rineau.

Foi dominado pela /lama da sra.
Henríette Morineau que sc condu-
_iu na criacilo de Sara Davld.
, Empolgou-se — e Isso é prova' de
bom' gosto — pelo talento de unia
artista que nflo precisa de esforço
algum para ualorizar uma palavra,
para enriquecer uma jrase, para 1a-
zer vibrar um silencio.

A urtiiúura da trama — e Isso jot
uma pena — sofreu bastante com a
preocupação do Autor etn explorar
ao mua-imo os recursos extraordind-
rios da figura central de "Os Artis-
tas Unidos", -,

Peca, pela base da construção, o
trabalho do sr. Agostinho Olavo.
Nota-se que, mais do que uma peça,éie quis faier um grande papel, cui-
dando da personagem principal co-
mo que já lhe sentindo a interpre-'
tação. So assim podemos comprceu-
der o.fato verdadeiramente estranho
de ter êle se descuidado tanto dos
outros valqrcs acessórios.

Sua própria ação de Autor íol gran-demente prejudicada pela persona-
gem riomíuadòra que é Sara Da')ià.
Para realçar-lhe a personalidade, a
sr. Agostinho Olavo transforma em
frases soltas aquilo que deuora ser
auxilio da construção, exposição do
enredo.

Quando uma situação se apresen-
ta, rica de sugestões, pedindo uma
oportunidade para se desenvolver
num grande motivo .de beleza, en-
scjaririo uma comunicação fácil ao
publico sobre, a natureza dos con/li-
tos raciais e sociais que a peça pre-tende conter, a mensagem è cortada
implacavelmente para qué Sara Da-
via clame o seu drama por demais
repisadp.

Os perigos..que cercam a "casn ae
Davld" são enunciados a . medo O
vigoroso da flguPa de Sara, a fôr-
ça do seu ódio, a firmesa daquela
vontade^rrea estavam a exigir fle-
mentos poderosos para um combate
de gigantes. Mas não é o que se vé,
Vamos encontrar, alusões a decre-
tos que ameaçam represálias terri-
veis. Fala-se em guerra sem quar-
tel entre o governo e Davld. £ fica
tudo nebuloso, inconsistente. A lu-
ta contra o governo resolve-se com
uma facilidade pasmosa, o que des-
valoriza a-importância que o Autor
pretendeu dar ao choque;, basta Sa-
ra apoiar o candidato da maioria.
Oí perigos gue ameaçam a "casa de
Davld" crescem nas advertências que
se contem nos trás atos. flrt referên-
cias sempre veladas sflbre possíveis
lutas pela preservação da liberdade
que está perigando com os "decre-
tos" cuja aprovação foi imposta por
Sara David. Só uma alusão, jeito
frase solta, dd conta do cavalo de
batalha, que ê pura e simplesmente
majoração de preços sem especifica-
çâo dos gêneros ou utilidades atin-
glãos pelo monopólio em que se
trans/ormou Sara. Soou-nos falsa
essa salda do sr. Agostinho Olavo
que- bem poderia ter deixado em paz
o presidente do pafs da sua poça, os
seus ministros de Estado e senado-
res, resolvendo tudo, d brasileira,
com uma simples e honesta comissão
de preços.

Contava, o sr. Agostinho Olavo,
entre os valores que formam "Os
Artistas Unidos" elementos capazes
de contracenar com a sra. Henrietle
Morineau, de viuer um papel de re-
iatlva importância, de sustentar a
luta que se fatia necessdrirt parn
Justificar uma tese qualquer. Mas
o texto da peça proibiu vôos largos
aos outros intérpretes, só deu azas
possantes d sra. Henríette Morienau.
Nas poucas chances que tiveram,
bem sc aproveitaram as sras. .Mar-
garida Rey, Antonieta Morineau e
Dinord Pera, esta última numa tini-
ca cena. O sr. Manoel Pera, tão eut-
denclado no seu papel da peça que
ainda se encontra no cartaz do Re-
gina, não teve ocasião de empregar
a sua força artística. Também aos
srs. Antônio Vlctor, Ribeiro For-
tes e Ricardo Novals sentiram os

efeitos das limitações do texto nos
papéis aue lhes couberam. O sr. Os-
car Felipe, ainda um pouco Indeci-
so, sofre também pela pouca subs-
tância da parte a seu cargo. O sr.
Fernando Pcpe foi um mordomo.

No tlltlmo ato, só na primeira ce-
na o Autor prescinde da presença
de Sara David. E' justamente nesr
se terceiro ato que maior exigén-
cia é feita ao talento da sra. Hen-
riette Morineau. Mesmo nas cenas
do .final da peça, quando as sras,
Margarida Reg e Antonieta Mori-
neau e o sr. Oscar Felipe têm opor-
tunidades de evidências, ainda Sara
David estd gravitando a atenção dos
espectadores com a mascara, os olhos
e as mãos sempre eloqüentes da tra.
Henríette Morineau;

Culpamos o sr. Agostinho Olavo
pelo fato de não ter cuidado, como
devia e poderia ter jeito, do equi-
tf brio de sua peça. As situações que
armou, foram demasiado frágeis e
nâo chegaram a constituir os elos de
uma cadela. Faltou densidade de
conjunto e houve excesso de pre-
paraçóes para conclusões tnjustiji-
ca. cimente pobres. Os problemas de
ordem geral foram apenas r"/cridos,
nada mereceram do Autor.- tle se
ateve, amorosa e demoradamente,
dentro da alma de Sara Davi. Fot
td ao fundo t trouxe revoltas, an-
gustías, misérias, fraqueza! e mal-
dades sem conta. Percorreu todos
os cantos escuros daquele coração,
Roubou, a Daniel, uma ocasião mag-
niflea no segundo ato quando res-
tringíu aquelas evocações da in/âti-
cia, desviando-se da possibilidade de
estudar-lhe os complexos, torcendo
as razoes que insinuou tantas vezes
no decorrer da peça e que evitou
enfrentar. Seus personagens traem
origem judaica mas o Autor nâo
analisa sob êsse aspecto os recalques
que pesam sabre Daniel. Foge togo
para Sara, dando-nos a impresudo
de que fot essa a sua única perso-
nagem sentida. ,A penúltima cena esmaga atnda
uma vez o sr. Oscar Felipe pela
projeção estatutária da sra. Henri-
ette . Morineau. Não pode, o jovem
ator, fugir aos efeitos galvdnlcos da-
quilo que é a confissão de um cri-
me na exposição de um drama fn-
terior como que arrancado do cora-
çâo a ferro e a jogo. Tinha de ser
assim e isso em virtude do maior
defeito da peça do sr. Agostinho Ola-
vo. NSo e tare/a corriqueira, mes-
mo para um profissional experimen-
tado, atingir as luminosidades de
uma Henríette Morineau! atuando
ao seu lado.

Um papel pr loal tem sempre ca-
racterísticaí t riquezd mais pro-
nunciadas. Mas hd toda uma esca-
Ia descendente a percorrer para que
su chegue à ponta mais Insignifi-
cante. Faltou essa nuance à peça
do sr. Agostinho Olavo."O homem do Sotâo", que pode
*er interpretada como uma excep-
cional homenagem ao talento inter-
pretativo da sra. Henríette Mori-
neau, não só deixou completamente
a margem os demais intérpretes co-
mo ainda, prejudicou multo mais o
Autor que se negou, agindo como
agiu, a demonstrar amplamente o
poder dé imaginação de que é do-
tado, a cultura e a inteligência que
todos lhe reconhecem.

Há muito o que meditar na lição
das aranhas:

Partem de um fio, o mais forte,
o mais resistente. Mas produzem
muitos outrds que entrelaçam e te-
cem na construção da teia conse-
guindo uma estruturação harmôni-
ca. onde nunca podemos afirmar o
que é mais admirável: se a força da
fragilidade dos fios bem conjuga-
dos ou se a beleza que resulta dessa
poderosa lição de harmonia.

•
Agnello Macedo

P. S. — Os cenários do sr. João Ma-
ria dos Santos tiveram boa execu-
ção e não poderia ter sido outra a
colocação do sotâo, embora chocaSr
se de inicio. AU foi colocado em fun-
çâo de sua importância na peça..

dançando, cantando e tocando vio-
1:1o. Al está um bom programa para
as crianças da zona sul. ;

"O padeiro Braulinho"
no Regina

Na segunda quinzena deste mês
Odilon lançará, no Teatro Regina,
r;m matinées especiais aos domingos,
a peça de Heloísa Maranhã, "O pa-
deiro Braulinho", dirigido pela au-
tora. Trata-se de uma comédin-
nallet, com todas as cenas dos re-
cursos da pantomlma. Nieta Jun-
queira, — intérprete do papel prin-
clpai — está encarregada do guarda-
roupa. Nos melhores papéis estarão
Ninon Greenhalgh, Sonla Ketter —
que substituiu Dinorá Pera em "As
arvores morrem de pé" — J. Mala-
man e Walter Moreno.

SOBRE MADELEINE
RENAUD.

Paris, 4 (F.P.) — Madelelne Re-
naud, que ora se encontra em via-
gem para o Brasil, devendo estrelar
no Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro a 17 de maio e a 7 de junho
no de São Paulo, à frente da com-
panhia que dirige com Jean-Louis
Barrault; ocupa tanto no teatro co-
mo no cinema francês um lugar de
destaque:

Após haver conquistado o .Prêmiode Comédias do Conservatório de
Paris, Madelelne Renaud entra para
a "Comédle Françalse", onde per-
manece por mais de vinte anos.

Em 1934, essa artista conquista o
Grande Prêmio do Cinema Francês
com sua1 interpretação em "Maria
Chapdelaine". Trabalhou em vários
filmes, três dos quais da Paramóunt
Plctures. Foi quando participava da
película "Helena", de Vlcky Baum,
que conheceu Jean-Louls Barrault,
com êle abandonando a "Comédle
Françalse" por ocasião de uma cisão
em 1946. Nas produções cinemato-
gráficas de que participou, desta-
cam-se "Remarque", "La Mater-
nelle", "Le Ciei est á vous", "Mis-
tigri", etc.

Desde 1946, dirige a companhia
teatral que tem seu nome, ao lado
de Jean-Louis Barrault. Madelelne
Renaud criou diversas peças: "Les
Mal Aimées", de Maurlac; "A rainha
morta", de Montherland; "Le Souller
de Satin", de Claude!, etc.

ftft) VIMENTO
Perfil de um diretor

Hoffman Harnlsch, que ainda há
pouco ocupou o Teatro Fenlx com
uma companhia própria, apresentan-
do peças do Teatro alemão, é um
diretor de teatro com todos os re-
qulsitos necesários. Conhece os se-
gredos da arte de representar em
todos os seus detalhes. E possui o
dom do saber transmiti-los, de dar
á palavra de orientação o toque da
criação. Foi Hofman Harnlsch o dl-
retor de "Hamlét", de Shakespeare,
para o Teatro do Estudante. Quem
rião se recordará dêsse espetáculo?
A revelação de Sérgio Cardoso foi
um acontecimento de tamanha re-
percussão no teatro brasileiro ot>-
marcou uma época. Se o jovem
viveu o Hamlét continua dan. ¦
vas do seu talento firmand
carreira que teve um belo Ini
ria injustiça negar a Hòffnr
nlsch as glórias de ter sido o
modelador que realçou quaiii.,,..
apurou sensibilidades, poliu aresta*
e apagou defeitos. Hoffman Harnlsch
nãOifoi até hoje convidado para di-
rlgir, depois do êxito ds "Hamlét",
nenhum elenco brasileiro, o que não
se explica e só se deve lamentar.

SILVEIRA SAMPAIO ÀS
2.as-IEIRAS NO REGINA

CINEMA
DOIS FILMES
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"The Voungcr Brothers", produzi-

do por outros Brothers, os Warner,
i dirigido por Edi.fn L.'Marin, dls-
cute um velho assunto do oeste ame-
rlcano, já exaustivamente explorado
dc todas as faces e ângulos possíveis:
os "três homens maus" (que umas
vezes são quatro, como os Dalton,
e outras vezes sáo dois, como :>s
James). O importante, no caso é
que sejam irmãos e tenham algu-
ma ligação, embora remota, com per-
sonngens reais, com aqueles bando-
leiros famosos que percorreram os
estados do oeste, principalmente,
após a guerra entre o norte e o sul.

Os Younger, os Dalton, Jesse e
Fran. James existiram realmente.
Mas o que realmente foram ninguém
hoje pode afirmar corn segurança,
uma vez qué a literatura, e depois
da literatura também o cinema dê-
les se apossou, ora para denegri-los
ora para reabilitá-los. Alguns ttl-
mes os atacam, muitos os defen-
dem — e "The' Vounger Brothers"
mostra os membros da célebre fa-
milia sequlosos, não do dinheiro do
banco ou das diligências, mas do per-
dão que o conselho penitenciário lhes
prometera, no caso do bom compor-
tamento.

O comportamento dos Younger,
neste colorido da Warner, é exem-
piar. Andam desarmados, enfrentan-
do assim o perigo de prováveis «in-
ganças; acatam documente a nrolbl-
çâo de entrar nesta ou naquela cl-
dade,* e atê evitam que tenha bom

êxito o assalto a um banco, empre-
endldo por uma edição em já me-
nor de Calamity Jane, e no qual
foram coagidos a participar. A re-
generaçno é completa — e, conse*
quentemente, o indulto lhes é cou-
cedido.

O filme, porem, iino 'ope d ínstg-
nificancia que Edtuin L. Marin tem
por hábito acrescentar a tudo o que
reali.u. A versão anterior da "vi-
da" dos irmãos Younger — intitula-
da "Bad Men from Mi.ssouri" (Os
Três Homens Maus), de Ruy Enright
— é muito superior d atual, embo-
ra indiscutivelmente medíocre. Su-
perior e diferente, em situações e em
numero dc Vóimflci' A Htã de <Mn-

de suas investidas co'itra a mulher
de um amigo a do contrabando dt
entorpecentes em que so envolve.'
No fi7n do "Slatterj/s Hurricane",
porem, as coisas se acertam. Wid-
mark volta a ser um bom rapaz, a
marinha o readmite, êle deixa Lin-
da Darnell em pa2 e se casa cont a
fiel Verônica Lakc.

O curioso, no entanto, ê que Wid-
mark regenoradonâo lembra em nt-
nhum instante o Wfdmark gangster.
dc "Kiss of Death" e "Street uiith'
no Namc". O ator parece ter p.r-
dido : personalidade. O seu desem-
penho em "Slnttery** Hurhrlcane" 6
de uma fragilidade comovente. Na-
do consegue fnitr de aproveitável.
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P10IIII «IPITMMO
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Capitali Cr$ 2.250.000,00
Sedei Rua José Bonifácio, 278 — São Paulo

Participação aos Portadores de Títulos
A PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO, Companhia Nacional
para Favorecer a Economia, está distribuindo, a partir
desta' data, em sua Sede Social, à Rua José Bonifácio,
278, 1.° andar, em São Paulo, e nos Escritórios de suas
Inspetorias Gerais e Agências disseminados por todo q
Pais, as quantias a qtie têm direito os portadores de
títulos considerados em vigor entre 1 de Janeiro a 31
de Dezembro de 1939, conforme estabelece o artigo 9,
das s-jas "Condições Gerais".

A quantia a ser distribuída, num total de Cr$ 947.865,30
• (novecentos e quarenta e sete mil oitocentos e sessenta

e cinco cruzeiros e trinta centavos), conforme Relatório
da Diretoria e Balanço encerrado a 31 de Dezembro
de 1949, aprovados em Assembléia Geral de Acionistas,
realizada «m 23 do M-_ri« de 1950, representa uma
percentagem de 17 % sobre e valor' de Resgate dos
títulos no décimo ano. \

SSo Paulo, 31 de Marco de 1950
A DIRETORIA

INSPETORIA GERAL T - Rna México, 168 - _.e and»r
Rio de Janeiro

RONDA
É a. qualidade do espetáculo que

vai levando o público sempre lnte-
ressado ao Teatro Regina, onde a
Cia. Dulclna-Odilon apresenta a peça
dc Alejandro Casona -"As Arvores
morrem de pé". É uma dessas coi-
sas inesquecíveis a criação de Con-
.chita~do--_iorae_, ., ¦. '.:¦¦'¦-'¦

Também o Teatro Copacabana
mantém, com a comédia de Henri-
que Pongettl, "Amanha, se não cho-
ver", o mesmo clima'de sucesso con-
seguido de Inicio pelo conjunto que
Ziembinsky dirigiu: Tonia Carreiro.
Vera Nunes, Paulo Autran, Nelson
Camargo e Armando Couto.

Tem a marca da direção de
Ziembinsky a peça de Vanderbcr-
gher"; "Adolescência", no cartaz do
Teatro de Bolso em Ipanema. Zlcm-
binsky (ator), Nelly Rodrigues e
Mary Soares harmonizam o coniunto
e o espetáculo resulta numa afirma-
ção do talento de Josef Guerreiro.

São dois os papéis de Eva To-
dor em "Ai, Teresa", comédia de
Bcltcffi, no Teatro Serrador. Mada-
me Mont Real e Per.ereca são uma
única pessoa encarnados pela cs-
trêla de Eva e seus Artistas. Lá es-
tão Elza Gomes, Villon e Stuart.

Os Artistas Unidos apresentam
no Fenlx a peça de Agostinho Ola-
vo "O homem do sótão", com os ae-
guintes artistas: Henríette Morineau,
Manoel Pera, Ribeiro Fortes, Mar-
gàrida Rey, Antonieta Morineau, Os-
car Felipe, Dinorá Pera, Antônio
Victor, Ricardo Novals e Fernando
Pepe. Inicio às 21 horas.

A Antonlna da comédia espa-
nhola de Llbpls "Se Guilherme fosse
vivo", é bem um papel para Alda
Garrido. O público ri gostosamente¦com esse espetáculo qUe, no Teatro
Rival, já cumpriu o centenário de
representac.es.

No Teatro "Follies" está a re^
vista "Boa Noite, Rio", apresentan-
do Grande Otelo, Mary e Alba, íuan
Daniel, Zaqula Jorge e Badú. As
segundas-feiras o teatrlnho de Juan
Daniel é ocupada pelo Teatro Foi-
clórico Brasileiro.

Bibi Ferreira, comandando' a
revista de Hélio Ribeiro e Chianca
de Garcia "Escândalos-1950" obtém
o mesmo êxito dos primeiros dias,
com casas sempre cheias. Mara Ru-
bla, SUva Filho, Déo Moya, Godo-
Iredo, Junkl e outros ajudam a
sustentar o espetáculo bastante va-
lorizado pela beleza da montagem.
Música de Vicente Paiva.

E é no Recreio que "Nega Ma-

luca", revista de Luiz Peixoto, Wa!-
ter Pinto e Freire Júnior, estrelada
por Dercy Gonçalves. Lourdtnha
Bittencourt, Bllinha e Nelson Gon-
çalves dão boa conta do recado.
Quase cem representações já foram
dadas.

TEATRO PARA CRIANÇAS
Espetáculo infantil coin

Tilia Norka

WÊÊf' • ¦ f'/"•*

Tilla Norka

Para dóll recitais, reabre-se ama-
nhã e domingo o Teatrlnho Jardel
com a pequena bailarina Tilia Norka
apresentando um espetáculo com-
pleto para a* crianças de Copa-
eabana.

Tilla Norka é medalha de ouro da
Associação doi críticos no julga-
mento de 1949, '

Noi espetáculos de amanhã e de-
pois de amanhã, em vesperais a
preços popularisslmos, Tilia Norka,
como de costume, se apresentará
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Silveira Sampaio

Depois de cinco semanas de su-
cesso com a sátira de Silveira Sam-
paio "Da necessidade de ser pollga-
mo", "Os Cineastas" regressaram ao
Rio, porque não podiam dispor de
um teatro onde se exibissem. Esta-
vam esperando o dia lfi de Junho —
data em, que retornarão ào Teatro
de Bolso, quando o emprsárlo Odi-
lon Azevedo teve a boa lembrança
de'convidá-los para ocuparem o Re-
gina, às segundas-feiras. A' estréia
está marcada para o próximo dia 8,
com a sátira que bateu todos os re-
cordes de permanência em cartaz no
Rio de Janeiro: "Da necessidade de
ser pollgamo". Silveira Sampaio,
Laura Suarez, Flavio Cordeiro, Luiz
Delfino e EUzabeth Hodos vão revi-
ver o grande sucesso de "Os Ci-
ncastas", possibilitando especial-
mente aos moradores da zona norte
éssç divertidlssimo espetáculo.

"JEREMIAS
E AS MULHERES"
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FESTA DAS ROSAS
Em benelicio da Pollcllnica de Bo-

tafogo e da ampliação da sede do
Lar da Criança, um grupo de se-
nhoVas da sociedade, tendo, como
patronesse de honra a p"lncesa Fá-
tima de Orleans e Bragança, estão
organizando um chá para a tarde de
20 do corrente, noB salfles do Co-
pacabana Paiace Hotel.

Para êsse festival o joalheiro Da-
vid Band está criando riquíssima
jóia por êle oferecida à Rainha das
Rosas. » qual disputará êRse titulo
em concurso. Também será sortea-
da uma passagem pelo Constellatlon,
além de multas outras prendas de
valor, inclusive uma riquíssima ból-
sa, oferta . dos' Laboratórios Raul
Leite,

A reserva de mesas poderá ser
feita pelos telefones: 32-6648 — 45-
3271 — 26-7212.

"""slocnm-se, entre outras, as se--aironesses: Alzirita Bley,
a, Adrlenhe MagalhSes,

tlarcellos Morais, Beatriz
oech, Carmen Salem, Car-

.i. Freitas Valle, Corina Baldo,
Célia Murgel Braga, Carlota Bea-
triz Amaral Peixoto, Danusa Leão,
Déa Graça, Dorls Junqueira', Dolo-
res Leemann, Eliana Brando, Eleo-
nora Franco, Edna Savagé, Ferna-
da Tude de faousa. Glselle Barrén-
ne, Glselle Müller, Gilda Galllez,
Gtlka Motta Mala, Gilda Fonte'
nelle, Gilda Niemeyer, Gilda L.
Guerreiro, Gloria Pereira, Helena
Leonardos, Hilda Maciel, Helena
Prazeres, Hilma. Bandeira Mello,.
Isabel Vale-'», Ilka Teresa Pereira,
Iná Una Albuquerque, Lilia Bor-
dalo Couto, Léa 

' 
Maria' Magajhfies

Almeida, Lilia Schartz, Llgia Gal-
vão, Lucla Dolabella, Leilah Dou-
rado Lopes^ Lully de Carvalho. Lour.
des Falluh, Léa Porto de Abreu,
Lucita Gomes de Mattos, Lia Vieira,-
Lená Gonzaga, Leilah Martins Par-
relra, Lucla Maria de Oliveira,
Margot Maciel, Maxilú Heinzelmann,
Mo(»ali Santerre, Marina Fllldori
Faria, Maria de Loúres Botelho,
Maria Regina "Senra, 

Mjrriam Rego,
Mltzi Munhoz da Rocha, Maria Lu-
cia Barcellos, Maria Fernanda Salt
les Pinto, Maria M. Ranço Mesquita,
Marina Miranda Freitas, Marta An-
tunes Maciel, Marina Bonifácio de
Andrada, Maria Raquel Pompeu,
Maria do Carmo Fraga, Maria Hele-
na Palhares, Marllia Fords, Marta
Maria R. Pareto, Marllú Crespi.
Maria Romilda Jardim. Madalena
Blcalho. Neusa Poclnha. Orllnda
Santos, Regina Isaura V. de Sousa,
Rita Cunha Mello, Rosa Pereira
das Neves, Stella Carvalho Nasci-
mento, Solange Góis, Sônia Montei-
ro, Sonla Andrade, Susana Porto,
Sônia Moura, 

' 
Solange Conteville,

Stela Pinheiro Guimarães, Teresa
Pestana, Teresa dos Anjos, Teresa
Saldanha, Teresa Carneiro, Teresa
S. Soares,. Teresa Proença di-Silva,
Teresa Barroso, Vera Leão Veloso,
Vera Maciel, Vilma Pessoa, Vera
da Silva Tavares.» Vera Rosa Mon-
teiro,-Vera Regina Dolabella, Vânia
Leite Ribeiro. Vllma Gross, Wanda
A, Guimarães.
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Linda Dámell em Slattery's Hurricane
rln apresenta um quarto Younper,
interpretado por Robert Hutton, to-
cundò a Bruce Bcnnett, Wayne Mor-
ris e James Broum féste numa rea-
pariçâo infeliz) a tarefa de perso-
ni/icar òs outros pistoleiros,, que,
na uersfio de Enright, sdo encarnados
por Dennis Morgan, Arthur Kennedu
e atnda o próprio Wdune Morris.
Geratdin. Biooks substitui Jane IVy-
man, esta sem nenhuma fama em
1941. E fred Clark, no Implacável
perseguidor dos jovens heróis, Alan
Halo, e o ueterano coui-boy Tom _ y-
ler têm papéis menos importantes.

Nfio é preciso 
'dizer 

que a inter-
pretacão de todos eles deixa muito
a desejar, Mesmo Bruce Bennétt,
um ator vigoroso, nfio consegue tur-
tar-se d atmosfera de medíocrida-
de de que Eduiin L. Marin, fiel ao
seu ponto de vista, Impregnou êste
completamente jrustrado "The Youn-
ger, Brothers", .

, "Injcrno ou glória" (The Youn-
ger Brothers):

mas é pr.ctso conulr em que o pa»
pel sob sua responsabilidade nfio tem
slquer uma "nuance" de Interess».
E também no argumento só st en-
centram lugares-comuns.

André de Tolh (Dar.: Waters,
Ramrod) ê o diretor. E "Slattery'*
Hurricane" o seu pior filme. Condu*
mcdtocromento uma trama que es- •
barra a cada passo no ridículo; cons-
troi, apegado a fórmulas arcaicas, os
momentos psicológicos da ' Istória,
que se resumem, às vezes, em um
soco ou uma cena de embriagues;
aciona sem vlvacldade os atores, hn-
tre estes, só Ltrida Darnell se des-.
taça — d só por sua beleza, hojí
clássica.

Direçfio de Eduifn L. Marin • Fo-
tografta lem tecnicolorj de William
Snyder • Música de William Lafla •
Cast: Bruce Bcuuctt, Vlagne Mor-
ris, Jamés Broum, Rcbert Hutton,
Geraldine Broo. s, Janis Paige, Alan
Halo, Fred Clark, Tom Tyler, Mon-
te Blue; lam Wol/o, William For-
rest. — Produçfib Warner Brothers
- 1949.

•*• **7» *P

A regeneração da Richard Wird-
mark teve inicio com "Doton to the
Sea tn Ships" (Capitães dp MarJ,- o
pior filme de Henry. Hathaway nos
últimos cinco anos. Continua, agora,
com "Slattcry's Hurricane", apesar

"Furacfio da vida" (S!attery's Hur» .
ricanc).

Direçfio de André de Toth • Pro-
duçfio de, William Pcrlberg • Cend*
rio de Herman Woute '«. Richard
Murphy • História de Herman Wouh
• Fotografia de Charles Clark* '•
Música de Cyril Mockridge,' Cast;
Richard Widmark, Itinda Darnell,;'
Verônica Lake, John Russel, Gartf.
Merrill, Walter Kings/ord, Raymcrnd;
Greenlcaf, Stanley Waxman, Joseph
de Santís, Amellta Ward, Rutli
Crifjord, Morris Ankrum,. Normaii :
Leavitt. — Produção 20th Century-
Foi — 1949. ... •.,..;,

Circulo de Estudos Cinematogrfi-
fico* — Segunda-Zeira1 jjrój. ma, ás'
20,30 horas, no auditório do t.-A.:Pf"
C, serd exibido, em prossegüimen.-
to d série Vai Lètoton, o fitMe'"Th. ,
Curse of Cat Peoplo" (A MBldlçfior
do Sangue de Pantera,), dirigido porv
Robert Wise e Gunther. V.J/*ritschirr
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Heloísa Helena

Em espetáculo único, ás 11 horas
a Cia. Jayme Costa vai dar a pri-
melra da comédia "Jeremias e a.
mulheres", original do sr. Gustavo
Dorla. Os ensaios foram - apurados
pela sra. Ester Leão, realizadora de
bons trabalhos como diretora eom-
petente que é. Além do ator Jayme
Costa e da atriz Heloísa Helena ve-
remos hoje ítala Ferreira. Francisco
Dantas, Milton Carneiro, Maria Lui-
za, Margarida Léa,. AdoUar e Mu-
rllo Gandra.

ESTRÉIA NO TEATRO
JOAO CAETANO

Colé vai estrelar hoje a revista
de Luiz . Igleslas s J. Mala "Na
Copa do Mundo", tm espetáculo
completo com inicio às 21 horas.
Walter d'Avlla. Armando Nasclmen-
to, Vicente Marchei]!, Saluto Mar-
tini, Gualter Silva, Florlbea e Edylc
Leal, são oi veteranos que forma-
rão ao lado dos estreantes Marlon

grande expectativa pela sua es-
tréla na Revista — José Vasconce-
los, os bailarinos acrobatas De La
Motte, Arapuancy, Zilka Salaberry.
Zé Gonzaga e Rosângela. .

Os Rins qne deveio eliminar
todos os traço* de substancias
tóxica* ou impurezas do organis-
mo, estSo permitindo què mn
excesso de ácido urico se aeu-
mulé e penetre tm todo o
•organismo*
A falta de cumprimento de soa
tarefa per parta dos rios í i a
causa fundamental daa' dire*
•eumatícas, lumb. go • irregular
ridades urinaria».
Este ácido mico rapidamente fór-
ma cristais agudo*, que se ala-
jam nas articulações, causando
a sua inflamação e rigidex, a»
cruciante. dares do reumatismo
• outro* males do sistema urina-
rio. O tratamento apropriado de-
ve fazer voltar o* rins ao sea
ettado normal, afim dc poder
ser filtrado o addo «rica B por
isso que as Pílulas De Witt coo-
WjPBCQl dic aHvio pernetoente

As Pílulas De Witt atoam dl-
ffetmncnt* sobre os sins* de-
•rolvendo-lhes a ma açSo natural
de filtros das üupurej_As do
organismo.
Acham-se á venda em todas *s
farmácias

PÍLULAS

De WITT
Para es Mm e o Bexiga

UT VIDROS DB 40BÍOO PÍLULAS.
O ORANDB 6 MAIS ECONQIUCOI

Cine-Çlube Carlftos —Sábado pró-
ximo, às 17,30 boras, na cabine 'da

Prefeitura, será cumprido o seguin-
te programai exclusivamente para os
associados: I — Exibição do filme
húngaro de Geza. Radvnnyy, "Em
Qualquer Parte da Europa"; U —
Palestra de Renato Bittencourt, só-
bre o filme exibido; III — Debates
orientados por Alex Viany.

Clnc-Clube Francês — Henri Geor-
ges Clouzot assistirá a próxima sec-
Cão dia 9 de maio, ás 20hs.4S, du-
rante a qual será projetada uma das
mais célebres de suas obras: "Le
Corbeau"."

Henri Georges Clouzot evàçarâ pa-
ra q público do "Cine-Clube Fran-
cês" algumas de suas recordações e
falará de seus projetos. A entrada
será unicamente reservada aos morni

bros do cine-clube e aos da "Asso* f
ciação de Cultura Franco-Drasilei- :
ra" e do "Centro Brasil-y.ança". Òa |
cartões serão exigidos à entrada, r •.

Oitavo Cruzeiro Turístico ao Nor•.-;
ta. — Na sala de cinema dá A. B.T. r
à rua Araújo Porto Alegre 71, vea--';
llzar-se-á, no próximo dia 10, As
21 horas, uma exibição especial do ,
filme "Oitavo Cruzeiro Turístico ao
Norte", interessante documentário
dessa viagem turística levada a efei-
to cm fevereiro último, pelo Tou-
ring Clube do Brasil, Para essa exi-
bicão foram convidadas altas auto- -
ridades, parlamentares, jornalistas

e outras pessoas gradas.
Hollyujood, 4 (F, P.) — 8arah,

Churchill, filha do ex-primeiro mi-
nistro britânico Wlnston Churchill,
assinou hoje eom a Metro Goldwyn
Mayer um contrato para desempe-
nhar um papel no filme "Royal Wed-
ding", que terá como "astro" o ar- .
tista Fred Astaire.

<.ER#ROy^K^PLICADA
CmÂ BEMlMCERADA

CARTAZ DE HOJE: <!¦ m

NOS C I
recer.
CINELANDIA

NEMAS

Banco do Brasil S. A.
Serviço de Engenharia

Edital de concorrência para a construção da laje do
piso do sub-solo, cortinas de arrimo e serviços correlatos
— do novo edificio da Agência em Porto Alegre — RS.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital dc-
falhado, hoje publicado no Jornal do Comércio.

(40937)

Império — Aconteceu na 5a. Ave-
nida

Metro — O grande pecadorOdeon — Mais lorte que o amor
Palácio — Furacão da vida
Pnthé — Os amantes de Verona
Plaza — Tarde demais
Rex — A vida é um jogo
São Carlos — Lagrimas de mulher
Vitória — Inferno ou glória

CENTRO
Colonial — Os-três mosqueteiros
Centenário — Fugindo do amor
cin.ui Noticia, a. dia . mundo

em revista-
Clne-Astral - No palco numero

de variedades; no tela • jornal
• desenho»

Eldorado — A grande valsa
Floriano — Minha vida é uma can-

ção
(íuarant — luz dos meus olhos
Ideal — Mais forte que o amor
íris — A vida é um jogo
Lapa — Tarzan o homem macaco
Mem de Sá — Carnaval no fogo
Moderno — Meu pecado
Olímpia — Dalla azul
Parisiense — Tarde demais
Presidente — Coração torturado
Primor — Tarde demais
Rio Branco — O tesouro da Sierra- Mpdre
Sâo José — Roblnson suisso

! BAIKKOS - SLlBliRBlOS

| Alpha — Coração torturado
I Alvorada — Vingança

Avenida — Furacão da vida
América — Inferno ou gloria
Americano — Fechado' para obras
Astorla — Tarde demais
Bandeira — A força do mal
Bento Ribeiro — Festa brava •
Carioca — Mais forte que o amor
Catumbí — Marujos do amor
.Coliseu — Fechado para colocação

de ar condicionado
Cavalcante — Fechado para retor-

ma
Edson — O impacto
Estáclo — Na cova das serpentes
Floresta — A volta dos homens

maus
Fluminense — Coração torturado
Glória — O circo
Grajaú — Carnaval no fogo
Guanabara — Escrava Isaura
Ipanema — Mais forte que o amor
Irajá — Milagre dos sinos
Jovial — Jim das selvas
Maracanã — Abbot e Costello na

África
Madurelra — Furacão da vida
Meter — Caçula do barulho
Mascote — Tarde demais" /-Metro-copacabana — O grande j>e-cador'
Metro-Tijuca — O grande pecadorModelo — Escrava Isaura '
Moderno — Caminho da tentação .
Monte Castelo — Mais forte que o

amor
Nacional _ Pinguinho de genteOlinda — Tarde demnis
Olinda (Est de Olinda) - Fecha-

do temporariamente
Oriente — ü o mundo se-diverte
Faláclo-Vltãria' — A pecadora
Paraíso.— Amor.e espada
Paratoiios — Coração torturado
penha — Sob duas bandeiras
rirajá — O céu mandou alguém

Piedade — O céu mandou alguém 5Pilar — Cigana feiticeira
Proeresso — A dama de Xangai _Politeama — Legião sinistra ' .
Quintino — O gênio vai para a Es- 2
cola .*¦' p

Ramos —• Balàlú .» ¦'
Iteal — Corsário negro
Itian — Furacão da vida ¦'¦¦'
Rydan — Veneno dos Borgiàs
Ritz — Tarde demais 'í .¦..'-..' s
Rosário — Divina dama
Roulicn — Malabarlsta da vida
Roxl — Infem. ou glória ¦ r
Santa Cecília — Paixão e sangu* _Santa Cruz — Bandoleiros >.'• .ií
Santa Helena — Pecadora ¦:¦". ,'.!São Cristóvão — Baixeza ií
Star — Tarde demais
SSo Geraldo — O fato e o eanârlo jrSSo Jorge — Jassy '_
S. Luiz — Mais forte que o amor
Tijuca — Cjsar negro
Todos 'os Santos — O.ébrio.
Trindade — A-deusa ajoelhada '•'¦..-

Candidato anônimo
Vaz Lobo — Lar de tormento
Veio — Tudo azul K
Vila Isabel — Jlm da< selvas fj

GOVERNADOR y%
1 tam ar — Quando as nuvens panenS:'Jardim — Veneno dos Borgiaa .; '

NITERÓI
Éden — Aígrande valsa -J5&
Icaral — O preçb da glória :,-,£Imperial — Pânico "**<"
Odeon — A vida é um jogo .--
Paiace — Posto avançado em Mar-js
roços . i>

Rio Branco — Pelo amor-da umai _
mulher

SSo José — palavras de mujasr w.

CAXIAS
Caxias — Romeu • Jullet* í±
PETROPOLIS

!•«;
Capitólio — Patuscada
Corrêas — Adversidade
ü. Pedro — Carnaval no fogo :,
Italpava — Mar verde '„
Pedro do Rio — Atras do sol n&Vf

cente
Petrópolis — O diabo disse não '¦
Sta, Tereza — Sensação no circo \
1'EATROS
Carlos Gomes — Tel: «-K81 — lf_«

candalos de 1990.
Copacabana — AmanS* M nio
chover . :

Follies — Bo» noite Rio! f
Glória — O partido do Pimenta I
Jardel — O sflro chegou .
JoSo Caetano — No copa do mundo
Municipal — 22-2885
Recreio —.' Nega maluca
Regina — Aa árvores morrem de
Pé ¦ ' . .Republica - Tel. 1227 ,'_Rival — Se o Guilherme fon* vi-
vb-lll. >

serrador Ai.-Tereza • .
Teatro., de. Bolso ¦.*¦ Adolescend»

'a;-.v'"i • mÈdm
Pedimos aos srs. gerentes ds d.nema que nos comuniquem com

juite.ed.ncla as alteraefie. dos res-
pectlvo programas a fim ds evitar
que o público s*J» nal luâormado.



___

¦/

' DIHETOH

\ M PAULO FILHO

Redação e Oficinas - Av Gomes Freire. 471 (ant. 81/83)
orreio #?:"-^«^ =¦¦'- :" ¦¦ •- ¦ Manhã DIRETOR-GETIENTE 

'

M A Kl O A L V ÉiS

Adminlstraçan -.Av Gomes Freire. 471 (ant 81/83)

REDATOn-CHEFE
COSTA REGO RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1950

N. 17.525
ANO XLIX

A CIDADE FICOU SUEMERSÂ NUM VASTO LENÇOL DÁGUA
Trágicos os efeitos do temporal de ontem— Paralisado inteiramente o tráfego durante toda a noite¦«¦¦ Um ônibus incendiou-se, perecendo doze passagei ros carbonizados r- Desabamentos em vários bairros

As chuvas caíram fortemente-,
desde as primeiras horas da tar-
/Je..ás, últimas, horas da noite,
cpm ligeiras estiadas; e, mais
uma; vez, a cidade presenciou e
viveu o espetáculo dos dias de
fins do verão :as ruas transfor-
maram-se em rios caudalosos,
as praças em lagoas, os' quartei-
roesem ilhas! Os bondes para-
ram è os automóveis não pude-
ram,seguir. O homem não pôde
regressar do-escritório e da ofl-
cma.-enquanto, em casa, a mu-
,lher e os filhos choravam e re-
zavám. Espetáculo que não foi
¦novo e que se repetirá: água por
toda a parte, descendo dos mor-
roS( lavando, as ruas, enchendo
às sargetas, subindo pelos pas-
seios e entrando nas casas! Por-
;qüe ás chuvas' foram de violên-
:çia maior,', é certo, mas vieram
encontrar a cidade despreveni -
'da e desaparelhada: as ruas e
¦avenidas sem a necessária lim-
'pèza,'-os boeiros entupidos!...

^'.Claro que.têm sido deficientes
os - serviços -de conservação e
'limpeza das ruas e os de escoa-
Mento. das águas pluviais. Do
.Uns-tempos para cá, qualquer
chuva mais demorada promove
]as enchentes e provoca a paràli-
sação da vida da cidade, deixan-
do tudo em tumulto. E, o «que
é mais, curioso, tais enchentes
se .'verificam eni todo o Distrito
¦Federal, nas zonas mais distãn-
.tes ¦ e afastadas, planas ou nâo.

,¦ aberto, repetimos, que a mas-
sa das chuvas de ontem foi de
violência rara, quase do volume
cie uma" tromba dágua";
entretanto, caso as autoridades
sé tivessem prevenido oportuna-
mente — de acordo, aliás, com
,_3 diversas sugestões de nossas
¦reportagens aos domingos —
não teríamos a lamentar às tris-
:tes: é .trágicas ocorrências que
hoje registramos.

Não obstante tivesse saído em
campo'Com todos os elementos
e meios disponíveis, a' nossa re-
postagem encontrou os mais sé-
rios é intransponíveis obstáculos
dificultando a execução dos tra-
balhos. Está dificuldade, aliás,
também-foi encontrada em tô-
das^ás: atividades, inclusive pelo
próprio Serviço de Meteòrolo-
gia, ao qual consultamos à pro-
cura de informes sobre a vio-
lência das chuvas: poucos for
ram os funcionários que pude-
ràni'comparecer regularmente íi' 
sede da Repartição, onde ape-
nas conseguimos saber que o lo-

- cal mais atingido foi Bangú, e
qütí, ehibora sem números defi-

'riitivos, e .imediatos, o temporal,
foi dos mais fortes dos últimos
dois anos.

' - ; TROMBA DÁGUA EM
$$:¦';¦'.' LARANJEIRAS

Tudo indica que uma tromba da-
Sua desabou, ontem, sabre o Cosme
Velho. 

'."/

; As'24 lioras a reportagem do "Cor-
Teio da Manhã" atingiu, com gran-
de sacrifício, o Inicio da rua das
Laranjeiras. A água estava a mais
dè 50 centímetros de altura. A cor-
rente era oaudalosa. Vários veículos
paraliiados-, ônibus, automóveis e ca-
rninhonetes. Apesar do volume das
águas, o carro da reportagem ten-
tou varar aquela rua, visando atin-
gir. sua parte final. Não foi possi-
vel. Uma, duas, tres vezes tentou
o" carro e não conseguiu vencer a
violência da enxurrada, Retiramo-
nos do Largo do Machado à 1 hora
da madrugada de hoje. As ruas do

• JJlàmehgò e Catete apresentavam i>
peçto impressionante.. Bondes pa-
rados., Velhos e moços enfrentando
» lnclemencla das chuvas. NSo ha-
via nenhuma condução. Debaixo das
éguas, aqueles bairros davam a im-
pressão de terem soi.ldo a ação de
um dilúvio. Era quase um lençol
dágua a perturbar toda a süa vida.
Bares inundados. Casas come ais
eom as portas abertas e no seu in-
terior ós empregados e proprietár'-js
tentando, num esforço digno de no-
ta1, afastar as águas e ,salvar mer-
cadorias expostas. Nas sacadas dos
edifícios muitas pessoas observavam
o movimento nas ruas. Movimento
üe. pedestres porque poucos eram
os-ônibus que se atreviam a cortar
as águas parando logo, porém. Cs
prejuízos materiais são incalculáveis.

De tal sorte'foi a lmpetuosldade
das águas, que, quando baixaram,
verificou-se que em longa exten-
xão da rua das Laranjeiras, até

' onde foi possível chegar,' havia ar-
-rançados do solo grandes pedaços
da pavimentação, achando-se atira-
des lençóis de asfalto medindo dez
a vinte metros.

'Durante a enxurrada, e segundo
«^testemunho de moradores, a cor-
rente 

'levava 
de rastros várias pes-

soas que se atreveram i travessia
da rua, e até mesmo automóveis e
eamlnhSes. pesados ioram arrasta*
dós 'pelas águas".

O carro 3.90.55, qüe a torrente
encontrou junto no melo fio do
passeio, foi levado • imprensado
entre um poste e a parede do pré-
dlo.336 ila rua. das Laranjeiras,
tsse fato documenta bem a vio-
lêncla com qüe as águas desciam
Üo "Cosme Velho-e. deixa ver seu
volume e o perigo que ofereceu aos
moradores dó bairro a enchente ali.

._, SALVO NA CORRENTE

A porta do Hotel América, úm
homem de côr, dominado pela cor-
ren terá, bolava' «era levado quan-
tio um dos empregados do estabe-
lecimento conseguiu a muito custo
récolhê-lo. Desíalecldo, foi éle en-
contrado em estado de inconsciên-
cta aguardando socorros na portaria
do hotel.

Chama-se Sérgio Manoel Oliveira
c'.de -acordo com os documentos
em seu poder i natural do Estado
do Rio. contando 37 anos de idade.

Ao que se dizia, uma represa na
ladeira do Ascurra rompera-se e
causara a enxurrada. Entretanto,
não conseguiu a reportagem con-
firmar essa versão, parecendo mais
provirei; qu» - uma tromba dágua

tenha desabado no alto do Cosme
Velho.

COPACABANA INUNDADA

As primeiras chuvas de ontem co-
meçaram a cair, lnlermitentemen-
te a partir do meio-dia. Após a pri-
meira pancada, como é uso dizer, a
avenida Gomes Freire ficou in-
transita vel. Depois, os esgotos de-
ram vasão e Já se pôde andar com
facilidade de nossa redação para à
rua e vice-versa.

Más as chuvas continuaram du-
rante todo o dia, e, á tarde, desa-
bou um tremendo aguacetro. lie-
sultado: ninguém poderia através-
sar. a avenida sem se molhar até
os joelhos.

Imaginando que se tratasse dc

cabana e a avenida Atlântica. Es-
tns. porem, não furam tãu sacrifica-
das, senão num trecho de oproxl-
madamente 200 metros, entre os
Postos 4 c 5.

IPANEMA E LEBLON, BAIRROS
MODERNOS

Esla era a situação entre 20.30 e
22 horas, quando o repórter, depois
de verificar que os bairros de Ipa-
nema e Leblon, cujo traçado mo-
demo pôde prever as nossas inun-
dações periódicas, nüo apresenta-
vam qualquer vestígio da catastró-
fica enxurrada dos outros pontos
da cidade, Muito ao contrário, as
águas deslizavam documente pelos
esgotos e desapareciam nos ralos,

leiro e entrou >2
sagem.

rua da

BOTAFOGO. O PIOD.

A intenção dos fregueses era apenas fazer a barba e cortar
os cabelos,.mas acabaram, forçados a:um Vlava-pés", e pelo
mesmo preço... A inesperada transformação da sala em
piscina poderia ter tirado a calma desses freguezes, se não
houvesse para amenizar a situação o resignado bom humor

dos figaros, por certo afeitos a essas maravilhas da
rua Carmo Neto...

uma ocorrência local, Isto é, que só
haveria enchente onde houvesse es-
gotos entupidos, o repórter aprovei-
tou' uma pausa do temporal para
uma fugida a Copacabana, Pensava,
naturalmente, que as bem cuidadas
ruas rto bairro permitissem, pelo
menos, a passagem dos pedestres,
sem a antipática necessidade das
calças arregaçadas.

Tal não aconteceu, todavia. Cru-
zado o túnel Alaor Prata, ás 20,30
horas, à rua Barata Ribeiro era um
verdadeiro rio caudaloso, que mais
aumentava com as águas barrentas
dos morros, trazidas em torrentes
pelas ruas transversais. Elegantes
edifícios de apartamentos tinham os
seus subterrâneos e garages lnun-
dados, enquanto os moradores se
esforçavam por vedar as frestas das
portas, na expectativa do avanço
das águas que já cobriam as cal-
çadas.

Por outro, lado, as ruas laterais
ajudavam o escoamento em dire-
ção ao mar, enquanto transforma-
vam em lamacèiro a avenida Copa-

sem qualquer ameaça aos trnnseun-
tes refugiados nas calçadas. *

Com Isto se pode provar que, en-
quanto houver previsão, todo sis-
tema de esgotos funcionará perfel-
tamento em nosso clima tropical.

O TRAFEGO NA ZONA SUL

O repórter miciou á sua viagem
do volta num ônibus de tipo mo-
demo, bem fechado e veloz. Até
então, apesar de todos os pesares,
havia tráfego de automóveis, ónl-
bus e bondes, estes, dè raro em ra-
ro, nos bairros de Ipanema e Le-
blon. Mas os veículos ¦ automotores
podiam locomover-Se 

' 
da cidade

para Copacabana, , passando pela
avenida Pastqur, avenida Vences-
láu Braz, túnel Alaor Prata:

Na volta, e verificamos bem, os
bondes desapareceram totalmente:
G nosso ônibus, não podendo re-
gressar na contra-mão pela aveni-
da Pasteur, tomou a rua Góis Mon-

Antes não o fizesse. A rua da
Passagem desaparecera, pràtlcamen-
te. A água barrenta, cheia de des-
troços, já ultrapassara o nível das
calçadas e penetrava, Impetuosa-
mente, pelas portas das casas. Aqui
e ali, Impedindo o tráfego, estaclo-
navarn automóveis com seus moto-
res engasgados, como pequenas
Ilhas.

O nosso motorista era cabeçudo
e teimou em prosseguir. No cru-
zamento da rua da Passagem com
a rua General Polidoro, a situação
tornou-se demasiadamente clara. A
água barrenta, a um metro do chão
entrava já pelas duas portas, obri-
gando os passageiros a uma ginás-
tica inesperada para não molhar
os pés. Em toda a extensão da rua
da Passagem ao Mourisco, dezenas
do -automóveis, abandonados pelos
seus passageiros, jaziam semi-co-
bertos pelas águas.

Tentou-se, então, a única alter-
nativa — o regresso pela rua Ge-
neral Polidoro. Foi uma verdadeira
odisséia, que durou nada menos de
uma nora, para percurso de apro-
ximadamente 500 metros. Ônibus
repletos de passageiros, todos cnm
paciente bom humor, estacionavam
em diversos pontos, com seus mo-
tores paralisados. Automóveis, Já
as centenas, também Inúteis, ser-
viam de abrigo para os seus pos-
suidores. E não houve, nesse tre-
cho, nem uma só c-sa que não tl-
vesse sido alcançada.

Botafogo revelou ser o pior de
todos ns bairros da zona sul, em
matéria de esgotos. As ruas da
Passagem, General Polidoro, Real
Grandeza, Voluntários da Pátria,
Marquês de Olinda, artérias vitais
do trânsito, estiveram impedidas to-
talmente para o trânsito de veículos,
assim como dezenas de outras\ruas
secundárias a elas transversais.
Além disso, quase todos os seus
prédios, que se "contam por milha-
res, sofreram os idanos produzidos
pela Invasão das águas. A zotaa
adjacente ao Mourisco.' ponto obri-
gatório de convergência das águas,
transformou-se num gigantesco la-
go, com a profundidade de aproxima-
damente melo metro. Os automó-
veis e ônibus, aue por ali se aven-
turavam, passavam cautelosamente
junto da praia, em direção à ave-
ntda Pasteur, a única que permane-
ceu livre.

NO LEME, ATt COBRA...

No Leme, as águas atingiram nt-
vel bem elevado. A: rua Gustavo
Sampaio e adjacências sofreram con-
seqüências da enchente. O prlncl-
pai fato ocorrido nesse local diz.
respeito à enxurrada que desceu
sobre o bairro, vinda do Morro do
Leme. Entre os detritos, inclusive,
surgiu uma cobra de ace.ntua.d3s
dimensões, felizmente sem haver
causado qualquer dano, pois foi.
morta logo que avistada.

DURAMENTE ATINGIDA A
TIJUCA 

'

A topografia da cidade do Rio de
Janeiro, faz com que determinados
bairros sejam os mais sacrificados,
assim que o potencial das águas
exceda a limitada capacidade dos
canais de escoamento. Entre estes
o da Tijuca, ofereceu nas primeiras
horas da noite de ontem cenas as
mais variadas, que se Iniciaram em
situações um tanto cômicas e ter-
minaram, à medida que a enchente
aumentou, quase em tragédia. A
confusão habitual das 0 horas da
tarde complicou-se logo que a chu-
va apertou. Inicialmente, fól ape-
nas o número maior de automóveis
que paralisou o tráfego. A balbúr-
dia porém, foi logo aumentada pelaenchente. Os bondes parados ofere-
ciam aos passageiros uma clinica ai-

¦••w.w-.w.....................'K

Pas- , ternativn paro vencer a distância
que os separava de suas casas: ven-
cer o caminho a pé. Os mais afol-
tos tiraram os sapatos, arregaçaram
as calças, e enfrentaram as águas.
Talvez estes tenham sido os. que
melhor agiram, pois dentro em pou-
co os bondes foram .totalmente lnva-
dldos, não sendo mais possível aos
qué nele se encontravam, abando-

detido por soldados da Aeronáutica,
que fizeram chegar até êle uma
corda.

A praça Saenz Pena foi dis mais
sacrificadas, a ponto de os bombei-
Vos chamados a socorrer passageiros
dc lim ônibus parallzado, terem de
empregar barcos, a fim de poderem
chegar ao local. Igualmente foram
socorridas três pessoas vitimas das
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peclo desolador praticamente em
toda a extensão As águaB tudo
tomaram. Núnio! vila de resldên-
cias, apesar de situada a alguma
altura acima da calçada, as casas
contam três degraus, acima do piso,
o que faz corh que se elevem a
cerca de 50 centímetros do nivel
da rua. Pois bem, às 10 casas dessa
vila. no n. 458 da rua Barão^de Mes-
quita, foram Invadidas pela água,
obrigando as familias a se refugia-
rem sobre cadeiras e outros móveis.

A enchurrada chegou, ali, a atin-
gir a 1.50.metros de altura.

ALAGADO O CENTRO DA
CIDADE

Não só os bairros apresentavam
suas ruas completamente Inundadas,
o que de certo modo-constituiu um
espetáculo pitoresco que até altas
horas da madrugada prendia as
atenções da população. Também o

.Na praça da Bandeira as águas subiram rapidamente, tudo
alagando. Quem quis prosseguir teve que fazê-lo'com

água pelo joelho
ná-lo. Isto porque já constituía sé-
rio perigo o nivel que atingia a
altura de um metro e meio. Regls-
traram-se então, inúmeras cenas de
pânico a. bordo dos coletivos, e po-
pulares tiveram de deter à força,
senhoras, e crianças què se arre-
messavam de um bonde "Muda", na
ânsia de procurar um lugar seguro.
Um jovem colegial, foi arrastado
pela correnteza, sendo a muito custo

vagas que se formaram, quando pro-
curavam atingir lugar mais seguros.

UMA VILA INUNDADA

A rua Barão de Mesquita, ou me-,
lhor 9 bairro do Andarai ond • se
acha! situada, .sofre geralmente as
enchentes sempre que as chuvas se
apresentam mais intensas. Cntem,
porém, aquela rua apresentava as-

0 PREFEITO INSPECIONOU
A CIDADE

Cerca das 23 horas de ontem o
prefeito do Distrito. Federal, de
"Jeep", acompanhado de autorida-
des e auxiliares, iniciou uma visi-
ta a vários pontos da cidade, prin-
clpalmente aqueles cm que, as chu-
vas haviam provocado maiores da-
nos.

O prefeito estendeu sua Inspeção
aos hospitais de pronto socorro,. de-
morando várias horas ao percorrer
êsses postos em pontos os mais dl-
versos.

Quanto ás obras de desobstruções,
e o socorro aos feridos, o general
Mendes de Morais determinou tos-
sem adotadas as providências urgen-
t s que eram necessárias.'

centro sofreu duramerlte os resul-

vários palmos, o que . impedia • o
trânsito por aquela artéria. Um
ou outro motorista mais apressado
aventurava-se e procurava vencer
a correnteza, mas não demorava
multo na sua tentativa, pois logo
era obrigado a deter o veiculo quo
ficava, deslocado, no melo do "rio".

Qualquer 'chuva um pouco Inten-
sa transforma agora a Clnelandla
num grande lago, que se passa, de-
pois, a chocante lamaçal. O tempo-
ral de ontem déixoú-a inteiramente
Inundada e é difícil dizer-se ainda
em que se' transformará...

As avenidas Rio Branco e Presi-
dente Vargas, rua Gomes Freire,
e grande trecho da praia do Fia-,
mengo reproduziam os mesmos re-
sultados verificados nos bairros e
nos subúrbios.

DESABAMENTO EM COPACABANA

Houve um trágico desabamento
em Copacabana. Grande massa do
terra, roida pela erosão, caiu sobre
a casa número 25 da vila situada na
avenida Princesa Isabel 108, soter-
rando-a totalmente.

Ali residia a familia do sr. Paulo
Borba e todos se achavam repou-
sando quando ocorreu o acidente.
Morreram soterrados á senhora Sil-
via Borba, sua esposa e Fernando
Borba, seu Irmão, sendo o sr. Paulo

Hospital Miguel Couto
Os bombeiros compareceram ao lo-

cal e, no momento em que encerra-
vamos a nossa edição, já haviam
conseguido encontrar o cadáver r° 1
senhora Silvia Borba e realizavam

' (Concluí na-3.a página)
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INCENDIOU-SE O ÔNIBUS
Dezenas de feridos e doze passageiros carbonizados

O episódio mais trágico da noite
de ontem ocorreu no Jardim !3otâ-
nico, próximo a Ponte de Tábuas,
onde as águas atingiram a uma ai-
tura de dois metros, acumulando-se
num decliye aU existente. Formou-
se, entfio,.uma verdadeira corrente-
za com extraordinária violência que
ameaçava arrastar os veículos e pe-
destres,

Um ônibus da linha 50, "Marquês
de S. Vicente-Largo da Carioca",
ao passar justamente defronte da
Ponte de Tábuas teve.o motor cn-
gulçado, estancando.

O motorista esforçava-se para cc •
seguir movimentá-lo, quando o mo-
tor explodiu e fortes labaredas pro-,
pagaram-se rapidamente pelo vel-
culo cheio de passageiros.

p pânico íoi geral. Todos que-
riam saltar ao mesmo tempo, bio-
queando a porta e impedindo a sai-
da dos que se encontravam nos ban-
cos trazeiros. Um espetáculo dan-
tesco presenciaram então algumas,
poucas pessoas que passavam no Io-
cal e.imda ou multo pouco puderam
fazer. O ônibus em chamas e os
passageiros atropelados, gritavam
por socorros, lutando uns contra os
outros para conseguirem deixar o
veiculo transformado numa grande
fogueira.

IMPOTENTES OS BOMBEIROS
Instantes depois de se manlfes-

tar o fogo, compareceram ao local
os bombeiros do Posto da Gávea. O
carro dos bombeiros não conseguiu
se aproximar,' ficando a uma dls-
tancla de quase um quilômetro, en-
quanto os bravos soldados tentavam
romper a forte correnteza, com água
acima dá cintura e atingir o veiculo
sinistrado, o que conseguiram depois
de grande esforço.

Combateram as chamas de cima
de um caminhão parado junto ao
ônibus.

Mas, entretanto, pouco puderam
fazer.

Foram impotentes os bombenos
para extinguir as chamas. Talvez
devido á distância em que se ' icon-
travam ou á quantidade de mate-
rlal comLustlvel do veiculo, o 'ogo
ardeu até restar apenas a armação
de ferro do que momentos ntes fó-
ra o ônibus "Marquês de S. Vi-
cente-Largo da Carioca".

II MORTOS
NSo ie pode descrever o horror

da tragédia de ontem. A visão _
os gritos de pavor dos que sentiam-
se queimar, lentamente, sem ojnse-
guir sair pelas janelas ou alcan-
çar a porta não sairão jamais da
memória dos que presenciaram a
trágica ocorrência. E muito menos
da lembrança dos passageiros que
conseguiram salvar-se.

O nosso veiculo não conseguiu
atingir o local. Entretanto, conse-
guimos localizar osargento 840, Joa-
quim Luiz,Afonso, do Corpo de Bom-
beiros, que esteve- próximo do car-
ro sinistrado comandando um carro-
socorro.

O sargento declarou-nos que a ce-
na foi realmente dantesca. Cêrc
de 12 mortos jaziam, completamen-
te carbonizados, dentro do ônibus,
principalmente perto da porta de
saida. A posição em que se encon-
travam descrevia perfeitamente o
esforço que fizeram inutilmente pa-
ra salvaremrso da terrível morte.

O nosso informante entretanto não
pôde prestar-nos maiores detalhes,
por, não ter sido possível Identificar
as vitimas'e também porque, logo
que as chamas se extinguiram, cor-
reu com os seus comandados para
atender a um desahamento em Co-
pacabana.

OS FERIDOS

No Hospital Miguel Couto foram
socorridas as seguintes pes-
soas, todas.-com queimaduras gra-
ves: Jorge Rodrigues Silva, brasi-
leiro, pardo, 26 anos, residente á
rua Marquês de S. Vicente 109;
Jorge Ribeiro, brasileiro, de côr, 23
anos, residente à Rua Marquês de
S. Vicente 147, grupo 28, casa 2;
José Batista de França, brasileiro,
de côr, 37 anos, solteiro, operário,
residente à rua Marquês de S. Vi-
cente 147, grupo 23, casa 1*. Jaime
Augusto Vieira, brasileiro, branco,
34 anos, residente à Estrada da Gá-
vea 461; Joaquim Manoel dos San-
tos, brasileiro, branco, 30.anos, sol-
teiro, residente á Travessa Santa
Cristina 13: José Ferreira Ribeiro,
brasileiro, branco, 30 anos, casado,
residente à rua Marquês de São
Vicente 3; Wilson Magalhães, bra-
sileiro, casado, residente â rua João
Gomes 39; Isaltino Pereira, bra-
sileiro, branco, 48 anos, casado, re-
sidente à rua Marquês de S. Vi-
cente 147, grupo 27, casa 8; em n-

tado grave Leonor Teixeira Braga,
brasileira, 37 anos, residente á Es-
Irada da Gávea 21; Wilma Bor-
ges, brasileira, branca, 20 anos, sol-
teira, residente à rua Marquês de
S. Vicente 147, ap. 208; Maria da
Conceição Vieira Brito, brasileira,
branca, 25 anos, solteira, residente
á rua Marquês de S. Vicente 43,
casa 31; Dulce Fernandes, brasi-
lelra, branca, 37 anos; Luclo Vil-
lany Gomes; branco, brasileiro, 33
anos, casado, residente à Av. Ole-
gárlo Maciel 277," casa 1; Mozart
Carneiro da Silva, brasileiro, bran-
co, casado, 32 anos, trocador da
empresa; Ari da Costa Ribeiro,
brasileiro, branco, solteiro, 24 anos,
residente ã rua Corcosrado 284, casa
48; Osvaldo Martins" Azevedo, bra-
sileiro, branco, casado, 36 anos,
operário, residente à rua Rego Bar-
ros 87; Manoel José Ribeiro, bra-
sileiro, de cór, casado, operário,
25 anos, residente á rua Marquês
de São. Vicente 147, grupo 16, casa
48; Mario Madeira dos Santos, bra-
sileiro, branco, 52 anos, eomer-
ciário, solteiro, residente a rua Mu-
niz Barreto 106; Geraldo Firmino
da Silva, brasileiro, de côr, 30 anos,
solteiro, operário, morador i rua
Marquês de São Vicente 147, grupo14, casa 28; em estado grave MarioMatos Fellx, brasileiro, branco, sol-telro, 29 anos, operário, morador à
Estrada Madre Jacinta 31; Justina
Moreira Santos, residente á rua Mar-
quês de S. Vicente 147, em estado
grave.

NAO FORAM IDENTIFICADOS

Até o momento de encerrarmos
os nossos trabalhos (2,45 da ma-
dragada) os mortos não haviam si-
do Identificados. As autoridades po-liciais estavam tomando as medidas
necessárias a remoção dos corpos
para o necrotério do Instituto Mé-
dlco Legal, onde serão Identificados
possivelmente por objetos que con-
duziarn no momento, pois a maneira
como estão carbonizados a maioria
dos corpos não permite o reconheci-
mento,

Ainda não foram devidamente
apurados os motivos do incêndio.
Sabe-se que houve explosão poucoantes das chamas devorarem o co-
letivo. As autoridades do 1» Distri-
to Policial tomaram as providênciasnecessárias.

O desconhecido
Deixamos Rommel, em fins de

junho, batendo, não muito pe-remptòriamente, às portas de
Alexandria. O. que então lhe
surgia à írente era algo de des-
conhecido, até a época, no de-
serto — uma posição que não
podia ser contornada; O flanco
direito dos ingleses , repousava
no mar, o esquerdo, 65 quilô-rmetros ao sul; nas impassâveis
areias móveis da Depressão de
Qattara. (Randall Flenkett, da"Guides Cavalry", acabou íi-
cando impopular, entre os pia-nejadores do estado-maior
quando conseguiu passar porelas com.sèus carros blindados
através de Siwa, durante a réti-
rada). Além do mais, a posição

| íora bem preparada para a de-
íesa, muito mais do que os ale-
mães imaginavam.

Era função do Estado-
Maior

O 8.° Exército, porém, esta-
va longe de ter caído inteira-
mente na defensiva. A impres-
sâo-geral, na " Grã-Bretanha,
mesmo hoje, parece ser a de
que, tendo recuado da frontei-
ra, completamente batido, en-
colheu-se de medo em El Ala-
mein, enquanto um estado-
maior tomado de pânico, no
Cairo, queimava montanhas ile
papel e se. preparava para reti-
rar-se na direção da Palestina
ou da África Ocidental. Então,
assim diz a lenda popular, des-
ceu dos céus o general Montgo-
mery que, tendo criado de novo
o 8.° Exército, ou, tendo-o
criado, logo transformou a der-
rota em vitória. A lenda é in-
justa com o 8.° Exército: é tam-
bém contrária à verdade. Em
começo de julho é certo, que
havia um certo susto. Na
Quarta-feira de Cinzas, do-
cumentos foram realmente quei-
mados.. Retiraram-se alguns ci-
vis e algumas mulheres. A és-
quadra deixou Alexandria, on-
de teria ficado muito exposta
às bombas. Por elementar prin-
cipio de prudência, fizeram-se

Êreparativos 
para a defesa tio

lelta, caso os alemães conse-
guissem varar as defesas de El
Alamein. Traçaram-se até pia-
nos para uma retirada, com
luta, até a Palestina, e, se ne-
cessário, até o Iraque, se por-
ventura também caísse, o Del-
ta. Os estadoü-maiores sempre
planejam contra qualquer even-
tualidade. E' para isso que- exis-
tem.. Sem dúvida havia planos
para a continuação da guerra
no Canadá, se o 'governo brita.-
nico viesse a ser preciso aban-
donar a Inglaterra.

Auchinleck fincou
pé...

O general Auchinleck, entre-
tanto, não tinha mais intenção
de deixar El Alamein do que o
sr. Churchill de deixar Lon-
dres. Pelo contrário, durante
julho todo o 8.° Exército con-
tinuamente atacou d Inimigo,
numa tentativa para tirar-lhe
a iniciativa e, se'possível, des-
trui-lo onde-se encontrasse. O
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WASHINGTON MANDUU SEUS NAVIOS... E ROMA?
(No primeiro plano, bandeiras de destroyeres ingleses)

julho, depois de Rommel ter,
sem êxito, atacado El Alamein,
em l.o de julho. Seguiu-se luta
cerrada durante vários dias e
foi por causa da falta de reser-
vas que o 13.° Corpo parou seu
avanço. Em 10 de julho, a 9.a
Divisão Australiana capturava
a importante posição de Tel-
El-Eisa, a oeste de Alamein,
conservando-a apesar de repe-
tidos e pesados contra-ataques.
Em 14 de julho, a Divisão Neo-

Zelaftdesá e a 5.» Brigada da
Infantaria ' Indiana- desfecha-
ram um ataque noturno, ga-nhando terreno em Rúweisat,
de importância vital. Na. noite
de 16 de julho, os australianos
conquistaram El-MaRl-A ha d,
elevação ao sul. Rommel tea-
giu violentamente, porque ha-
viamos criado um saliente èm
sua posição. Seus ataques con
tra a elevação de Rúweisat, em

0 mundo
nos espreita..,
A redução de tempo verifica.-

da nas viagens entre o Brasil e
os paises da Europa, como da.
América, 'deles nos aproximou.
Por outro lado, as duas grandes
conflagrações que abalaram O
mundo, e particularmente a úl-
tima, estreitaram os laços de

tados" da chuva torrenclal e vários. interesses que nos atam uns
pontos da cidade apresentavam-se jaos outrog, Hoje, por exemplo,,
completamente alagados Na Ave"'exjste muito mais curiosidade e
nida do Mangue as águas subiram tnterêsse pei0 Brasji do que OU-.

tróra. Éramos, então, o encanto
dos que cultivavam o exotismo.
Hoje, em face do mundo, já
ocupamos uma posição nítida.'
O mundo preocupa-se com nosr
so progresso material, com nos-
sa situação financeira. Daí as
análises e críticas que nos lazem
publicações estrangeiras, apon-
tando-nos erros e indicando-nos
o caminho para evitar suas con-
seqüências. Não nos devemos
melindrar com isso. Porque o
mundo atual está de tal manei-
ra preso por liames internacio-
hais que somente um país de
quinta classe poderia ter a vé-
leidade de querer viver isola-
do e de dispensar o inte-
rêsse dos demais pela sua sorte. ¦

O Econowiist,-de Londres, dé-;-
mohstrando o que acima assi-
nalamos, o focb de interesse
que já somos para a Inglaterra
e a Europa, dedica longo estudo
à economia brasileira'. Pela sua
leitura se vê que quem escre-;
yeu êsse estudo conhece muito
bem o que aqui se passa e que :
os responsáveis pela situação'
dificil em que nos encontramos

Borba Internado em estado grave no devem saber que, além da opi-
nião brasileira,, que dentro das
fronteiras toma conta aos que •:
malbaratam a economia nacio-
nal, também os estrangeiros nos .
espreitam e vêem, com olhos
bem abertos, o que aqui st
pratica.

Não diz certamente nenhu« '.

ma novidade o jornal londrino,
colocando em seu verdadeiro lu-
gar o fenômeno inflacionista
que hoje nos assoberba. Todos '
o sabemos e repetimos, e ainda
agora, em São Paulo, um co-
nhecedor profundo das nossas
finanças, o sr. Eugênio Gudin, .
acaba de insistir no tema.

O ano de 1950, escreve a re-
vista inglesa, abriu,no Brasil ¦
suas portas com um fenôhieno
inflacionista. Os serventuários
públicos, depois de terem custa-
do ao pais, há um ano, aproxi-
madamente 21 milhões de lir
bras, impuseram ao erário nova
sangria de 10 milhões, calcula- ,.
dos ria .mesma moeda. O Eco- '¦

nomtst só árida mal informado '!

quando atribui êsse reajusta- .
mento inflacionista ao Poder
Legislativo, acrescentando que

'general Dutra seria a isso con-, ,j
tT^S^Srj_^^^MÊ^l^-
SS ¦ nação desejaria, içesmo, .
comtíater o ato do 

' 
legislativo. ,

Nesse particular, labora em ji
erro. E! bem verdade que todos»,,|
nós também, já incidimos na ;',
mesma falta, quando acredita- A
mos que o general Dutra ti ves- •
se altos propósitos. Hoje, não j;
podemos alimentar essa idéia
errônea.

Somente dum aspectó da [
«inflação, 

', representada pelas 
'-.

majorações de salários, não te-'.
ria participado o presidente. ¦
Referimo-nos às decisões da

Ijustiça, aumentando 80 por cen- .
to dos salários para os barbei-

jros, 100 por cento.para os em-
pregados nas indústrias têxteis,

'e 60. por .cento para os comer- ¦
ciários. Na realidade, a partici-

ipáção da Justiça é' grande é
ela não, pode' ser absolvida pelo
encarecirnento da vida que se,
vai verificando, pois ela rriesmá
o agravou com suas .'decisões,
muitas vezes precipitadas, de
dissídios coletivos. "

Difícil será defender à eco-'
nomia • brasileira dentro dè um
regime em que predominam as
inflações, a diluir o valor do.
trabalho e da produção, ou a
obrigar Os produtores a ar-
rançar ainda mais do compra-
dor. A indústria de tecido -é, '
talvez, com a de construções, a .
mais forte do Brasil. Como po-
dera ela resistir, porém, aos.

Passou para a próxima semana
a reunião do P S. D.

primeiro ataque deu-se em 2 de de Castro,

Corria, ontem, nos meios po-
líticos, que ,o presidente da
República teria convidado o sr.
Ivo de Aquino para coordenar
o candidato do P.s.D., dada a
situação de cordialidade que o
representante catarinense des-
fruta no seio do partido. O sr.
Iyo de Aquino, porém, não te-
ria aceito o convite, acentuando
que o caso estava por demais
complicado e, além disso, já ha-
via um coordenador em plena
atividade.

Procurámos ouvir o líder da
maioria do Senado sobre o as-
sunto, tendo êle respondido ape-
nas que não servia para isso."

MAIS UM ADIAMENTO r
Foi novamente adiada a reu-

nião do P.S.D. E' que não re-
gressouo sr. Freitas.de Castro,
de cuja presença está' depen-
dendo a fixação do dia em que
o ex-majoritário deverá indicar
o seu candidato à sucessãp. O sr.
Freitas'de Castro teve de'ficar
em Porto Alegre, para assistir
à deliberação que o órgão local
do P.S.D. tomará amanhã a
respeito do voto a ser dado no
Conselho Nacional do partido.Trata-se da palavra final do
Rio Grande, do Sul'sobre-o as-
sunto; daí a importância que se
atribui à viagem do sr. Freitas

Aliás, parece que não é mais
o sr. Freitas quem virá trazer
o pronunciamento dós gaúchos
pessedistas. Essa missão seria
cometida ao sr. Gastão Englert.

CANDIDATOS
Voltou ao cartaz, ontem, o

nome do sr. Euvaldo Lodi como
candidato do Catete. Ao mesmo
tempo, insinuáva-se que a posi-
ção do sr. Cirilo Júnior estava
melhorando muito e que, se se
tratasse de uma questão de voto
do partido, talvez o presidente
da Câmara não levasse desvan-
tagem.¦ O coordenador, porém.' está
algo descrente de urna solução
que harmonize o grêmio, gover-
namental. E ouvimos qüe seu
pensamento agora se volta para
uma candidatura extra, que se-
ria a do general César--Oblno,
presidente do Club Militar. Se-
ria lembrado com o intuito de
colher aceitação por parte dos
três partidos do acordo, sob o'
fundamento de que se trata de
elemento simpatizante da U.D.
N. e a respeito do qual as ou-
trás duas agremiações não té-
riam razões de recusa.

Vê-se, desse modo, q^s o ex-
majoritário se esforça para so-
breviver, s_._ lá como for.

iPois que vá'logo de uma vez
para o Brigadeiro.

Fracassam os ataques
Em 21 de julho, enquanto

os australianos, atacavam abnorte, a Divisão Néo-Zelandesa,
apoiada por tanques, atirava-se
ao centro, tentando cortar a p"o-sição inimiga pelo meio. Nossos
tanques foraín derrotados e atentativa malogrou, mas con-
quistamos terreno valioso.. Em
26 de julho, novo ataque de
grande envergadura se lançou

, , a*j*_4*_i 
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e,.? de *u*no- foram, porém, aumentos reiterados de sala-repelidos. rj0Si enquant0 0 goyêrno lhe
não facilita tentar, por meio da
exportação, uma compensação
para os seus novos e pesados;
encargos? Atingimos, não há
pegá-lo, o momento critico.» Ò
Brasil precisa, como nunca',-'dé
timoneiro no leme. Um homem
de pulso e inteligência, família-
rizado com os negócios : nacio-
riais, que se não deixe embria-
gár com o poder, eis o què to-
dos desejam. Porque nossos ma-

„.  — .„„„„_.les já são conhecidos, não sò-
SiiS §.-norm* pel° salie"te de! mente dos brrstlsiros mas deaasft^s^SsMf^^ ° mund°nos es-
Contra-ataques alemães, w-n 
parte porque a infantaria ta-! "~"lhou na tarefa de abrir brechas i ,~.nos campos de minas de manei- "
ra que os tanques pudessem
passar, mas principalmente por-'quo nos faltaram tropas frescas,
bem treinadas, para, mantermos
o ímpeto inicial.

Ás vantagens de
Montgomery...

;.*.;-;:;.::W ¦ iOtH) -va*W>*amja*, w.

fltm-CrlAN
VESTE BEMI

mais duas divisões britânicas e
uma grande quantidade de tan-
ques e canhões novos, como
nunca havia visto o 8..° Exér-
cito.

ral^cniMaUrntê ^^ ^ a'ndQ> ° 8'
concluiu que( com as tropas de
que dispunha, nenhuma outraoperação ofensiva se tornava
possivel no moíhento. Esperava
poder voltar a atacar, em mea-dos de setembro. Então teriaéle aj 44/ Divisão, recém-
chegada da Inglaterra e que es-tava sendo treinada na guerrado deserto, a Sfi Divisão Blin-dada, também recém-chegada e
que estava sendo rearmada
com, tanques médios america-nos, e a 10.» Divisão Blindada
que treinava de novo e se ree-
quipava. O que aconteceu foi
que, a despeito de forte pressãodo Gabinete, o general Alexan-der, de acordo com o generalMontgomery' (eles haviam as-sumido o comando em 15 deagosto de 1942) adiaram aofensiva por m de um mês.
Já. então tinha Monteomerv

Ejêrçito
Como o inicio'da ofensiva foi

perfeito, não há dúvida que fi-
cou assim justificado o adia-
mento. Nem há dúvida alguma
também que a alta confiança
de Montgomery em-si e sua per-sonalidade magnetizaram as trò-
pas. Com a vantagem de ser
vassoura nova, primeiro êle ins-
pirou curiosidade, depois in-
terêsse e afinal admiração, esta
bem merecida. Mas, não há ra-
zão jiara dizer-se com o fim en-
grandecer, quer sua vitória,
quer suas belas qualidades pes-soais, que o SP Exército dei-
xará de existir como- força
combatente quando êle assumiu
o comando. A verdade é que o
8.o Exército havia capturado

(Concluí na ..' pígku*.) t
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ESCALADAS AS EQUIPES PARA OS
JOGOS DE SÁBADO E DOMINGO

No Pacaembu: Barbosa, Santos e Mauro; Eli, Rui e Noronha; Tesourinha, Zizinho, Ademir, Jair
e Chico -No Vasco: Càstillo, Píndaroe Juvenal; Bauer, Danilo e Bigode; Friaça, Maneca, Bal-

tazar, Pinga e Rodrigues

Danilo, que nesta capital enfrentará
Estava marcada para a tarde deentem a realização do ensaio defi-nitlvo dos jogadores brasileiros, paraaescalação dos quadros que deverão

enfrentar em São Paulo os uruguaios
• nesta capital os paragualqs. O for-
t« aguaceiro que desde ás primeirashoras da tarde inundou a cidade,
alagando o gramado de SSo Januá-
rio, deu motivo a que o mesmo dei-

0 INGRESSO NO CAMPO
00 VASCO PARA 0

J660 COM OS
PARAGUAIOS

Para o jêgo de domingo eom
a seleção paraguaia, o Ingres-
so' no estádio do Vasco seri
feito da seguinte maneira:

Cadeiras na pista, locutores •
jornalistas des Estados — Pot*

.tio I.
Poltronas cobertas t- Por-

tio 2.
Sócios, (ingresso pessoal, me*

diante a apresentação da ear-
teira • recibo de abril), contl-

. dados a, convites de Tribuna
— Portão Central.
. Geral — Portio da rna RI*
eardo Machado.

Arquibancadas a militares —
, Portio da rna Bonfim.

OS PREÇOS

Cadeiras cobertas: Cr? 100,00;
cadeiras na. pista, lado da so-
dal: Cit M,00; -cadeiras na pis-
ta, lado da popular: Crf' 60,00;
cadeiras na . pista, atrás do• "placMd": CrJ -80,00; arqulban-
eada: Crf 20,00; geral: Crf 10,00;
menores a militares, na arqul-
bancada: Cif 10,00.

Os Ingressos para as eadel-
ras Ji se encontram k venda,
sa C.B.D.

o assunto e por Isso não nos causou
surpresa a sua condenação sobre tão' perigosa quanto ineficaz jogada. So
mesmo um jogador excepcional, co
mo Leonidas, quando no apogeu de
sua forma, poderia empregá-la sem
risco para os adversários e em alguns
casos para os seus próprios compa-
nheiros.

4

ESCALADAS AS EQUIPES PARA
OS PRÓXIMOS COMPROMISSOS
Terminada a preleção Flavio Costadeu conhecimento da escalaçâo dasequipes para os próximos compro-

missos, em disputa das Taças RioBranco e Oswaldo Cruz. Asim é quepara a Paulícéla seguirão os seguln-
tes Jogadores: Barbosa, Santos eMauro; Eli, Rui e Noronha; Tesou-
zinha, Zizinho, Ademir, Jair e CHIco,
provavelmente como titulares e maisos reservas: Castilho, Nena, Bran-
dãozinho, Alfredo, Friaça, Maneca eBaltazar.

Para enfrentar os paraguaios, oscraques escolhidos foram os seguln-
tes: Castilho, Pindaro e Juvenal;
Bauer, Danilo e Bigode; Friaça, Ma-

o selecionado paraguaio®neoa> Baltazar, Pinga e Rodrigues.
xasse de se realizar,

ATÉ O CHILE EM DÚVIDA

TAMBÉM EM SANTIAGO SE FALA
EM DESERÇÃO

Santiago do Chile, 4 (F.P) — Em reunião realizada on-
tem à noite, o Conselho da Divisão de Honra do Futebol
Profissional Chileno abordou o problema da viagem da se-
leção chilena ao Brasil, para disputar o Campeonato mundial,,
em junho próximo.

Alguns delegados exprimiram que o Chile não deveria
comparecer, principalmente por motivos econômicos, dada a
premente situação em que se encontram os clubes, bem como
pela pouca eficiência demonstrada pela seleção nacional.

Os debates sobre o assunto ficaram suspensos até a pró-
xima segunda-feira. Mas, o curioso do caso é que o mesmo
não compete à Divisão de Honra, mas à Federação de Fute-
boi, que é o único organismo autorizado a adotar resolução
sobre a matéria.

TREINARAM OS PARAGUAIOS
No campo do Flamengo o ensaio que terminou com o "pia-

card" de 4 x 2 — Trinta minutos cada tempo, foi a duração
que teve o apronto

Em São Paulo e nesta capital os três jogadores a cima defenderão asManeca aguardarão no Tlio a hora. da peleja contra, os guaranis e Tesourinha

pois, dè quasenada adiantaria sacrificar os playersem terreno tão perigoso.No entanto, para não perder aoportunidade de estarem reunidos to-dos os elementos convocados para adefesa das cores nacionais no pró-ximo Campeonato do Mundo, Flavio
Costa resolveu então fazer mais uma
preleção sóbré o que pôde observar
na sua recente excursão aos grama-dos europeus. Além de d-ssertar só-
bre os vários sistemas de arbitra-
gens empregados no Velho Conti-
nente, estendeu-se o assessor técnl-
co da C.B.D. sflbre outras conside-
rações, Inclusive o emprego da Jáfamosa "bicicleta", tão do gflsto dos
nossos dianteiros. Conhecíamos n
opinião do referido treinador sflbre

AUGUSTO FORA DE COGITAÇÕES
Por não ter apresentado melhoras

em seu estado de saúde, após a con-tusão sofrida no último ensaio, Au-
gusto não foi escalado'para nenhum
dos préllos acima, ficando portantofora das cogitações do técnico paraesses compromissos.

O EMBARQUE E O REGRESSO

Com exceção de Vicente Feola.
que desde ontem ji se encontra em
São Paulo, os Jogadores e o técnico
Flavio Costa deverão embarcar hoje
às 8 horas, para a capital bandel-
rante, devendo regressar amanhã i
noite, logo após a peleja contra os
uruguaios.

cores nacionais. Pinga e
„„ „ -, ,,,. ,. -----,-.-- íj ; "V—— *r v Tesourinha embarca hojepara a Paulicéia, a íim de enfrentar os orientais

Estavs marcado para a tarde de
ontem o segundo apronto da sele-
ção paraguaia que no próximo do-
mingo enfrentará o "scratch" bra-
sileiro em disputa da recém-lnstl-
tulda "Taça Oswaldo Cruz".

Atendendo, porém, a razões de or-
aem técnica, resolveram os "sua-
ranls" realizar o Ueino .,a parte da
manhã, tendo sido mantido o local
para o desenrolar do mesmo, Isto é,
o campo do Flamengo.

O ensaio, que teve a duração de
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Fm perspectiva um torneio entre Flamengo,
Botafogo e Fluminense

Segundo conseguimos apurar, ontem, o Flamengo estaria cogitando da realização de um torneio entreas equipes formadas por elementos disponíveis nos rubro-negro, Flamengo e BotafogoO sr. Carlito Rocha, presidente do Botafogo, não se oporá a essa medida, uma vez que o quadro queultimamente se exibiu contra o Fluminense, está em condições de disputar o certame.
, O Fluminense também não se recusará a apoiar a iniciativa do seu co-irmão, de forma que é quasecerto que a idéia se concretizará, pois há boa vontade por parte dos três grêmios, o que não deixa de serum fator decisivo.

HOJE, A DEQSAO DOS PORTUGUESES
A Federação resolverá sobre a participação no Campeonato do

Mundo em meio a acirradas controvérsias
Lisboa, 4 (F. P.) — (Por Edmond

Marco)) — As opiniões sflbre a par-tlclpaçâo de Portugal no "Cam: sna-
to Mundial de Futebol continuam dl-
vldldas. A decisão tomada pelo Cc.
mlté de Organização há alguns dias,
de convidar a França e Portugal,
para substituírem a Escócia e a lur-
quia naquela competição mundial,
não modificou, efetivamente, o pon-to de vista oficial da Federaçãj Por-
tuguesa de Futebol, no sentido de
que as eliminatórias constituíam- o-único elemento de apreciação válido.

E' assim que, hoje, no jornal es-
portlvo "Bola", os três diretores a
Federação Portuguesa* declararam,
numa entrevista, que o "convite da

do derrotada a equipe, portuguesa,, jánão há para ela uma possibilidade de
participação no campeonato mundial,
não obstante a decisão de Inclui-la
nas finais seja, ineontestavclmente,
honrosa".

De outra parte, o sr. Palma Car-
los, presidente da Assembléia do"Sportlng", e o sr. Retorta. vice-pre-
sidente do "Benfica", interrogados
pelo mesmo Jornal, pronunciaram-se
francamente contrários à j articlp--
ção de Portugal.

Entre os que defendem a tese ae
participação, numerosos aliás, figu-
ram, notadamente, os selecionadores
internaéionais atuais Salvador Car-
mo e João Prlto, bem como o velho

FIFA deva ser recusado. Tendo il- capitão da equipe nacional portu-
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guesa, Chico Ferreira. Alugam ês-
ses elementos que a participação de
Portugal constituiria, de todos os

PREPARAM-SE OS FRANCESES
PARA A VINDA AO RIO

Paris, 3 (F.P.) _ Os próximos"matches" de futebol que a França
disputará contra a Escóssla e aBélgica servirão de teste para nconstituição da primeira lista de 25
jogadores, entre os quais serão es-
colhidos os "onze" que representa-
rão a França na Copa do Mundo.O "triumvlrato" deverá reunir-sehoje para estabelecer a primeira Hs-ta de Jogadores suscetível» de flgu-rar entre os felizardos que Irão aoBrasil.

Todos os cronistas dâj-portlvoi eparticularmente o dê "Le Figaro"salientam a necessidade de selecio-nar-se apenas os Jogadores que te-nham verdadeiramente classe intér-nacional e sejam capazes de defen-der no Rio de Janeiro, da maneiramais honrosa, as cflres tricolores.

modos,.uma tomada de contacto com
as melhores equipes estrangeiras, fa-
to que não deveria ser negligenciado;

Os próximos jogos a serem dlspu-
tados em Lisboa contra a Inglaterra
e Escócia constituirão, certamente,
o elemento que deverá Influir na tí-3-
cisão final, desde que a resposta áFIFA possa ser enviada após a dispu-
ta daqueles Jogos.

Todavia, malgrado tfldas as obje-
çfles formuladas a uma boa exibi-
ção da equipe portuguesa contra in-
gleses e escoceses deve-se acre6cen-
tar o lado senUmental da presença
portuguesa em um Campeonato Mun-
diai disputado no Rio de Janeiro, fa-
to que seria suscetível de fazer mo-
diflear os pontos de vistas contrários
à Ida de ^ortugal.

HOJE A DECISÃO

Lisboa, 4 (F. P. — A rádio desta
capital anuncia que a Federação Por-
tuguesa de Futebol sé reunirá hoje,
para tomar uma decisão a respeito

da participação dç Portugal na fase
final da Copa do Mundo, a ser dispu-
tadó no Brasil, em junho próximo.

0 PRESIDENTE DA C.B.D.
CONFERENCIOU COMO PREFEITO

Ontem, duranta longo tempo, et-teve conferenclando com o pre-feito do Distrito Federal; o ar. RI-vadavla Corrêa Meyer.
A conferência do presidente daC.B.D. com o general Mendes deMorais versou, particularmente, sfl-bre a inauguração do Estádio Muni-

cipal.
Na ocasião, várias providênciasforam estudadas, de molda a coroar

de completo êxito a entrega oficial
à população do anfiteatro do Mara-
cana.

SO minutos, 30 para cada tempo, sa-
tisfez plenamente-ao técnico Fiei-
tas Solich, -egundo suas próprias de-
claraçfles aos jornalistas presentes -o
estádio da Gávea.

Tomou parte no apronto, atuan-
do na asa -média esquerda, o juiz
Rojas, cobrindo a falta de Gavllan
que se encontra ligeiramente adoen-
tado, não tendo por isso tomado
parte no ensaio.

. OS QUADROS

As equipes que esUveram em ação
no campo da Gávea formaram com

a seguinte constituição: Vargas, Gon-
zalito < Gonzalez; Coronel, Leguiza-
mon e Cantero; Avallos, Lopez, Al-
varez, Lopes Fletes e Uinzain, Es-
ta foi a equipe vencedora, cujos
tentos foram assinalados por Lopez,
Lopez Fletes, Alvarez e UInzalh, um
cada, num total de quatro. O outro
quadro formou assim: Sotto, Cabre-
ra e Cuencas; Paredes, Calunga -**
Rojas; Bernl, Guex, Sosa, Osório
e Cafiette, Esta equipe consignou 2'
goals, ambos por Intermédio de Guex.

Está marcado para hoje pela ma-
nhã um Individual no campo da Gã-:
vea.
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Ricardo Capanema e Aran Boghossiam, os participantes das

tentativas de recordes do próximo'domingo

4ram e Capanema em luta contra os cronômetros
Marcadas para às 10 horas de domingo, na piscina do Tijuca, as tentativas

dos destacados nadadores "cajutis" —Os recordes que estão ameaçado

FICARIA PARA 0 DU 6 DE JUNHO,
A INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO
Segundo apuramos ante a impossibilidade de inaugu-rar-se o Estádio Municipal no dia 25 do corrente, conforme.ôra projetado inicialmente, cogita-se agora marcar a so-enidade para o mês vindouro. '
No dia 6 de junho, — esta seria a data — a inauguraçãoteria lugar, a íim de permitir, com tempo, que os brasilei-ros venham a se alojar nas próprias dependências do an-fiteatro do Maracanã às vésperas e no decorrer db Cam-

peonato do Mundo.

Conforme já tivemos oportunida-
ie de anunciar, serão levadas a cfel-
to no próximo domingo, na piscina
do Tljuca, com lnldo marcado para
as 10 Horas, as três tentativas de re-
cordes que o grêmio "cajuti" fará
réallza.r, com o concurso dos -seua
màls destacados nadadores, ou seja:
Aran Boghossiam e Ricardo Esbe-
rard Copanema.

Enquanto o "fita azul", da nata-
ção nacional deverá se lançar con-
tra a sua própria marca de 4m,M"
para os 400 metros, nado livre, na
classe de senlors, o seu companhei-
ro de equipe tentará, em uma ou
duas tentativas, conforme o caso,

estabelecer novo recorde para os 200
metros, nado de costas, para aa -slas-^
ses de novíssimos c d« junlors.

OS RECORDES AMEAÇADOS

ESCOLHIDOS OS "CRACKS" QUE
VÃO A PORTUGAL

Santos, 3 (Asp.) — A PortuguesaSantista, deu a conhecer a lista deseus Jogadores que tomarão partena excursão a Portugal, que são osseguintes: Andú, Laerclo, OlegarloEnzo, Jarbas, Pavão, Olavo, Antero,Tuta Barbosinha, Mario Zinho e PU.nio.

Solicitaram demissão os juizes
do Tribuna! de Justiça Desportiva

O quadro do Fluminense, <Jue derrotou o Grajaú e apresenta-se favorito na peleja contra
o Riachuelo

FLUMINENSE x RIACHUELO,
o melhor jogo da rodada

Favoritos os tricolores na principal luta desta noite —Ar-
riscado compromisso para o Vasco — Botafogo x Grajaú

Em seqüência ao Campeonato Ca-
rloca de Basketball serão realizados
hoje á noite novos -encontros, rela-
tivos á terceira rodada. Pela ordem
da, Importância, assim podemos
•prcs-entá-los:

| ILUMINENSE X RIACHUELO

t sem dúvida alguma a peleja que
Kals promete. Lutando tenazmente
eomo Tijuoa — reconhecido como
uma das forças da bola ao cesto me-
tíopolltana _ o Rlachuelo valorl-
zou-se bastante. Não Importa que
tenha sido derrotado, pois o sinal da
«ua resistência ficou gravado nos
42x40, qúe só velo na prorrogação.

Mas, se é verdade que o Riachue-
lo subiu consideravelmente nos pro-
smóstlcos, também o é que o Fluml-
nense está capacitado a uma exibi-
çio,multo melhor que anteontem.
Jogou sem a costumeira firmeza,

como frisamos. Entretanto, explica-
sè esta surprêa-ja pelo enfraqueclmen-
to Individual do "team", devido â
ausência de Getúlio. e Gi-usepe. t
quase certo que, voltando estes Jo-
gadores, aumente a .produção do
conjunto.

A vitória d-everâ favor-ecer o Flu-
minense. Em seu ginásio e com tm-
perioridade técnica é. Indiscutível-
mente, o provável ganhador. César
Pflrto e Armando Macedo dirigirão
a pugna, culos protagonistas forma-
rão assim: Fluminense — Glusepe e
Getúlio; Lerena, Almir e Vinícius.
Rlochuelo — Zé Afonso e Pedrlnho:
Picolé, Zezinho e Flavlo.

SAMPAIO X VASCO

Esta partida tem seu Interesse na
apresentação do Sampaio e no rea-
parecimento do Vasco, após o trlun-
fo liquido que consignou sobro o

Botafogo. Embora com uma derrota,
o Sampaio ainda não jogou no cam-
peonato. Em seus domínios não se
deixará bater antes de exigir o má-
.ximo dos vascalnos, que surg-em ia-
voritos. Juizes, Aladlno , Astuto •
Romulo Guerra.

BOTAFOGO X GRAJAO

Alvl-negros e grajaüenses farão
um cotejo equilibrado na quadra do
Mourisco, sendo difícil antecipar o
vencedor. Contudo, os primeiros são
os mais cotados. Árbitros, Kim e
NoU Coutinho,

NAO HA MAIS ADVERSÁRIOS...
Caracas, 4 (U.P.) - A partida en-

tre as equipes A e B do Botafogo,
do Rio de Janeiro, terminou empa-
tada pelo "score". de 7x7. No pri-meiro tempo, a equipe B venceu
por -4x2.

O Tribunal de Justiça Desportl-
va da Federação Metropolitana de
Futebol- acaba de tomar a sua de-
liberação em face dos últimos
acontecimentos que culminaram
com a deposição do sr. Vargas
Netto, por decisão da. Aiiemblala
Geral levada a efeito no dia 24 de
abril passado.

* que-oi sens membros haviam
estabelecido que o pronunclamen-
to dessa órgão de Justiça só ieria
feito após a eleição da novo prt-sidente, nma ves que haviam tido
nomeados pela diretoria destituída.

E dt fato deram entrada ontem,ao pedido de demissão, uma vez
que essa medida era a única com-
pativel com a situação que se es-tabeleceu após a mudança dos dl-
retores da entidade. Vasada em
termos simples, o tr. Vleente Fa-
ria Coelho solicitou a* tua exone-
raçio do cargo dt presidente a
juiz do Tribunal, no que foi acom-
panhado pelos demais membros
tra. Renato Marques, Rubent Fer-
raz, José Alves de Moraes, Henri-
qne Barbosa, Enlltor. Vieira, An-

, selmo Si Ribeiro t Joio Antero de
Carvalho.

Na próxima terça-feira esses pe-dldos serio apreciados pela Assem-
bléla Geral convocada pelo sr. An-
tónlo Avelar, quando serio acel-
tos ou nio. Esperamos que o po-der máximo da. mentora se manl-
feste de manelr-t favorável i per-manêncla desses juizes nos seus
postos, uma vez que o seu traba-
lho em prol da disciplina em nos-
so esporte tem sido bastanta lou-
vivei pelas declsóet acertadas com
que sempre procuram Imprimir ans
seut julgamentos.

Embora a marca homologada oomo
recorde brasil-riro. para os 400 me-
tros, nado Uvre, ainda pertença a
Aram Boghosslan, com 'o tempo ad-
ma mencionado, Tetsuo Okamoto,
quando da temporada dos nadado-
res japoneses no Interior bandelran-
te, conseguiu melhorar para 4m,53"2.
Desta maneira, ha grand* ampenho
em qu* o astro üjucano faça tem-
po melhor que o do nadador do
Yara, a fim do qu* seja não que-brada a hegemonia' qu* até agora
ostenta naa provas de 100 a SOO me-
tros, nado llvr*.-

CAPANEMA CONTRA DUAS
MARCAS

Na primeira tentativa, Ricardo Ca-
panema procurará memorar a mar-
ca de 2m,37"2, conseguida por JúUo
Arthur Duart* Mendaíi *m 22-12-4J,.
para. os 200 metros, nado d* costas,
para novíssimos. S« por acaso con-
seguir nesta primeira prova ultra-
passar o recorde da cisas*. Ca Jú-nlors, até agora em poder d* Hélio
de Oliveira • Silva, -com o tempo d*
2m,34"9, -estabelecida em 19-11-47,
deixará ratão d* realizai a aegun-
da tentativa, pois Já terá oomaegul-
do, d* uma sô vez, alcançar o mu
objetivo. Em caso -contrário, jxxrém,
voltará á piscina para tentar a que-
bra do recorde.

Pelos clubes e entidades
O VASCO JOGARA CONTRA O RENNER È O FLORIANO

O Vasco da Gama pediu licença, ontem, a*FederaçSo Metro-
politana de Futebol para jogar amanhã, em Porto Alegre, contra
o Renner, e no domingo, em Nova Hamburgo, contra o líoriano,
campeão do interior gaúcho.

O MADUREIRA PEDIU O PASSE "' '

O Madureira sillcitou o passe do jogador Josias Ferreira, per-tehcente ao Treze, da Campina Grande, Paraiba, o qual deverá ser
incluido no seu quadro de profissionais.

REUNIU-SE O DIRETÓRIO CENTRAL

Reuniu-se ontem na C.B.DÍ o Diretório Centro! daCopa do
Mundo, tratando apenas de assuntos de interesse administra-
tivo. .'

ô CAMPEONATO DO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Será iniciado no dia 14 do corrente o campeonato de futebol
dos clubes da 2 » categoria, o qual será disputado por clubes íl-
liados distribuídos nas sérieS urbana, suburbana e rural.

SELECIONADOS OS JOGADORES
IUGOSLAVOS

Belorodo, 4 (U.P.) - A Federa-
ção Iugoslava d* Futebol selecionouos 25 jogadores que Iniciarão ostreinos sábado próximo, para o Cam-
peonato Mundial do Rio d* Janeiro.18 desses jogadores serão escolhi-dos no dia 25 de maio, -oomo a equl-
pe qu* ser* -enviada para o Bra-sil. Haverá um Jogo d* treinamento
por semona. O quadTo. nacional daIugoslávia jogará oom a Dinamarcano dia 28 de maio. •

VASCOxTIJUCA,.
ém importante peleja

Uma vitória dará aos "cajutis" o título de
campeões de polo aquático da 3.a Divisão —
O empate ou a derrota favorecerá o Botafogo

—-Ainda com pretensões os vascainos

NAO HA DESERÇÕES NAS HOSTES BOTAFOGUENSES
Essa a opinião do presidente Carlito Rocha — Gerson, Otávio, Paraguaio

e Santos, firmes no plantei alvi-negro

Terminados os compromissos dos
Campeonatos de Polo Aquático da
DivlsSo - Principal e da Imediata-
mente Inferior, embora ainda este-
jam dependendo de soluçSo os pro-
testos dos perdedores,, voltam-se as
atenções dos amantes das pugnas
de water-polo para o certame da
3.* Divisão, também em.- (ase de
conclusão.

No próximo sábado, ás 10'horas a
tabela marca o encontro entre Vasco
e .Tljuca, em disputa do referido

O Botafogo, que acaba de
realizar. uma temporada vito-
riosa na Colômbia, voltará, ho-
je, a se exibir na ilha de Cura-
çao, realizando uma segunda
partida nai mesma localidade no
próximo domingo.

Quanto a sua exibição em
Cuba nada está assentado até
a presente data, conforme de-
clarou ontem o presidente Car-
lito Rocha.

A Bolívia, segundo consta, te-
ria manifestado Interesse em
ver em seus gramados a equipe
alvi-negrg, porém «s con-dlçõa

estipuladas, mil dólares por
partida realizada, não satisfa-
zem ao Botafogo.

Somente se essa oferta for
aumentada é que o clube tia rua
Venceslau Braz estenderá a sua
excursão àquele pais.NADA COM GERSON,

OTÁVIO E PARAGUAIO
Abordado sobre os rumores

qup vêm circulando a respeito
de terem sido contratados os
jogadores botafoguenses Gerson,
Otávio e Paraguaio pelo sr.
Mario Abello, "a 

fim de atua-
rem no futebol colombiano, de-

clarou o «r. Carlito Rocha quedesconhece, tais negociações.
Recebe diariamente correspon-
dência do sr. Carvalho Leite,
que é o chefe, médico e técni-
co da delegação e até agora não
chegou uma só linha a respeito
do assunto.

É por isso que afirma quenáo há nada com esses profis-sionais.

O CASO DO ZAGUEIRO
SANTOS

Como é sabido, o isguelro

Santos, em face' das atuações
convincentes, vem sendo cobi-
çado por muitos grêmios cario-
cas e também paulistas, poisinegavelmente é um elemento
que pode ser útil a qualquerequipe categorizada.

ultimamente fala-se com ln-
sistência que o Bangu é um
candidato muito sério a sua
conquista, estando disposto aempreender todos-os .esforços aíim de fazê-lo envergar a ca-
misa alvi-rubra no próximocampeonato da cidade.

Entretanto o presidente Car-

FARINA, AUSENTE NAS "500
MILHAS" DE INDIANÓPOLIS

Indlanòpolls, 3 (F.P.) — Os ot-
gainizadoru da corrida automobt-ltstlca das "500 milhas", receberamum telegrama dos pilotos, italianosFranco Rol e Giuseppe Farina,anunciando que náo tomarSo partena prova por nSo ficar terminadoem tempo a preparação de suasmáquinas.

uíA SECÇÃO CONTINUA NA
PAGINA SEGUINTE

lito mostra-se tranqüilo com a
permanência db jogador emGeneral'Severiano, tanto assim
que afirmou ontem que, quan-to a Santos, não existe nada,
absolutamente nada que faça
temer a sua transferência paraoutro clube.

Campeonato, peleja esta ' 
que ln-

fluirá decisivamente nos destinos
dos três grêmios dlsputantes, Já que
o Guanabara resolveu entregar Of
pontos das partidas qúe tiver de
Jogar.

Na liderança, com dois-pontos
perdidos se encontra atualmente •
equipe do Tijuca, seguida logo apôs
pela do Botafogo, com 3 e vindo
mala atrás o Vasco, com 4 pontos
perdidos,. Na última colocaçio, o
Guanabara' tem 5 pontos perdidos.Pelo visto, assume grande impor-
tancla o préllo de sábado, pois, em
caso de uma vitória dos' "cajutis"
estará liquidado o certame, com a
conseqüente conquista pelos tlju-
canos do titulo máximo da presen-te temporada.

Um empate ou uma vitória doVasco, porém, modificará inteira-
mente a atual situação do certa-me, o qual só poderá ser decidido 

'
após o transcurso da peleja seguia-
te entre Vasco x Botafogo, ¦ com a
possibilidade ainda de ficarem doliconcorrentes empatados no primei-ro posto, tornando necessária a rea- '
lização de um novo torneio. •

Desta maneira, o próximo'choqueentre vascalnos e tljucanos se apre-senta com características bem ln-teressantes, mormente se consldà-
rarmos que também os cruzmaltlno»
têm reais pretensões ao titulo.

¦ . ARBITRAGEM
. Pelo Conselho Técnico de Walter-
pólo foi escolhido o sr. Carlos Ro. '
berto Schneweiss para dirigir o en-contro.

:,7aíi
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2.° Secção

Campei
MARINHA

AGRADECIMENTOS DO TITULAR DA PASTA AO SEU COLEGA
• DA AERONÁUTICA

Botafogo, Vasco, Fluminense e Flamengo, os participantes Reunião do Almirantado
do certame que reunirá 153 novos atletas —¦ Elaborado

programa das provas e escaladas as aiftoricfades
Cumprida a primeira parte 

'do
Calendário Oficial, com a realiza-
çSo das provas rústicos destinadas
nos nossos fundlstns c válidas parao Campeonato de Corridas de'Fun-
do, Irá agora a Federaçáo Metro-
polltana de Atletismo promover o
primeiro certamo atlético da teirf-
IXirada, reunindo uma centena e"
toei» de atletas, estreantes, pertenoatitcs às fileiras Botafogo, Vasco,
Fluminense e Flamengo, os quatroclubes Inscritos na referida comp.-ticao.

, O PROGRAMA B O HORÁRIO
A SER CUMPRIDO

Para 6sse fim a entidade preeldlda
pelo sr. céllo de Barros elaborou
um programa de 18 provas, dlvl-
dldas algumas ém eeml-fInala e fl-
nais, em vista do grande número
de concorrentes.

Esto programa é o seguinte:
0,00 horas — 83 metroa eom bar-

relras (Seml-ftnals) — Arremesso do
Disco — Salto com vara.

9,20 horas —100 metros rasos
(Seml-flnuls).

9,40 horas — 83 metros com bar-
relras (Ftnal).

0,50 horas — 300 metros rasos
<Seml-flnals) — Arremesso do Peso
_— Salto em altura.

10,10 horas — 100 metros raso
i(Final).

10,20 hgras — 3.000 metros rasos
10,30 horas — 3Ó0 metros rasos

(Final) — Lançamento do Dardo —
Salto em distância.

10,50 horas — Revesainento 4x100
metros rasos.• 11,10 horas *— 1.000 metros rasos.

11,20 horas — Rovesamento »Sü300
metros rasos. '

AS AUTORIDADES ESCALADAS

f)s Juizes escalados pnra o con-
trole das provas acima são os se-
gulntes:' Arbitro" geral — dr. Céllo de Bar-

ros; diretor geral — dr. JoSo Cor-
réa da Costa; diretor médico — dr.
Alulzlo Caminha; anunclador — Al-
fredo Colombo; anotador — Marce-
Uno Cabral; Juiz de partida — Ru-
bens Pinto; verificador — José Au-
gustO Vllhena; comissário — Antônio
Clanl; diretor de chegada — Osval-
do Bandeira; Juizes de chegada —
cel. Guilherme Catramby, cap. Ho-
mero de MagalhScs, Oscar Adler,
cap. Fernando Soter. Darcy Gultha-

râes; diretor de cronomctrlstas —
José Alentejo: cn>nometrlst__s — Se
bastião de Brito, Luiz Alfredo de
Barros, Irlneq oílly, Aarfto. Gordon
e José Júlio Queiroz.

Para os Saltos — diretor — cmte.
Abel de Barros; Juizes — Milton
Araújo. Klébtr Batista, Nelson da
Cunha e Rodolph Hermany.

Para os orremêssos — diretor —
Halton Queiroz; Juizes — Antônio
Aten e Alcyr Nadlro Ferrari.

OS PARAGUAIOS VISITA-
RAM 0 MINISTRO

TROMPOWSKY
Em companhia do sr. Rlva-

dávla Corrêa Meyer, presidente
da C.B.D., esteve ontem em
visita ao ministro Armando
Trompowslty, uma comissão
paraguaia composta dos srs. Ll-
vio Quevedo, chefe da delega-
Cto que se encontra em nosso
pais para disputar a "Taça Os-
waldo Cruz", e mais os despor-
tistas Mcndonza Sanchez, Ce-
sar Adorno, o técnico Fleltas
Sollch, o Juiz Rojas e vários
Jogadores do selecionado da-
qucle pais amigo.

A visita teve como principal
objetivo agradecer ao ministro
a cessão da aeronave que
transportou a delegação, gra-
ciosamente, da capital para-
gnala ao Rio de Janeiro.

PERMANENTES RECEBIDOS
Acusamos o recebimento de permanentes dos seguintes

clubes e entidades, para o ano de 1950:
— América F. Club;
— Associação Atlética do Banco do Brasil;— Associação Atlética do Grajaú:
— Bangu Atlético Club;
— Bonsucüsso Futebol Clube;
— Botafogo de Futebol e Regatas;
— Carioca Esporte Clube;
— Club de Natação e Regatas;
-— Clube de Regatas Boqueirão do Passeio; '

10 — Club de Regatas do Flamengo;
11 — Clube de Regatas Icaral;
12 — Club de Regatas Vasco da Gama;
13 — Club dos Aliados;
14 — Clube. Ginástico Português;
15 — Clube Internacional de Regatas;
16 — Esporte Clube Benfica;
17 — Riachuelo Tênis Clube;
18 — Sampaio Atlético Club;
19 — Sociedade Hípica Brasileira.

Atos do ministro — Visita dos adidos na-
vais à Angra dos Reis — Em Recife o "Duque de Caxias" — Homena-
gem ao diretor-geral de Saúde Naval — Na Associação dos Sub-

oficiais da Armada
. O almirante Silvio de Noronha, ti-
tular da pasta da Armada; dirigiu,
ontem ao seu colega da posta da
Aeronáutica, tenente brigadeiro Ar-
mando Tromposviski, o seguinte ofi-
cló: "Tenho a honra de manifestar
a vossa excelência, em nome da Ma-
rinha e no meu próprio, agradeci-
mentos pela valiosa colaboração
prestada a êste Ministério pelo da
Aeronáutica, no transporte de 200
conscrltos da Marinha, de Fortale-
za a Natal. Reitero a vossa exce-
lêncla os protestos de minha elevh-
da estima e distinta consideração".

FALECIMENTO A BORDO DO NA-
VIO ESCOLA "ALMIRANTE

¦SALDANHA"

O comandante do navio escola "Al-
mirante Saldanha'.', ora realizando
a 11.* viagem de" Instrução de guar-
das-marlnha, comunicou o faleci-
mento ,a bordo, do cabo Arthur Al-
ves de Menezes, em conseqüência de
ileo. paralitlco. De acôrdo com o
cerimonial observado na Marinha, a
guarnição do veleiro foi concentra-
da no tombadilho, local onde se
achava em câmara ardente o corpo
do indltoso marinheiro. O coman-
dante do navio e um membro da
guarnição pronunciaram pequenaoração e, em seguida, depois de ter
sido o corpo encomendado pelo ca-
pelão de bordo, foram prestadas
honras militares pelo destacamento
de fuzileiros navais do navio,- após
o que foi o corpo conduzido por ofi-
ciais, guardas-marlnha e . subofi-
dais até uma prancha colocada na
horda do navio e lançado ao mar.

REUNIÃO DO ALMIRANTADO

Realizar-se-á >na próxima quarta-feira, dia 10, a reunião do Conselho

G U E íi ti A
A PÁSCOA DOS MILITARES PRESTIGIADA PELO Pjg|gNTE DA

REPUBLICA E MAIS DE CEM GENERAIS, ALMIRANTES
E BRIGADEIROS ,

Homenagem aos feridos e mutilados de guerra - Comissão de promo-
ções - A solenidade de amanhã na Zona Militar Leste -- O Clube

IMilitar aos generais Obino e Edgar de Oliveira - Clube Militar da
Reserva — Uso de condecoração

Flagrante tomada na sede da Diretoria de Marinha Mercante,
quando falava, na posse, o novo diretor, vice-almirante

do Almirantado, sob a presidência
do almirante de esquadra Flavlo Fl-
gueiredo de Medeiros, chefe do Es-
tado.Maior da Armada.

A BEM DA DISCIPLINA

O ministro mandou excluir do ser-
viço da Armada, a bem da disclpli-
«a, por má conduta habitual, os ma-
rinheiros Benedito Barbosa, Adema-
rio Gonçalves Cruz, Luiz Gonzaga
de Araújo e Manoel Armando da
Silva.,

Aguardado no Rio o presidente da A. F. A.
Em trânsito para Genebra, o sr. Valentim Suarez passará por esta capital
entre 18 e 20 do corrente —Em companhia de outros próceres* argentinos o

referido desportista tomará parte no Congresso de Quitandinha
A flm de representar o governo

argentino, em missão oficial, num
conclavc de trabalhadores que será
realizado próxlmamente _ . Gene-
bra, o sr. Valentim Suarez _o (un-
clonario do Ministério do Trabalho
e Previdência daquele pais. transi-
tara por esta capital entre os dias
18 e 20 de maio corrente.

A sua passagem pelo Rio de Ja-
nelro, levando-se em conta a sua
qualidade de presidente da Associa-
ción dei Futbol Argentino, coincide
com as noticias que temos veicula-
do a propósito das demarches aue
vêm sendo feitas visando a reapro-
xlmação da entidade platina com a
C. B. D. Apesar dos constantes des-
mentidos, esta informação vem re-
forcar o nosso noticiário anterior
sobre a vinda a esta capital, dentro
de poucos dias, de desportistas por-
tenhos. >..-'-,. • '

Diante dessas circunstâncias é pos-
slvel que a. passagem do sr. Valen-
tlm Suarez pelo Rio prescinda da
vinda dos próceres que estavam

A TABELA DO TORNEIO INÍCIO
MINEIRO

Belo Horizonte, 4 (Asp.) — Foram
sorteados na noite de ontem os jo-
gos do Tomeio Inicio, a realizar-se
domingo, no campo do Atlético. A
tabela é a seguinte:

1.* Jfigo — Atlético x Cruzeiro.
2.° JÔ30 — Sete de Setembro X

M'!a!usina.• jogo — .Vila Nova x América.
." jogo — Siderúrgica x Vence-

dor do 1.» Jígo.
5.» jogo — Vencedor do 2.» x Ven-

cedor do 3o.
6.» Jogo — Vencedor do 4.» x Ven-

dedor <"o íi».

Ós próximos compromissos do Vasco
Amanhã em Porto Alegre, contra o Rener - Em cogitações

uma excursão ao Norte -3x3 com o Rio Grande
A equipe mista do Vasco, que

Vem realizando uma série de amis-
tosos no Blo Grande db Sul, Já tem
assentados os seus futuros compro-

; mfssos. O primeiro deles terá lu-
gar amanhã na capital, Porto Ale-
gre, contra o Rener, Recordemos
que tslfi lol o adversário que lnau-
gurou a temporada dos cruzmaltl-
nos em canchas gaúchas, perdendo
pelo significativo escore de 4x1.

Em seguida a delegação do gri-
tnio de SSo Januário rumará para
• cidade de Nova Hamburgo. Os
patrocinadores desta visita Já es-

ral a contenda agradou, porém o
empate persistiu. Cada bando assl-
nalou três tentos, resultado justo.
Para 05 metropolitanos marcaram
Vasconcelos (2) — "artilheiro" ob-
soluto desta excursão — e Lima.
A equipe Jogou assim formada: Er-
nani; Laerte e Wilson; João Mar-
tins, Lola Jorge: Nestor, Vasconce-
los, Alvaro, Lima e Jansen (Ismar).

DEPOIS, O NORTE
O Vasco vem estudando várias,

propostas, a maioria das quais pro-
vehlentes do Norte. Ao que está-
mos Informados será aceita uma
excursão a diversos Estados nortis-
tas. devendo a comitiva embarcar,
no máximo, uma semana após o re-
torno do Rio Grande do Sul.

sendo aguardados no principio dês-
te mês, ou mais precisamente, ama-
nhã ou até à próxima segunda-feira.

A MAIOR REPRESENTAÇÃO NO
CONGRESSO DE QUITANDINHA

Dentre todas as delegações que
participarão do Congresso Munaial
de Futebol, a se realizar entre òs

dias 22 e 23 dc jfinho em Qultandl-
nha, a Argentlna-será uma das maio-
res, senão a maior, segundo infor-
moções colhidas em boa fonte.

Na chefia, virá o próprio presi-
dente da A. F. A., sr. Valentim
Suarez,' que se fará ainda acompa-
nhar de dois secretários da referi-
da entidade, srs. José M. Cobutto e
Virgílio Capacclonl.

Continua despertando
grande interesse a
olimpíada frjbürguense

Prosseguirão ¦ nos. próximo sábado
os l.os Jogos ^Dospqrtlvos Frlbur-
guénsès, que estão sendo realizados
na cidade de Nova Friburgo, em co-
memoração ao seu centésimo trlgé-
simo segundo aniversário de funda-
ção. ¦' ' . „•

Iniciados no sábado passado, já
naquele dia ofereceram os Jogos
grandes atrativos, tais como fute-
boi, basquetebol, voleibol, faustebol,
etc, Isso no que diz respeito á téc-
nica.

Não consiste, porém, apenas de
provas desportivas as olimpíadas
que estão sendo levadas a efeito
naquela cidade. Têm também par-
te cultural. .

Assim, a exposição de flores, de
trabalhos manuais e um Interes-

sante e bem organizado salão foto-
gráfico Expostas foram ainda co-
leçõés de selos de vários fllatells-
tas brasileiros, entre os quais nota-
mos a do sr. Hugo Fracaroll, dlre-
tor do Bureau da F.I.F.A. em nos-
so pats '; -;,

A Sociedade Columbófilá Braílíei-
ra fez-se representar na pessoa de
seu vice-presidente, sr. Petrareha
Vasconcelos.

Ao magnífico espetáculo proporei-
onado pela S.C.B. com a revoada
de 826 pombos-correio, compareceu
o 1." tenente Paulo Fernandes, que
ali estava representando a Direto-
ria de Transmissões do Exército,
tendo como auxiliar o 3.» sargen-
to Manuel dos Santos, também da-
quela Diretoria.

te
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Lima

colheram o quadro que dará com-
bat* ao Vasco, numa desigualdade
de férça realmente expressiva: o
Floriano.

(i3 X 3 COM O RIO GRANDE

Anteontem o conjunto carioca
preliou com, o E. C. Rio Grande,
da cidade do mesmo nome. A pug-
Da revestiu-se das características do
desempate, pois dias antes os anta-
gohlstas haviam conseguido Igual
número de tentos, quartro. Em ge-

O C.N.D. VOLTOU A PEDIR INFORMAÇÕES
A FEDERAÇÃO METROPOLITANA

Estriba o pedido no artigo 23 do regulamento interno do aludido órgão — Ain-
da a representação do sr. Jair Tovar — A nota oficial distribuída

Continua em pauta a representa-
ção do sr. Jalr Tovar, recorrendo
ao Conselho Nacional de Desportos

0 D.I.E, COMEMORARA A
18 0 SEU 10,° ANI-

VERSARIO ;
Prepara-se o D.I.E. para eo-

mtynorar o seu 10.» anlyersi-
rio de fundação, que transcor*
rerá a 18 do corrente.

Uma sessão solene será rea-
lixada na "Casa do Jomalts-
ta", quando o órgão de' classe
da crônica esportiva vinculada
à A.B.I. "dará 

posse ao seu
Grande Conselho, procederá a.' entrega de prêmios e lnangn-
rara a Galeria da Sandade, des-
tlnada a reverenciar a mtmó-
ria dos cronistas esportivos fa-
lecldos.

da destituição; da diretoria da Fe-
deração Metropolitana de Futebol,
que tinha no sr. Vargas Neto o pre-
sidente e no desportista recorrente, o
secretário.

De posse da representação o C.
N. D. oficiou à entidade carioca so-
licitando as necessárias informaçóes,
a fim de apreciar o mérito da quês-
tão.

Tão logo o oficio chegou à ?. M.
F.. o ar. Carllto Rocha, preslde__t_>
em exercício, o devolveu, sob a âle-
gação de que, fundamentado no ar-
tigo 24 do regulamento Interno do
próprio C. N. D., o assunto de -en-
tldades somente poderá Ser encaml-
nhado a êsse Conselho não direta-
mente, como foi feito, e sim por
Intermédio da .via de acesso natu-
ral, isto é. através a Confederação
Brasileira de Desportos.

Motivado pela atitude do ar. Car-
llto Rocha, o aludido órgão esteve
reunido, contando com todos cs seus
membros, presididos pelo sr. Lira
Filho. A reunião de ontem, pois,
compareceram os srs. Rlvadavla Cor-
rêa Meyer. Hilton Santos, Vassalo-

Venceu Joe Louis no segundo "round"
i ¦ ¦¦..

làgay não pôde resistir aos tremendos golpes, sendo liqui-
dado sem apelação — Quarta-feira, em São Paulo,

Louis x Godoy

Caruso, almirante Lemos Bastos e
Moreira Rabelo.

A conclusão a que chegaram, im-
pllcou em considerar-se legitima a
iniciativa do sr. Jalr Tovar, de vez
que o artigo 23 do mesmo regula-
mento citado preceltua: "O C. N.
D. tomará conhecimento das repré-
sentações feitas pbr qualquer pes-
soa contra a prática de ato despor-
tivo lnflingente às leis e regúlamen-
tos em vigor".

Face a essa dispositivo, o Conse-
lho Nacional de Desportos reitera-
rá o pedido de Informaçóes à me:.-
tora do futebol guanabarlno.
A NOTA OFICIAL DISTRIBUÍDA

"O Conselho Nacional de Des-
portes reuniu-se em sessão extraor-
dlnárla para apreciar o ato de de-
volução à sua secretaria da repre-
sentaçãò do sr. Jalr Tovar remeti-
da pelo mesmo órgão â Federação
Metropolitana de Futebol, a ttm de

LIVROS
VALIOSOS

Recebemos da França no-
vas remessas- de obras te-

lecionadas sobre
HISTÓRIA — LITERÃ-
TURA — FILOLOGIA —
ARTE E NOVIDADES

LIVRARIA ACADÊMICA
49 - Rúa Miguel Couto - 49

(A melhor impottaçãó)
Exiblu-se ontem no Pacaembú o

•x-campeão niundial de todo_Tos pe-aos; Joe Louls, realizando assim sua
terceira luta em nosso pais. Seu ad-
Verjârlo,, Alfredo tagay, não foi bem

ser Informado, e decidiu, a rcspel-
to, adotar providências que estão
sendo comunicadas àquela entidade
para os devidos fins".

NÜO SOFRA tf
Má digestão e prisão de a
ventre podem ser cau- _

sadas pelo fígado. ®
Tome pIlulas •

para o fígado ™

Aliviam de verdade... 9-
• Embalagem vermelha O

sucedido. Teve a mesma sorte dt
Walter Happer. sofrendo o "knock-
out" a um minuto e cinqüenta e tels
do segundo "round". Como se po-de concluir, Louls não cnecnliou
qualquer dificuldade em decidir a
peleja. Disputou o primeiro assai-

_to com muita agressividade, tanto
queLagay, passados poucos lnstan-
tes, já sangrava abundantemente.
No "round" seguinte continuou caj-
ligando para, no tempo acima espe-
clflcado, liquidar Lagay com um"awlng" de esquerda no "comer"
neutro.

LOUIS X GODOY. QUABTA-FEiHA
EM S. PAULO

Ainda hoje Joe Louls deverá exi-
blr-se em Sanlos contra Tomm> Gi-
lorglo. O seu principal adversário.
Arturo Godoy, embarca hoje de San-
tingó. A data desta luta Já foi mar-
cada: quarta-feira, no campo de fu-
tebol do Pacaembú.

TORNEIO INTERCLUBES
DA 2." CLASSE DE SENHORAS
Últimos resultados dos jogos

realizados
LEME VENCEU O COUNTHY

POR 3x0

Talanla Etefan venceu Gllda Ama-
ral Souza por 6-0, 6-2.

Maria Luiza D'Arriaga venceru Joy
Bames por 6-0, 6-0.

Flora Malm-LIli Correia Araújo
venceram Ana AièvèdO-Pat Grego-
ry por 3-6, 8-í, 6-2.

TIJUCA VENCEU O CAIÇARAS
POR 2*1

Myrlan Figueiredo venceu Lise-
lote Berltnger por 6-1, 6-3.»

B_rty Jean venceu Eva Buctaer
por .6-1, 6-1.

Inge Tlclihovn-Elinor Poter ven-
caram Guiomar Soairís-WaldeHna
Fraga por 6-8, 6-3, 6-1,

CAMPEONATO INDIVIDUAL NO-
TURNO "ALVARO OSÓRIO"

Acham-se abertas, na sede da F.
M. T., as Inscrições pura o Campeo-
nato Aberto Individual Noturno "Al-
varo Osório" e Torneio Interclubes
da 3." Clatsé de Senhoras até o pró-ximo dia 8 do corrente.

O Campeonato Noturno da T. M.
T. *9te ano será diroutado nas qua-dwi do Coitfttry Clube, ivji convi-dudo para árbitro geral o sor. Frede-
rick Conolly,

' Conhecido o roteiro do Flamengo
pela América

A 28, deverá ser a estréia em Lima — Três jogos também
em Nova York — Doze, o número de exibições do rubro-

negro na temporada
Dependendo atada de confirms-

ção que vem sendo aguardada em
breve, o programa de jogos a se-
rem levados a efeito pelo Flamengo
na sua próxima excursão pela Amé-
rica foi dilatado de dei para doze.

A estréia verificar-se-â em Lima
no diâ 28 deste. No Peru. o rubro-

negro efetuará quatro partidas. Dan-
do -prosseguimento ao roteiro, a 15
e 18 de Junho as exibições ocorrerão
em Gualaquil e a seguir, nos dias
22, 25 e 20, perante o público da
República do Salvodor.

Finalmente, encerrando o giro,
salvo a possibilidade de realizar-se

de permeio outras, partida» — em
Costa Rica, por exemplo — o con-
Junto carioca aluará em Nova York.
Na'referida cidade estadunidense os
embates efefuar-íe-ão a 2, S e 8 de

Julho.

. APRESENTAÇÃO DE OFICIAL

Apresentou-te, ontem, ao ministro,
por ter regressado dos Estados Uni-
dos, o capitão de corveta Carlos Ar-
tur da Silva Moura,

REPRESENTAÇÃO

O ministro fêz-se representar nos
funerais do deputado Gracho Car-
doso pelo seu ajudante de ordens;
capitão tenente Hildegardo de No-
ronha Filho.

EM RECIFE O "DUQUE
DE CAXIAS"

Segundo comunicação recebida no
gabinete ministerial, chegou ontem
a Recife, onde receberá peregrinos
dn nordeste do pais, o navio auxl-
liar "Duque de Caxias", sob o co-
mando do capitão de fragata Luiz
Otávio Brasil.
BASE NAVAL DE VAL DE CANS

Prosseguem com Intensidade os
trabalhos de construção da Base
Naval" de Vai de Cans, em Belém
do Pará; sede do 4.° Distrito Naval.
Segundo Informação do comandante
daquele ""trito, acaba de ser con-
clulda a :icretagem do muro da
primeira .oiula do dique seco,

VISITA DOS ADIDOS NAVAIS
A ANGRA DOS REIS

O contratorpedelro "Mariz e Bar-
ros" deixou ontem êste porto com
destino ao de Angra dos Reis, con-
duzindo a bordo os adidos navais
estrangeiros especialmente convida-
dos para uma visita à Escola de
Aprendizes Marinheiros "Almirante
Batista das Neves"'.

HOMENAGEM AO DIRETOR GE-
RAL DE SAUDE NAVAL

Re.illza-se amanhã, ás 12,30 horas,
no Clube Naval, o almoço que os
amigos do contra almirante médico
dr. José Juliano Vanzolinl ofere-
cem-no por motivo de sua recente
promoção e assunção ao alto cargo
dè diretor geral de Saúde Navul.

A CATÁSTROFE DA ARMAÇÃO

Significativas homenagens foram
prestadas pelo Centro de Armamento
da Marinha á memória das vitimas
da catástrofe da Armação, drama-
tica' ocorrência verificada em 30 de
abril de 1931, e, que, vitimas de ex-
plosão de 108 bombas de aviação,
perderam a .vida, quando em ser-
viço, 47 operários. *

A Diretoria do Armamento féz
celebrar missa na Catedral de Nl-
teról, e, após, foi feita visitação ao
túmulo dos .hortos no Cemitério de
Mitrui. Participaram dessas home-
nagens póstumas famílias das viti-
mas, oficialidade e representações
do Certtro de. Armamento, dn Fá-
brica de Torpedos e dè outras de-
pendências da Armada

No Cemitério de Marui falou o
diretor do Centro de Armamento,
contra almirante Harold Reuben
Cox, que relembrou o trtste acon-
teclmento e dizendo da eterna gra-.tldão'da Marinha de guerra àqueles'
47 trabalhadores que tombaram no
cumprimento do dever.
APRESENTOU-SE O COMANÜAN-

TE DO 1.» D.N.

O contra almirante Vitor Silva
Fontes, comandante do 1.° Distrito
Naval, que ontem regressou a esta
Capital, procedente de Buenos Al-
res, onde se achava em gozo de fé-
fias, apresentou-Be as autoridades
navais.

TEM NOVO IMEDIATO O S "TUPt"

O ministro, em ato de ontem, de-slgnou o capitão tenente Mario Soa-
res Pinheiro para exercer as fun-
ções de imediato do submarino"Tupi" e dispensou daquelas fun-
ções o capitão de corveta Hélio Ri-beiro Berford.

NO GABINETE O CHEFE DA MIS-
SAO NAVAL AMERICANA •

O almirante de esquadra Silvio deNoronha, titular da pasta, recebeu;
ontem, em audiência, o contra ai-mirante Ernesto Hermann vonHeimburg, chefe da Missão Naval
Americana.

SEGUIRA PARA ASSUNÇÃO O
ADIDO NAVAL EM BUENOS

AIRES
Por determinação do chefe doEstado Maior da Armada, o adidonaval Junto à embaixada do Brasilem Buenos Aires, capitão de mar e

guerra Anibal do Prado Carvalho.
partirá para Assunção a flm de re-ceber a força naval, constituída denavios da flotllha de Mato Grosso,
qu» representará o Brafcil nas fes-tas da independência do Paraguai,
O comandante Prado Carvalho per-manecerá cm Assunção durante aeStada da flotllha naquela cidade.

SOSSOBROÜ OCASCO
DO PONTAO

Segundo comunicação recebida docapitão dos portos do Estado de SãoPaulo, o casôo do pohtáo "Aráguà-
ri ', que CBtava sendo, desmontado
em Santos, sossobrou junto ao cais.

VAI SAIR EM VIAGEM O NT"ILHA GRANDE"

Apresentou-se, ontem, ao minls-tro, o capitão de fragata Alvaro Pé-reira do Cabo, comandante do naviotanque "Ilha Grande", por motivo
da partida desse navio em viagem,
hoje, com destino a Curaçau.
CAMPEONATO DE VOLLEY-BALL

O Departsmfntn d» Esportes daMarinha fará realizar nos dias íi e10 corrente, o torneio Inltium devolley-bal], cujos Jogos obedecerãoa ordem abaixo declarada: Oficiais— Inicio às 9,30 horas do dia 8 docorrente, no ginásio do Departamen-
tç de Esportes da Marinha — 1."
Jogo: Centro de Instrução "Alml-
rente Wandenkolk" x Diretorias; 2.°
Jogo: Corpo de Fudlelros Navais xEncouraçado "Minas Gerais"; 3.»
Jogo: Força de Contratorpedelros xvencedor do 1.° Jogo; 4.» jflgo: ven-
çedor do 3.° Jogo x vencedor do 2.°
Jogo. Praças — Inicio às 9,00 horasdo dia 10 doicorrente, no ginásio doDepartamento de Esportes da Marl-nha — 1.» Jogo: Diretorias x Encou-raçado "Minas Gerais": 2.0 jogo:Centro de Instrução "Almirante
Wandenkolk" x Ffirça de Cnnli-a*
torpedeiros; S.o jogo; Corpo de Fu-zllclros Navais _t vencedor do l.o
Jêgo: 4.o Jogo: vencedor do 3.o jogox vencedor do 2.o JBgo Todas as
partidas serão em "sets" de 10 pon*.tos e serão obedecidas es regras ofi-ciais em vigor.

NA ASSOCIAÇÃO DOS SUB-
OFICIAIS DA ARMADA

Por decreto do presidente da Re-
publica, foi promovido ao posto de

A tradicional Pásrvoa dos Millta-
res eclebrar-se-á. êste ano, no pró-
ximo domingo, dia 7 do corrente,
âs 8 horas, na Praia Vermelha, na
Praça General Tlburclo e será rea-
llzada . sob o patrocínio do Exér-
cito.

Assim, pela 27." vez, estarão na
-nesa eucarlstlca. unidos em Cristo,
no mesmo dia e na mesma hora,
os militares do Exército, da Marl-
nha e da Aeronáutica, das Forcas
Policiais, dos Cornos d» Bombeiros,
dos CP.O.R. e N.P.O.R., dos TI-
• os de Guerra. Juntamente com os
funcionários civis e Tiperários dos
ministérios Militares e Corporações

! citadas comuníando pelo bem da
l Pátria e das Forças Armadas e para
j maior Blórla da eterna Igreia de

Deus neste anç Santo Oue temos
a Praça de assistir e sempre.

Nesta Canlt.il. a Pásooa terá ex-
cepclonal brilho e deverá contar
côm a presença das altas autorida-
des civis e militares e da Imprensa.
Para a maior pompa da cerimônia,
foi organizada uma Comissão Na-
cional, da qual faz parte como pre-
sidente de honra o general Eurlco
Dutra, e, como membros os elemen-
tos de destaque das fórn.is Armadas,
na sei»u'nte ordem: Exército — Ge-
nerals Canrobert Pereira da Costa.
Newton Cavalcanti, César Obtno.
Zenoblo da Costa, F. G. Castelo
Branco. OdIMo Denvs, Estillao Leal,
Alevnndr" Assunção. Falconlerl da
Cunha, Souza Dan*as. Americano
Freire. Teixeira Lott. Onofre Go-
mes de Lima. Otávio Maza. Alen-,
nar Arnrln". Heitor Borges. Isauro
nnminra. pintn Guert"S. Raimundo
Rodrieups Barbosa. Maurício Car-
doso. Leltüo de Carvalho. Josí4 Aeos-
ilnho dos Santos. Fran^lsro de Pau-
Ia Cidade, S-arcela Portela. Paulo
Fleuelrcdn. Cnrlolano de Andrade
Nlcanor G. Souza. Juarez Távnra.
Alcides P'»h"»oyon. Ci-o E. S <"?ar-
doso, Otívln' Paranhos. Manoel
Aznmhula Brilhante. Caiado de Cas-
tro, Danton Teixeira; Sena Vas-
concelos. Fernando Tavora, StenIO
de Albuoueroue Uma, Edgardlno
de Azevedo Pinta, José Alves de
Magalhães, Tales Vilas Boas, Sayão
Cardoso. Rlba3 J.inlor, Nestor Souto
de Oliveira, Jnão Segadas Viana.
Carlos Guimarães Cova. Emanuel
Maraueo Porto, Antônio da Silva
Rocha. Manoel A. F. da Cunha,
Raul Silveira de Melo, Antônio de
Castro Nascimento, Florencto de
Abreu 6 Anaplo Gomes.. Marinha
— Almirantes Silvio dc Noronha,
Jorge D. Martins, José D. V. Filho,
Adalberto Lara de Almeida.-. Flavlo
F. Medeiros. João de A. Mtlanez;
Alvaro de Vasconcelos, Mario de
01l"clra Sampaio, Leonel Aragão,
João Duarte, Francisco P. H. Silva,
Antônio Guimarães, Silvio dc Ca-
margo, Braz P. F. Veloso, Atila
M. Ache. Jeronlmo Francisco Gon-
çalves, Humberto, de Área Leão,
Armando Pinto de Lima,'Renato de
Almeida Guilobel, Antônio A. Cã-
mara Junior, Armando Belford Gui-
marães, Raul Lobato Aires, Juvenal
G. Lima. Antão A. Barata, Carlos
Pena Boto, Luir: N, C. Branco,
Antônio Maria de Carvalho, Nelson

NEÜ1!\0N
DE DUA* VELOCIDADES

Rtdut • liquide,
em pouco» segundoi,
fruta* e tegumu,
«om o aprovíitamon»
lo Integral dt tua»

, vlfam.nat.

«to WahJuZ

MESBLA
vendas mo atpimíSBUA

capitão de mar e guerra, farmacêu-
tico, nosso associado benemérito-
distinto Antônio Pedro Barbosa.

A Associação dos Suboficials da
Armada orgulha-se de manter em.
seu meio social, tão lnslgne oficial
da Armada que, procedendo da cias-
se de suboficials, acaba de atingir
ao mais alto posto de sua carreira
militar, mormente quando êste, pe-los seus méritos, pela süa bondade e
pela màhelra solicita com que sem-
pre se dedicou á sua Associação,
tornou-se merecedor da estima e da
admiração daqueles que, quer no
meio militar, quer no nicio civil, ti-
veram a ventura de manter contato
com sua pessoa.

Hoje, dia 5, ás"l7,30 horas, no sá-
lão nobre da Associação dos Subofi-
ciais da Armada, ser-lhe-à prestadasignificativa homenagem, falaiv-io,
na ocasião, em nome do corpo so-
ciai, o sócio • benemérito, capi-
tão de mar e guerra professor ca-tedrático, João do Prado. Mala.

A flm dé que esta homenagem te-
nha o merecido brilho, Convida-se
aos senhores associados e aos ami-
gos e admiradores daquele ilustre
oficial a honrarem a Associação
com sua presença nesse ato,

LANÇADO AO MAR 0 MAIOR
PORTA-AVIÕES DA MARINHA

BRITÂNICA
Londres, (B.N.S.) - Uma das

mais poderosas belonaves do mundofoi lançada ao mar na Grâ-Breta-
nha, a três do corrente. Trata-se deum novo porta-aviões, maior do quequalquer outro atualmente a servi-
ço da Marinha Real Britânica e quea rainha Elizabeth batizou com onome de "Ark Royal".

A nova unidade^ desloca 36.800
toneladas e é capaz de abrigar tan-to aviões a Jato como de turbina e
.hélice e de pistão.A maior e mais
pesada aeronave naval poderá ia-cllmente decolar de sua coberta devoo e nela aterrar. Os hangares na
parte Inferior da coberta abrigarão
vários grupos de aviões que Serãosuspensos até à pista por meio deelevadores de grande velocidade.Junto aos hangares' haverá depósl-tos e oficinas bem supridas para osserviços de reparos e. manutenção
dos aparelhos. O combustível será
guardado cm vários grupos de tan-
quês de armazenagem qüe serãoespalhados por todo o havio de mo-do a reduzir o minimo as possibi-lidades de incêndio.

Na construção do casco do portaaviões empregou-se o caldeamento
elétrico em larga escala. Com efel-to, o "Ark Royal" é tido comoexemplo da malof aplicação de cal-dèamento elétrico Já tentado naconstrução .naval, A melhoria pro-gressiva nesta técnica de caljlea-mento tornou-se possivel graças àsexperiências de ralo X feitas perio-dicamente durante a construção donavio. Sua principal vantagem estáem proporcionar uma estrutura maisleve! e mais resistente.

Todas as lições aprendidas riomar durante a última guerra foramconsubstanciadas no planejamento ena construção desse gigantesco ae-roporto flutuante, que conduziráuma tripulação de cerca de dois mUhomens c terá a bordo todo o con-forto necessário a uma vida normal,
quer em Condições polares quertropicahj.

Entre seus Inúmeros e complica-
dos dispositivos figuram as maismodernas Instalações de radar e te-legrafla sem fio, graças às quais to-dos os aviões da belonave poderãomanter-se em comunicação mesmono desempenho do missões a gran-de distância. Aparelhos especiais deradar permitirão que o porta-aviõesnavegue a grande velocidade emmelo a espessa neblina sem perigode colisão. De seu armamento cons-ta dezesseis canhões de 4.5 polegadasde calibre, bem como vártos outros.Instalações de bateria? do torre pro-porelonam também defría de longoalcance. Ademais, existem outros
armamentos em abundância destina-dos especialmente a funcionar acurta distância

'n 
de' v-arvaiho c Vitor da Silva

rontw Aeronáutica - Brigadeiros
Armando Trompowskl de Al^èldai
Eduardo Gomes, Gervaslo Oancnn.
Fernando Savaget, A almar Masca-
renhas. Ivo Borges. Alves Seco. An<-
tonH Guedes Munlz, Ivan Car-
penter Ferreira Armando Ararlgboia,
João Corrêa Dias Costa. Aivaro
Hesckosher, Carlos PfaltsgrSff Bra-
sil, Armando Pinheiro de Andrade
e Luiz Leal Netodos Rçys.

A propósito da cerimônia, já to-
• tomaras e*estão sendo execu-

tadas todas as providências para o
maior brilho da mesma. Em todos
os setores militares vem-se rea-
llzf.ndo á preparação espiritual, ml-
nistrada pelos respectivos capelães
~"i»ares, a exemplo dos anos an-
terlores. ,

EM COMEMORAÇÃO A "SEMANA
DA-VITÓRIA" - ALMOÇO EM HO-
MENAGEM AOS FERIDOS E MU-
TILADOS DA GUERRA NA 1.*'CIA,

DE POLICIA DO EXÉRCITO

Em. comemoração a "Semana da
Vitória" e em homenagem aos ren-
dos c mutilados de guerra, realizar-
se-á, no próximo dia 8 do corrente,
às 11 horas, no auartel da 1.» Com-
panhla de Policia do Exército um
Brande almoço ofeercldo aos que
defenderam c se sacrificaram pçio
Brasil no ««atro de onerações da Itâ
Ha. O áçape será precedido de uma
demonstração, daauela novel unida-
de de elite do nosso Exército.

BOLETIM DE INFORMAÇÕES DO
S.A.H.-

Acaba de ser distribuído nos meios
armadoà o Boletim de Informa
cões do Serviço de Assistência Re
llglosa. referente ao mês de feve
reiro do 'corrente ano. >

APRESENTAÇÕES AO E.M.E.

Anrei>sntarma-se no Estado Maior
do «Exército, pnr diversos motivos,
os "cpnintes oflclals: tenentes-coro-
nn's Manoel A'vcs Pires de Azam-
bnla, Ary Ruek. Alvaro Alves dà
Silva Braga e Cícero Saldanha Bica
e maior Trajano Ferraz Moreira
Filho.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO
Q.A.O.

Reune-se hoie às 14 horas a Co-
missão de Promoções do Q.A.O.
sob a presidência do general Paulo
Figueiredo.

USO DE CONDECORAÇÃO

Os oflclals abaixo declarados apre
sentaram â Secretaria Geral do Ml
nistério da Guerra os diplomas das
medalhas Comemorativa do Cente-
nárlo do Nascimento dc Rui Barbo
sa, que lhes foram conferidas pelo
ministro da Educação, em nome do
presidente da' Reoúbllca: coronel
Eugênio Rubens Vieira da Cunha,
capitães Mozart de Souza Oliveira,
Ene Garcez dos Reis e João Ro-
berto Dunnan da Silva Jorge e l.«
tenente Ildefonso Soares Cardoso e
sargento Olímpio Peçanha Neto.

Também,' o capitão médico dr,
Tito Ascoli de Oliva Maya apresen>
tou o diploma. da condecoração da"Ordem de Santo Humberto", no
grau de "Comendador", que lhe foi
conferida pelo Capitulo da referida
Ordem (Itália). . .
A SOLENIDADE DE AMANHA NA',;:,. 

í.» R.M.

O general Zenoblo da Costa, co-
mandante da .1.» Região Militar, aca>
ba de ser condecorado com a "Or
dem de Trujillo", np grau de Gran-
de Oficial, pelo presidente da Re-
pública Dominicana. A entrega des>
sa distinção será feita amanhã, dia
6, ás 11 horas,-em solenidade, queee realizará no salão de honra daZona Militar, de Leste. A aposição
da condecorarão no peito do ilustre
agraciado, será feita pelo Embaixa-
dor datjuèla Reoúbllca que oompa>recerá acompanhado dos membros
da respectiva representação diplo-mática em nosso pais.

UNIFORME DO DIA
A S.G.M.G. designou o 4.» uni-forme, para o dia 8 do corrente.
HOMENAGENS A GENÍERAIS

Realizou-sè. ónteni, âs 17,30 ho-ras, no Clube Militar a homenagem
prestada pelos respectivos associa-dos- desta tradicional entidade declasse aos raieffds César Oblno itag,-r de Oliveira, como reconheci-mento nelo muito que fizeram Juntoao gov«rno no tocante a verba paraoxceuHio «o p-ograma referehte âtasa Própria. Os homenageados fo-
l%m &V(V Ia* maiores demonstra-
^LÍ1 2PrtÇVA *ada um dos ho-
SMSSfe foi oferecido um' rico
S£S n^° S°«t«n«»/> a assinaturade mais de doisvm!l .associados-,

CLUBE MILITAR
Caixa Mrituârlà - Em face do quedisDõe o «rt. 31. alínea "d", do Re-

gulamento1 desta Caixa, pede-se ocoiupareclmento 'â Tesouraria dosseguintes sócios e beneficiários: —
MaJ.-Antônio Brito Jorge — CelCésar Monte de Almeida — Ten.Cláudio Baena de Moraes Rego —
MaJ. EmmBnoel Santos da CostaNeves - MaJ. Eurldes da Costa Ru-bln — Asp. Francisco Aolbll MM-ras — Tcti, Fen.gndo Oscar Wel-bert — Mai. Flamarion Pinto dePampos -Cat- .Gervaslo Deohamps
Swt_?„_,T Gn'- Helvécio Coelho Ro-drl-gues — T.C. Hermes Manoel daPaixão — Cel. João'Augusto deSiqueira — Ten. João. EmvgdioGomes — Ten. José Virgolino deSouza — Cel. Jonas de Moraes Cor-
íi.* &* -T MaJ- Jonathas SalatlelDias da Rocha — Ten. Luiz Gênovade Castro — MaJ. Manoel de Bar-ros Bezerra — Cap. Manoel do Nas-cimento de Jesus — Cap. NewtonCorrêa de Andrade Mello — Cap.Nilo Fernandes — CM. Octavlo Gar-
£._.- Barão - Cel. Paulo EmlllbNoronha Menna Barreto — CelPedro Rodolpho íosé Rodrigues ____¦GeU.'. Rlnato Onofre Pinto Alelxo
IT.!re,V,R,l_bens Monle — Cnt. Wal-fredo Caldas — Cap. Zola Floreti-
Üa~° 

~ 
£âp- Edeard Catunda Gon-

S). I-.T CSi5i Lcandro José de Fl-gueiredo Junlor i- Cap. Julio Ser-Rio Machado dc Oliveira — Mariada Conceição Bareellos de Castro-'Mercedes Pimenta Ribeiro -Luiza Loraschl Boscagli — Argenti-ha Seis - Cenira Rublm.
CLUBE MILITAR DA RESERVA

DO EXÉRCITO
Cuno de Atualização a Revisão

de conhecimentos - Çom lnvultat
brilhantismo foram iniciadas na
i-ltima terça-feira, dia 2 do enr-
rente, às 20 horas, no Auditório do
Miniitério do . Trabalho, as aulas
SS Curso de Atualização e Revisão
de Conhecimentos, sob a direção do
maior Alvaro Alves Santos.

Patrocinado pela Academia de Al-~toí 
Estudos Geopolitleos e Estratê-

eleos, o Curso ministrado aos ofl.
ciais da reserva tem. por objetivo
manter essa parte de nossas fôrçjs
armadas, afastada temporariamente
das atividades militares, sempre em
condições de enfrentar, com abso-
luto êxito, o serviço ativo do Exér-
C 

còm a constante evoluçí.0 dfl ma-
terial bélico, o aparecimento d»
novas máquinas de guerra as mo.
difleações na organização e efetivo
dos exércitos, o oficial da reserva,
em geral, torna-se déSambientado.
exigindo, portanto, um longo periodo
de readaptação às táticas moderna»,
em-caso de convocação.

Isto bem demonstra o alcance •
utilidade de tal Curto.

Podemos afirmar què essa lnlda-
tiva do C.M.R.E. é um empreendi,
mento de grande valor patriótico.

A aula inaugural, muito trequen-
tnda .constou de duaa partes: a pri-
meira relativa à Organização do
Exército, esteve a cargo do cap.
Pedro Romeiro Viana: na segunda
parte, multo prática e movimenta-
da, foi feita, pelo cap. Domingoi
Ventura Pinto Junlor, a apreesnta-
çSo e estudo de todo o armamento
de Infantaria e Cavalaria,

A aula seguinte está marcada para
a próxima terça-feira, dia B,do còr-
rente, no mesmo local e à- mesma
hora.

Aviso — A Secretaria do C. M.
R. E. avisa que continuará a reco-
ber Inscrições para o Curso da
Atualização e Revisão de Conheci-
mentos, até o dia 10 do Corrente
mês.

Correia Lima — Rèallzou-s». On-
tem, a reunião da Comissão dê Òr-
ranlzação das comemorações dó dia
3! de maio, consagrado ao Patro-
no e fundador do CP.O.R..

Comparereram os diretores e con-
selheiros. Ficaram assentadas vá-
rias providências a serem tomadas,
tendo sido marcada rióVa reunião
para quinta-feira, dia _1 do cor-
rente, às 10 horas.

Curso de Enfermagem e Agressl-
vos Químicos — Pela nomeação de
d. Cordélia Faria de Almeida pari»
Assistente do Curso, de Enferma-
gem e '¦ Agressivos Químicos, sob à
direção geral do major Alvaro Al-
ves Santos, o C.M.R.E. recebeu do
dr. Oscar Soares, secretário geral
da- Cruz Vermelha Brasileira, um
oficio de agradecimento.

Sorvete Dançante — Sábado, dia
7 do corrente, âs 17 horas, n» sede
do Clube, à Av. Graça Aranha 19
— ll.« andar.

DIRETORIA DO PESSOAL

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS.

Arma de Infantaria.

Transfiro, por interesse próprio,
o capitão Dulccllno Carvalho Tava-
res, do 19.» Batalhão de Caçadores
para o 28.° Batalhão de Caçadores.Retifico, por necessidade do
serviço, a clasificação do capitão
Fernando Xavier de Oliveira, Como
sendo para o Ttt-t.* Regimento de
Infantaria e não para o 28.» Bata-
lhão de Caçadores, conforme B. I.
de 19-IV-1950.

Anna de Artilharia.

Hetlfleo. eomo -aendo por necés-
sldade do serviço, a transferência
do m-l.o R.o. 105 para a F. Kal-
pú — S.° G.A.C. — o capitão Dar-i
cl Arruda da Conceição, publicadano Boletim Interno de 22-111-1950.
desta Diretoria.

Arma da Engenharia.

Sejam dass-fleades anlS.a Com-
Panhla de Transmissões, por neces»sldade do serviço, os seguintes ofl-ciais: capitão MuHlo Figueiredo
rí!,r,fes^e ií! 1enente J{,!* "a"*Couto de Oliveira.

PERMISSÕES

Concedidas' por esta Diretoria, pa.ra passarem parte doi trânsitos:
Oficial» — No Mo. ao capitãoda Arma de Artilharia Luadir Jun«queira de Matos, nomeado para «er-

gr como Ajudante de Ordens d»Exrnp. Sr. general Alvaro Pluíi
£f Castro • ao l.. tenente Wanter

Em Belo Horizonte • na ddad*
de Campanha (M. Gerais), ao 1.»tenente Luiz Roberto Barrios Silva,transferido para o CP.O.R. — Be-lo Horizonte.

Em São JoSo dei Rei, ao 1»tenente Q.A.O. Humberto Bucheml
transferido do 8.« para o HA R.\..

Nesta Capital, ao tenente-íoro»
nel Urbano Pinto de Abreu, man-dado adir a esta U.P. agúàid&nds
nova comissão. >

. — Em Maceió e Anadla. aa í.» te«
nente Manoel de Aíívedo Cavai *
cante, transferido do 6." R.I. par»o 20.» B.C.

Nesta Capital, e em Caçapava.
ao lfl. tenente Eduardo Assad, trans-
ferido do 20.» R.I. para o 8.» B.í._
FUNDADO UM CLUBE MILITAR

Vitória, 4 (Asp.) — rol fundado
pelos ofidals da Policia Militar noEstado do Espirito Santo, um ciub»Militar, cuja primeira diretoria é
presidida pelo coronel Ernéito VI-eira da Silva.

-r
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RAÇCiK fRENSADAS

Moinho Fluminense 8.
Rio — 23-1820

Relógio "Vieux Paris" f
(38638)

LABORATÓRIOS DE ANALISES CLINICAS
DR; VIANNA JUNIOR

Dr VIANNA

AV^ mÂ

GODOFREDO
CENTRO;

. 206, 2.° and., salas 201-202-203
TEL;: 22-7268

COPACABANA:
ÂV. COPACABANA P. 583 -sobreloja- Sala 3.

TEL : 37-2008
"!____. SO m d*~*m. ______ -a-aw m -_____. T *-^ ~l _¦- ¦_ , , _M_~r i^_TTT7_r ——  ?»"¦¦-«. mi u-umovioo ao posto qe curta distância. -—¦"---—--«----«______________________________MAGAZINE LEJREX G,t™^^ i

notaria —
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COPACABANA 
— Cr$ 380.000,00 —

Vende-se apartamento de Iren*
te, cm edificio recém-construido
com ampla vista e espaçosa Aven in*
terna, tendo entrada, living com
varanda envldraçada, três bons quar-tos, banheiro com box, cozinha,
quarto e banheiro de empregada To-
das as peças com luz direta. Tratar
com o proprietário oelo telefone
37-2939.. __ Il4803i 8

ALUGA-SE 
mobiado por seis me-

ses, 1 apartamento de 1 sala, 2
quartos, cozinha, banheiro completo,
quarto de empregada e dep. Tem
geladeira e telefone, louças e uten-
slllos de cozinha. Ver das 14 ás 16horas.. Rua Bulhões de Carvalho
163 apto, 603. Tel. 27-0213

,00561 8

FLAMENGO - Excelent furnlshed
JL room for couplc with meals in
quiet swiss Home. Fone 45-2430.

1167551 10
I/LAMENGO — Vende-se aparta-

JL' mento de frente, 12." andar, comliving, sala, varanda, 4 quartos, comormàrios embutidos, garage, Verno Edifl.:o Labrador na ruaMarquês de Abrantes 115. com c
porteiro e tratar com o proprieta-rio Dr. Vieira — Tel. 37-2082.

(16821) 10

Gávea

Mana da Gloria Castelo
Ana da Soledade
Albertlna Tavares
Maria Batista
Maria de Jesus Sampaio
Áurea Costa
Guloinar P. Braga
Carlota da Costa Pinto
Maria P Sousa

APARTAMENTOS
(ASAS • CÔMODOS
Centro

: A PARTAMENTO - LIDO - Alu-
; X"\ ga-íe, luxuoso apartamento ri-
; camente mobilado, de frente para oLido e Av. Copacabana, c/ 2 entra-

das principais, saleta dc espera, salaI de visita, s/ dc jantar, 3 quartos, ar-
márlos embutidos, saleta de almoço
copa, éozinha. dep. de emrg., oti-
ma garage. — Preço: Cr$8.000,00.
Tratar tel. 22-4100. de Hás 17 horas.

 19004) 8

ALUGA-SÉ 
apartamento, em Ica-

ral, Niterói, com 3 quartos, 2
salas, etc, preço 2 500,00 mensais,
sem luvas. Tratar rua México 98
sala 509 — tels. 22-7480 ou 37-8760

(1ASTELO 
— Alugam-se no 13° an-

i dar daAy. Nllo Peçanha 12,
três escritórios de Crí? 840,00, 2.400.00
e 3.100.00 e um salão de 100 mts2 a
CrS 4.300,00. Ver com o porteiro, e
tratar com Machado, 22-3268, de 14
às 17 horas.  (0052* 1
l/m apartamento de família austri-
li aca, aluga-se um quarto mobi-

liado com refeições finas, ambien-
te distinto, descortinando linda vis-
ta para o mar. Fone: 42-7053.

_J4020J_1
ALUGA-SE no Edifício

Central, à Av. Pres Vargas
417-A, ótimas saias no 8° e
9" pavimentos, sendo uma
delas mobilada. Informa-
çôes na portaria com o sr
Oswaldo Santana

(33629) 1
T)REDIO no Centro. Próximo à
1 Praça Paris. Loja com nove
portas e sobrado com onze peças
do frente. Aluga-se ou passa-se o
contrato de 5 anos. .Tratar Av. Nllo
Peçanha 155 — Sala 715.

(16870)1

CASTELO 
— Aluga-se, moblllado,

apartamento de entrada, sala,
quarto, banheiro e cozinha. Informa-
ções 42-8004, apto. 61.

(16819) 1

C-ENTRO 
— Alugo em primeira lo-

) cação, à Av. Pres. Vargas, andar
com 14 salas e sanitários, conjuntas
ou separadamente. Edifício locall-
zado a 30 metros da Av. Rio Bran-
co. Milton Magalhães — Avenida
Erasmo Braga 255, s. 404 — Fone:
22-0128. (4221) 1

A LUGA-SE uma sala Indeponden-
_T_ te à rua do Carmo 6, esquina
da rua S. José, próximo dos Mlnls-
térlos e do Foro. Tratar na sala
1103 do mesmo edifício. (16835) 1
OALAS COM TELEFONE — Passa-
O se -duas ealas. bem Instaladas,
telefone com duas extensões e ba-
nheiro. Tratar à Av. Rio Branco,
257 grupo 1601. (4243)1
wvwwww*vi»wvywwvii. ««v««n*

Botafogo e Urca
l >OTAFOGO — Alugam-se à rua
D Dezenove de Fevereiro n. 127
esplêndidos apartamentos de esnv
rada construção e máximo confor-
to. Vêr no local e tratar na Sec-
çâo Predial do Banco Sotto Maior
S A., A ,ua São Bento, 8 e 10,.Te].:
43-8194. (4168) 4

COPACABANA 
— Ladeira dos Ta-

bajaras, 140 — Alugam-se apar-
tamentos de um quarto, ssla, ba*
nheiro completo, cozinha, quarto e
W. C. para empregada. Ver no lo-
ca! e tratar a rua Araujo Porto Ale.
gre, 70, sala 401. das 14 às 18 horas.

(16880) 8

COPACABANA 
— Alugam-se á rua

Barata Ribeiro n.° 668,'apaita-
mentos com saln, quarto, banheiro,
kitlnete e varanda. Rua México 88— 3.°,. sala 308. Tels. 22-6309 e
42-4666. (0159i 8

ALUGA-SE 
em frente ao Cinema

Ro.-s» poquéno apartamento, oti-
mo para consultório níédlcó, den*
lista, ateller modists. alfaiate, etc.
Telefone dois sete dois dois mela
dúzia zero. 27-2260. Sem luvas.

(165) 8

COPACABANA 
—'Ém casa de fa-

mllla, aluga-se um quarto mo-
bilado para casal ou duas moças,
com ou sem refeições. Exlge-s. re-
ferênclas. Rua Sá Ferreira n.° 212

(02311) 8

COPACABANA 
— Transfere-se

contrato de um apart. de frente,
oom grande varanda em toda a fren-
te, sola, quarto, banheiro e cozinha.
Aluguel de CrS 2.300,00. Ver e tra-
tar a rua Sá Ferreira 215, apto. 1001— De 10 horas ás 17 horas.

(16391) 8

COPACABANA 
- Aluga-se, á rua

Francisco Sá n.° 38, o apto. 902,
de frente, ainda não habitado, com
vestibulo, saleta, sala. grande va.
randa, três amplos quartos, banhei-
ro com box e mais dependências —
Ver a qualquer hora; chaves e ln-
formações com o porteiro — Tra-
tar pelo tel. 26-3267.

(42381 8

ALUGO 
o magnífico e luxuoso

apartamento 701 da Rua Rai-
mundo Corrêa 27, 1" locação, pri-
vllegiada situação, pintura a óleo,
sancas, hall em mármore, armários
embutidos, com duas salaa Indepen-
dentes, quatro quartos, jardim de
Inverno, dois banheiros sooials com-
pletos, em cór, área, copa, cozinha,
dependências de empregada e ga-
rage. Aluguel: CrS 7.000,00 men.ais.
Ver com o encarregado Rubens e
tratar com Olyntho Ribeiro, à Rua
Jullo de Castilho n. 33, 7.° and
tel. 47-1841. (4247) 8

C^AVEA 
— Aluga-se ampla e con-í lortável casa em centro de ter-

reno á rua Marquês dc S. Vicente.
300. Informações no local entrando
pela rua Adolfo Lulz (16810) 11

CASA 
NA LAGOA - Aluga-sclõu

vende-se) ótima casa moderna,
com esmerado acabamento, centro
de Jardim, com 2 salas, 4 quartos,2 banheiros, copa-cozinha 5 varan-
das, garage. quarto Independente com
banheiro para empregadas, quarto
para deposito. Telefonar para-0506. (44185) 11
%yw^^^*)»^WA^^y^»w<A/»^

Ipanema
HOTEL 

BRISTOL — Conforto e
distinção: apartamentos e apo-

sentos a poucos passos da praia de
Ipanema. Rua Prudente de Morais
730/31. Tel.:.27-6783. (05) 12
l/M luxuosa residência, aluga-se
lli dois quartos juntos ou separados
com banheiro, com ou sem móveis,
ótimas refeições, para casal ou pes-soa de alto tratamento. Rua Paul
Redfern 23 — Transversal á ruo
Prudente de Morais. (4064) 12

Jardim Botânico
DUA JARDIM BOTÂNICO, 91 -
íXi Perto da Lagoa Prédio Novo
Aluga-se elegante apartamento, com
uma sala, três quartos, quarto de
banho completo com box, duas va-
randas, cozinha, quarto, privada e
ducha para empregada, terraço de
serviço. Aluguel CrS -3.500,00. Ver
no local com o encarregado Tele
fonar* pai*a 45-3189.

A PARTAMENTO DE LUXO -
_r\ Aluga-se otlmo e espaçoso apar-
tamento, c/ 4 quartos com armários
embutidos 2 salas grandes, 2 banhei-
ros sociais, copa, cozinha, dependen-
cios para empregadas, garage, etc.
à Avenida Lineu de Paula Macha-
do, 286 apto. 201 chaves com o en-
carregado e tratar na FINANCIAL
ADMINISTRADORA LTDA. 4 Rua
Assembléia. 104 sala 515. 917j)j.H
^¦^^^N***-**-*****-»»*-***--*---^^

Laranjeiras
A PARTAMENTO grande, sala três

íi. quarto., em Laranjeiras. 1.** lo-
cação, nermuta-se íior um Id. ntico
"mbora antigo, em Copacabana. Te-
lefone 37-1973 das R ás 10 horns.

VJla Isabel
PRÉDIO 

GRANDE - Para casa de
Saúde, precisa-se que tem mui-

tos cômodos e grande lerreno. Tra-
vessa do Ouvidor 17 ssla 202.

(16789) 26
/yWWtfvvvvww>ivw^wvw^ywv*'

Tijuca
PRÉDIO 

GRANDE — Psra casa
de Saúde, precisa-se que tem

muitos cômodos e grande terreno.
Travessa di Ouvidor 17 sala 202,
Sr. Lopes. (16788) 27

• w)^»W> ^^->^VV*t^n***-»»l>V»f**4>V*^*-*yV*«*>VVV*'

Niterói
ALUGA-SE 

apartamento com 3
quartos, 2 salas, cozinha, ete.

ehi primeira locação, ver no local
a rua Joaquim Távora 101. Icaral,
preço' 2.500.00, a 2.800,00 rp.-nsais,
não tem luvas. Tratar a rua México
M sala 500. 22-7480 e 37-8780.
iyyVWVWWVWWV*-M^A^AAAAM^nnW«

Petropolis
PETROPOLIS 

— Aluga-se no Cen-
tro apartamento no Edificio SSo

Lucas, junto á Prefeitura. De sala,
quarto com armários embutidos, ba-
nheiro completo e kitchnette. Alu-
guel mil cruzeiros. As chaves com
o porteiro. Trata-se no Rio à Rua
do Rosário 98. ifl andar. Tel. 43-

(16864) 14 1272 das 13 às 18 horas. (4123) 35

Apartamentos, Casas e Cômodos
GRUPOS E SALAS DE ESCRITÓRIO -

PRAÇA MAUÁ
Aluga-se ótimos, servidos por cinco elevadores — Av.

Venezuela n.° 27. Tratar no local com os procuradores
I.C.I.S.A. sala n.o 809 tel. 43-6463. (9195) 38

Apartamento » Aluga-se
Apartamento vizinhança Municipal aluga a pessoa

distinta preferindo Vereador ou Deputado, único inqui
lino. Detalhes depois carta à Portaria ao n.° 16.787,

(16787) 38

ALUGO 
o apto. 904, 9.° pavimen-

to. da Rua Raimundo Corrêa 27;
1.** locação, constando de hall, duas
salas, três quartos, varanda, banhei-
ros, terraço de serviço, copa, cozi-
nha, armários embutidos, dependen-
cias de empregadas e garage. Alu-
guel men-*al: CrS 5.500,00. Ver com
o encarregado Rubens e tratar com.
Olyntho Ribeiro, à Rua Júlio de Cas-
tilho 33, 7.» andar. tel. 47-1841.

(4245) 8

ALUGO 
à Av. Copacabana, 723,

os. apartamentos, 1006-A e 1206.
com quarto, sala. banheiro e cozi-
nha. Aluguel :Cr$ 2.200,00. Ver com
o porteiro e. tratar com Olyntho
Rlbel.ro, tel. 47-1841. (4248) 8

A LUGA-SE em casa de família
uri. uma otlma e espaçosa sala de
frente mobilada para casal distinto
que trabalhe fora. Rua Paulo Bar-
relo, 53 Botafogo. 13047) 4

ALUGA-SE 
apartamento de fren-

te, para a Praia de Botafogo
em prédio novo, composto de entra*
da, sala. varanda envidraçada, quai-
to de dormir, banheiro, kitchnette,
Ver á Praia de Botafogo 154 com
Br. Macario; Apto. 1201, 12." andar.
Aluguel 3.000. '9050) 4
UOTAFOGO — Aluga-se um pe-
Í3 queno apartamento de frente,
cm primeira' locação a casal de fino
tratamento, situado à Praia de Bo-
tafogo. 154, apt. 402. Informações
com o administrador do Edifício, Sr.
Macario.  (4191) 4

PRÉDIO 
GRANDE — Para casa

de saúde, precisa-se que tem
muitos cômodos e grande terreno.
Travessa do Ouvidor 17 sala 202,
Sr. Lopes. (16790) 4

A LUGA-SE por 2.300 cruzeiros,
-___. sem luvas, na praia de Botafo-
go n. 134, apartamento de aala. va-
landa com toldo, quarto, banheiro,
e cozinha. Pedir as chaves na Av.
N. S. de Copacabana n. 21 apto.
n. 1101. Informações no telefone n.
22-8964. . ' (16772) 4

ALUGA-SE 
sala bem mobilada par

ra casal com filhos, com ótimas
refeições em casa residencial, Rua
Santa Clara 172. Tel. 47-0517 -V*- Co-
paoabana. (16839) 8

APARTAMENTO 
DE LÜXÓ —

Alugamos paira familia de alto
tratamento, com 4 grandes quartos,
com armários embutidos, 2 salões, 2
banheiros sociais, coN, cozinha, de-
pendências para empregadas, giram-
de varanda sobre a praia, garage.
área de serviço, etc. Preço Cr$ ..
6.500,00. á Avenida Atlântica, 568
apto. 901 — Chaves com o encar-
regado e tratar na FINANCIAL AD-
MINISTRADORA LTDA. à Rua As-
sembleia. 104, sala 515. Tel. 42-7845

(9180) 8

APARTAMENTO DE LUXO
Precisa-se de um apartamento na Avenida Atlântica, de frente, mo-

biliado ou não, com 4 ou 5 quartos, 2 ou 3 salões e demais dependências,
para familia de alto tratamento, pelo prazo de um aiio. Tratar com o
sr, Haroldo, pelo tel. 23-5870. (00126) J8

CÒ1WORTAVEL PRÉDIO
Aluga-se à rtia David Campista. Htimaità, moblllado com luxo, com

geladeira, telefone e eletrola Instaladas, constando o andar térreo de:
hall. sala dc visitas, saleta-gabinete, sala de jantar, copa cozinha e de-
pendência completa de empregados. Pavimento superior: dormitório no-
bre, banheiro do dormitório, banheiro completo, mais três quartos, hall,
etc., pela quantia mensal de CrS 5.200.00. Tratar à Av. Augusto Severo
n. 42, 3.» andar, das 12 às 17 horas, onde serão prestadas maiores Infor-
maçóes. Fone: 42-2290. (0-085) 38

Instrumentos de música

COMPRO PIANO
Particular paga alto preço è

vista, pur ura de bom autor,
mesmo precisando reparos. —
Fone 48-0241. Urgente.

(143)._75

Í)IANO— 
BechstãínT Schiedw.yêr!

Pleyel, 3 pedals, cepo de metal,
cordas cruzadas 88 notas, teclado
de marfim .estado novos baratissi*
moó devido mudança. Rua -stácio
de Sa 148 sob (01011 75

PIANO 
ALEM AO 

"***-~ 
Vendo bo-

nlto e bom. pouco uso. 3 pedaescepo de metal cordas, cruzadas,
garantido perfeito estado. Conse-
iheiro Zcnha 51. Tijuca, um pontoantes da praça Saenz Pena.

(4136) 75

PIANOS
Novos e usados, A vista e 20 meses.

Apartamento 10.000. Crapeau mara-
vllhoso. Ruo Cândido Mendes, 63 -
Olórl*». (3064) 75

PIANO BLUTHNER
Vende-se um luxuoso. Preco de
ocasião. Facilita-se o pagamen-
to. KÜA DA ASSEMBLÉIA, 51,
3.° andar — Grupo 302.

(16852) 75

PIANO BECSTEIN
1/4 DE CAUDA

Vende-se um luxuoso. Preço
de ocasião. Facilita-se o paga-
mento. — RUA DA ASSEM-
BLÉIA N.» 51-3.» andar. Gru-
po 30;5_. (16853) 75

PIANO EUROPEU
Cr$ 10.000.00

Vende-se um, armado em
ferro, com harmonioso som.

RUA RIACHUELO, 252,
Apt. 304. Urgente.

- (16850) 75

Compro

COMPRO
1 Pt ANO
22-0399

Particular compra, mesmo preci*sando reparos. Pagamento A vista
Urgente.' (15767) 25"PTÃNÕS

LARGO DO MACHADO. 8
De cauda e armários, dos melho-

res fabricantes, pelos melhores. pre-
ços. NSo compre o seu plano sem
conhecer o nosso estoque e preços.
A IMPORTADORA DE PIANOS. -
Largo do Machado 8 - Edf. Vise. da

Âoartaineiito de Luxo.*.
Aluga-se o apartamento de grande luxo, ocupando o 13.°

pavimento do edifício "Oyakan", à Avenida Ruy Barbosa n. 350.
Desfruta de deslumbrante panorama e compõe-se de varanda
envidraçada em toda a frente de 14 metros, hall, sala de re-
cepção, salão de jantar, 

"fumoir", 
quatro quartos grandes, 2 ba-

nheiros, sendo um de luxo, 1 quarto e banheiro completo para
empregada,-área de serviço com 1 tanques é outras comodi-
dades Chaves no local com o porteiro Tiata-se no Banco Fi-
nancial Novo Mundo S. A., à ruo do Ouvidor ns. 71/73—- Se-
ção de Administração de Bens 

'¦',•-..-.*¦ (39996) 38

COPACABANA 
— Posto 2 - Em

spartamento de estrangeiros alu-
go-se ótimo quarto moblllado com
-sfé. roupa de camae telefone. Te-
lefonar: 37-5498. (4062) 8

BOTAFOGO — Alugam-se
excelentes apartamentos em
edifícios recemeonstruidos mui-
to próximo da Casa Sears. Tra-
tar na ICISA — Av Venezüe-
la 27 (sala 809) ou pelo telefo-
ne 43-6463.* (9196) 4

A PAIiTAMÉNTO — Aluga-se com
A. hall, sais, quarto, quarto de
banho e cozinha a R. Paulino Fer-
nandes'. 6 — Botafogo. (4195) 4
-*»V*>-iVV*e/VVt:*****-^*>^V**A-i^A^**-,Sé%^^^AA^^A^^Af

Catete e Gloria
_ LUGA-SE amplo quarto mobila-

-~V do á casais sem filhos, 3 rapa-
r.es ou 3 moças. Tem lavatório no
quarto, é extremamente socegado e
extritamente familiar. 10 minutos
do Ccntr*. Rua Hermeneglldo de
Barros 40 - Gloria - Tel 42-1594.

(144) 5

ALUGA-SE 
compartimento paira 4

senhoras que trabalhe fora em
residência de modista, Rua Candl-
do Mendes, t. 32-5649 ou vagas.

(16843) 5
^¦^^¦^»,»^-i^^V-^-^-(/^^^^^^A^A»*>>A-**>«-t>»**>A^A***«-

Copacabana e Leme
APARTAMENTO NO LEME

— Aluga-se um, ricamente mo-
biliado, com sala, quarto, ba-
nhelro completo e kitchnete.
Aluguel CrS 2.400,00. Não se
pedem "luvas". Ver e tratar na
rua Gustavo Sampaio 140, apar-
tamento 803, das 17.30 às 19,30.

(80) 8

Aluga-se apartamento com 3
salas, 3 quartos, 2 banheiros,
etc. Ver — R. Domine/os Fer
p-i- *88-5.° andar. T*"*»-
37-8585. (4012) 8

ALUGA-SE 
«m Cop. apto. mob;-

lado eom todo o conforto. O
apto. tem 2 sls., 3 qts., coz., banh.
e dep. empregados,-Está Incluído no
aluguel roupa de cama. rnesa. louça,
etc. Aluguel mensal Cr$ 6.000,00.
Inf. tel. 27-5977. HM3) 8

Aluga-se no Edifício Delamare
A Av. Presidente Vargas, 464, 6o andar, lado sombra*

magníficos grupos, constante de 2 salas grandes, sala de
entrada, lavatórios e sanitários. Tratar com Ferdinando,
22-2500 e 22-0005. (4014) 38

USADO
Bm qualquer estado ou marca, a

qualquer hora. Urgente. Telef •
22-8475. '401 '5

PIANOS
NOVOS
GUSTAV ROSLER

R. Chile 27 - Fundos
Chegaram os famosos planos Qus-

tav Rosler, o/ 3 pedals, 88 notas,
cepo de metal, cordas cruzadas, e
teclado de marfim, com encorda-
mento, agrafado, idêntico aos famo-
sos planos Bechstein, sonoridade ab-
soluta, esta é uma oferta à V.S. da
CASA J. MEDINA, especializada nn
ramo, durante íste mês, preços es-
cepclonsls. Rua Chile 27, loja, fun-
dos, entre Av. Rio Branco e< Rua
Sâo José. (2088) 75

ATENÇÃO — Pianos— Aca-
bamos de receber lindos mode-
los: o/ armação de metal e cor-
das cruzadas, vendas à vista e
à prazo pelos menors preços da
praça, com a garantia da Casa
Gárson. Rua Uruguaiana, 107 e
109 — Ouvidor, 137

(14770) 75

Automóveis de ocasião

È*s*i_ .5_v _^lltl W I t-íiSSle*^» w& Ü 3 k i bP w ** *m\ .SS-» ^g*_*rw8B*~"~"^ •

de automóveis americanos têm peças
essenciais fabricadas pela

ATENÇÃO

Pianos Novos
A VISTA E A LONGO PRAZO

Dos melhores fabricantes in-
gleses, franceses, alemães e na-
cionais. O maior stock do Rio.
— RUA DA ASSEMBLÉIA. 51,
3.o ANDAR, GRUPO 302.

(16854) 75

PIANO
Família compra um ur-

gente mesmo precisando re-
paro.

FONE 42-5525i_argo ao xviscnaao o - -sai. vise, oh /nncox ¦*._.
Penha -Galeria. (16849) 75 (_UOtJ) /O

aMMt*Ml\*************\a*»faa*\**a»1s***f**a^^

Rádios e Geladeiras

__SKrü<sWJflÈ*«
80RG-WARNER i o produtor Independente

de peças para automóveis de equipamento
original mnis importante do mundo t .*•

I

ENGRENAGENS EM GERAL — COROAS E
PINHÕES — EIXOS — JUNTAS UNIVERSAIS
— PLATOS E CHAPAS DE PRESSÃO DA EM-
BREAGEM — PISTOES - SEGMENTOS —

CREMALHEIRAS — PONTEIRAS E PINOS DÀ
DIREÇÃO — CORRENTES DISTRIBUIÇÃO —

FABRICADOS PELA "BORG-WARNER"

LONAS DE FREIOS E DISCOS "GREY-ROCK"

AMORTECEDORES E MOLAS ESPIRAIS "GABRIEL"

ACESSÓRIOS EM GERAL DE DIVERSAS MARCAS

Distribuidores exclusivos da
BORG-WARNER, GREY-ROCK e THE GABRIEL **

para o Distrito Federal, Estados do Rio, Minas e Esp. Santo

^WARNERJ

JAUBÜRI-X /nÕ.u_;,a 1

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES

BORGAUTO S.A
ANTIGA IMPORTADORA AUTOPEÇAS S.A.

Matriz: R. SAO CRISTÓVÃO, 1.254 Filial: AV. GOMES FREIRE, 602-A
FONE 48-1125 FONE 42-9825

Telgr. "BORGAUTO"C__ )

SEU RÁDIO?
Parou? Consertos, hoje mesmo perfeitos e garantidos por um ano

por técnicos estrangeiros. Qualquer tipo de rádio ou eletrola. Adaptação
Enrotamentos. Preços mais bar.-itos. Em sua própria casa ou nas Ofi-
clnas de Radio da rua São José, 54 Fone 37-4895 (04018) 60

RÁDIOS DE AUTOMÓVEL
ONDAS CURTAS' E LONGAS COLOCADOS NA MESMA BORA
Para Ford, Dc Soto, Chevrolet, Plymouth, Mercury, Studebaker, Dodge,

Oldsmobile, Chrysler,. Packard, Pontiac, Buick e paro oarros europeus,
como Citroen, Morris, Wauxal, Jaguar. Fiat, Renault, Standard, Austln,
e Hilman. ADAPTADORES DE ONDAS CURTAS - Também recebemos
alguns, possibilitando a V.S. transformar o seu rádio de ondas longas em
curtas e loneas. Colocação na mesma hora.' Av. Ataulfo de Paiva n. 980-A
- Tel.: 27-9165. (00001) 60

ÓTIMA LOJA
COPACABANA

e-se
Rua Barata Ribeiro 658-B. Junto à

esquina de Constante Ramos. Preço
CrS 550.000,00 com parte financiada
sem Juros. Fones: 22-6112 e 47-3153

LOJA-COPACABANA
Alugo ótima loja A At. Prado Ju-

nlor, 23-B, nova, com duas vitn-
nes, 87m2. Saraiva «-*4's-(042-4) ,

ALUGA-SE 
ou vende-se aparta-

mento jle frente, perto do Co-
pacabana palace, contendo um»
grande aala com sancas. dois quartos,
banh*li_. completo, cozinha com
grande armário, dependências para
empregada com área e tanque la-
drllhadoa. Aluguel Cr* .4.000.00. -
Mads Informações pelo telefone< —
37-4999. «IW 3

A LUGA-SE quarto com pensSo pn-
XV ca caaal de respeito, em casa
de família * rua Sta. Clarai n .139
- Copacabana - tel. 27-3520

(411.3) o

ALUGA-SE 
em casa de família a

Av.' N., S. Copacabana, 1068.*
Um otlmo vasto a bem «rojado quar-
to,mobilado • com refedç-es para
família de 3 pessoas, (4189) 8

,A LUGA-SE

ClOPACABANA 
— Agula-se apar-

) tamento novo, de frente, A rua
Gustavo Sampaio, com três quartos,
duas salas, duas varandas, todo mo-
biliado, aluguel Cr* 6.500,00, sem lu-
vas — Interessados marcar hora pa-
ra ver pelo telefone 37-1824.

(0094) 8

CASA 
— COPACABANA — Aluga-

se uma com 4 quartos, duas sa-
las. quarto de empregadas, garage
e demais dependências, à rua La-
cerda Coutinho 21, fim da rua To-
nelelros. NSo tem quintal, apenas
jardim de frente e área de serviço.
Aluguel cinco mll cruzeiros. Pode
ser vista de 13 às 16 horas. Mais ln-
íormaçSes. a partir de segunda-feira,
pelos telefones 43-3632 ou 37-5733 com
sr. Hello. ,«*¦*»> g

,_„.„ em apartamento de
__ todo respeito um quarto com
todo conforto a cavalholro, com ou
sem nens-o. Gustavo Sampato 198
apT80-i- 37-7167. .-. Í16874) 8

ALUGO 
o apto. 

'!_*.-_* 
__*-%_*

Rua Raimundo Corrêa 27, ©«mo
jcabamento, constando de hall, "duas

__t»rwnv_™ quartos, dois banheiros
mcUrfsT copa cozlníia, Área de ser-
v°ço _*rr_--*». «ancas. *_**_*_*»»
rte emnregada, garage. Aluguel: Cr*
5«5)00 Ver com o encarregaao
______ « tratar com Olyntho i»-
-ESSV. 47-1841. â Rua Jullc, o."«tliho» 33, 7,o andar. ""«* >•(4244) b
'ALUGO 

o apto. 1208 - Av. Coo»-
A c-hS-. 723. com **: .uw-£.

bara ò mar. Aluguel: Cr* 3^5W.w
Ver com o

ESCRITÓRIOS
Aluga-se na Av. Presidente

VargaB (lado da sombra) pró-
ximo à Av. Rio Branco, magni-
ticos conjuntos de 2 salas e sa-
nitárlo próprio Aluguel módi-
co. Tratar na CIVIA *— Adml-
nistração Predial. Av. Rio
Branco, 311-2.0 andar. Tel. —
22-214X (Rede Interna).

EDIFÍCIO SANTA MONICA
Aluga-se sala no S,° pavi-

mento deste magnífico edificio
à rua dos Andradas, esquina com
Av. Marechal Floriano e rua
Teofilo Otoni. CIVIA — Admi
nistração Predial. Avenida Rio
Branco, 31--2.° andar Tel.: —
22-2141 (Rede Interna).

(39043) 38

Compra e Venda de
Casas Comerciais

VENDE-SE URGENTE
Aceita-se sócio. Aluga-se diversos

estabelecimentos Centro. T. 32-5649.
Dono. (16842) 90
/•i,<v-t/V-._»V»t_at_>*«sa^V^^^^^*>^»'>^^»***-^***>t-**-**-->*^^^'

Hipotecas

RÁDIOS e ELETRÓLAS
V. S. tem um bom rádio e deseja possuir uma linda e pbssante ele-

trola automática? Nns o transformamos com serviços garantidos em
qualquer marra de rádio, Temos para pronta entrega os mais variados
modelos de móveis para eletrolas: COLONIAL, Cr* 1.600,00- CHIPPEN-
DALLE, Cr* 1,200,00; RÚSTICA, Cri 1.100,00; MEXICANO, Cr* 1.600,00;
tipo APARTAMENTO, CrS 500,00 e outros modelos; Toca-dlscos automá-
iteos THORENS, CrS 2.000,00; GARRARD, Cr* 1.750,00; WEBSTER, Cr*
1.450,00; G. 1NSTRUMENT, Cr* 1.000,00; Alto-falantes ROLA 0-12 pisado,
com alça, Cr* 850,00; MAGNAVOX 13 polegadas campo 1,000 hms„ Cr*
450,00, chassis GELOSO, montados e calibrados, bobinas DOUGLAS, ml-
crofones, válvulas e condensadores e qualquer material de rádio para
profissionais e amadores, — Rua Joaquim Palharcs n. 104, Loja. Estáclo
de Sá. Telefone ,48-1767 e 7435. (04209) 60

ci

A 
juros, empresto sob hipotecas de
prédios, prazos, amortizações a

combinar podendo 1'quidar antes do
vencimento. Adianto dinheiro para
regularização de papeis. — Também
compro e vendo prédios, avenidas,
terrenos e apartamentos. — Tratar,
com o sr. S, Boselli, à rua Debret,
23, 3.o andbr, salas 806 e 807. — Te-
lefones 22-6612 e 42-3303 em frente
so Ministério da Fazenda.

(4006) 92

SAO CRISTÓVÃO
Aluga-se uma loja grande e

vários apartamentos, em edifi-
cio acabado de construir, à rua
Almirante Baltazar, 232, antiga
General Canabarro, ver no lo-
cal. (4083) 38

CAMBUQUIRA 
— Aluga-se confor-

tável bungalow moblllado, para
estação de águas ou temporada, cons-
tando de belo Jardim, varanda, 2 sa-
las, 2 grandes dormitórios, banhei-
ro completo, água fria e quente, co-
zinha, dependências de empregada
e quintal. Detalhes com o proprie-
tário á Av. Graça Aranha 416, 8.»,
andar, salas 818 e 819. Telefone. —
42-9012 e 32-7645. ((4129) 38

para o \*^-^_SS__m^ Edifício
_ tr-iar com Olyntho Ribeiro,* £»
1uUo.de Castilhos 33,. 7.» *»ffa£_t

COPACABANA 
— Aluga-se- amplo

quarto moblllado, a um senhor,
em casa de familia. Unlco Inquilino:
Fone: 37-2969.
'ALUGA-SE otlmo ap. para casal.
A no Leme, por Cr? 2.000 - Tra-
tar na rua Viveiros de Castro 71,
ap. 502 das 7 às 10 horas. (40a2) 8

A LUGA-SE apartamento conforta-
___. vel, ricamente mobilado, duas
frentes, 2 salas. Jardim Inverno, 3
q, e mais dependencÍ3S. geladeira,
telefone, cortinas, tapetes e oulros
objetos. Praso 6 meses - Tel. —
27-1899. **•*-••••¦ 8

LUGA-SE quarto com banheiro
privativo — em casa estrangei-

ra — único Inquilino — café pela
manhã — todo conforto — com ou
sem garage. Rua Santa Clara 327
ap. 2, telefone 37-5777 (Copacabana)

(17) 8

Flamengo
T. LAMENGO - Aluga-se aparta-
V mento de frente. 12." andar, com
Uvin™ sala, varanda. \u.tw quar-
o, com armários embutidos,, ga*

ra-em. etc. Ver np Edificio Lavra-
dor na roa Marquês de Abrantes
nt côm o Porteiro «tratar com o
proprietário, dr. Vieira -*&«,

APARTAMENTO
. COPACABANA

Aluga-se apartamento com sais,
varanda, 2 quartos a depen-dênclas
de empregada; luxuosamente mobl-
lado, com telefone, geladeira, taoe-
tes, cortinas, panelas, rádlo-vltrol»,
etc. & Rua Siqueira Campos 33, ¦%-.
Apto. 1007, próximo a. praia. Poda-
ri ser visto comblnando-se hora pe-
lo teleíone 37-0770. •««. 38

2082.
r*T_.MENGO - Alugam-se. em
r casa exclusiva para senhoras,
ambiente de grande respeito, fa-
ÉU? confortfvel e Wg£"g
tos Individuais, Incluindo pensão de
primeira ordem, roupa lavada, sem
extraordinários, por preço conve-
niente. Marquês de Abrantes 18.

I7LAMENGO — A um senhor dis-
r tinto aluga-se em apartamento
dt absoluto socêgo em quarto mo-
biliado com banhos quentes e café.
Trata-se pelo telefone »-»»£ 

_-

17LAMENGO — Aluga-se 2 quartos
jm ótimos com banheiro Indepen-
dente, telefone e garagem, em apar-
tamento confortável à Ay. Osvaldo
Cruz, troca-se referências, tratar
pelo telefona : «-05*7. (16875) 10

T_-AMILIA* francesa procura urgen*
1> te casa mobillada com Jardim,
garagem, mínima dois ausrtos, duas
salas banheiro completo, dependen-
cia de empregada, etc. NSo precisa
geladeira, roupa de cama e mesa.
Tratar pelo telefone 23-3586 e por
carta ao Sr. Adoue Banco Francês
e Brasileiro S. A. - Praça Pio X
n. 54-A. (32) 38
t^j*J^***4*>****^a^>^**>**^^

HIPOTECAS
Empresto dinheiro sob hipoteca

de prédio. Com direito a amortizar
ou liquidar cm qualquer tempo. —
Juros permitidos por lei. — Adlan-
to dinheiro para pagar Impostos
atrasados e regularizar os doeumen-
tos. — Informaçóes grátis sem com-
promlsso. Rua do Carmo, 71, 8.» an-
dor, Salas 801 e 802. — ANTÔNIO
JOSÉ CEPEDA. — Do Sindicato dos
Corretores de Imóveis.

_". ELADEIRAS COMPRO - Elétrl-
VT cas mesmo não funcionando.
Tel.: 49-0009 - Coelho. (4114) 60

GELADEIRAS DE OCASIÃO
Vendo Phllco super luxo, 9 pés,

1950. Crosley 7 pés 1949. Westln-
gbouse 7 pés, 1950. Frlgldalre 8 pés,
1949. Phllco 6 pese G.E. de 4 pes.
R. Conde Bonfim, 277. 

' 
(8075) 60~~RÁDÍÓS

Válvulas, Pilhas e Consertos em
geral. Agência - Philips Phllco. Rua
Sete de Setembro, 38, sobrado. - Tel.
22-5682. (4053) 60

GETADEIRAS
As melhores marcas, General

Electric, Crosley, Westinghouse,
Philco de fi, 7 e 3 pés, Entrega
imediata. 5 anos de garantia.
Vendas a prestações. CASA
KORFF — Rua da Assembléia,
92. (26303) 60

SEU RADIO É PHILIPS!
tem defeito? Chame o PINTO ex-
técnico da Philips 42-7710.

(16791) 60

GELADEIRAS
E

AR CONDICIONADO
Conserta-se por um técnico espe-

ciallzado. — Av. Gomes Freire n.*>
748 — Telefone 22-8771 — 32-1844 —

PAULO LACERDA
(37160) 60

I

AUTOMÓVEL ROUBADO
T Gratifica-se bem a quem dér informações sobre
o paradeiro do automóvel CHEVROLET, licença
n.° DF - 1-45-15-P, motor n.° FAM-20.548, modelo
1948, preto, roubado no dia 4 do corrente em Co-
pacabana.

Telefonar por favor para 46-0774 ou 52-3876.

VEDETE X CHEVROLET
Troca-se, à combinar, Vedete 1949

por Chevrolet 1949, pouco rodado. —
Tratar c/ Hugo — Fone: 52-4821.

(16804) 84

AUSIIN A-70 — "49"
Vendo novo com rádio, etc... Ba-

se CrJ 73.000,00. Vêr e trator à rua
Duvlvler, 46 com o Porteiro 37-1470.

(04188) 64

HILLMAN ¦• 1948
Vende-se em bom estado de fun-

clonamento. — Tel.: 26-4330 - Dr.
Franolsco. (04240) 64

HUDSON 948-49
Por exlguldade de espoço vende-se

um comodore, 4 portas, pneus ban-
da branca ou troca-se por menor,
bitola larga, e que esteja nas con-
dições do aqui oferecido. Vêr se-
gunda-felra a qualquer hora à rua
Domingos Ferreira, 25, com sr. Ml-
guel. (04263) 64

12%
Coloco dinheiro em hipoteca aos

Juros de 12% ao ano. — Prazo a
combinar. — Não há melhor aplica-
çSo de capital. — Negócios feltoa
com toda a técnica. — NSo façam
negócios diretos, procurem o escri-
tório de quem possue grande tlrocl-
nlo comercial. - As Informaçóes 'fio
gratia e sem compromisso.

Rua do Carmo,-71, 8.» sndor, Sa-
las 801 e 802. — ANTÔNIO JOSÉ
OEPEDA — Do Sindicato dos Corr--
tores de Imóveis. (04253) 92

Médicos e Sanatórios
DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE

DOENÇAS 8EXUAIS E URINÁRIAS
R, Rosário, 98 — De 1 lll horu.

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla Oe Parla
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98 — De 1 is _¦

Advogados
. BEHEDIGTO ULTRA

Advogado. Trav. Ouvidor, 18. Par*
tlclpa que seu telefone foi mudado
para 52-3511. .-M»!» 62

Animais

VENDE-SE 
UM CACHORRO BO-

XER — Família Americana que
se retira do pais vende um Boxer
de Excelente pedigree, oito meses,
macho, orelhas cortadas, vacinado
e registrado no Kennel Clube do
Brasfl. Preço Cr? 7.000,00. Ave.
Vieira Souto 466. 104033) M

Modas e Bordados

MODISTA
Traga a fazenda que eu farei seu

vestido, a se quiser aprender, enal-
nar-lhe-el corte por preço módico.
Rua Senador Vergueiro, 197, 9.» Ap.
903 - Tel.: 25-2513. (000*17) .81
^v-^wvwvww w -j^wri»*yyy*» fv-.-v*'*****»**-*-*-

RADIOLÁ
5 MIL E 8 MIL CRUZEIROS

Tenho Chlpendale, Colonial, etc.
transformaçfio de negócio, oportu-
nidade, custo real 15 mll cruzeiros.
— Vendo pelos preços acima. - Rua
Uruguaiana, 11, 2.° andar, por cima
da sapatarla. (04187) 60

RADIO-VITROLA fi.C.A. .
Sem uso * com garantia, recente-

mente Importada, onze válvulas,
várias ondas, pick-up automático,
12 discos, vende-se por preço multo
Inferior ao do custo. — Tel.: 37-5432

(16767) .60

RADIOLA
CR| 6.000,00

Tipo Chlpendale de luxo, com 9
válvulas, automático com agulha
permanente, tudo completamente
novo. Valor real CrJ 12.000.00. Rua
Ferreira Pontes 3, Apto. 101, esqui-
na Barfio Mesquita. Ônibus 105, 109,
110. (16809) 60

GELADEIRAS
Americanas 8 Inglesas

Rua Chile 27 • Fundos
Verifique hoje mesmo na

CASA J. MEDINA, RUA
CHILE, 27, LOJA, FUNDOS.
Fica entre a Av. Bio Branco
e a Rua Sâo José. (2087)

Máquinas em geral
ACIMA DE QUALQUER OFERTA

— MÁQUINA DE COSTURA
COMPRA-SE Máquinas Slnger ou Pfaff —- qualquer estado — paga-se

o mais alto preço. Nío venda sua máquina sem primeiro consultar-me.
Negócio rápido e honesto. Pagamento no ato. Atende-se pelo telefone
32-3900. Rua Esticlo de 8á, 37 (04122 )78

Vendas diversas
TG*AZENDAS INGLESAS — Tro-
X' plcals e caslmlras de Importa-
ção direta, vende-se em cortes —
Av. Erasmo Braga 227, sala 213

Correspondência
lÈf-JO ÍNDIO QUERIDO — Foi lm-
iWL possível responder teus esfor-
ços últimos dias. Vendo meu pobre
filho convalescendo do odlo e do
mal eu sinto recompensado o sacri-
flclo*da minha vida. A volta aó
depende de ti. Sempre tua S.

(16807) 70

MQue 
andas mexendo em panda

. estranha. Nenhuma luz <W-
taria no destino
alheia. J.

da Infelicidade
(16608) TO

ANÉIS 
— Vendem-se dois, novos,

de ouro, de' ametista e de água-
marinha. Preços de ocasISo. Ave-
nlda Copacabana, 1418 apartamento
902. (4068) 89

VENDE-SE 
— Um serviço de Jan-

tar, de fabricação Inglesa. Pra-

So 
CrS 700,00. Tratar com o ar.

.rnaldo á rua Bamblna 157. Tel.:
28.0718. (00006) 89

Tü*AMUJA AMERICANA que se re'-
JD tira do pala deseja vender todos
os móveis e aparelhos elétricos. Ver
Ouarta-felra .em diante das 8 às
24 horas. Av. Vieira Souto 468.
TTENDO projetor sonoro 16m/m

V "Hevere"-embalagem de fábri-
ca projeção silenciosa ou sonora,
com extensão psra rolos de 530 me-
tros, som de câmara e fácil opera-
ção e transporte. Otlmo para uso
no lar, escolas igrejas mesmo para
finB profissionais. Fone 4289, Ala-
meda São Boaventura 258 — Fon-
seca - Niterói. (1103) 89

/CHARRETE — Vendo uma com ar-*_, reios. Ver rua Engenheiro Paula
Lopes 574, Bangú — Mlrthes. 32-7575.

(16844) 89

CADEIRAS 
DE JACARANDÁ' —

Vendo oito pé de cachimbo. Mlr-
thes. 32-7575. (16845) 89
<*^VVV*»*»^^VWV*A*»VVVV«W^^A»VVVV

JAGUAR
Vende-se um 3',_, estado de novo

por motivo de viagem. Tratar tel.:
22-4823, .^-y.-^.JJSvi^J^^r-v-v-^---

Móveis novos e usados

VENDE-SE 
— Uma bonito sais de

jantar, estilo mexicano, com u
peças, por motivo de viagem, no
valor de CrS 10.000,00 (dez mll cru-
zelros). Ver e tratar à rua Barata
Ribeiro, 14 apt.o 501, todos os.«Mas,
da, 8 às 11 horas. Tel.: 3M599. 

£

MOVEIS

BUICK ESPECIAL 19*tô
Vende-se por motivo de viagem, estado novo, com

12 mil Ki.ôme.ros rodados, 4 portas, cOr preta, com rádio
de fábrica; ver Rua da Carioca. 75 com Sr. Cândido.

(16824) 6*

MELHOR OFERTA"
BUICK 41

Vende-se, côr cinza. Bom estado. Vèr e experimen-
tar à rua Domingos Ferreira 226 — Porteiro Augusto. —
Telefone 27-8837. (09181) 64

(ADILAC - 1949 - NOVA
Vende-se uma modelo 62, sedan de 4 portas, côr beije, rádio,

vidros automáticos. Ver e tratar à rua Gonçalves Ledo, 43.
Tel. 23-0024. Preço de ocasião. (16815) 64

BASCULANTES OU CAÇAMBAS NOVAS
Vende-se 2 basculantes novos, Ford 1949, modelos F7. c/ca-

bine americana, chassis de 158" entre eixos, pneus 900x20, mo-
tor de 145 HP. c/ capacidade p/ 4.1/2m3. Ver à rua Gonçal-
ves Ledo, 43. Tel. 23-0024. Facilita-se 70% do pagamento.' 

(.6814)64

Compro móveis -
43-6816.

¦ BRAGA — Tel.:
(15611) 83

VENDEMOS 
— Cofres, Arquivos

de aço, prensas para copiar e
móveis dia escritórios — Chegou
sortimento novo e prensa de todoa
os tamnhos — Rua Teófllo Ottoni,
120 — Tel.: 43-4548.

COFRES — Compramos cofres ar-

2ulvos 
dt aço e prensa para copiar.

Rua Teófllo Ottoni, 120 - Tel..
43-4548. (2061) 83

... _ VELOCÍPEDE: Uma,
luarto, completa estilo mo-MOBÍLIA 

«
de quarte. 

demo pela melhor oferta. Um velo
clpede americano, n5o havendo ou-
tro Igual no Hio, Idem. Hua Joana
Angélica 229 — 27-3099 — Ipanema.

(9107) 83

Família 
qve viaja — vende

sala de -Jantar, dormitório, ge-
ladeira B pês, armários, cômodas,
máquina de lavar roupa, comas
americanas de casal, quadros etc.
Rua Garcia Davlla 113 — Ipanema
— Das 14 às 21 horas, (16731) 83

PARTICULAR 
— Vende por pre-

ço de ocasião uma sala de
jantar folheada de Imbuía com 12
peças, um dormitório com 8 peças e
um grupo' estofado. Tratar pelo
telefone 37-0724. (9025) 83

Achados e perdidos
CARTEIRA PERDIDA

Perdeu-se a carteira do CREA
n.o 4516-D da 5.-* Região. Fede-
sc a qnem encontrá-la, devol-
ver à rna Debret, 23, S. 1313 on
na CREA. (40932) 61
^w<wi-*ywv*<w*-^-W*»**-M^^w^'1**^

TTENDE-SE 2 vitrines de frente úe
V rua próprias para qualquer ne-

goclo de luxo ver e tratar a rua
Maria o Barro* 240 b. com* Sr
Slort&cÍo>

ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Compra-se, pagam-se bem.
Não venda sem minha

oferta.
22*4435

(4082)

__J (103) M Glória.

COIFAS DE CIMENTO
Vende-so um lote de 40 novas, ver

a tratar R. Cândido Mende". 99 •

PARTICULAR 
vende completa ou

separadamente fina aala jantar.
Desocupar lugar. Ocasião. Infor-
maçóes 37-6027. (16818) 83

SALA 
de Jantar sucupira massica,

buffet, crltsajeíra, mesa elástica,
6 cadeiras. Preço Cr? 5.000,00 — Av.
N. S. Copacabana. 1171 apto. 803.

(4186) 83

MOVEIS 
— Vende-se sala de jan-

tar puro estilo renascença in-
glosa, fino acabamento c/ 14 pecas
em imbuia base 15 mil cruzeiros.
Faclllta-se pagamento. Vende-se dl-
van e um sofá forma triangular e
ski-.r.» tapetes usados e máquina elé-
trlca de massagens tamanho grande.
Av. Atlântica 1.076 das 11 às 20 ho-
ras. (4262) 83

MOBÍLIA DE JANTAR
Vende-se uma de Imbuía, com

mesa, buffet, oito cadeiras, sendo
duss poltronas, forradas com pa-
lha. Vêr e tratar diariamente à Av.
Rainha EU-abeth, 277, apto. 13.

(04180) 83
DORMITÓRIO RÚSTICO, 4

pesas a 2.800 cruzeiros, salas
de jantar, 10 peças, 3.500 em-
zeiros; rádios G. E. 1.250 cm-
«elros — Facilita-se o paga-
mentos, Rua Frei Caneca, 9.

(OSMJ) (15674) 83

IJ-ORD — 1946 — Vendo de 4 por-
X1 tas, bandas brancas, etc. NSo
tem rádio. Tel. 27-9539 ou & tarde
43-5469. (4272) 64

PICAPUS 
•- Vendo duas de ferro

estado novas para qualquer tipo
dc carro juntas ou separadas, preço
de ocasião. Campo de São Cristo-
vão 97. Tel. 28-4159. (16871) 84

GMC-PICKUP,
Vende-se novo para 1.000 kgs. —

Ver e tratar 3.* feira à Rua Gonçal-
Tea Ledo, 43. — Tel.: 23-0024.

(16816) «4

CAMINHONETE:
Vende-se "Breadford" para entre-

gas de encomendas. 2 cilindros, car-
rosserle aberta, tipo caminhão, em
razoável estado de conservação. —
Preço na base de Crt 25.000,00. Ver
cora o Sr. GeneslO, somente sábado
e domingo. Rua Barão de Icaral 17,
Botafogo. (9164) 64

FORD - CUSTON -1949
Vende-se equipado. Estado novo.

Sr. Monteiro - 37-6174, (4236) 64

CHEVROLET 1947
Fleet-Master-Coupi. Vendo. Ver

e tratar Rua Figueiredo Magalhães,
n.» 27, com Delfim. (16829) 64

AUTOMÓVEL MERCURY
CrS 127,000,00

Completamente nova e equipada,
4 portas, cór pérola. Ultima série de
1949, Ver das 14 às 18 horas, à Rua
Pedro Lessa n.° 31. — falar com o
guardador de automóveis.

(16838) «4

CHEVROLET GIGANTE
reforçado 1940

Vende-se um em perfeito funcio-
namento, 'jom 37.000 tan. rodados.
Cabina americana, cór verde. Tratar
com o Br. Oliveira - Tel,: 43-0108.

(9019) 84

CADILLAC
1949-62

Novo, Sedan 4 portas, (Sr
grenaf, rádio etc. Vendo
hoje. Preto único &$..
230.000,00. Telefonar
23*1517 enlre 10-12 e

2*4 horas

KAISER VIRGINiAN
Vende-se o único no Braall. Pra*

curar Rodrigues portaria Hotel Sar»
rador. (9003) d

STUDBAKER 
COMMANDSS —

Vende-ae um. tipo 1948, comp"*-
tamento equipado, cor preta em con->
diçóes de novo. preço Crt 90.fcV.lV.
Ver à Avenida Atlântica 330 com o
garagiata. (38) 61

RENAULT 
1949. bom estado, forra**

do nylon, rádio, vende-se. Ave-
nida Osvaldo Crua 67 com ar. Je_4
Dlogo (não se atende por telefone).

O» «.

CHEVROLET 1949
"Fleetlíne"

Novo, aero quilômetro. De luxo. *
portas, rádio automático de tib-t«
e pneus banda branca. Vende-ae. —
Tratar A Travessa Frederico Pam-
plana, 18 - Copacabana. (3034) 84

CHEVROLET 1940
Especial de luxo, 4 portas, estofa-

do a couro, com capas nylon. má-
quina ótima. Particular vende. Rua
Alberto de Sequeira 80, esquina de
Cr. Satamlnl. (4032) 64

"DODGE • CAMINHONETE"
Vende-se pick-up todo de aço com

capacidade para 1.500 kgs. de car-
ga, — Estado de novo com 2 meses
de uso. Tel.: 37-4631. (16775) Cl

FORD -1949
2.* Série

Vende-se um por SS mll enuelro*
completamente equipado. 4 poctaa.
com rádio de fábrica, com. iaróis da
neblina e marcha-ré, dumdum. ea-
pas de nylon. com 7-OQO kms; TO»
dados, podando ser examinado poi
qualquer mecânico Tratar pelos
Telefone: 37-8237. i9__tS) é.

CRS 
125.000,00 — Undtssima Mer-

cury — Cõr de ouro. capota eü-
t rica-conversível. Equipada cota
over-prlver, pisca-pisca. peneus-ba-
lões. nylon plástico e outros meUto-
ramentos. Primeira série d« ISSO.
Grande luxo. Ver das 9 às IS horaa
à rua Pedro Lessa. n.» 31. Falar cora
o guardador de' automóveis.

(1__») «
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 5 de Maio de lí)50 2." 5ecçõo

Diversos
L'NCERADOR" Calafate — José
U Francisco com máquinas e pes*soai de confiança, raspa e calafeta
em qualquer parte. Telefone Maré-chal Hermes — 1194 — Rua Igarata
434 — Estação de Marechal Hermes

(75) 74

I 
USTRADOR — Armações, empa-J lhação. oonseartos d* móvel». Es-tofador Lamartlne encarrega - se.Telís. 32-5752. 38-6153, 28-5323.

(551 74

ALIMENTAÇÃO sâ e forte for-necemos a domicilio, menu finoe variadissimo preparado com gene-ros de 1.» qualidade. Informaçõeso pedido pelo telefone 37-8538.
14151) 74

CORTE E COSTURA
Curso Le-Nolr ensina em 20 aulaaDiploma u alunas. R. Min. Vivei-ros de Castro, 43,.O. 1. - 37-2768.

(15846) 74

U OTAFOGO — Rua Humaitá nfl
JJ 231 _ Vendemos ótimos aparta,
mentos em lnjclo de Incorporação,
c. 3 quartos, grande sala, Varanda,
banheiro c. box, grande cozinha, de-
pendências de empregado e garage.Todas as peças multo amplas. Pre-
ços de Cr? 200.000,00 a CrS 
360.000.00 o. parte financiada peloIAPI IMOBILIÁRIA BANDEIRAN-
TE LTDA. Rua SU. Luzia, 799 -
10.» pavto. Tel.: 52-0146.

(9188) 400

Compra e venda de
prédios e terrenos

fW^WWNMAA^^W^VWVWWW

Centro
CENTRO 

— Vendem-se, em Inicio
de construção e a preço de lncor-

poração, á rua Carlos de Carvalho
n.<-s 60-68, próximo à Praça da Cruz
Vermelha, apartamentos de sala 1
e 2 quartos, e demais dependências,
a partir de Cr? 160.000,00. Condlçóes
de pagamento: 10 por cento de sinal
e 20 por cento em 20 prestações du*
rante a construção e 70 por cento fl-
nanciados pelo Banco Hipotecário
Lar Brasileiro. Plantas e outro» de-
talhes na COMERCIAL IMOBILiA-
RIA PAN-AMERICA. rua Alvarn Al-
vim, 37 (Edificlo Rex), salas 801-
802 — Fones: 22-2293 e 42-8287.

(2304) 100

CENTRO 
—.Vende-se, para en-

trega Imediata, o apartamento
003 do Edifício Normandla, â rua
Washington Luiz, n.° 3, esq. de Av.
Mem de Sá com varanda, sala, quar-to, banheiro completo e cozinha ame-
ricana .Preço: Cr$ 180.000.00, entra-
d» de 50 mil cruzeiros e o restante
financiado em prestações de Cr$ ..
2.402,30 mensais, passando a CrS ...
P05.00 depois dos 3 primeiros anos.
Chaves no local com o sr. Ernandl
e tratar na COMERCIAL ..MOBI-
LIARIA PAN-AMERICA LTDA. -
Rua Álvaro Alvim, 37 (Edifício Rex)
-•ilas 801-802 — Fones: 22-2293 e
42-5287. (23031 100

(1ENTRO 
— Vende-se â rua do Car-

J mo em edifício novo, um grupo
de 4 salas e W. C, com facilidade
de pagamento. Preço: Cr$ 480.000,00.
— Entrega-se Imediatamente vazio.
Próprio para médico, dentista, si-
falate, modlsta, advogado, engenhei-
ro. comércio, etc. Rua do Carmo 71,
O.» andar, salas 801 e 802. — AN*
TONIO JOSE' CEPEDA.

(4259) 100

VENDEMOS 
dol» . bons aparta-

mentos. com 2 rjuarto», salas,
cozinha, banheiro etc. em Botafo-
go, próximo ao Mourisco á Rua Gal.
Polidoro. Preço CrS 280.000,00, sen-
do CrS 50.000,00 a vista é o restan-
te financiados. Tratar na FINAN-
CIAL ADMINISTRADORA LTDA..
á Rua Assembléia, 104 sala 515. Tel,
42-7045 (0177) 400

VENDEM-SE 
duas casas de dois

pavimentos. em terreno de 12
x 26, situadas à rua Visconde de
Caravelas n». 20 e 22. Para visita»
e informações, à Avenida Rio Bran-
co 137, 9.o andar, aala 910. daa 14
às 17 hora», (16714) 400
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COPACABANA 
— Compro terreno

entre a rua Barata Ribeiro « a
praia — MILTON MAGALHÃES —
Av. Erasmo Braga 235, sala 404 —
Fone: 3Ü-B128. (4225) 700

COPACABANA 
— CrS 30.000,00 e o

restante a partir da entr. das
chaves em prest. mensais de CrS . ¦.
1.980,00, vendo oa 3 últimos aptos,
de frente com saleta, quarto, ba-
nheiro, cozinha • área c. tanque,
SILVEIRA — Av. Copacabana 852,
esquina de Constante Ramos,

(16841) 700

Í^m 
Bairro novo, lugar saudável,

J terreno plano, pronto para reca-
ber qualquer* construção, perto da
rua Jardim Botânico. Vende-se, com
Costa Lima, das 9 às 12 è das 14 âs
17 horas, à Avenida Almirante Bar-
roso n.° 91, 12.» pavimento.

(4239) 1001

APTO. 
VAZIO no Pôsto 4: de fren-

te novo, c/ 4 qts.. 2 »/. garage,
qt. e .W. C. emp. Vendo p/ 650.000
cruzs. c/ fln. Inf. 27-6160 e 37-7108
com CARVALHO ROCHA.

(10833) 700

Catete
CATETE 

— Leilão Judicial — Afon-
so Nunes, autorizado por aulvará

do Juízo da 4.» Vara Cível, venderá
em leilão sexta-feira, 19 de maio-de
1050, ás 16 horas, em frente aos'mes-
mos a 1/8 parte dos prédios sitos á
rua Santa Amaro ns. 55, 57, 59, 61 c
61-A, Avenida com 4 cisas divididas
em 2 salas. 2 quartos e W. C. e cliu-
velro ladrilhados, extinção de con-
domínio requerida por Helln Meyer
Serra. Mais Inf. 22-3111. Vide r.nún-
cios detalhados no Jornal do Comer-
cio. (9175) 500

Copacabana

r/ONA SUL — Magniflca área de
Là 25.000 m2. Em ponto excepcional
para elegante bolte, club, colégio
ou casa saúde. Tratar diretamente
Largo Carioca 5 s/ 104. (16846) 700

COPACABANA — Vendo por
nm milhão e duzentos mil cru
zeiros, rua Bolívar, magnífica
residência com 4 quartos, sala e
dependências. Terreno de 11x38,
excelente para construir um edi-
ficio de apartamentos Telefone
42-1623. , (4268) 700

CASTELO 
— Vendo um apartamen-

to vazio por CrS 420.000,00 e por
menos outro alugado sem contrato,
com algum financiamento tendo sa-
In, saleta. três quartos, varanda, co-
rlnha • dependências de empregada.
Tratar com o proprietário em 26-2652.

(4200) 100

CENTRO 
— Vende-se um conjun-

to de 3 prédios, construção an-
liga na Rua Luiz de Camões próximoa Av. Passos. Terreno de 13x15,40
— Preço um milhão do cruzeiros, fa-
rllitando-se grande parte do paga-
mento. IRMÃOS PERLINGEIRO LI-
MITADA — Travessa do Ouvidor 32,
4.» andar, telefones 92-3886 e 26-1484.
Compra e venda da Imóveis.

(4229) 100

CENTRO 
— Vendemos à rua Lean-

dro Martins esquina Andradas
apartamentos de quarto, sala, va*
randa, etc. Preço desde Cr$ 
126.000,00. Modalidade 10% sinal. 60
dias após mais 10% e 20 prestações
«em Juros, do 9.» pavimento em <* -
ante. 20% sinal. Entrega em outu*
bro. Planta» Av. Rio Braneo 117,
2.» sala 228. ' (4203) 100

CENTRO 
— Compra-se — Grupo

de sala» ou salão com 120 a 150m2
de preferência entre Nilo Peçanha e
Assembléia, com bom financiamen-
to. 22-7205, Erasmo Braga 255, gru-
po 803. (16798) 100
riENTRO — Bairro de Fátima —
\J Vendo apart. à rua das Graças,
BI, apart, 702, com grande varanda,
2 salas, 3 quartos, cozinha, banhei*
ro e quarto de empregada. Aparta*
mento pintado a óleo. portas Iaquea-
das, tapetes, cortinas e lustres ds
bronze. Entrega Imediata. Preço. ..,
Cr? 470.000,00, com grande facilidade
de pagamento. Chaves com o por-
teiro no local. Tratar com S. STO*
CKLER. Ed. Nilomex, s. 705 — Tel.
22-7221. (16783) 100

X7ENDEMOS á Avenida Beira
Mar, 218 no 7° andar, um grande
com 4 quartos, 2 salas, Jardim de
inverno, garage, dependências para
empregadas, cozinha etc. Preço CrS
600.000,00, sendo CrS 300.000,00 a
lista e o restante financiado. Tra-
tar na FINANCIAL ADMINISTRA-
DORA LTDA., à Rua Assembléia,
104 sala 515 — Tel. 42-7645.

(917B) 100

APARTAM13NTOS 
CENTRO —

Vendemos a rua Carlos de Car-
valho 60/68 — Incorporação e unam-
tos de quarto e 2 quartos: sala, etc.
Preço desde Cr$ 175.000,00. Temos
5 apartamentos da frente em andar
alto. Modalidade: 10% sinal, e 24
prestações sem juros, o restante fi-
.nanciado 18 anos. Plantas a Av. Rio
Braneo 117 — 2.» — aala 226.

(4204) 100

Andaraí

ANDARAt 
— Vendo na rua Sena-

dor Munlz Freire 28 — 30 predio
de 3 pavimento» com 3 residências,
tendo cada pequeno jardim, varanda,
2 ssla», 2 quarto», cozinha e banhei-
io, quintal» separados em bom ter»
reno de 467 m2. Preço 600 mil cru-
retro», aceita-se oferta, a vieta tra-
Ur peloa tels. 38-6675 e 32-1088.

(23139) 300
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Botafogo

BOTAFOGO 
— Terreno 33,50 X

57,50 — Otlmo negócio para in-
corporação, laboratório ou pequena
Indústria; vende-se magnífico pia-
no sito i rua Assunção. Facilita-
se o pagamento. Detalhes com a
ENIR LTDA, Av. Graça Aranha,
418. B.o, salas 818-819, tel.: 42-9012 e
32,764». (4132) 400

APTO. 
novo, pronto, c/ 2 «.. 3

qts., etc. na R. Vol. da Pátria
20}, c/ o porteiro Antônio Vende
e* Informa liemos de Azevedo, tel.
23*7221. (Mi*.. 400

BOTAFOOO — Vendemos
no Morro da Viúva, EDIFÍ-
CIO ESPERANÇA. Avenida
Ruy Barbosa, 280/300 apar-
tamentos de: sala de 3,20 x
5,20, 3 quartos, sendo 2 de
3 x 4 e 1 de 3 s 5,20,2 varan-
das, banheiro completo, co-
zinha, dependências de em-
pregada. 80 % financiados
em 15 anos. Pronta entrega.
Financiamento particular,
nio sendo necessário o pre-
tendente ser associado de
qualquer Instituto ou Caixa.
Visitas diariamente das 9 às
12 e das 14 às 17,30, inclusi-
ve domingos. DECIO LEFE-
VRE e ANTÔNIO SAAD -
Av. Erasmo Braga, 277 — 9»
andar — Fones: 22-6670 —
42-0470 e 22-9641.

(37873) 400
tfOTAFOGO — T*tn*»e cliente pa*

JL> rã compra de casa até Crf ....
600.000.00 largo da Carioca, 5 Sala
J0Í, J.C. Fari». Fone» 42*4978 e
42-3437. (3151) 400

COPACABANA 
— Posto 6 — Ven-

dem-se a preços de incorporação
em edificio de construção multo adi-
antada, , à Av. N. S. Copacabana,
1.344, magníficos apartamentos com-
postos de varanda, grande sala, 3
amplo» dormitórios, sala de almft-
ço, cozinha e demais dependências.
Preços a partir de CrS 467.500,00.
sendo 20% de sinal, parte financia-
da em 2 anos e o restante em 15
anos pelo I. A. P, I. Planta», vlsl-
tas e informações detalhadas com
ENIR Ltda.: á Avenida Graça Ara-
nha, 416, 8.» andnr. salas «18 e 819
Tels.: 42-9012 e 32-7645.'

14130) 7Q0
COPACABANA - Rua Siqueira
\J Campos 264 — Vendemos magni-
ficos apartamentos de frente. 2 porandar, construção adiantada, entre-
ga êste ano, com 3 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, 2 varandas, boa área
de serviço com tanque e dependen-
cias de empregada, com entrada de
serviço. Preço CrS 400.000,00 sendo
à vista CrS 100.000.00 e o restante
com longo financiamento após o tv -
blte-se. Tratar na C. 1. R. "RO-
MEO DE PAOLI" LTDA., A rua
México 41 — Grupo 1.104 — Tele-
fone 32-3638 e 32-3833. com JUSTO
ou RODOLPHO.

(4051) 700

VENDE-SE 
— Grande * fino

apartamento construção de pri-
meira, 3 «alas, 4 quartos, 2 banhei-
ros, 8 armários' embutidos, coslnha
copa, quarto banheiro de emprega-
da. ver eom hora marcada pelo te.
lefone 27-3441, diretamente com o
proprietário.

(03029) 700

AV. 
ATLÂNTICA - Pôsto 4 -

Luxuoso apartamento para en-trega imediata com grande finan-ciamento a longo prazo, vendem-se
dois magníficos em suntuoso edifi-elo de um por andar, andares eleva-dos, ainda não habitados, constando
de hall e galeria em mármore, 3esplendidas salas, var.anda, ante-sala,sa a de almoço, 4 magníficos dor-mitôrlos. 2 banheiro» sociais emmármore, copa e cozinha, 2.quartosde empregados, boa área de serviçoe garagem. Preço CrS 1.300.000,00.
Detalhe», planta» e visita» com àENIR LTDA., Av. Graça Aranha,
416, 8.0, salas 818/810 tels. «-9012o 32-7645. (4131) 700

POSTO 
4 - Vende-se ótima casa.

em centro de terreno, com Jar-dlm, 2 salas, hall, varanda, 2 ter-raço», 5 dormitórios, banheiro com-
pleto, cozinha, 3 quartos emprega-da» e garagem. Tratar pelo telefo-ne 37-1 diretamente com o pro-prietario. (4063) 700

MARAVILHOSO 
APTO. — O ME-

__ LHOÇ DE COPACABANA VEN-
g|t ÁLVARO LIMA LEAL C- ES*
£5S?Rí£A.^v-il-S* COPACA-
BANA 840, 8.» andar. Em edlfldode grande luxo, acabamento primo-
5?*S.*,P,íntu^?..,6!eo « '«do <-om ES-TUQUE a GESSO c/ 4 amplos dor-"1.1*10» ç/ ARMÁRIOS. -ROUPA-
RIA, 2 SALÕES, c/ ÓTIMO JAR-DIM DE INVERNO c/ PISO DEMARMORE, COPA e COZINHA, 2banheiro», CrS 860.000,00, c/ 50% fln.FACILITO. Tratar diretamente áAv. N. S. Copacabana 540 6.0 andar0/ ALVaro LIMA LEAL- _ TEL*;37*8114. (83) 700

COPACABANA 
— Posto 4 — Ven-demos, acabado» de construir e

para pronta entrega na Hua SantaClara 18 e também no nfl 26, óti-mo» apartamento» para famílias detrato. No n.° 18 apart. 501 com 3
quartos (sendo um duplo), 2 sa-Ias,- cozinha, copa, banheiro no-bre em côr, quarto e W. C. paraempregada, armários embutidos, tra-balhos a gesso, pinturas a óleo eto.Cr$ 650.000,00, sendo financiados
IAPC 15 anos tabela Prlce CrS ....IDO.000,00. Entrada CrJ 300.000,00 e
os restantes 160.000,00 em 6 ou 12meses. No prédio de Santa Clara. 26,vendemos apartamento de esquina
com quatro quarto» (um duplo), 2
salas, dois banheiro» nobre» Twy-fords em côr, cozinha, 2 quartos em-
pregada, etc. Preço Crf 830.000,00,
sendo financiados IAPC 15 anos 230mil. Os 600 mU não financiados acombinar. Podem «er vistos procu-rando os porteiro». Tratar à ruaSão José 50, 9.» pav. CONSTRUTO-
RA SANTA CLARA LTDA. Tel. -
52-3738. (4140) 700

COPACABANA 
— Cr» 400.000,00 —

Rua Sá Ferreira — ótimo apar-tamento de frente, peça» amplas, com
saleta, grand» sala envldraçada, 3
ótimos quarto», copa-cozinha, ba*
nheiro c. box, quarto e dependen-
cias de empregada. Construção a ter-
minar em 6 meses. Crf 150.000,00
de sinal e o restante a combinar —
IMOBILIÁRIA BANDEIRANTE LI-
MITADA — Tel. 52-0146.

(9185) 700

COPACABANA 
— Rua Siqueira

Campo» — Claro ¦ bonito apar-
tamento de «squlna, em andar re-
cuado, com amplos terraço», 2 va-
randa», hall, vestibulo, i salas, 3
quartos, copa-cozinha, banheiro,
quarto de empregados • irea. Ele-
vador privativo. Entrega dentro de
3 meses. Preço CrS 500.000,00 com
financiamento. PREVINAL COMER-
CIO E INDUSTRIA S. A. —1*1.:
42-4737. (18847) 700

COPACABANA 
— Apartamentos

pequenos, em construção á rua
Raul Fompéla, posto 6, vende-se no
7.° • 8.0 pavimento», de frente, c»n-
tro e fundos desde 135 mil cruzei-
ro» com 60 por cento financiado».
IRMÃOS PERLINGEIRO LTDA. -
Travessa Ouvidor 32, 4.» — 62.J886.

(4228) 700

COPACABANA 
— Crf 930.000.00 —

Rua Ministro Viveiro» d* Cai-
tro — Vendemo» os 3 último» apar-
tamentos pronto» para habitar, de

um por andar, fino acabamento, cons-
tando de 4 quartos c, armários em*
butidos, grande galeria, salão en-
vldraçedo, com piso de mármore e
área de 3 salas consecutivas, 2 ba-
nheiros sociais em côr, copa, cozinha,
sala de almoço, 2 quarto» de empie-
gadas c. armários embutidos, * ga-
rage. Financiamento de CrS 
370.000,00. IMOBILIÁRIA BANDEI-
RANTE LTDA. Rua Sta. Luzia, 799- IO.» pav.. Tel. 52-0148.

(91B8 700

BOTAFOGO 
— Vendo, na oral»

apartamento» ocupados, um
bom andar, com sala Ve espera, 2
«alas, 4 quartos, 3 banheiros com-
pletos e mais*dependências. Área
¦útil d» 185m2, ar condicionado. Pra-
ço a partir de Cr$ 540.000,00 Mllton
Magalhães. Av. Erasmo Braga 255,
ai. 401 — Fone 22-6128* (4220) 400

BOTAFOGO 
— Compro terreno,

em rua de 3 pavimento», atê
Crt 350.000.00 — MILTON MAGA-
LHAES — Av, Erasmo Braga. 255,
Mia 40». — Tolefone, 22-6128.

(4223) 400

BELOS 
APTOS. AV. ATLANTI-

CA — Vendemos Final Constru-
çlo, lfl, 4.o, IO.» e 12.» pavimento»,
a partir de 780 mil cruzs, Financ.
50-t Cxa. Ecn. — IMOBILIÁRIA
LIMA LEAL tel.: 27-1818 - Rua
Miguel Lemos, 44 - 6,°.

(16776) 700

COPACABANA 
— Compro apar-

tamento de frente na Avenida
Atlântica, com 2 salas, 3 ou 4 quar-
tos — MILTON MAGALHÃES —
Avenida Erasmo Braga 255, ssla 404
- Fone: 22-6128. (4219) 700

COPACABANA 
— Compro casa

com 2 salas, 3 ou 4 quartos, e
mais dependências — MILTON MA-
GALHAES — Av. Erasmo "Sraga 235,
sala 404. Fone: 22-8128.

(4214) 700

COPACABANA 
— Entrega Imediata

Vendo à Avenida N, S. de Co*
pacabana, apartamento de frente,
no 3.° pavimento, com entrada, li-
ving, Jardim ds inverno, sala d» Jan.tar, quatro quarto», dol» banheiros,
sala de almoço, cozinha, W. C. e
doi» quartos de empregada e gara-
gt. Parte financiada — MIUTON
MAGALHÃES*— Av. Erasmo Bra-
ga 255 sala 404 — Tel. 22-6128.

(4211) 700

COPACABANA — Em Edifi-
cio prestes a terminar situada
no posto 2, os últimos aparta-
mentos, de frente, constando de
varanda, 1 ampla sala, 2 e 3
quartos, banheiro completo, co-
zinha, quarto e dependências de
empregadas. Preços a partir de
Cr$ 425.000,00 e CrS 500.000,00
respectivamente, eom parte fl*
nanciada em 15 anos, juros de
9 % ao ano. CIVIA — Av. Rio
Branco, 311 (Ed. Brasília) 2.°
andar. Tels, 22-2141 e 22-1848
das 9 às 18 horas.

(39090) 700
PTO. DE LUXO ANDAR ALTO— VENDE-SE. Rua Barata RI-

beiro, com saleta, grande sala, 3
quartos, banheiro com box. arma-
rios embutidos, cozinha, dependen-
cias de empregada e garage. Base
Cr$ 475.000,00. Tel. 27-9155.

(4184) 700

JARDIM 
BOTÂNICO - Cr» ....

285.000,00 a Cr$ 315.000.00 -
Rua Araucária, junto e depois do
n.e 32, — vendemos ótimos parata-
mentos de construção a iniciar-se
em 10 dias, em prcdlo de 4 pavi-
mentos c. elevador, e apenas 2 apar-
tamentos p, andar, todos de frente,
constando de vestibulo, grande sa.
la, aumentada c. varanda, 3 ótimos
quartas, armário embutido, banheiro
completo, espaçosa copa e cozinha,
área c. tanque, quarto e dependen-
cias de empregada. Sinal de 10%— na escritura 10% — durante a
construção em 18 parcelas, 30% —
na entrega das chaves 10% financia-
dos em 5 anos, 40%. Garage à par-
te por CrÇ 25.000,00. Entrega do
prédio em 12 meses. IMOBILIÁRIA
BANDEIRANTE LTDA. Rua Sta.
Luzia, 789 —10.° pavto. Tel. ....
52-0146. (9191)1001

IEME — Vendo apartamento, com
_J saleta, quarto, banheiro, kltche-
nete. Cr$ 160.000,00. com financia-
mento. Milton Magabães. Avenida
Erasmo Braga, 255, s/ 404. Telefono
22-6128. (4216) 1600

Lins Vasconcelos
VENDE-SE 

apartamento á Rua
Grão Pará 495. apto. 202. com

3 quartos, sala dé Jantar, copa, co-
zinha. banheiro de luxo e para em-
pregada, com garagem. Tel. 28-4901
— José. (14775) 1700
T*INS VASCONCELOS - Rua VI-
JJ leia Tavares, 275. casas 4. 7. 8. 9.
11, 12. 13, 14. 15, 16 e 17. Vendo.
construçSo cie 1942, com varanda
sala, 2 bons quartos, banheiro com-
pleto, w.c, chuveiro empregada, co-
zinha e quintal Grande facilidade
pagamento, a longo prazo. Alugadas
sem contrato. Quitanda, 20, sala 408,
das 16,30 ás 18,30 h. (4271) 1700

Rio Comprido

mOVO BAIRRO — ZONA SUL —
GÁVEA — Vendem-se últimos

lotes, frente a praia — Junto Gávea
Golf — Parque de São Conrado.
Grande valorização com a passagem
da Avenida Litorânea. Informações
diárias no local, (parque de São
Conrado) com o er. Rocha Finan-
ciamento « vende. Imobiliária Nova
América. Av. NUo Peçanha, 12 —
8.O. Fone»: 42-5737 e 42-4374.

(9197) 1001

A PARTAMENTO — Vende-se ó
£X último de frente, acabado de
construir, entrega imediata, 3 am-
pios quartos, 1 grande sala, banhei-
ro de luxo, grande cozinha com ar-
marlos embutidos, quarto e banhei-
ro de empregada. Preço 500.000 cru-
zeiros, com 100 mil cruzeiros a vista
e o restante financiado em 15 anos
pela Tabela Prloe. Ver e tratar á
rua Gustavo Sampaio 120. Leme,
diretamente co mo proprietário er.
Henrique, das 8 ás 11,30 e daa 14 ás
16 horas. Tel. 37-5156 ou 37-3352 e
37-2711. (16789) 700

APTO. 
duplox d* grande luxo,

elevador exclusivo, entrega lime-
diata, 1.° pav. 3 grande» salões, jar?
dim d* Inverno em fôda a frente
com vista para o mar, eom todas
peças pintadas a óleo « ornamenta-
das a geno. Grande casinha com
armários embutidos, quarto e ba-
nhçlro de empregada. Part* supe-
rlor, 4 enormes quarto*, uma enor-
me varanda em toda a frente, 2
banheiros de luxo e 1 terraço com
40 m2. com tanque de mármore.
Tem garagem. Preço e condiçõe» de
pagamento bem vantajosos. Opor-
tunidade única. Ver e tratar à rua
Gustavo Sampaio 120. Leme. Di-
diretamente com o proprietário sr.
Henrique, das 8 às 11 e das 14 às
16 horas. Tels. 37-5156 ou 37-3552.

(16768) 700

Flamengo
FLAMENGO 

— Vendo apart. va
slo com sala, quarto, banheiro,

cozinha, área- Tem financiamento.
Tel. 37-5113. (4015) 900

Ij*LAMENGO 
— Otlma oportunida-

de — Apartamentos terminados
de construir com 20% de entrada
e restante financiados em 18 anos.
em forma de aluguel, vendein-se
magníficos e espaçosos com llnds
vlata para o mar andares baixos e
elevados e constando de hall, sale*
ta, 2 grandes sala», lardlm de ,n-
verno envidraçado. 4 grandes dor-
mitórios, rouparla, copa e cozinha.
2 ótimos quartos de empregadoa
área de «orviço coberta e garagem,Preço a partir de 782.000 cruzeiro»,
exclusive garagem, Detalhes, pian*
tas e visita» com a ENIR LTDA.- Avenida Graça Aranha 418, 8."
andar salas 818*810. Tcls 42-9012 e
32-7645. (4128) 900
I7LAMENGO — Vendemos á Rua
1' Buarque Macedo apartamentos
a partir CrS 135.000.00 sendo quarto,sala, saleta, etc. De 2 quartos, sala,
varanda, etc., a partir de CrS ..
205.000,00 com as mesmas peças de
frente temos 2 somente desde CrS
230.000,00. Modalidade 10%-* sinal,
60 dias apó» mais 10% 20 prestaçõessem juros e o rtjttntj financiado
em 15 anos. Obra a ser entregue em
Dezembro. Tratar Av. Rio Branco
117 — 2." — Sala 226. (4202) 900

FLAMENGO 
— Apartamento devaranda, sala, 3 dormitórios c/armários imbutldos, banheiro com-

pleto e cozinha — Vendo ótimos,
junto à praia, CrS 210.000,00. En-
trada inicial 10%, 60 dias depois
mais 10% e o restante em presta-çoes. Habite-se dentro de 8 meses,
grande oportunidade. Detalhes com
sr. Simões — Av. Prasid. Wilson,
198, sala 904. (16777) 900

FLAMENGO 
— Apto. Pronto —

Vende-se à Rua Almte. Ta*
mandaré, em edificlo confortável,
tendo garage, quarto de malas, quar*
to e banheiro de empregadas, 2 ba-
nheiros completos, 4 quartos, 2 sa*
Ias, escritório, eto. Preço CrS 700
mil. Informações e chaves com o
corretor Antônio José Cepeda, â
rua do Carmo 71, oitavo andar, sa-
laa 801 • 802. <4255) 900

ÍFLAMENGO 
— Vendo apart. va-

.' slo com sala, quarto, banheiro,
cozinha e área. Tem financiamen-
to. Tratar Tel. 37-5113. (4237) 900

FLAMENGO — Apartamento
constando de: quarto, banheiro
completo e kltchlnete. Grande
facilidade de pagamento. CIVIA— Av. Rio Branco, 311 (Ed.Brasília) 2.» andar. Tels* —
22-2141 e 22-1848 das 9 às 18
horas. *

FLAMENGO — Apartamento
para pronta entrega — ótimo
apartamento DUPLEX em an-
dar alto, constando de: grandeliving com 62,00 m2, sala de
jantar, sala de almoço, 5 quar-
tos, 2 banheiros completos, co-
pa, cozinha, 2 qnartos de em-
pregadas com instalações, ar-
márlos embatidos e garage. Pre-
ço: Cr$ 1.350.000,00 com parte fl-
nanciada, podendo ser facilitada
a parte nio financiada. CIVIA—- Av. Blo Branco, 311 (Ed.
Brasília) 2.» andar. Tels. —•
22-2141 e 22-1848 das 9 às 18
horas. (39087) 900
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Gávea
GÁVEA 

— Vendo bem localizado
terreno, com duas fonte», me-

tragem 27,80 pela rua principal.
Preço Crf 250.000,00. Milton Ma-
galhãe». Av. Erasmo Braga, 255 ti.
404. Fone: 22*6128. (4222) 1001

GÁVEA 
— Vendo à rus Casuarl-

na ótimo lote de 17,15x22,65.
Part* financiada. Milton Magalhães
à Av. Erasmo Braga 285, sala 404.
Tel.! 22-6128. (4212) 1001

("1AVRA 
— Compro tereno em xo-

J na de 3 pavimento». Mllton Ma-
galhãe», Av. Erasmo Braga, 255 si.
404. Fon* 22-6123. (4210) 1001

JARDIM 
BOTÂNICO - Tem-se

cliente para compra de casa até
CrJ 600.000,00. Largo da Carioca,
5 sala 104. J.C. Faria. Fone» ....
42-4978 « 42-3407. (9130) 1001

LAGOA 
— Leilão judicial — Afíon-

00 Nunes, autorizado por alva-
rá da 4.* Vara Civel. venderá em
leilão, 6,'-felra, 12 d* maio d* 1950,
àl 18 hora*, em frente «o mesmo,
luxuoso palaoeto em construção, edi-
ficado em terreno de 12x38 metros,
de 2 pavimentos, tendo o primeiro:
varanda, em arco, « entrada para
automóvel; dlvide-sc sm duas sa=
la», hall di escada, lavatórlo, cozi-
nha * dependência» para emprega-
dos. No 2.« pavimento, em 6 quar.tos e dois banheiros completos. Sito
à Rua Fonte da Saudade, Junto e
depois do n.» 256. Msia Inf. 22-3111.
Vld* anúncio» aetaii-ados no Jornal
do Comércio. (9170) 1001
fpERRENO — Compra-se com ml-
JL nimo 15 m. de frente nat pro»jdmidade da Rua Jardim Botânico,
negócio rápido, pagamento a vista.
Telefonar para 26-0549.

(16650) 1001

LAGOA 
— Vende-se, por 2 milhões

de cruzeiros ótima residência,
à Rua Fonte da Saudade, com gran-
des acomodações para família de
tratamento. IVO ALENCAR. Edlfldo
Jornal Comércio, 3.» andar.

(4265) 1001

LAGOA 
— Palacete — Vende-se.

para Embaixada luxuoso e va-
zlo, á Rua Fonte da Saudade, 61.
Ver das 14 às 18 h». Terreno 17x60.

(4135) 1001

Grajaú
GKliíAU 

— Vila Izabel — Vende,
se magnifico apartamento de

frente, com "habite.se" tem varan-
da, aala», 2 quartos c quarto com
banheiro de empregada em rua dis-
tinta, onde há multa condução. Fa-
cillta-se 50% tratar pelo tel.: ....
26-3842. (3033) 120U

GRAJAÚ 
— Vende-se o prédio re-

sidencial da rua Araxá 273, com
2 aala», 3 quartos, garage e mais
dependências. Informações: Praça 15
de Novembro, 20, sala 508, das 16
Âs 18 horas exclusivamente.

(3054) 12UU

GRAJAÚ 
— Vendo à rua Sá Viana,

apartamentos com sala ç 3 quar-tos, sala e 3 quartos a partir de 160
mil cruzeiro», com 70% financia-
dos em 15 anos. Tabela Price —
Abel Pinto, Av. Rio Branco, 131l.o andar, sala 305. (9159) 1200
«AA«^iA^^^^A^^«%^Ã^^^^^^V^**VW^%«

Ipanema

IPANEMA 
— Terreno — Vendo á

rua Farme de Amoedo n. 150,
dois lotes para entrega Imediata a
vazios, medindo 13x30 e outro fazen-
do esquina com a rua Alberto de
Campos, com 20x30. Facilito partedo pagamento. Tratar com Mario
Rei. Av. Rio Branco 137, l.e sala
113. Telefones 22-6400 e 22-5536.

(16848) 1300

FANEMA 
—""Vendem-se dois pré-dlos antigos, em terreno de 15

metros de frente por 42 metros de
fundo, otimamente situados, pertodo mar, rua Joaquim Nabuco. Zo-
na de oito pavimentos. Informaçõc-s
durante a semana pelo telefone ..
27-5378. das 9 às 13 horas, e das 18
ás 19 horas. (9183) 13U0

IPANEMA 
— Tem-se cliente para

Compra de lote de 10x20 ou ca-
sa até CrS 600.000,00 Largo da Ca-
rloca, 5, Sala 104 JiC. Faria. Fones
42-4978 e_42-3407. * (1541 1300

IPANEMA 
— Compro casa com 2

salas, e 3 quartos. Mllton Ma-
galhães. Av. Erasmo Braga 255, si.
404. — Telefone 22-6128. , .

_ (4215) 1300
PRÓXIMO AO JARDIM DÈ

ALLAH — Rua Barão da Torre
630 — Do Construtor ao Com-
prador — Últimos aptos, em
construção de sala, 2 qtos e de-
pendências a partir de CrS ....
820.000,00 — J. N. de Sá —
22-4490. (9169) 1300

Laranjeiras
APTO. 

VAZIO no Jardim Laaran-
jeiras: novo, ultimo andar de

frente c/ 2 qts., 1 salão, ampla coz.,
qt. e W. C. emp, Vendo p.< 320.000
cruzs. c/ 40% fn. Inf. 27-6160 e
37*7108 com CARVALHO ROCHA.

(16832) 1400

LARANJEIRAS 
— Cr** 350.000,00

— Magnifico apartamento no
Bairro Jardim Laranjeiras, pronto,
c/ 3 bons quartos, ótima sala, gran-
de banheiro, oozinha, quarto e de-
pendências de empregado. Financia,
mento de Crí 86.000,00, IMOBILIA-
RIA BANDEIRANTE, LTDA., Rua
Sta. Luzia, 790, 10.* pav. Tel. 52-0146.

(0190) 1400

LARANJEIRAS 
— Tem-se cliente

para compra de casa até Cr$
600.000,00. Largo da Carioca, 5, ,sala
104. J. C. de Faria. Fones 42-4978 e
42-3407. (9152) 1400

LARANJEIRAS 
— No elegante e

futuroso recanto Cidade Jardim
Laranjeiras, a 10 minutos do Cen-
tro, vendem-se os últimos lotes de
terrenos com uma pequena entrada e
o restante em 5-8 anos. Informações
com a Cia. Têxtil Aliança Industrial,
Av. Rio Branco, 257, 8". Telefone
42-6030. (15705) 1400

LARANJEIRAS 
— Na Cidade Jar-

dlm Laranjeiras, no edificlo "Pe-
trolinia", para. entrega em maio,
vendem-se os dois últimos aparta-
mento» com sala, saleta, três quar-
tou, banheiro oompleto, cozinha,
quarto ce empregada e área de ser-
viço. Entrada de 25% e o resto fl-
nanciado, Informações com a Cia.
Têxtil Aliança Industrial, Av. Rio
Branco, 257, 8». Telefone 42-6030.

(15706) 1400
LARANJEIRAS - TERRE-

NO — Magnifico terreno com
uma frente de 26,00 metros e
uma área de 2.220,00m2 em zo-
na residencial, com esplendida
vista. Preço: CrÇ 1.780.000,00
com um financiamento de Cr$
1.130.000,00. CIVIA — Av.
Rio Branco, 311 (Ed. Brasília)
2.0 andar. Tels. 22.2141 e —
22-1848 das 9 às 18 horas.

(39085) 1400

Leblon
AITOS. 

no Leblon, em lncorp. no
luxuoso edif. "Monto Cario" de

esmerada constr. a cargo de "SE-
VERO VILLARES S. A.". Todo» os
apto*, de frente, e/lil qu., li-
ving, saleta, ampla varanda, copa,
coz,, qt, • W. C, emp,, garage.
Preços: 290 • 410 mil cruz». Inf. e
vendas: exclusivamente c/ CAHVA-
LHO ROCHA. Tel». 27-6160 e 37-7108

A 
rua Sambalba vendo terrenos
prontos p/ construir, a partir

de 180.000 oruzs. Vendo outros, a
rua Igarapava « imediações. Inf,
27-8160 c/ CARVALHO ROCHA.' (18831) 1500
T OTE NO LEBLON - A Ru» TI-
Li móteo Costa, vende-»e, com fa.
cilidade de pagamento, com metra-
gem 18x30, alto • preparado para
construção. Sr. Domingos, telefone
27-3888. (26002) 1500

LEBLON 
— Tem-se diente para

compra d* lota ou casa atè Cr$
600.000.00. Largo da Carioca, 5, sala
104. J. C. Faria. Fones 42*4978 • ...
42-3407. (9153) 1500

LEBLON — Vende-ae nm
terreno na rus Sambalba eom
12x32, magnífico local para re-
sldênela — preço 215 mil era-
zeiros — Fone 42*1623.

(4269) 1S00

Leme
LEME 

— Crf 300.000,00 a 310.000.00
— Rua Gustavo Sampaio, 104 —

Vendemos ótimos apartamentos em
construção adiantada, c/ 2 salas, 2
quartos, 2 varandas, banheiro com-
pleto, copa-cozinha, quarto e depen-
dências de empregado. Sinal de 10%;
na escritura 10%; durante a cons-
trução 30%, * o restante financiado
em 15 ano». IMOBILIÁRIA BAN-
DEIRANTE, LTDA-, Rua Sta. Luzia.
79», 10.» pav, Tel. 62-0146.

(8187) 1500

TERRENO PARA GALPÕES, OFI-
CINAS E DEPÓSITOS. ALUGA-SE
GRANDE ARCA. ZONA RIO COM-
PRIDO. CARTAS PARA ESTA RE-
«AÇÃO, SOB O N." 37.089.

(37089) 2001

RIO 
COMPRIDO — Vendo exce*

lente prédio, construção nova,
com 2 apartamentos de varanda,

2 salas, 4 quartos, sala de almoço,,
W. C. « quarto de empregada, ade-
ga, mirante com linda vista e 2
garagens. Com simples reforma po-dera ser transformado em 3 salas,
10 quartos, 2 quarto» de emprega-
das. Milton Magalhães. Av. Erasmo
Braga 255, 5/ 404. 22-8128.

(421B) 2001
RIO COMPRIDO — Vendo

magnífico apartamento no fim
da Avenida Paulo de Frontim,
três quartos, sala, dois banhei-
ros, clima excelente. Artigo de
primeira ordem. Pode ser vis.
to. Entrega vazio. Preço 320 mil
cruzeiros, tem financiamento, é
barato. Telefonar 42-1623.

(4267) 2001
RIO COMPRIDO — Aparta-

mentos com 80 % financiado —
ótimas apartamentos constando
de: 1 sala,'3 quartos, banheiro
oompleto, cozinha, quarto e de-
pendências de empregados. Pre-
ço a partir de CrJ 195.000,00
com 80 % financiado CIVIA —
Av. Rio Branco, 311 (Ed. Bra-
sília) 2.° andar. Tela. 22-2141
e 22-1848 das 9 às 18 horas.

(39088) 2001
OIO COMPRIDO - Voido apar-
Ali tamento, entrega jmediata, fi»fundos, á rua Itapirú, 734. antigo
108, com sala, varanda, 2 quartoscozinha e banheiro. Preço: Cr? ..'90.000,00, com Cr? 95.000,00 finan-
ciados. Pagamento mensal: Cr? ..
t.225,00 em 10 anos pela T Prlce.
Podem ser visitados dos 13 ás 15
horas. S. STOCKLER. Ed. Nilomex,
6/ 703 — Tel.: 22-7221. (16782) 2001

Santa Teresa
UANTA TERESA - -Paula Matos.
O Vendemos apto. c/ sala 2 qts.,
banheiro e cozinha. Preço Cr? ....
35.000,00 de entrada e restante pa-
gamentos mensais de Cr? 1.784,40.
Ocupado sem contrato. Tratar Av
Nilo Peçanha 155 sala 508.

141391 2100

rpODOS OS SANTOS — Vendo
X próximo a estação, A rua Ar-

qulas Cordeiro, predio com 2 apar.
tamento» de varanda, sala 2 quar-
tos, quarto de empregada e Jardim.
Construido em terreno ie 10 x 30,
podendo ainda construir nos lun-
doa. Milton Magalhães. Av. Erasa*
mo Braga, 255 sala 404. Fone 22-6120.

J4217) 2800

ÍPNGENHO 
DE'DENTRO — LellSo

-i Judicial — Affonso Nunes auto-
rlzado por alvará do Juízo da 4."
Vara de Órfãos « Sucessões - 2.»
Oficio, venderá em leilão, sexta-
feira, 3 de maio de 1950, ás 16,00
horas em frente aos mesmos, 5 í>rc-
dlos sendo: um de frente e 4 de
fundos, edificado em terreno quemede 11.00 x 30.00, sitos á rua Per-
natnbuco n 338 pertencentes ao es-
póllo de José Francisco de Azeve-
do. Mais informações 22-3111 Vide
anúncios detalhados no "Jornal do
Comércio". (9171) 2800

Ilhas
CORRETOR DE IMÓVEIS

JOSÉ A. R. MENDONÇA
Av. Rio Branco, 143-4,0 S/14.

(9166) 3400

I"LHÃ'DO 
GOVERNADOR — Ven-

do o prédio de construção nov»
e moderna, com varanda, grande 11-
ving, 5 quartos, com 2 armários em*
butidos em cada, mais dependen-
cias e garage. Mllton MagalhSes.
Av. Erasmo Braga, 255, si 404. Fo-
ne 22-6128. <U13.L2ÜÍ0

MARECHAL HERMES — Leilão
AU. Judicial — Affonso Nunes, au-
torizado por alvará do Juizo da 2."
Vara de Órfãos e Sucessões — 3."
Oficio, venderá em leilão ótimo pré-,dlo edificado em terreno que mede
14 metros de frente: 16,10 de fun-
dos, 23,00 de um lado e 30,85 de ou-
tro, dividido em 1 sala. 2 quartos,
copa, cozinha, banheiro completo,
sito á rua JuriarI n. 109 (ant. rua B)
pertencente ao Espólio de Mlsael
Rodrigues de Casseres. Mais Inf. ..
22-3111. Vide anúncios detalhados
no Jornal do Comércio.

(9172) 2800

ENCANTADO 
- Leilão de Prédio

residencial è rua Angelina n.
153 edificado em terreno de ll.OOx
66, dividido em ótima» acomodações
para moradia. Affonso Nunes, devi-
damente autorlsado venderá em let-
lão, 5.» feira, 18 de maio de 1950,
ás 18 horas. Mais inf. 22-3111. Vide
anúncios detalhados no "Jornal 'do
Comércio". (9174) 2800
rpoDOS OS SANTOS — Vende-se
X à Rua Honorio n. 822 belíssimo

predio com 2 pavimentos. Base Cr?
300.000,00. Tratar no local com o
Ribeiro, somente amanhã.

(16872) 2800

MARACANÃ 
— Vendo casa de 1

pavimento com varanda, saleta,
sala, 2 quartos, banheiro, cozinha e
mais dependências. Próximo ao Es-
tádio. Preço Cr? 260.000,00 — Milton
Maga'lhães — Av. Erasmo Braga,
255 s/ 404. Fone 22-6128,

(4224) 2800

RIACHUELO 
- Vendo otima casa

Oe 1 pavimento, com 3 quartos.2 salas e dependências com garage
t apartamento seuarado coni quarto
e banheiro completo, em terreno de
14 x 20. Entrega-se vazia. Preço 400
mil cruzeiros. Abel Pinto. av. RU,
Branco 134, 5.° andar, sala 5(v

(9161) 2Bw

QANTA TERESA - Cr? 210.000,00
>J — Rua Joaquim Murlinhc, 356
— magnifico apartamento em cons-
trução, eom linda vista e tenraço
privativo do apartamento no andar
superior, ei boa sala, varanda en-
vidraçada, 3 quartos, banhero com-
pleto, cozinha, quarto e dependen-
cias de empregada. Sinal de Cr?
50.000,00 — durante a construção Cr?
100.000,00 — na entrega das chaves
Cr? 30.000.00 ,— financiado em 5
ano»; Tabela Price, Juros de 10%
a.a. CrS 60.000,00. IMOBILIÁRIA
BANDEIRANTE LfDA. Rua Sta.
Luzia; 799 — 10.» pavto. Tel. —
52-0146. (9189) 2100

Saúde
QAÚDE - ZONA INDUSTRIAL E
O PORTUÁRIA — Importante área
de terreno medindo 1.9S4;00iuts3.,

Caito á rua Santo Cristo n, 224, es-
quina dó Beco Vidal Negreiros ten-
do 21,48 de frente; 97.14 de um lado
85.60 do outro e 19,60 de fundos,
Ai'for.30 Nunes, devidamente outori-
zado vc-nderá em leilão 4,a feira, 17
de maio. de 1950 às 16 horas em
frente ao mesmo. Mais iaif. 22-3111.
Vide anúncios detalhados no Jornal
do Comércio. (9173) 2400

Tijuca
rpiJUCA — Vendem-se em edifício
X a ser construído a rua São Fran-

cisco Xavier, a 40 metros da rua Ma-
rlz e Barros, os últimos apartamen-
los constando de grande sala, va-
randa, 3 ótimos dormitórios com ar-
marlos embutidos, banheiro completo
com box um cór, copa a cozinha,
quarto e W. C. de empregada, área
de serviço e garagem, Preços desde
Cr? 293.000.00 exclusive garagem,nas seguintes condlçSes de venda;
para militares e funcionários públi-cos, 80% financiados; pára outras
categorias. 60% financiados. A parte
financiada será paga no período de
construção em 24 prestações mensais
6em juros esem entrada inicial, pa-
gando como- reserva uma prestação
que será depositada em* banco em
tonta vinculada, Pl.intas, detalhes e
reserva» com á ENIR LTDA. Av.
Graça Aranha. 416, 8.° salae 818/819
tels. 42-9012 - 32-7643. (4133) 2300
•'piJUCA -r- Vende-se a rua Aguiar,
A n. 22; confortável residência,
construção moderna, tendo no pavi-mento térreo: 3 salas, banheiro com-
pleto, boa sala de almoço, cozinha,
2 varandas, quarto e banheiro paraempregados. Em cima: 6 quartoa,2 banheiros completo» e varanda.
Externamente .entrada para auto-
movei, garage com um boiu quartocm cima. Preço Cr? 750.000,00 po.
dendo ser financiada uma pequena
parte. A casa é para entrega Imedia.
ta e pode ser vista, no eábado e do-
mingo, depol» das 2 hs. Tra*tar di-
retamente à rua Uruguaiana, 58.

(16762) 2500

TIJUCA 
— Vondo otim» proprle-dade para .indústria leve, em

terreno de 3.400m. quadrados, com
um galpão de 2.000m. quadrados.
Preço: Cr? 2.600.000,00 — Faculta-
se o pagamento. S. STOCKLER. Ed.
Nilomex. S/ 705. Tel. 22-7221.

(9193) 2500

TIJUCA 
— Vendo, a vista ou pela

Tabela Prlce, as últimas casas
de uma vila, otimamente situada
em Rua transversal à Rua do Uru-
guail. Construção muito boa, taquea-
da, teto de cimento armado, com
as seguintes peças; 1 «ala, 2 quartos,banheiro completo, cozinha e área
c/ tanque. Tratar c/ F. Ponce de
Leon. Av. Rio Branco 137, sala 511.

(16867) 2500

TIJUCA 
— Rua Itaeurussá, 119, ca-

sas 2, 3, 4 e 5. Vendo com sala,
4 quartos, banheiro, cozinha, \V. C.
chuveiro empregada e quintal.
Grande facilidade pagamento, a lon-
go prazo. Tabela Prlce. Quitanda,
20, sala 408, da» 16,30 ás 18,30 hs.
Dr. Coimtwa. (4270) 2500
"liUUCA - Predio» — Vendem-»»
X 2 predio» de 2 pavimento», perto
da Igreja da Praça Saenz Pena e
Santa Sofia. Preço Cr? 280 mU cru*
zelro», tem frente para 2 rua». Tra*
tar á rua do Carmo 71; 8.° andar,
saiu 801 • 802. ANTÔNIO JOSE'
CEPEDA.  ___(4W) 2500

Urca
\7ENDE-SE — Ou aluga-se com

V móveis o prédio. Avenida João
LuU Alves 370. Urca. 1 á» 5. Tratar
no prédio. (00075) 2600
/VrtrtAAA»WVVVVWVVN<VVVVS^(VVVVSAf*»-

Subúrbios da Central
IRAJÁ —- Vende-se por

Cr$ 70.000,00 o único terre-
no vago na Rua CIsplatina,
medindo 8 x 38. ótimo pon-
to comercial. Informações
peio tei. 42-1314.

(147) 28P0
ESTAÇÃO 

~DE 
MARECHAL HER-

MES — Rua Gtavatá, 309 —
Bom prédio residencial edificado
em terreno que mede 11,00x50.00
do Espólio de Joié Luiz Trindade
e Maria Pereira Trindade, será ven-
dtdo em leilão, terça-feira 9 d* m»io
de 1950. i» 4 horas da tard», em
frente ao mesmo pelo leiloeiro Ce.
sar liflte. Vida anúncio» detalha-
dos no Jornal do Comércio. Maislai. tel.: tt-CMl. (16SJ8) UOO

Jacarepaguá
JACAR#AGUÀ™VÉNDÊ^E~ÕÜTROCA-SE POR CASA OU
APARTAMENTO, magniflca casa de
ótima construção em centro de jar.
dlm, na principal rua de Jacarépa-
guá, c. ônibus, bondes, e lotação á
porta. Terreno todo gramado, gara-
gé, espaçosa varanda em São Caeta-
no contornando** a casa, 5 quartos,
2 salas, copa cozinha, banheiro com-
pleto, casa para caseiro», árvores
frutíferas, galinheiro etc. Mobilla-
da Incluindo geladeira elétrica, pia.no, cofre, eletrola, telefone e todos
os demais móveis que a guarnecem,
900 mil cruzeiros Sem móveis 800
mU cruzeiros. Detalhes com IR-
MÃOS PERLINGEIRO LTDA. Tra-
vessa Ouvidor 32, ifl telefones ....
52-3886 e 26-1481 14231) 3001

JACAREPAGUA" 
—" Vendem-selÕ

modernos e confortáveis banga.
lõs com, jardim, varanda, sala, três
quartos, banheiro completo, cozinha,
tanque e excelente quintal na"Granja Paraíso", próximo ao Lar-
go da Taquara. Terreno de 12x30
todo murado. Pequena entrada na
Promessa de Venda, e o resto finan-
ciado em 10 ou 12 anos. Entrega 1e
julho, próximo em diante. Emprs."Granja Paraíso" S.A. Avenida Rio
Branco. 8." Telefone 42-6030.

(15704) 3001

Meier
MEIER — Rua Dias da Cruz —
ITA Vendo casa com 4 amplos qts,2 salas, hall, fundos, com entrada
auto eto. Cr? 320.000,00. T. Prlce,
Com Dr. Coimbra. Quitanda 20 -
4.o, sala 408. (9147) 3100

MEIER 
— Rua Dias da Cruz 230

— Vendo casas com 2 qts., 2
salas, etc. Cr? 165.000.00 T. Prlce.
Com Dr. Coimbra. Quitanda 20 -
4.°, pala 408. (9146) 3100

MF.IER 
— Otlma oportunidade —

Casas em final de eona?t.ruçào
com 70 mil cruzeiros de entrada e
o restante financiado sem 18 anos,
pelo Banco Hipotecário Lar Brasi-
leiro S. A., vendein-se magníficas
e espaçosas em centro de terreno
constando de jardim, entrada para
auto, varanda, boa sala, 3 ótimos
dormitórios, banheiro completo, co-
pa-cozinha, demais dependências e
grande quintal.. Preços de Cr? 280
a 300 míi cruzeiros. Visitas diária-
mente com o sr, Hello Amaral; á
rua Ferreira de Andrade 925 e mais
detalres com a ENIR LTDA.., Ave-
nida Graça Aranha, 416, 8.» andar,
salas 818'819. Tels.: 42-9012 o 32-7645

(4134) 3100

Petropolis
•JiERRENO EM PETROPOLIS —
I Oportunidade única para fazer

sua casa. proprietário venda terr*-
no pronto para construção um nu
mal» lotes, às ruas Afranlo Pel-
xoto e Henrique Cunha, caiçud.is
com luz, água, esgoto, ônibus á por-
ta, local belíssimo, sem russo; sem
umidade, próximo ao centro. Pre*

âo. 
desde Cr? 55.000,00, facllttan-

o-se o pagamento, para conventên-
cia do comprador, podendo (ste
construir logo apó» a 1,* prestação.
Condução do Rio ao local, em auto-
móvel do proprietário p»la manhã,
em qualquer dia da iemana Tra-
tar com o proprietário, á Av Rto
Branco, 128 — 15 fl — sala 1505-a- Fones 42-0950 e 42-5873 e 26-5940.
este a noite. ' (15549) 3300

PETROPOLIS
Vende-se magnífico terreno na Av. 15 de. No-

vembro, medindo 16,60 x 60,00, lado Impar próximo à

estação. Prédio velho. Entrega imediata. Tratar com

GASTÃO MACIEL. Av. Rio Branco, 117, 5.°. Salas

511/12. Tels: 52-5225, 52-3622 e 52-4933. (37889) 91

SUNTUOSO PALACETE VENDE-SE
Em centro de terreno de 4,000 m2. com amplos salões

e varandas, serve para Club, ele. Rio Comprido. Intormap
Tel. 48-5513. (173) 91

PETROPOLIS 
— COHRÉAS

Vende.se ou troca-se por Imóvel
no Rio, magnífica granja situada
no melhor ponto de Corria», Poeo
do Imperador, terreno cóm 28 mU
mt2, água própria de abundantes
nascentes, Inteiramente mobiliada
no estilo, Incluindo geladeira elétrl-
cn e telefone, 6 quartos, 2 banhei-
ros de luxo, living, sala», quarto»
de hóspede», dependências para em-
pregados, residência para caseiros,
bar em edificlo separado, jardins
florido», horta», árvores frutíferas,
galinheiros, pocilga, cochelra», espa*
cosa garage, ete... Base um milhão
e duzentos mtl cruzeiros. IrmSo»
Perlingelro Ltda. — Travessa Ouvi-
dor 32 4.» telefones 32-3883 e 28-1484.

(4233)_3500¦OETROPOLIS — Vendo duas casa»
1 á rua do Motela ns. 302 e 318.
Preço CrS 230,000,00 cada. Estfio
vasla», pronta entrega. Informa-
nões na mesma rua n. 411 qualquer
dia. (9163) 3500

PETROPOLIS 
— Vendo terreno á

Rua José Bonifácio 221, próxl-
mo, a Catedral, medindo 19 X 52
metros, pronto para ediflear. Tra-
tar diretamente com o proprietário
è Rua M3yrlnk Veiga 31-A — Tel.
43-8077. (37891) 3500

PETROPOLIS 
— Casas tenho 4

para vender, no centro, Bln-
gen, Klssaman, e Santos Dumont,
a partir de 170 mil cruzeiros, Inf.
Rua Arauto Porto Alegre 70 sala
513, 32-1222. Corrales. Sábado e Do-
mlnno Rua Bingen 1 737

(9088) 3500

ÍiETROPOLIS 
— Vende-sa por 70

mtl cruzeiros, ótima esquina á
Rua Kopcke. medindo 2*. x 46, juntoda Avenida Plabanhá. IVO ALEN-
CAR — Edificlo Jornal oo Comer-
cio — 5.» andar. (4264) 3500

PETROPOUS 
- GRANJAS PAR-

KER — O local ide-1 para suacasa de campo ou sitio. Situado naPOSSE, 5." Distrito de Petropolis,
quilômetro 90 da Estrada Uni5o eIndústria, todo-o percurso desde oRio em estrada asfaltada, ótima oli-nia*, fáceis meios de transporte por9 linhas ds ônibus e ainda Hmousi-nes de luxo passando a todo Instan-te pelo local, direto» da Praça Mauá— 2 horas do Rto. Luz elétrica eágua. GRANJAS PARKER - NaPosse. Maravilhoso clima ' e bella-sima topografia. Sitio», chácara» egranjas desde 25 mil cruzeiro» com
?,SSS.ei '•""'-dade de pagamento. —VENDAS EXCLUSIVAS DE IrmãosPerlingelro Ltda. - Trav. Ouvidor32 - 4.» - Tels. 52-3886 a 26-1484.

Teresópolis
*y-ENDE-SE 

um Bar e Proprieda-deu * ^r*?tar *••*>•** PtraI «87 Te-resopolls Falar_com^Sr;_Octavlo
'PEBESOPOUS ALTO S Rua"Mã.
^s,,-?10^é, J958* PÇrtinhQ do HlglnoHotel, vende-se casa nova, com salae J quartos construção primeira,preço 280.000.00. pagamento em ses-senta prestações - Chave» na rua
nK*^*,-4'*, Trat»r •» w «o°„uv1*"\ 69-A sala 21. Tel.: 43 1759daa 16 ás 18 hora». (15605) 8600-PERESOPOLIS - Magniflca "ST.
A zenda denominada Vista Alegre.

?"'™ra 
'Aredes" sita em CanSaS1.» Distrito de Teresópolis. Estado dokio, medindo, mas ou menoa 28 ai-oueires, será vendida em leilão se-

gunda-felra 8 de maio de 1950, às- horas da tarde, pelo leiloeiro Ce-
ç*r ft A"1 ,?f-H .rmazem à RUAS. JOSE' 63. Vide anuncio detalha-
Sí"°,lmB^ do Comércio. Mais inf..2-0011. (16877) 3600

MEIER 
— Vende-se casa, à rua

Major Mascarenhas, 51-A, com
varanda, sala, 3 quarto», copa, co-
zinha. banheiro e quintal. Pr*eço:
CrS 130.000,00.. facllltando-se opa-
gamento. Pode ser vista diàrlamen-
te, exceto aos domingos e sábados
das 13 ás 14 horas. S. STOCKLER-!
Ed. Nilomex, »/ 703. Tel. 22-7221.

(16781) 3100

Sub. da Leopuldina
RUA LEOPOLDINA REGO— Vende-se ótima residen-

cia com 3 quartos, 2 salas,
varanda, etc. Terreno de
8 x 38. Preço: Cr$ 
200,000,00. aceitando.se pro-
postas com financiamento.
Mais informações pelo tele-
fone: 42-1314.

(148) 3200
CAXIAS 

— Vende-se uma casa c.terreno de 44 mU metros qua-arado», com 2 quartos, sala, cozinha,banheiro, etc, galinheiro cob«rto• de cimento armado. Ônibus dis-tante 500 metros. Preço 200 mil cru-zeiros, facilita-se 50 por cento. IR-MÃOS PERLINGEIRO LTDA. Tra-vessa Ouvidor 32, 4.°, 52-3886 e26-1484. Compra e venda de Imó-veis. (4232) 3200^^^^M^»*»WW*A^^WW»VW»«

Niterói
SACO 

S. FRANCISCO casa confor.
tavel a 10 minutos da praia, cons-truçfio moderna eom 3 q., sala, q«te banho de luxo, ent. para auto,água própria com bomba, quarto pa-ra *empreg. com 2 lotes de terrenos,

etc, preço 230 mil oruzs. sendo
50% a praio longo. Intormar P.Ribeiro — Imob. Comercial — Av.Amaral Peixoto 178 — l.o •/' 109.F. 22821 — Niterói. (116) 3300

LOJAS 
E SALAS — No melhor

ponto comercial,, próximo das
Barca* e em edifício novo e vazio,
oom 4 pavimento», elevador e água
abundante, vendem-se 2 loja» de
60.00 m2, 2 d» 30,00 m3, e andares
oom 11 sala* cada um, os quais es-
tfio ocupados com hotel do proprle-tárlo, que também se vende, ou en-
trega.»» vazio imediatamente. Vcn-
de-se também o edificlo inteiro.
Praça Florlamo Peixoto, 8, ao lado
da Prefeitura, a qualquer hora.

(18799) 3300

NITERÓI 
— toral. Vende-ee um

apartamento na Rua Erotldes de
Oliveira, c/ sala, 2 quartos, banheiro
completo, cozinha, quarto e depen-
denotas de empregada. 160 mil cm-zela-os tendo mala ou menos 90 mil
financiados pelo I.A.P.l. Detalhes
oom IRMÃOS PERLINGEIRO LTDA.
Travessa Ouvidor 32, 4.» telefones
52-3886 e 26-1484. . (4230) 3300

NITERÓI <<— Apartamento oom
80 % financiado — Para asso-
ciado to I.A.P.l. magnífico
apartamento de frente em an-
dar alto, próximo à Praia de
Icara( e para entreca dentro de
poncos dla«, ainda não habita-
do, constando de: 2 salas, três
quartos, banheiro completo, co-
zinha, quarto e dependências de
empregada. Preso: CrS258.000,00 com grande financia,
mento a juros de 8 % ao ano.
CIVIA — Av. Rio Branco, 811
(Bd. Brasília) Z,° andar. Tels.
22-2141 e 23-1818 «as 9 ki 18
horas. (39089) 3300

T-ERESOPOLIS _ Vende-se peque-

a 9 quilômetros da Vaarzea, com ond-
„ „em nfrínt0' ctlmo «mprego decapital,- Crí 15.000.00. Sem entradaem Prestações de Crs 230.00 por mês— Tratar diretamente com o pro-
ií^lfí1* 7 Dr* M0|rai8 - Fones47-2455 o 42,2702. (16868) 3600
JARDIM EUROPA - Ó único io-
í ,eamento* no coração de Tere.sõpoll». A duzentos metros da esta-çfio da Várzea. Água, luz, e arrua-mento completo. Venda» a longoprazo sem juro». Vendas e Informa-

f^nÍ:«°-,Rí° ~*coiP Amllcar.tele-fone 22-1132 e em Teresópolis h. nopróprio local ou com Humberto San-tos, rua Franolsco Sá, 122 -, l.o andtel.: 2476. (168131 snnn

Fazendas^ e sítios
S^Mn 

_ 
,**AVÍAR10.S - WEEK-

de rr&rT, Venàe-ae áreas a partir
rtf Ç5?J-W °, ml' a, pouoos m-nutosda Estação de N. Iguaçu, com ne-que™, entrada, e o -estante a tonfoPr«o, sem Juro». Informaçxes comDa. MATHILDE, à Av. Ensino Bra-

fj-gW; (9134)3700

VENDE-SE 
- Um" sitio de rendaboa, com*5 alquelro» plantados!próximo o, km. 32 estrada rio S.Paulo, ou se troca por uma :asapequena na cidade. Sitio Odillo, riaestrada GrSo Pará informações com

2. -^-Domingos Baltazar, telefone25-1246. (09017) 3700

SITIO,) 
vende-se em Miguel Perei-ra, com 8 alqueires geométricos,linda topografia, grande várzea, dl-versa» nascentes de otlmo» águas,um córrego em toda a extensão dósitio, um alqueire de maa, ótimospastos, grande pomar eom 2.000 en.xertos de laranja, 1.000 bananeira»e multas outras, fruteiras produzta.ao. uma pequena mas confortáveloasa em local que só descortina todoo sitio casas para colonos, coehed.ras, pocilgas com água corrente, pln-teiroe, galinheiros novo» para J.000ayea, animais, arreloa, camroça, etcetc., «8 quilômetro» do povoado emboa estrada, preço de oportunlda-¦*?¦ JS"-**. ver • ""¦****-•¦ ««rn Maurí-cto Silveira a rua Ferreira do Ama-ral 10-A sala 3. Miguel Pereira.

(102) 3700
TTENDEM-SE 2 ótima» fazenda»V em S. Paulo - Getulina, cafí cgado, montada» • bem localizada»,boa sede, luz elétrica, casas paraadministrador e moíorljta, bon»
grupos de casas para colonos gran-de tulha, vastos terreiro», garage,animal» de sela e trsçSo (burros,
?.av5l0J: .e?„uat' ••*x>ls>. cáminhSo
fo™ F-8-49, pomar, colheita atual5.000 «acat, dividindo com o povoa-do onde poderá ser loteada. Tratarcom Caramurú -, Rua México, 148— S/806 - Hlo (166811) 3700

IGUEL PEREIRA - Vende-ae ou
_.tr?ÍS.""e* aP0**" apartamento no.. Hlo, SITIO distante da EstaçSo daEstrada de Forro 15 minutos de au-to, com solida casa de grande va-randa, sala. trê» dormitório», ba*nheiro oompleto e cozinha. Multaágua. Um alqueire de MATA. Ar-vores FRUTÍFERAS. Área de 128.000m2. Preço do ocasISo Cr $350.000,00.Tratar com J. S. PIMENTEL, à nuLuiz Pamplona, 2, fone 23 ~ aqualquer hora. (9158) 3700

- -PEREIRA — Vende-secasa rústica — Ct9 33.000,00
MIGUEL
AU. casa rústica — CrS 33na rua Pre». Roosevelt. Tfatar coraJ;S. PIMENTEL. 4 rua Luiz Pam-
pwna, i — Fone 35 — a qualquer»5»- „,  (9137)3700

APARTAMENTOS OOM
HABITE-SE

Vende-se apartamento» prontospara habitar, com dois. três « qua.tro quartos, a partir de Cr» 340.000,00. — parta financiada peloI.A.P.I., & Rui Voluntário» da P*.tria n.o 201 « Dona Marlana o», 8]• 97, — Prá»!» lnformaçõt» à Av,Graça Aranha, 328, e.« Tal.: 43-5414.
Podem «»r vistos k qualquer bor».

(18761) SI

Engenho de Dentro - Zona Industrial
Vendem-»» du»» grande» àr»a» com 12.000 a 5.500m2, lervldai por

linhaid» ônibus, bonde» e de»vlo da Central do Brasil. Eitudsnt.it
prwo»to. íSí?!' «ida com financiamento. Adml-.l.t*a4o-a Nado,
nal, ed? Odeon, «ala 108 - Tel.: 42*1314. (00146) 91

TERRENO PARA INCORPORAÇÃO
PRECISA-SE, na Zona Sul, com um mini-

mo de 500 metros quadrados. Pagamento na
base de apartamentos. Ofertas a PENNA &
FRANCA Av. Rio Branco, 114 —13.° andar.

(4073) 91
— — ,! ¦>¦¦¦¦ ¦¦¦!>¦¦ II II ¦"•«¦ ' '. '— W"»-lll» ¦¦¦»•»-'¦¦»¦¦¦¦'¦•.—¦'».' '.—'

Palacete vazio de luxo
Vende-se em centro de terreno de 1.000m2. Entrego lme*

diata com 30% de entrada, o restante financiado. Informações
48*5513. Rio Comprido. (04167) 91

TERRENOS Á Cr$ 4.000,00 CADA LOTE
PRESTAÇÃO DE Cr$ 76,50

Vendo no município de Duque de Caxias, à uma
hora de trem de Barão de Mauá e a dez minutos a pé
da estação. Com luz na frente do lote, posse imedia»
ta e construçSo livre. Visitas aos terrenos diàriamen*
te, plantas e informações com Magalhães, Avenida
Presidente Vargas n. 629, 3o andar, sala 311 ~- Tele.
fone: 23-3990. (4018f 91 

nr».
GRUPOS DE SALAS
2 ESPLENDIDAS LOJAS .

— VENDEMOS -

ROSÁRIO 172
FINANCIAMENTO 18 ANOS PRICE

2 ELEVADORES SCHINDLER
. INFORMAÇÕES NO LOCAL

APARTAMENTO PRONTO
-«Praia de Botafogo 422 —

Vende-se grande com dua» Irente» descortinando maravilhosa» vista»
PM» • Praia de Botafogo a o coreovado, com dol» «alSes, S banheiros
quatro quartos e demais dependências. Preço de ocasllo Cr» 790.000,00.
raclltta-se pagamento. Ver ao local. Ttatar ICISA. Avenida veneiuel»n. 2T - «.» andar, sala «09, Telefone: 43-8483. (09194) 91

PRÉDIO - GRANDE LUXO
eMbaixada-capitalista

Vende-se confortável • rica residência em lindo ruq resi.
dencial o poucos metros do Av. Pasteur-Urca, próxima à «nçan-tadora praia (o mais limpa t mais romântica do tâdas elqs).
Grandes halls, grandes varandas, amplos salões, formoso galeria,escritório, confortável casa d* domésticos, vitraux, jardim, etcE otima e vende-se por preço módico. Rua do Carmo, 71 - 8.°andar, salas 801 «802, Antônio Mé Cepeda. Só se informadiretamente aos pretendentes q cpmpra. (04249) 91

COMPRAM-SE 
diversos prédios •apartamentos no» bairro» Tiju-ca, Botafogo, Rio Comprido, Laran-

jeiras, Ipanema, Vila babel. Gávea,e Grajaú de um a cinco, pavimen.tos desde 100 mil cruzeiros até
um milhSo de cruzeiros, poucomal» ou menos. Negocio direto, ruado Carmo 71, afl, sala 801 e 802 -Antônio José Cepeda. do Sindicatodos Corretores. (4J56) 91

PRfDTÕ
RENDA

Vende-»» 3 átimos edifício» mo-derno», com 4 residência». - Rendadn conjunto Crí 60.ooo.oo, — üm»«04 desocupada. Faclllta-se o pa*gamento. - Pr«ço Cr» 470,000,00. —Bom emprego dè capital. - Rua da
ÇW»?. *"v Oltajo. Salaa 80] 803 -.WroNIO JOat.CEPBDA.'¦ * (42J2) 

91

NEGOCIO DE OCASIÃO
Apartamento vailo, vendé-se com3 quartoa, l «ala/ eosslnha,* banhei,ro completo, quarto de empregada ebanheiro, sacada rodeando todoapartamento e dando frente para aPraça Cruz Vermelha e Ru» .m,-5

de Sá, outra área dando cômodo pa.ra uma pequena »ala de escritório.Rua Honrlqus Valadares número 08,Apartamento 31,' ~ letrada: Cri""iSJOJW, com mal» S meaea CrtSO.oop.oo e o» restante» Crt 86.000.00Tabela Prlce Crt I JOO.OO m«n»al»;Ver no local. (16825) 91

CORRETOR OE IMÓVEIS
José A, R, Ms-idonca
AV. RIO BRANCO, 143,

4." -. 8/ 14
:± (9167) 91

PRÉDIOS
¦ ENGENHO NOVO

Vende-»» "urgente" trís de mouI-na com boa renda, comercial» comresidência, na rua Bela Vlata n.o 151,151-A e 131-A 1.» iMltn esquina d»Visconde Santa Crua. Tratar Ruada Carioca n.o 7S, com o Sr. Can."'"O- (16823) 91

Ilha de Paquetá
*¦ PREDIO MODERNO

Vende-»» linda residência: *moderna ¦ multo oonfortAvel.própria para diplomata, qu fi-mllla d» alto tratamento. KstaIlha ê » única que tem esgotos,oujoa aervlcos d» «aneameíto Xo-ram executados pela City e aágua qua abasteço etta Uh». foicanalizada d» ' Te-esopolla. es*peol^ment». o terreno medeu a 88, Fotografia» « planta*
?-t„„?otlTto1°„a° Corretor àr.Antonío José Cepeda. A ru» do
801 • 802. (0WÍ7) „

ZONA INDUSTRIAL
Vendo terreno de esquina de 4.050

ma., A ru» Souza Barro», Engenho
Noio. Tratar Saraiva 47-1425.

(04273) 91

PREDIO NO CENTRO
VENDE-SE s '

Oom 48 apartamento» • um»
grand» loja prox. ao centro em tôi*-
mino de construção, preço 12.000.000.00
faclitta-ae 60% em 5 anos ótimo pa-ia hotel. Tratar Rua Sio José, 65
loja. Armando. (15770) 91

APTO, - LUXO
AV. ATUNTiCA

lhor edifício » elegante; constru-c*°, ••Peoiat d» con»trutor de pri.melrlsalm» classe. E' multo oa-prichoso. Ocupa todo o amplo an*dir do «untuoso edifício. Tudo é•SFiEiS*. ^ t-u*rt0-' t4-m »»•« >.»20,ooma*. cada um, saiões, gran-d»» wraní», J quarto» d* «5Pre.gadas, *mpl» garage, eto. Entr».
fiSfS' BS-1 'm*rtt*»Um«»te. A».*?'»•», Jo»« C»p.da. Rua do ÓS.mo 71 ._ Oitavo, «alas 801 e 802,

(04250) 91

FLAMENGO-COPACABANA
Compra-se terreno bani loca-

lizado, de preferência na orla
marítima com um* minimo d«
M.QOxJO.00. CiyM — Av, Rio
Branco, 311 (Ed. Brasília) 2.°
andar. Tels. 29-2141 e 22-18ÍR
das 9 às 18 horas. (39086) 91

PRÉDIO
RENDA

Vende-se grande prédio de babltaçao coletly» *»• •«r.porttrtte ru».
próxlm' * ¦ iSivgo do Machado, i» \renda o grande. Preço Crt 480.000.08
«If0n»»ç8es: Rua do Carmo, 71, tfl
W««. 8*JMW 9 802. - ANTONWJOSÉ CEPEDA.  (0425t) 91

BOCA 
DO MATO 3 ttnda 

"õãíí

em centro de terreno. Vende-se
A Rua Afonso Arlpo» n. IJ, (»ntl-
go n.° 8). Construclo prlrooro»», ÍUno acabamento, toda ajardlnadi,com varandas, mirmore», vitreaux.
humb-at» de madeira, «lc, living.
iaa d« jantar, hall. eopa, cozinha,
Ml» d» jantar no andar térreo: e no«obrado, quatro qto»., banheiro»nobrt». eto. Fora, casa para empre-
gados, garage. ete. Preço base Cr»1.000.000,00, sendo 40% financia-°°» em 10 anos- Tabela .Price, juro»
i0% t:..Po<-« wr v,,t» » qualci*.*rhora' mli. falando ao encarregadoda mesma. Tratar na Construtor»
*¦*"*¦* »»¦ B.» pavt.» Telefone jgjgl

BÜNGALOW
Icarai

Near th» Beach, rsceotly eon».tructwj with w confor» by a re.nown archlteot. Oardeo, var»nda.living, 3 bad room», eto. Outild*
ga-age witb «ervínt» room» eto: -
Prlc» Cr» 380.000,00. Key» at Ru»EstáolO de Bi, 496 - Niterói. .Tel.!'"Wli ." (3016) VI

VENDE-SE 
— Terreno tm »on»Induttrial com projeto para

çonstruçio de 48 casas Independer)*te». Tratar ToWonai aa-ini.
(041») «

TIJUCÂMAR
BARRA DA TIJUCA

Vtndo-»» nua» futuro» Wmum lote eom 678 m3. pela metade dn
preço da tabela. InformaçSes pelo»Fones: 42-3160 ou 32-0526

(4105) 41

JAPERI 
— Vende-se um» irea deterrenos com 2.000.000 de m2.

próxima à Estação, podendo íor ií-
yidjdo s vendido -eparadsmantí ara¦3 irea» com divisa» natural*, sen.
ÍL -üSi- -?e «o.oooma.'outra 4<s ..
WO.OOOmJ. t «.utra do reitinta- ÍVcilita-se o pagamento, informa?»*!
m .Sr. Salies — no escritório en\
frente à EstaçSo le Japeri.
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ENSINO
Menino de engenho

e chegar em casa
Ndo se havia de pretendtr «ncon-

trar, *m Menino de Engenho, roman-
ce premiado pela Funáaçào Graça
Aranha, o pouco nosso chfcgsr A ca-
bi, cm substifutçdo ao bro.<'!c!rt6sl-
jiio chegar em casa.

O estilo de José Uns do Rejo .,
realmente, "dos mal* eáractéHSli-
coi, do» mais saborosos, qué pos-
sufmòs". Estilo "dos Wdtaàdrt»
orais, haurlclo diretamente na fon-
te da linpuayem ulua" — como iío
liem o de/inlu Pedto Dantas, oti iPttt-
dente de Morais Neto,

Meu exemplar: 3.» cdiçdo — Ü-
traria José Olímpio Editora.

P. 16, 4: "Quando chèôamo» em ca-
ía o ca/é estaoa pronto*.

Se o complemento de cheffar ndo t
cisa, residência própria, t «fm OASA,
residência alheia, ainda assim «m-
ymga o escritor tt preposlçío «m.

P. 50, 13: "O carr» thttjcni na cn.
Sn do velho Amdncio As cinco heras
da manhí".

E pre/ere quase stmpr» chegar irn,
mesmo quando o complemento dt
chegar ndo é casa, nem dá pente
nem do proilmo.

P. 10, 4: "Quando chegava nunwj.
eslaçdo, ainda mais •« aguçava a
ntinho curiosidade*..

p. ll 4: "Quando ehcjmci, eom o
•meu tio Jucá, no pdtlo da eaia-pran-
d a. o alpendre estava Cheio de oim-
te".

p. 49. IS: "O rio eS»eot» no ba-
tente da corinha*.

P. 116,124: "Chegariam no Ottèiro
muito cedo".

P. 149, 29: "Quando o *ot se abria,
chegavam as resteis no meu quar-
fo".

p. I6i, 33: "üma vtí um nèjrro dos
Picos chegou na easa-ffrande dó ma-
jor, todo de bota t dt griwata".

P. 166, 33 "Dom Pedro checou TtO
Pilar uma tarde".

P. 168, 34: "A» /Ilhas do tfo Joio,
quando chegavam no enpenho, revo-
luclonavam os hdbltos pacatas da ea-
ea-grande".

P. 78, 35: "Cheoara uma vei um
doido no engenho, para ser levado
para o asilo".

P. 209, 38: "Estas hlítórte chega-
t'am na cosinha, ond* ninguém du-
vlílaoa".

P. 220. 40: "E (o trem) ehepaua,
apertando os pMtoí, na plata/òrma*.

P. 251, 40: "Chegava gMt* na pbr-
ta para ver 0 horirlo tm dispara-
do".

Sô uma vex, tm todo a livro, to-
pamos com um chegar s, seguido de
substantivo complemento d* luffar
a què se chega, qu* coitte tto caso.

P. 32, 10: "A nòltinha, chegava o
bando d porta da casa-0rãnd«".

Na p. 46, 8: "Ainda hoje, quando
encontro enterro d* crianças, i pela
•minha LUI qu* me chegam Idôrimai
nos olhos" e na p. 175, 34! "AS W-
primai chegaratn-m* oòs olho», •
rllsparcl num chóró qu* nío eòhti"-
ve", me chegam lágrimas aos olhos
c as lágrimas chegaram-me aos olhos
traem erpresSdo estereotipada.

FlAVIA DA SttVEttA bOBO

Informações úteis

Faculdade de Filosofia do *

Instituto Lalayetle
CURSO AVULSO DE HISTÓRIA DA

HISTORIA DO BRASIL

Estão abertas, até ft í°«£> *o oòr-
rente, na Secretária d» ÍAêuldade
ft Rua Haddoek LObb 283, das 17
is 20 horas, as t™*rlçSej para o eur
so avulso d* "História d* História
do Brasil", devidamente Aprovado
pêlo Conselho Técnico Administra-
tivo. O curso estará s o»W> «o
prof. Jaime Coelho. Poderão se
tnscrever tanto bs alunos dá Facul-
dàde, como pessoas estranhas a
mesma. Híverá duas espécies de
alunos: regularei e ouvintes, os
alunos regulares, obrigados â tre-
miêncla e á prestação de prova» so-
br»* A matéria lecionada, P?<J*™°
dbter, se aprovados, urn eeniflcAflo
de aproveitamento. Os álunõs ou-
vintes tan'Jêm^terSò direito a um
atestado de freqüência, desde que
tenham assistido A, pelo inenós 90%
das aulas.

As conlribulçdes serio ss «eWirt-
tes: Taxa de inscrição — Cr» 80,00:
mensalidade: Cr$ «0,00. Os Aluhbs
da Faculdade gòzír&o dí um * am-
timento de 20%, ficando dispensa-
dos de qualquer contribuição o»
alunos desta Faculdade pertencei*!-
tes & 2.» série do durso de Geows-
fia e História. As aulas serão dadas
ttts terças-feiras, A partir do próxi-
mo dia 6, ás 18,45 hbtas. O progra-
ma do curso sètâ o seguinte:

1 — Metodologia historie» — re-
gras essenciais: 2 — Como se dev»
escrever a História do Brasil — an-
tlgos » novos conceitos: S — Dlscl-
pllnas auxiliares; 4 — Fontes: S —
Obras diversas — Histories gerais
monografias, tepertórtos, enclclopé-
dias, dicionários, catálogos, trabalhos
cartográficos, bibliografias, revistas,
diários, memórias, biografias, auto-
biografias, periódico», estisticas,
correspondências, roteiros, relações
de viagens de exploraçóes: • 6 —
Arquivos, bibliotecas, muíeus, cole-
cies particulares. Estabelecimentos
de alt» cultura (Faculdades, Esco-
Ias. Institutos, Sociedades); 7 —
Congressos de História dó Brasil e
de História da América: 8 — A con-
tribulção estrangeira; 9 — Os nossos
principais historiadores: 16 — vista
d* conjunto sóbre o estado atual
dos estudos históricos no Br»sll.

Colégio Pedro II
CONCURSO DE PORTUGUtS

De acordo com o edital que foi
publicado no "Diário Oficial" de
2 do corrente, o Concurso para pro»
vimento de uma das cátedras de
Português no Internato, terá inicio
no próximo <íla 19 de Junho, quando
se dará a instalação dos trabalhos
da Comissão Julgadora, devendo,
dal por diante, prosstrilr a» de-
mais fases do concurso, tal» como:
Defesa de tese, Prova escrita e Pro-
v» didática.

Universidade Católica
Foi criado na Pontifícia Universl-

dade Católica do Rio de Janeiro
pela resolução adotada unanimemen-
te em sessão da Congregação da
Faculdade de Direito, realizada em
19 de outubro de 1949, o "Curso de
Extensão de Diplomacia e Prática
Consular", cujos objetivos são os
seguintes:

A) Especialização de diplomados
ém Direito;

b) Preparação . e aperfeiçoamento
para a carreira diplomática;

cl Cultura geral e divulgação
O cútso funcionará em dois anos,

achando-se as suas cadeiras dlstrl-
buldas conforme o currículo abaixo:

. 1> Ano — I >- Teoria Geral do
Direito Internacional Público - prof.Llnneu de Albuquerque Mello; II— Teoria e prática da Diplomada —
Prof. Embaixador Rubens Ferreira
de Mello: IH — História Diploma-
tio», especialmente do Brasil —
Prof. Roberto Piragibe da Fonseca;
IV >- Política Econômica interna-
clohal — Prof. Rômulq Barreto de
Almeida.

2.» Ano — I — Teoria Geral do
Direito Internacional Privado —
Prof. Haroldo Teixeira Valladão;
II *- Legislação e Prática Consular:
m — Direito Comercial Internado-
hal — Prof. Senador José Ferreira
de Souza: IV — Direito Social In-
temáçlonâl — Prof. Lúlz Augusto
do Rego Monteiro.
¦ O curso funcionara sob _ orien-
tACão do Conselho Téenlo Admi-
nlstratlvo d» Faculdade de Direito
• íob * direção do respectivo dire-tor, assistido nas Suas funções, paraA CoordeháíSo dás atividades do
mtsmo curso, por um professor de
*úa dcMOnãçâo e Confiança.

O tegtme escolar será 0 mesmodo cursu de Bacharelado, fonceden-do-s* sos que houverem satisfeito
as respectivas exigência» um certl-ficado de aproveitamento' e habl-lltáção.

.0 ensino primário no México
Cidade do México (APLA) — Em-

bora 30.000 crianças não possam
Sèr matriculadas nas escolas me-
xleanaS êste ano. 400.000 estão re-
cebendo Instrução. Mil noVas esco-
Ias foram construídas em todo pais
dutant* os ultlmo.s dòls nnos. O
governo do presidente Miguel Ale-
mán dedica grande atenção ao pro-
blema escolar, tendo aumentado b
riümtro* - de professores, em três
anos. de 4.769 para 7.344.

Escola Nacional de Engenharia
DIRETÓRIO ACADÊMICO

Gratuidade — O diretor acadêmi-
co informa que a lista de gratui-
dàde para t> 1.° ano e alguns alunos
de outras círies, foi aprovada Inte-
gralmente pelo G.T.A. em sUa úl-
tlma reunião.

Restaurante — Será Inaugurado
no próximo Sábado, dia 6 de maio
ÃS 11 horas, o restaurante do D.A.
O mcSmo tica localizado na parte
térrea do edlfldo da Escola na rua
I.Ulz de Camões. O diretório aca-
dèmlco está providenciando a fim
d* que, neste dia, a refeição seja
fornecida gratuitamente em regozi-
jo pelo acontecimento, fruto de üma
grande Vitória da atual diretoria do
diretório acadêmico.

Associarão Atlética Acadêmica ¦ —
Hoje — Convidámos os colegas para
fazer umá torcida digna do nome de
nóSSa Escola, hoje és 14,30 horas,
nó Estádio Universitário (em frente
áo Botafogo F. R.), onde daremos
combate à valorosa equipe da Me-
dlclna, terceira colocada no cam-
peonato. O jogo pode ser decisivo
para a nossa equipe. Sciíunda colo-
cada Com 1 ponto perdido.

Dia 14 — Torneio Inicio de Bas-
Itet ná Escola* de Agronomia (Km
47). Haverá condução especial, al-
moço e um grandioso baile ,após
os 1ogos. As Inscrições devem ser
feitas até segunda-feira, diá 8 de
tíialo, com o sr, João do Diretório,
Há número limitado de vagas.

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Socorro Urgente  22-2121
Instituto Pasteur — Rua

das Marrecas. 11  22.302S
POLICIA

Rádio Patrulha  32.4243
SOCORRV URGENTE

Posto da rua Goiás n. 404 48-4604
Psto do Largo da Penha 30.2044
Posto de Bangu - Bangu 845
Posto da rua Conde de

Bonfim n. 604  S8-162I)
BOMBEIRO

Aviso de incêndio  38-1620
CIlEt.AllA K PARTIDA DE

BARCAS
Comp Cantareira  22-9856

CHEGADA E PARTIDA OE
AVIÕES

Aerovias Brasil 32-4300
Aero Geral 2Í-6702
Air France 42-3830
ALITALIA 43-929J

Aviso ás turmas —.Será realizado
na próxima quarta-feira, dl» 10
ás 8,30 hotã», para as duas turmas
dó 2.» ahó, a sabatina de topografia

Cidade Universitária (Estágios) —
Pede-se urgentemente o compare-
dmento dos colegas Inscritos, na
terça-feira próxima, dia 9 âs 14
horas, no D.A..

Quem não puder comparecer, é
favor procurar o colega Marco An-
tónlo Faglm diariamente, de manhã,
no Afi ano A. Os candidatos que
nio èómparecerem até o fim dõ mês
serão eliminados.

b) — Na próxima segunda-feira
estarão abertas as inscrições para
o estfglo de alunos do rurso dc
engenheiros eletricistas IS» e 4«
anoS), ha cidade universitária.

AssoclaçtO Politécnica de Rádio
Amadores — Estão convocados to-
dos os diretores da APRA, para a
reunião da diretoria a se realizar
hoje, âs 16 horas.

Engenharia, Campeã e Recordista
de Tiro —• Encerrou-se, anteontem,
o campeonato universitário carioca
de tiro AO alvo, sagrando-se cam-
peã * recordista, a Escola Nacional
de Engenharia, quebrando assim o
recorde anterior dá Escola Nacional
de Química. A equipe campeã este-
ve constituída por Luiz de Freitas
Novaes, Eduardo Dlflnl e Francisco
Madruga.

O colega Luiz de Freitas Novaes,
bateu também o recorde unlversltá-
rio de tiro ao alvo, marcando, de
maneira excepcional, 197 pontos eni
200.

Faculdade Nacional
de Odontologia

Encerrar-se-So no dia 10 do cor-
rente mês, as Inscrições no curso
de especialização e> i "Radiologia
Odantológica" a ser ministrado pelo
professor Carlos Otto Newlands na
Faculdade' Nacional de Odontologia
da Universidade do Brasil. Infor-
mações pelo telefone 20-9011.

Fundação, da Faculdade
de Direito de Porto Alegre
Porto Alegre, 4 (A.N.) — Com

umt sessão Solene, que reuniu em
seu talão nobre as figuras mais re-
presentatlvas da. Jbcledade local e
cultura jurídica do Rio Grande do

BRITISH  42-4040
BRANIFF  42-1704
Central Aérea  23-4629
Cruzeiro do Sul , 42-8060
Correio Aéreo Nacional ... 42-1260
FAMA  42-8838
1TAU 4,. 32-6110
KLM  32-667S
Lolde Aero Nacional ...A 32-5195
Unha» Aéreas Paulista» ;.. 32-5195
NACIONAL  32-6119
NATAL -.  32-7449
PANAIR  22-7077
Pan American  22-7779
REAL  42-3614
Santos Dumont  42-8026
SAS  42-1704
TAL  32-1000
Transcontlnental  22-5414
VASP  42-8092
VARIG  22-5237

AEROPORTO SANTOS
DUMONT

Estação de Hldros  42-6534
Est. Terrestre (Chegadas) .. 22-8352
(partidas)  42-1814

AEROPORTO DO GALEÃO
Est. de passageiros dai

Alr France  Gov. 518
BRANIFF -Gov. 316
KLM  Gov. 115
PANAIR  Gov. .382
SAS v...  Gov. 316

CHEGADA E PARTIDA DE
NAVIOS

informações sôbre navios -
Praça Mauá  42-0181

CHEGADA E PARTIDA DE
.3

E. , Central do Brasil —
Informações".  43-3361,

E. F. Rio d'Ouro - Ag.
Francisco Sá  43-0278

E. F. Leopoldino — Infor-
mações  28-0235

E. F. Maricá - Ag  23,8797
E. F. Corcovado * 25-0910

DELEGACIA DE ECONOMIA•JLAR
Sede - Avenida Mem d*

Sâ n 43  22-2303
SERVIÇO DE TRANSITO

Reclamações - Praça Tira-
dentes 67  22-3579

FALTA DÁGUA
Reclamações - Rua Ria-

chuelo n 2fl7  32-2172
FALTA DE LUZ OU FORÇA

Zona urbana  22-1800
Zona urbana  23-1809
Zona suburbana ..•  29-0090

SERVIÇO OE BONDES
Reclamações  23-206B
Domingos e feriados  28-9590

FALTA OE GAS
De dia: ,

Agência ao Catete .... 32-7327
AÀgência P Bandeira .. 37-8714
Agência CCntro" - 22-5804
Agência Méier .......... 29-5507

De noite  28-9507

ATENDENDO AOS LEITORES
Todas as reclamações devem ser

dirigidas nara: "Correio da Ma-
nhã" - Av. Gome» Freire, 471
— "Secção de Reclamações" ou
pelo telefone 42-1087 das 13 ás
17 horas.

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL — Nà
Pagadoria do Tesouro serão pagas
hoác as seguintes tolhas dò 13.° dia
útil:

' Diversas Pensões oa Guerra, ns."233 ã 7250; ê Montepio Operário do6
Arsehads de Marinha c Diretoria do
Armammento, ns. 7350.

SERVIÇO DE TRANSITO

EXAME DE MOTORISTAS

Para 6 do corrente, âs 6,45 horas:
— Hello Jorge Nunes Nogueira. .An-
tenor Batista. Orlando Aparon.1, Wil-
son Fernandes Castelo, Alexamlri-
no Vieira Luiz Gonzaga da Silva,
BèrnhaTd Silvestre KleoepieS, Mo-
noel Alves da Silva, João Moreira.
Ari de Lemos Ribeiro, Sabmo 011-
vci.ra Ruela, Avllazlo Forfirio de
Melo, Imre Bokai, Elidas de Almeida
Pires, Ophella Vale de Carvalho. Gc-
raldo Vitorio de Vasconcelos. Anto-
nio Rodrigues Junior, Luiz Atnbro-
eio Diva Andrade, Isaltlno Dwe,
Eurico José da Silva, José Maria
Soares da Casta, Jeremias Simões
Ramos, Joaauim Rocha. F.andeco
Corrêa da Silva, Aírton Santana,
Francisco José da Silva, Arnaldo
Pinto, Jorge Izuml Amaia, José Apo-
1'nátio de Lima, Daniel Felix da
Costa. Álvaro Vieira Monteiro Ga-
briel Severino dos Santos, . Pau,!io
Alc.-ntara de Barras. Arandu de
Cerqueira Fontes. Albe-tb Gomes de
Pinho, José. Manoel Martins, Eutà-
qtiio Ozorio de Albuquerque, B-e-
quias Ferreira Fortes, Antonleta
Efrem Lopes, Pedro Cardosc.

As 8,15 hs — Antônio dc Castro
c Silva, José Soares Filho. José Go-
mes dos Santos, Antorao Ferreara
dos Santos, Francisco Vilardo, João
Batistas Bastos de Azevedo Olavo
Trindade da Silva, Zalpiroo Han,
Belmiro Raimundb de Souza, Osmar
de Jesus Claro, Edipo Deodoro Jo-
bl-m de Castro. Luiz Câmara. Wil-
son Ponclano de Macedo Bclkias
Teresa dê Luca, José Luli Filho,
Claudionor Castro .Viana, Alherto
Toledo Pereira, Geraldo Rodrigues
da Silva Filho, Heitor da Silva Lo-
bo, Ermellndo Costa Ferro, Osmar
Cândido Corrêa. Romeu Honórlo
Loures, Osvaldo Marcondes dos
Santo, Gonçalo Bueno Brandão.
Danton Pinheiro de Andrade Figul-
râ, Maufcricio Zonain, Luiz Shfcn-
ouenes, Francisco Alves Rodrigues,
Manoel Francisco Antunes, Valdeml-
ro Dias da S'lva. José Pereira dâ
SUva, José Brigldo Dantas, José de
Oliveira Edmllson Rodrigues Dôr-
neles, Marlno doe Santos Camilo, Al-
clno do Nascimento, Avelino Manoel
d-, Paixão. Luiz Gli da $_$$&João Batista Gonçalves. Idelberto de
Vasconcelos Nascentes.

relra Lopes, Antonío da Conceição,
Amaro Ferreira da Sl.lva, Antonló
Toste Parreira Filho, Antônio Sa-
raiva Varão, Jaime Bessa de Si-
queira, Orlando Ferreira do Mace-
do, Darl Neves da Silva, José Ma-
ria Malvar Rivcra, Enelas Raimundo
de Almeida, Jorge Passos da Silva,
José Mendes da Silva, Jorge Zai-
dam, Sebastião Pereira, Izaul da Sil-
va, Antônio Carlos Glmenez Passos,
Belmiro Ferreira Couta. Eugênio
Pinho, Nilson Lima Ferreira, Izlldo
Augusto Moraes, Nelson Engraclo
Romano, Expedito dos Santos Abreu,
José Esteves de Carvalho, Mario
Dairnclb, Arl dn SI1V.T Cruz, Aldo
Falconl, Francisco Paulo Medeiros,
João Eustaquio Saldanha Junior.
Abel dos Santo sLIma. Cipriano El-
cir Ahluines da Penha Nunes da
Silva, Flavlo de Araujo Braga Filho.

As 12,45 horas: — David Nunes,
Jorge Batista Almeida, Altair Mo-
reira de Sá, Antônio Tiburclo Pln-
la, Alberto Garibaldi Guanelll, Mi-
norvino dos Santos, Renato Viana
José Avelino Ferreira, Germano dc
Magalhães, Antenor Isaltlno df 011-
veira, Alberto Antonló TelSteira, Da-
ro Francisco da CoSta, João Flnell,
Jo6é Alves Pereira, Manoel da Ro6a
Lagoa, José de Araujo Costa, José
Florlano de Almeida, Armandv» Mi-
lltão Henrique SoorM, Aldemar Pe-
relra da Silva, Fumando Pinto de
Aguiar, Manoel Hilário, Hcrmogenlo
Alberto Monteiro, Jotre Soares de
Mesquita, Manoel Ferreira Leite,
Maurido Dias Arouca, Lauro Martins
Bianco, José Teixela-a da Silva, Vai-
ter Gomes, Ezeqüiel Gomes de Oli-
veira, José Nunes da Fonseca, Do-
mingos Alvemaz da Silva Filho, Da-
rio Miranda Silva, João Madel Stin-
glln, Aldo Bernardino da Silva, João
Ferreira de Carvalho, Manoel Deo-
cleclano Costa. Edlr de Melo, Joce-
nlr Tcreelnha da Silva, Jairo San-
to* Gavronskl, JoSo Batista Ferns,n-
dee MotvlTa, Felioiano de Monte
Ferraz. *

VIDA CULTURAL

MULTAS

INGLÊS NORTE-AMERICANO
falado pela gente euita, ensina pro-
rtwor americano pelo método fácil
e moderno com resultado garantido.
Explica em português, também era
casa do aluno. Tel.: 22-5655. da» tl
até 13 horas, ehumar Mr. ADAM.

(4072) «7

DANÇA 
DK SALÃO - Moça d»

fifto trato, ledon» em »ua rt-
sidencia particular tédas as dan-
ças modernas, A pessoas do mesmo
nlvel. marque sua hora pelo tel.:
37-8538. WO) W

pROFESSORA estrangeira, espt<"cí»lTzadã"em 
iniciação d» plano

ensina crianças desde 5 ano» de
idade. D. Livia. Rua Bolívar 80^
Tel. 47-3842. <*»92. 87

INGLÊS • QUÍMICA - HIS-
TÓRIA NATURAL

Precisa-se urgentemente de pro-
fessores o Colégio de Pádua - Pádua
E. RIó. Cartas com proposta» posi-
tiva* e clara» '4013) 87

ALEMÃO 
— Correspondência

Traduções * Aulas. Preço» mo-
dicos. Av. Beira Liar 216. apto. 201,
fundos. (M35)
""ÃMÊRICAN-ENOLISH 

— 86
aulas individuais. Vtafens^aos
E.E.D.Ü. Ed Rex, sala 916.
8:30-11:30» í-5. Clwlâadl-*.

(15685) 87

INGLÊS PRATICA
Prof. Americano (verdadeiro) ensi-

na A» pessoas de fino trato em 3
meses, sem gramática, ou com gra-
mátlca em ma}s tempo. Favor cha-
m»r Prof. George — •57"4M5i..... «„

(B051)' 87

ESTUDO 
DE PIANO —• Método

italiano. Teoria, no decorrer do
curso.'Cr$ 400,00 menals, 1 aula por
semana. De preferência alunos de 8
a 10 anos. Tratar das 10 às 12 ho-
ras, A ru» Almte. Pereira Gulma-
rães, 8. Leblon. Não se atende por
telefone. (10873) 87

As 9,4? horas: - Abelar d* Cario*
Osvaldo José de Macedo, 'Alfredo
Aster, João Galdino. P«re<™.HI-
saldo Peccinl Ferreira. "mbeito
Guerrierl, Antonío Gomes Mine, Sil-
vio Pinto dc Oliveira, Joaquim Fer-

TjiRANCiS — Mme. Antoinette-
- Marle, Aperfeiçoamento dição,
curso superior e principiantes. Rua
Urbano Santos. 01, Urca -Tel.
ÍÍ-429S. (4183) 87

FRANCÊS 
— Professor e profes-

aóra ambos parisienses JWtôS,
diplomados, ensinem « Pom.1JS"2.."
pessoas finas. Pronúncia ""P*?*'
vel. Resultados garantido* — Tel.
£5-7523. (3045) 87

AMERICAN-ENGLISH — TH-W
(viagens) aos EE. üü. Prepa-
ro adequado para iohowmUP
(bolsa de estudos). Só aulaa
individ. diárias, a domlc. ou
Ed. São Borja, 11.°. a. »J»-
Rec. 49-7405. Aguardem cha-
mado do professor.
ITSPANHOL — Fale em pouco
XH tempo, com hábil professor sr-
gentino. Aulas particulares a doml-
cilio e no curso. Método fácil, rápl-
do e «üetente. Inf. tel.: «-SM».
Clinica,. (*0*1) «

CURSOS DE GINÁSTICA
RÍTMICA E DANSAS CLÁSSICAS

EMMA VARGA reinicia
seus cursos

Psra criança» » senhoras. A mal»
moderna ginástica para emagrecer
OU fortlflcar-se, aula» em grupos pe-
quenos e selecionado». Dá-se auln»
particulares » domldllo. - Inform»-
çoes pelo Telefone 27-2217. das 13 ás
15 hor**. • (157M> 87

OFERECE-SE 
Maria da Silva, prof.

de curso primário com registro.
Ori» Para Rua das Turmalinas n.

WANTED
English-speaking yoüng lady to

glve german prlvate lessons. ApplV
to box 18.671) oi tbl» P»P«{líTO) „

Sul, comemorou, ontem, a Faculda-
de de Direito a passagem do dn-
quentenárlo da sua fundação. As
festividades comemorativas prosse-
•suirão em julho próximo quando, em
homenagem à efeméride e à passa-
gem também do centenário dn Pro-
mulgação do Código Comercial, dé-
verá realizar-se neBta capital um
Congresso Jurídico, de projeção na-
cional e internacional.

Faculdade de Medicina
em Manaus

Manaus, 4 lAsp.) - Até o dl» tre-
ze esperam os promotores do movi-
mento pró-faculdade de medicina
do Amazonas arrecadar quatrocen-
tos mll cruzeiros, pois foi fixada a
data de 14 de maio para A lnaugu-
ração do novo estabelecimento de
ensino superior. Diz-se que a nova
escola trará grandes benefícios ft
população amazonense que se res-
sente de um número eficiente de
profissionais da medicina e também
para a Juventude estudiosa que lá
não necessitará viajar para fora do
Estado.

Casa do Estudante de Medicina
Na Faculdade de Medldns' da

Universidade do Brasil será lnaugu-
rada »tn»nha is 11 horss, "Casa do
Estudante de Medldns". Para esta
solenidade estão convidados tpdos
os acadêmicos de medldns da Uni-
versldade do Brasil e das demais
escolas.

Festividades de aniversário
Recife, 4 (Asp.) - O Centro Edu-

cativo de Operários de Areia, co-
memorando seu aniversário levou
a efeito na Vila das Lavadeiras,
várias festividades. Após missa
campal, seguiram-se os Jogos es-
portlvos. A tarde foi ln»u.gur»do
o obelisco com plac» comemora-
tiva, com dizeres de exalteção *
personalidade de Agamomnon Ma-
BAlhães, seu fundador. Ness» oc»-
slão vários oradores ss fizeram ou-
«ir.

Dia 12-4-950.
Excesso de velocidade: —J 7033 —

70187 — 78381.
Não diminuir a marcha no cruza-

mento: — 38482 — 42180 — 50424 —
52384 — 104557 — 108934 - 110028 -
78228.

Estacionar em local não permiti-
do: — 725 — 890 — 1888 - 2237 —
3508 — 4500 — 45.29 - 4012 - 4989 —
770 8— 7703 — 7777 - 9927 - 10402 —
15303 — 15575 - 18786 — 20292 —
23520 — 24810 — 25182 - 26610 —
27777 — 28141 — 29894 — 34603 —
36482 — 36713 — 37328 — 37010 -
38333 — 39325 — 39530 — 42801 —
48712 — 50886 — 50650 — 52431 -
10M74 _ 101016 — 102201 — 103026 —
103513 - 103794 — 104741 - 108177 -
108430 — 108492 — 108860 - 109919 —

.71106 - 72060 - 75798 - 77740 -
601362 — 602500 - 602723 - Moto
1681 - N.I. 260 - S.P. 4330 —
R.J. 27849 — 39663 - R.J. Of. 996
86513 — 87835 — 88602 - 90365 -
90437 - 91128 - 91310.

Falta de "transferência de local: —
41971 — 50897 — 50898 - 50975 -
65692 - 70616 — 75883.

Fazer manobi*a em local não per-
Nãó acatar as ordens: — 4 — 765

mitldo — 4236 7— 44701 — 46959.
formar fila dupla — 3759 — 16578

29607 — 31800 — 80351 — 60707 -
73113 - 75113 — of. 86847.

Falta de matrioula — -11441 —
518(12 - 77271 - 601536 -RJ. 17001

38484.
Não apresentar os documentos: —

81634.
Excesso de lotação - 52326 —

52328 — 80454 — 81272 - 81763.
Conduzir carga — 13564 - 52177
Falta de habilitação - 39945 -

68306 — Moto 50.
Parar nas curvas ou cruzamentos:
71 - of. 90157.

Choques: - 1643 - 1950 - 9004 -
9336 — 21274 - 26465 - 29314 —

30Í16 — 50588 - 80038 - 80369 -
80370 - 80903 — 80960 — 81025 —
81328 —81419 - 81731 — Bonde 2068
70058 - 73259 — 79029 — 601275 —
601927 — of. Transporte 302 - of.
90640 — 90747. *

Atropelamentos - 9583 - 16385 —
19602 — 30059 - 30583 - 38759 —
48722 - 49231 - 51278 - 105058 —
105994 - 80056 - 81227 - 81750 -
65540 - 69365 — 69265 - 72885 —
69265— of. 88397.

Desobediência ao sinal - 1828 —
1868 - 2051 — 3508 — 5469 - 6909 —
7667 — 8747 - 11904 - 13299 —
15223 - 15025 - 17703 - 19332 —
23044 — 23046 — 23655 - 26737 —
28051 - 32006 - 32554 - 34268 —
340*00 - 34326 - 34503 - 37012 -
37603 — 45386 - 46951 - 43053 —
48512 - 48772 - 50144 - 103259 —
104965 - 105172 - 106730 - 108364 -
80299 - 81153 -80299 - 81153 —
60334 - 61114 - 65634 - 62744 -
63400 - 64762 - 65319 - 66216 -
67964 - 68-154 - 75171 - 76154 -
77438 - 77549 - 79908 — 600112 -
001573 - R.J. of. 1000 - of. 88811

90208 - 90877 - R.J* 18999 -
26169.

Interromper o transito - 48523 —
108626 — 70272 — Bonde 1954 —
Bonde 2524 - R.J. 21810.

Passar a frente dè outros veículos
81274 — 81332 - 81577'.
Angariar nassàíetros — 48039 —

49969 - 50935 - 50966 - 51931 -
52269 - 81683.

Trafegar entre meio flo e o bon-
de _ 99 — 39021 — 46827 — 50083 —
52149 - 52415 - 109074 - 81186 -
74879 - of. 85630. *>

Contra mão - 3001 - 24716 —
42072 — 51671 - 52250 - 84538 —
602306 — of. 90675.

Contra mão de direção — 2855- —
8213 - 8504 - 15299 - 28919 —

30039 - 30270 - 39912 - 42750 -
44163 — 47754 - 50414 - 50951 —
104173 — 106815 - 6?534 — 65202 —
66960 — 71952 — 601796 — 603096 -
of. n. de ordem 100- of. 00284 —
91407. * '

948 - 3670 - 10023 - 17149 -
25294 - 30443 - 31259 - 32797 —
358227 - 36445 - 36540 - 37683 —
39991 - 40673 - 43053 - 43527 —
44701 - 45213 - 46665 - 47691 -
48152 - 49229 - 49300 - 496Ü5 —
52280 - 101717 - 101997 - 104170 —
107209 — 109838 - 81729 — 81753 —
71027 — 7215-1 *-' 74020 — 74102 —
602568 - S.P. 11949 - 19127 - N.I.
783 — of. 87676.

Conduzir passageiros - 14132 —
66950 - 70315 - 6Ó290Í.

Desuniformlzàdos — 3646 - 39268
48389 - 51389 - 6715*3 — 70901 —
«°1933. ... ...,„

Placa oculta - 582 - 2Ô810 —
72060.

Esladonar em rima do passeio •*-
18322 — 107300. ,„„„

Falta de luz - 49701 - 49956 -
50815 — 71430.

Parar afastado do meto flo — 44322
66280 — 70677 — 71867 — 602489 —•
81082 — 81803 - R.J. 21850.

Excesso de fumaça: — 51946 •-
8Õ025 — 80402 - 80470 - 80708 —
80956 — 81025 — 81036 - 81038 —
81226 - 81301 - 81147,

Não fazer o sinal regulamentar ao
mudar de direção - 41946 — 51946.

Falta de licença do corrente ano —
67310 — H. J. 33204.

Falta d* atenção e cautela — 81634,
Falta de atenção e. cautela: —

•16M- .,*.*.,,
Fazer uso excessivo da butin-a!

105826. , £;.Fazer mecânica ha via publica: ~
2278.

Falt» de equipamento — 12857 —
6132S — 72165 — 70448.

Trafegar em local proibido — 45769
— 651Í 6— 68258 — 69645 — 70091 —
70311 — 70855 — 73958 — 77318 ¦>-

601208 — CD. 162 — of. 85654.
Trafegar de marcha ré — 105084.
Falta de placa — 604229.
Usar plaqueta — 103666.

NAVIOS ATRACADOS

Cais da Gamboa: - Armazém 1
Uruguai — amer.; Armazém 2 —

Celestial — amer.; — Armazém 4 —
Salland — hol.: Armazém 5 — Mein-
llng — lngl.: Armazém 6 — Amadeo

chll.; Pateo 8/9 - Midosl -
nac; Frigorífico — Henri Jaspar —
belga; Pateo 9/10 — Lakesidc —
can.; Armazém 12 — Mauá — nac;
Armazém 13 — Araranguá e Ma-
rilia — nac: Armazém 14 — Italté

nac; Armazém 15 — Burl — nac;
Armazém 16 «- Oitl e Chul — nac;
Armazém 17 — São Domingos, Os-
car Pinro, Oto, Argentino e Alaide

nac; Armazém 18 — Novamerica,
Copacabana, Marcopolo e Brasilniar

nac.
Cais de São Cristóvão — Armazém

22 — Dona Rosa — nac: Armazém
23 — Boa Vista jr- nac; Armazém
24 — Cacique e Pet rus — nac; P.
Minério - Amerikl -r grego; P
Carvão — Aremlsdyk — hol.: P.
Inflam. — Canguera — nac

Cais do Caju — P. Madeiras: -
Gov. Macedo Soares — nac. e Du-
que de Caxias — nac; Armazém
25 — Clcal l.o, Sergipe e Monte Cas-
telo — nac.

Vapores de cabotagem aguardan-
do atracação: — Rlxales de 2-5.

COMISSÃO DE REPARAÇÕES
DE GUERRA

Processos despachados
A Comissão de ReparaçSes de

Guerra, em suas sessóes dos dias 25
e 28 de abril p. findo despachou os
seguintes processos'. n. 103/50 — de
interesse de Tsunebe Sato. Decisão
por unanimidade: "Indeferido"; n.
1194/46 (anexo 169/47) — da Compa-
nhla de Cigarros Souza Cruz — pe-
dldo de Indenização: DeciBão por
unanimidade: "Indeferido" n. 1780/
46 (anexo n. 427/471 — da Interna-
cional Harvester Export Coiinpany
— pedido de Indenização — O julga-
mento foi convertido cm dillgencin.

Associações

Sociedade Brasileira de Pediatria
— Reallza-se na próxima segunda-
feira, às 21 horas, na Avenida Mem
de Sá 197, a reunião mensal da So-
ciedade Brasileira de Pediatria.

Serão apresentados os seguintes
trabalhos: dr. Enzo Battendlcrl. "De
alguns problemas relativos â pato-
logia e terapêutica do recem-nascl-
do"; dr. Olavo Nery, "Neurologia
Infantil nos EE. UU.: dr. Jesse
Teixeira — "2 casos dc resserecãn
de nulmã" cm eriahca".

Centro de Estudos do Husnlt.il dos
servidores do Estado — Reallza-se
amanhã, ás 10 horas..no Audi-
tério do HosDitnl dos Servi-
dores do Estado, umn reu-
nião do Ceniro de Estudos daquele
nosocómlo. estando programados os
seguintes: trabalhos: la. parle: —
Drs. Lulz Torres Barbosa e José do
Magalhães Carvalho: — "Funda-
mentos c resultados da assistência
ped'Atrica nos recém-natos". "O
problema da obstrução Intestinal no
recém-nato". 2a parte: — nr. Jor-
ge D., Martins: — "Câncer da ma-
ma: apresentação de dois casos de
mama sangrenta". Dr. Gastão Dias
Velloso: — "Novocaina no trata-:
mento da dflr"

Conferências

HWVh, DEMOGRÁFICA
DE RFlfl MOoitONTE

Belo Horizonte, (Da sucursal)
- De acordo com o Serviço de De-
mografia Sanitária, na semana com-
prèendlda entre 26 de março e 1"
de abril, houve em Belo Horizonte
15 casamentos 194 nascimentos vi-
vos. 15 natl-mortos. 97 óbitos ge-
rais. As principais causas dos óbi-
loS (oram doenças do coração e com
o maior índice, seguindo-se doen-
ças do aparelho circulatório, tuber-
culose e câncer

Eng. L. n. Horta Barbosa — No
auditório da Fundação Getullo Var-
gas. & avenida 43 de Maio n. 23, 12o
andar, efetuará hbje e todas as sex-
tas-felras seguintes ás 17,80 horas,
o engenheiro Lulz Hildebrando Hor-
tn Barbosa, palestras sobre a Blolo-
gia, abordando na Hcão Inaugural o
tema: la. Lei da Vegetabllldade —
Todo sor vivo está sujeito a uma
cohstante renovação material —
Biologia Dlnflrfiica — FuncSes de
nutrição absorção, assimilação Dl-
ferenciacão entre oç vegetais e os
animais. Histórico elas teorias da
digestão, coecão de hlpócrates e Ga-
leno. Digestão eomo putrefação ou
fermentação de Von Helmont Syl-
vius e Boylc. Concepção latromecã-
nica de Boerhaave. As experiências
de Spallanzanl. As cincos classes de
alimentação de Clande-Bernard

Isrela Positiva do Brnsll* — Será
realizada no próximo domingo, no
Templo da Humanidade, k rua Ben-
jnmln Constant 74. òs 10 hops dn
rranhã, uma conferência sobre a
""Apreciação das lds mentais", sen-
do franca a entrada.

-rf.—
Congressos^

VI Conitresso Internacional de
História das Ciências — 'Realiza-se,
em Amsterdam. de 14 a 20 de agos-
to do correnle ano, o VI Congresso
Internacional dc História das Cl-
ênclas. sob as auspícios da Acade-
mia e da União Internacional de
História das Ciências, aohnndo-se a
sua Comissão Or?anÍ7adora Constl-
tuid.i pelos professores Ir R.J. For-
hes, R. Hooykaas e A.C. Schippers.

Acha-se o Congresso organizado
em cinco principais Secçócs, que são
ns seguintes: I) História das Mate-
mátlcas: Astronomia, Fisica Geo-
grafia e Geografia; 11) História da
Química, Mineralogla. Farmácia e
Biologia; III) História das Ciências
Aplicadas. Tecnoloela e Engenharia:
IV) História da Medicina; V) Pro-
blemas Gerais, Métodos e Filosofia
da Ciência. A Secção IV do Con-
gresso correspondente ao XII Con-
KreFso internacional de História ds
Medicina.

Por esperial delegação da Comls*
são Organizadora .do VI Congrego
Internacional de História das Clên-
"Ias. foi constituída a Comissão
Brasileira, que ficou formada oela
Apndemla Brasileira de História das
Ciências e pelo Instituto Brasileiro
de História da Medicina, com os se-
guintes nomes: nresldente. cororiel
Jaguarlbe de Mattos: vlre-preslrten-
te. prof. prof. Lulz Faria: secreta-
rio geral, nrog. Ivollno de Vaseon-
cellos. A Secção IV. correspondente
ao XII Congresso Internacional de
História dn Medicina, contará ainda
com os rusdícIos rta Federação Na-
cional de História da Medicina e
Ciências Afins.

A Comissão Brasileira do VI Con-
gresso Internacional de História das
Ciêênclas acha-se á disposição de
todos os interessados, a fim de pres-
tar os informes necessários, ein seu
endereço à rua México, J64.2» andar,
sala 21. nsta capital.

de menores - O dr. Alberto Mou- 1 Vitória, 4 (Asp) - O dr. Benjamln
rão Russel, juiz de Menores desta
capital, acaba de receber, através do
Itamaraty, convite especial para
comparecer ao Terceiro Congres-
so da "Assoclation Internaclonale
des Juges des Enfans", a realizar-se
em Liege. Ao primeiro Congresso
daouela instituição, realizado em
1930, o saudoso Juiz Melo Matos
apresentou uma tese de grande re-
percussão. Já no segundo, efetuado
em 1935, comnarceu o desembarga-
dor Nabueo de Abreu, então presi-
dente do Tribunal de Justiça Ao
aluai Congresso, além do jutz de
Menores dr. Alberto Mourão Rus-
sell. comparecerá o desembargador
A. Saboia Lima. eulo embarque se
verificou há poucos dias. Os dois
representantes do Brasil naquele
imnortante conclave Internacional, o
realizar-se na Bélgica, terão oportu-
nldade de apresentar aos seuB pares
teses jurldico-soclais de suma tm-
poriâncla.

Mtscelânea
O Cinqüentenário de Manoel

Bandeira — Recife, 4 (Asp) — Fpl
comemorado ontem carinhosamente
nelos artistas e intelectuais pernam-
bucanos o cinqüentenário do pintor
Manoel Bandeira. Falou enaltecen-
do os méritos do artista, na Assem-
bléia Fstadunl, o deputado Jullo
Melo Filho.

Congresso Internacional de Juizes Vai aos EE. UU. »perfdçoar-»e

llauiz, partiu hoje pnra o Rio, de
onde viajará aos Estados Unidos»
a fim de cspeclallzar-se em otorrlno-
laringoloRla. O dr. Baulz é conhe-
tido e conceituado facultativo no
Estado.

Selva Junior na Faculdade de Me-
dlclna — Recife. 4 (Asp) — Foi em-
possado na diretoria da Faculdade
de Medicina do Recife, o prof. Sol-
va Junior.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
NIIM»'t FM RFIO H0RI70NTE
Belo Horizonte, (da sucursal) --

Segundo noticlos aqut divulgadas,
eerá realtoda em Belo Horizonte
êste ano a Exposição Nadonal de
Animais. O certame deverá ser efe-
tuado na segunda quinzena de se.
tembro, estando para Isso sendo pre-
parados os amplos galp5es da Ga-
melelra, que foram remodelndos e
ampliados, prestando-so melhor a
exposições dêsse gênero.

AS RUA* MiÍdÍm DE NOME
Belo Horizonte, (Da sucursal)

— O prefeito da capital decretou
hoje a mudança de ndme de várias
ruas de Belo Horizonte. Essa tem
sido uma das maiores preocupaçíes
da atual administração munldpal.

Empregos diversos H(

ANÜNCIOS
FUTUROS

CANDIDATOS
Visitem os escritórios da "A Co-

piodora" onde encontrarão modelos
pnra fins eleitorais mimcografndos,
serviço idênticas a melhor tlpogm-
fia. Rápido, perfeito o preços mó-
dlcos. Sigilo absoluto. Rua da Qui-
tanda n.° 97 - sob. Tel.: 23-5155

(16760)

MALAS VELHAS. -
Conserta-se quolquer tipo t cum-

pra-se malas armário americanas
Vai n domicilio Sr. Pedra, 22-0743.

(0471)

O
Profissional com multa prática faz

e reforma colchões em qualquer pon
to dn Cidade ou Subúrbio. Chamar
Simões. - Tplefohi* 32-0027

I00101)

CARVÃO VEGETAL
Tenho "stoclc" para entrega mi*n

sal pnra Industrias e carvoarlas. Aos
Interessados Cnlxa Postal 2797 ou
pelo telefone 23-4837 fnlnr com Sr.
Santos. <04078)

LIMPEZA DA PELE
Método nrgeuttno, preço 70,00 crs.

Marque sua hora por fnvor pelo te-
lefono 42-1942 com Ellzobeta.

116869)

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se pessoa com prática, conhecimentos gerais

de contabilidade capaz de tomar atenção dos serviços que
lhe fôr indicado. Resposta indicando idade, ordenado pre-
tendido e mais referências para êste jornal, ao n° 4106.

(4106) 55

ENGENHEIRO CIVIL
Empresa precisa do um com gran-

de prática de cálculo de pontes de
concreto armado o metálicas. Servi-
ço avulso multo bem pago. - Carta
nara n.° 9.103 na portaria deste Jor-
nal? <9103) 65

TÉCNICOS DE RÁDIO
Importante Organização procura Técnicos de Rádio com-

petentes para serviços de manutenção e instalações de respon-

sabilidade. Dá-se preferência àqueles que comprovem nas pro-
vas a que serão submetidos possuírem bons conhecimentos sôbre

equipamento de. transmissão Possibilidade de salário de Cr$

3.000,00 a 5.000,00 Idade máxima 35 anos. Escrever, juntando
uma fotografia de 3x4 e detalhes da sua experiência para 9.076

neste jornal. Guarda-se absoluto sigilo. (09076) 55

WÊNO - DATILOGRAFA
procura-se uma perfeita em alemão pafa começar imediata-

mente, correspondendo à lei de 2/3. Àpresehtar-se à Av. Rio
Branco n. 114 - 9." andar, s/92, das 9 às 12 e das, 14 as 17
horas. ' 

(04160> 55

ADMITEM-SE 
distribuidores e

amarradores de catálogos tele-
fênicos, no Distrito Federal. Os can-
dldatos devem apresentar-se até o
dia 0 do corrente à Rua Sfio Januá-
rio, 485, munidos de Carteira de
Identidade e de 2 retratos 3x4.

(3031) 55

GUARDA-LIVROS
Precisa-se de um competente

Guarda-livros avulso para es-
criturar o Diário e o Razão.
Cartas de próprio punho, para
a Caixa deste jornal sob n.°
4113. (4113) 55

GERENTE SANATÓRIO
fura doenças mentais, preclsa-ac,

habilitada, com prática, para real-
dêncla, referências Idôneas Teleto-
nar 37-5*27. (8026) 55

(CAIXAS D'AGUA)
Muros, damoe colocadas e instala-

dns; Orçamento «em compromisso.
Tel : 43-2430. (00158)

ROUPAS USADAS
Compramos a domicilio c pagamoi-

o Justo vnlor

Tel.: 22-8016
1041081

CINEMA SONORO
Projeta-se èm sua residência tll*

mes souotos para festas de crlnncas
e adultos. Desenhos, comédias f
musicais, desde 250 cruzeiros. —
RODRIGUES. - Telefone* 28-2613.

graveTsíia voz
em discos

Em sun própria residência gMiva-
se cm disco» de vitrola, discursos,
recltatlvos, consertos de plano e
musicais. Cada disco com 2 grava
ç6es, 120 cruzeiros. - RODRIGUES.
Tel.: Í8-2613. (090131

ABAT-JOURS
Vendem-Be b refòrmnm-se Adiip

tnçôeS em todos os estilos. Av. Co
pacabana, 739, solas 201-203. Tel.r —
37-7734 — (ao lado do clne Metro)

AR CONDICIONADO
APARELHO PHILCO

Vende-se, com multo pouco uso,
aspecto e estado de perfeitamente
novo, com capacidade para trôs sa-
lus, próprio para escritório ou re-
sidencia. Bonltp móvel, adiiptá-
vel a qualquer Janele. Vêr e tratar
à rua Senndor Dantas n.° 14, 15."
andnr, com sr. Maurício.

(1050)

FERIAS

ESTOQHSTA
Importante companhia, procura pessoa idônea e

de comprovada prática em controle de estoque e des-
pacho. Ordenado Cr$ 3.000,00. Cartas, para Caixa
Postal n" 1357. indicando lugares ocupados e fontes
de referências. Garantimos máximo sigilo. Pedimos
não se candidatar quem não satisfizer as exigências
acima. (40935)55

/AFERECE-SE PESSOA residente
U em Salvador para representa-
ções comerciais. Corespondêncin
para Henrique Fablan. Rua Gabriel
Soares n. 28 - Salvador — Bahia.

(10042) 55

MOÇA 
— Preci6a-se para mane-

quim com as seguintes medidas.
Busto 092, cadeiras 0.05. cintura 0,04,
altura 1,55. NRo precisa terjpratica
e «im boa apresentação. B. Gonçal-
V-JRdíM 51. (9115) 53

VEfrfÓEDORES 
— Preclsa-so ativo

e com prática do ramo de cha-
péus e bonés, para civis e millta-
res etc. Tratar á rua da Alfândega.
203, loja. Telefone 43-5174.

(09144) 63

OFEREÇO-LHE NO RIO
meus serviços, tel.: e escritório, rúa
Rosário, 135, 4.o, s. 1, Aníbal 23-3765.

(00082)~£STOFADOR

Aceito reformas « encomendas de
qualquer estilo de estofamento, C&-
pas. cortinas. Todo serviço com ab-
solutu garantia Chamar ANTONIO
Fone: 38-6610. (04003)

OBRAS DE ARTE
Vendem-se cm porcelana, marfins

mármore, etc, juntos ou sepsrados
ocásl&o. Rua do Rosário, 145, Sob.

(16855)

GRAVURAS ANTIGAS
Vende-se gravlirn» e livros datados

de- 1580 legítimos Juntos ou separo-
doa ocasláo. R. Rosário nfi 145, sob.

(10856)

Passe em Mendes, no Recreio
Bnnta Fé, ótimo tratamento. Infor-
maç6cs-tel.: 27-3520. ((04102)~eq¥ipameTto

CINEMA
Fllmndor Clnklox í 2.5 o Proje-

tor Bell & Howell tipo Dlplomat.
tudo I6mm e fotómetrO Weston
Mnster II. Ver á rua N. Sra. Copa-
cabana, 75. - apto. 504, à partir
das 19 horas.  (04197)"ESTOFADOR

Aceltn-se reformas e encomeudnt
faz cnpas, cortinas e qualquer serviço
do ramo, com tt máxima pqrfelçáo e
gnrantla. Orçamehtos sem compe-
tldor. Atende-se n domicilio. Tel.:
20-2588, VILAS BOAS. (00114)

iSÒCIÒíCARITÀLISÍÀ - DIA-
MANTES - Cr$ 200 000,00
Admito sendo Idôneo, conhecedor

do ramo disposto a locomover do
Rio temporariamente, para explora-
çao de garlmpos de Diamantes, no
município de Coromai?del Minas Ge-
rnls,, onrtp a produçáo é a maior e
melho** Brasil, negócio com troca
de er referências, para meca-
nlwir s detalhes cartas parn
a p* i» 177. (00177)" 

.c o m píãTTsF
ROUPAS7USADAS

Máquinas de escrever e de costura
encerndelr. ventllalores, rádios e
tudo que represente Valor, com-
pram-se \ domicilio. Telefonar
SR.. ABHRAM.

43-9232
Antigüidade

PORCELANAS E PINTURAS
Vendem-se. Jarras, Estatuetas,

caixas, blbelots, pratos, xícaras, le-
quês, marfins, miniaturas, ete Av.
Copacabana, 552, apto. 604 Hotel
Castro Alves, de (4 ás 9).

(090002)

\j J\ JL. _\ J\
Firma desta praça procura moça competente e acostumada

a grande movimento. Deve ter muita prática e ser hábil dati-
lógrafa. Pedem-se referências. Respostas para a caixa n. 16802
deste jornal. (16802) 55

CoDACurso para Auxiliar
de Escritório

A "SUL AMERICA" COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA está selecionando candidatos para um concurso de
auxiliar de escritório, a realizar-se brevemente e do qual só po-
derão participar candidatos, do sexo masculino, que tenham de
18 a 30 anos e sejam brasileiros. O ordenado inicial será de
CrS 1.300,00.

Para a inscrição os interessados deverão dirigir-se à rua do
Carmo, 71 - 9.° andar, na Sub-Divisão do Pessoal da Matriz,
hoje, das 14 às 17 horas e amanhã, das 10 às 12 horas.

(16763) 55.

COMPRO ENCERADEIRA
Perfeita ou defeituosa, mesmo ln-

completa, compro, pogo hom. Tele-
fones 43-9517 e 43-7820. (1*858)

BIBLIOTECA PARTICULAR
Vende  livros de raridades

com- r- lo d» luxo, francês,
portu hol. Arte literatura
phllc > de ocasllo, atfhten-
te hr ,\s&, de 6 «té 18 horu.

Pr.-' 
" 

rlnno n.° 16 - 6.» a. íl.

ESTENO-DATILÓGRAFA
Grande Companhia precisa de moça, mesmo sem muita prá-

tica, para correspondência em português e serviços gerais de
escritório. Ordenado inicial Cr$ 1.500,00. Cartas detalhadas
para a portaria deste jornal sob n. 16836.  (16836) 55

Auxiliar de Escritório

REPRESENTANTE EM
TODO 0 BRASIL

Precisamos para vender aos Fabri-
cantes e Revendedores de Móveis,,
artigos Já multo conhecidos e de
france, aceitação. Grande variedade
e preços especiais, Vendae pelo Re-
embolso Postal. — Otlma comlssüo.
Cartas para L. Siqueira tc Lacerda,
Rua Laura de Araújo, 111-A - B\a
de Janeiro. (3037) 55

ENFERMEIRA
para particular. Oíerece-s», dia ou
noite, com multa pr&tlca e bons re-
íerênclM. Tel.: 25-6087. (403(1) 55

MOCA
Firma americana de produtos ali-

mentidos procura moça com bastan-
to prática de vendas pnra vendei' noi
principais armazena do Rio direta-
mente ao consumidor. Exige-se mo-
ça clara e de ótima aparência. Av.
Elo Branco 277, Sala 303-A,* dns 15,30
às 17 horas, com o Sr. Vianna.

(16830) 5)

PRECISA-SB 
de um "boy" de a IA

18 anos, que seja ativo e dê re-
ferências, para serviço externo de
escritório de grande movimento.
Tratar à Rua Sta. Luzia 799 — 10."
pav.» — Imobiliária Bandeirante Ll»
mitada. (9184) 53

PRECISA-SE 
inteligente auxiliar

de escritório, com tirocinio co«
merclal, prática de administração d«
imóveis, de despachante e correta-
gem de imóveis, deve ser honesto,
possuir atividade e ter agradável
apresentação, Exigem-se referen»
cias ótimas. Rua do Carmo 71, 8.«
andar, salas 801 e 802 — ANTONIO
JOSÉ CEPEDA. (4258) 55

PRECISA-SE 
de uma costureira

que trabalhe por dia, em casa
de família, e que- execute qualquer
costura, nSo precisa saber cortar.
Avenida Portugal 244. Urca. Tcl.
46-2193. (15773) 53

VENDEDOR 
— Precisa-se de um

pracista de preferencia coin
prática de brinquedos. Rua Evaristo
da Veiga, 16 — s/ 1306.

(16834) 55

DATILOGRAFA
Precisa-se de uma, que escreva

a máquina com desembaraço, com
lnstruç&o e boa letra e prática de

¦ CHUMBO VELHO
Compro, cobre e metal. Rua Ria-,

chuelo ,17. Cnsa Albano. tel. 22-2351.
(21806)

ÃRÃRTTARPÃTO
Pronta entrega rolos de 20, 23 c

40 quilos, fine 12-14 e 13& procedên-
cia Tcheco. •Uemá e Americana.
Arame novi usina, faturando-sp
para firmas '• meas pelo menor pre-
ço do merendo. Telefonar onra —
52-1843 doa 19 48 14 horns o- depois
das 17 horas. Despacha••*¦ 'Ma o

(04Í77) Interior. (03046)

Instrumentos de música

COMPRO PIANO Tel. 22-8475
Um de armário, e 1 de cauda para usò particular. Pago bem e á vista,

negócio rápido e direto. Telefone, hoje, a qualquer hora — 22-8475.

ESTENÓGRAFA
I n g 1 ê s - P o r t u g u é s

Importante firma Importadora e exportadora precisa de moça de res.
ponsabllldade, brasileira nata, eficiente em ambos os idiomas. Cartas
para o n. 976 a/c deste Jornal, fornecendo detalhes sôbre experiências e
salário desejado. (lima) 55

Prcclsn-sc dc uma moça com prática de contabilidade e serviços ge
rais de escritório. Referências profissionais sáo indispensáveis. Ordenado
Inicial de CrS 1.500,00 mensais. Anresentat-se com carteira profissional serviços de escritório. Av. Rio Bran-
à rua da Assembléia n. 51 - 8.» andar, sala 801. das 9 is 12 e das 16 as CO, 120 - 8° sala 804. (04242) 55
» horas. 0«7, ,. 

pgp^^ jUR|D|G0
Quartoanlsta de Direito procura

colocação Junto a Departamento Ju-
rldlco de firma comercial .Chama-
do? pnra a calxi n.° 16.797 deste
Jornal. (16797) 55

ENGENHEIRO ESPECIALIZADO
Com 12.anos de experiência na

Rio e no Interior, seudo 5 anos no
norte e onde foi superintendente
técnico de grande companhia. Es»
peclallsta em montngens. Pessoa dU
námlca e com Iniciativa, falando Ina
glês, português e francês perfeito,.
Deseja propostas para serviço gran»
de de preferência no norte. Dispo»
nlvel Imediatamente. Escrever para
o n.° 123 neste Jornal ou telcfonnM
para o Dr. Alexandre — 25-1023 —
Deixar recado. (123) SS

X) APAZ com conhecimentos de con-
X\t tabilidade, datilografo, .formar"
no curso de Contador, com bast?:*
te prática de escritório, oferece- .*
para "trabalhar. Cartas por obseqv )
para a caixa 16820 na portaria des .;
Jornal. (16820) 55

PIANOS PLEYEL NOVOS
Acabamos de receber dos mai; lindos e variados modelos de armário • de 1/4 de cauda,

além do» famosos pianos BRASIL. Vendas à vista e a praxo; fazemos trocas. Visite hoje
mesmo nossas exposições. CASA GARSON - Uruguaiana, 107/109 e rua do Ouvidor 137

(27781)

REFRIGERADORES DOS ÚLTIMOS MODELOS RÁDIOS DAS
MAIS AFAMADAS MARCAS

NAO COMPRE SEM VERIFICAR NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÕES COM A OARAN-
TIA REAL DA C4SA QARSON. "

RUAS URUOUAIANA, 107-109 E OUVIDOR. 187, (20072) (ft

ESCRITÓRIO
Precisa-se de uma pessoa para trabalhar no es-

critorio de uma fazenda próxima ao Rio. É neces-
sário que conheça vendas a vista, tenha noções de
contabilidade, e tenha iniciativa própria. Dá-se casa,
comida e prefere-se solteiro com a idade mínima 40
anos. Escreva com detalhes, dando fonte para refe»
rências. O ordenado combina-se pessoalmente. Res-
ponda para portaria deste jornal sob n° 30195.

DATILOGRAFA
Precisa-se para serviços gerais de escritório em gran-

de firma Comercial. Telefonar para 22-7720 — Secção do
Pessoal. . (16866)55

SOLD ADORES
ELÉTRICOS

Precisam-se com prática. Informações
diariamente das 9 ás 16 horas á rua São
Cristóvão n.° 1.576 com o sr. João Caksa.

/W^V^^^^V>«.^4AA.'VVli'VViVVi/Wv*

Creados
I^MPREGADA — Precisa-se par»
Ili cosinhar (trivial) e arrumar, pe-
de-se referência. Rua Eng. Pena
Chaves n. 5 (Gávea). (3009) 53

COSINHEIRA
Para casa de pequena família pre»

clsa-se perfeita cozinheira, Beseada
e educada, que durma no emprego.
Exlgem-se referências. Tratar pelq
Telefone 37-2603 - Rua Belfort Ro»**
27, 2.o. (4104) 51

OFERECE-SE 
uma arrumadeira pa«

ra casa de alto tratamento. Or»
denado bom. Procurar a rua Volun»
tário da Pátria, 266 quarto l\i fUM
dos — Botafogo. Falar com Silvia.

(9087) es

PRECISA-SE 
de perfeita copelrc

e arrumadeira para casa dc pe»
quena familia de tratamento. Exi»
gem-se referências. Tratnr à Rua
Paula Freitas 16 — 11." and. — Co-
pacabana. (4276) 53

PRECISA-SE 
de cozinheira do trl«

vlal para casa de familia da
tratamento, que durma no aluguel
e lave alguma roupa, dando referen»
cias, paga-se bem; à Avenida Afra»
nio de Melo Franco n. 85 — Leblon.

(3024) ra

COZINHEIRA 
— Precisa-se à rua

Gustavo Sampaio 174, apart. 1003,
no Leme. Telefonar para 37-5962.

(0093) 63
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COSTA REGO 2.» SECÇÃO RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 1950

N. 17.525
ANO XLK

TURFE EM SÃO PAULO

"SWALIOW TAIL" J
contínua com as preferências

gerais na prova clássica de domingo em Cidade-Jardim
"DERNAH" É O FAVORITO DO PÁREO DE VELOCIDADE

As montarias prováveis para as duas reuniões -- Trinta e dois estreantes
As atenções das rodas de tur-fe mantèm-se voltadas para Ci-

dade Jardim, qiie agora vê pas-sar a grande semana da tempo-
rada, cujo ponto alto será oGrande Prêmio "São Paulo"
em 3.000 metros e a dotação
principal de 500 mil cruzeiros.
Nesta maior prova do turfe ban-
deirante, estão inscritos alguns
dos melhores valores atualmen-
le em carreira nas nossas pistas,destacando-se o inglês Swallow
Tail, que então estreiará com as
honras de franco favorito.

Como se sabe, o defensor da
coudelaria do sr. Peixoto de
Castro — que no ano passadose laureou por intermédio de
Saravan — está credenciado

pelo sangue de Bois Roussel e, entre nós tem sido menos feliz
por esplendida campanha no em virtude das baldas e mà-pais de origem - seis vitórias nhas; ultimamente, entretanto,e duas colocações, em doze cor- | o alazão tem-se mostrado maisridas inclusive o terceiro lugar,
por diferença escassa, no "Der-
by de Epsom": e, ainda, pelosmagníficos exercícios a que tem
procedido aqui na Gávea e no
próprio hipódromo de Pinhei-
ros.

A criação inglesa ainda será
representada por Katleeii La-
vinia.

Como adversário mais sério
do favorito, perfila-se o argen-
tino Nimrod, do stud Rocha
Faria, cavalo de ótima filiação
e bem recomendado pelas de-
monstrações no Prata, mas que

GANHADqRES DA SEMANA.

1PA L I N A
«iua, castanha, S anos, Uruguai, por Percebi . Perllta; Importador: UÉ-.valdo Gomes Camisa; proprietário: Zêlla G. Peixoto de Castro; tratador:

Oswaldo Feijó; Jockey: DaHo Moreira.

Patina Joi a ganhadora do "handtcap" especial do feriado, na sétimaapresentação do ano; foi a sua primeira vitória na temporada, em queconseguiu mais um terceiro, entrando deslocada na» outras ocasiõesAbaixo os números que caracterizam a sua campanha na Gávea :
-Corridas Vitória» Segundos Terceiros Prêmios (CrJ)

1948
1949
1950

6
18
7

3?

3
6
1

0
3
1

120.000,00
324.000,00

66.000 00

dócil, para isso havendo contri
buido a mão de Luiz Rigoni, quedeverá ser o seu piloto.

O campo será completado pe-
los nacionais Manguari, Guaraz
e Júpiter — o primeiro, bom re-
presentante da sua turma na
Gávea, e os outros dois, valo-
res destacados em Cidade Jar-
dim; mas parecendo com possi-
bilidades menores — e os uru-
guaios Saladito, Coraje e Zonzo,
estreantes em Pinheiros; Sala-
dito já conhecido do Rio como
valor discreto, e contando com
o piloto Pierre Vaz, em boa
maré de sorte, principalmente
nas provas clássicas.

*f* *t* "T

Em seguida, as montarias
prováveis para as duas reuniões
promovidas pelo Jockey Club
de São Paulo.

CORRIDA ÜE SÁBADO

Io páreo — 1.000 metros. As 13,30
horas — Cr? 50.000,00 — Grama.

Sargento Junior. L. Rigonl 55" Jasminelro, O. Reichel .. 55
2—2 Faalmbé, O, Rosa 55

Crateus, A. Nobrega 55
3—4 Maugé. L. Gonzalez .*. .. 55

5 Durango Kid, J. Mesquita 55
4—6 Frutuoso, E. Garcia .. .. 55

Malahyr, L. Osório ,. .. 55
Don Funfas. P. Vaz .... 55

2» páreo - l.eoo metros, às 14,00
horas - CrS 40.000,00.

Ks
1—1 Japuarè-Assu. L. Gonzalez 56

Doiiremy, R. Olguln .. .. 56
2—3 Cleveland. A. Nobrega .. 54

Artuella, D. Garcia .. .. 54
Resero, 1_. Osório ....... 56

3—6 Draga, L. Rigonl 54
Meliante, O. Reichel .... 56
DabA, J. p. Souza .. .. 54

4—9 Fakir, P. Mauzzan .. ,. 56
10 Pérola de Oflr, R. Urbina 54
11 trlsh Star. S. Ferreira .. 56

3» páreo - 1.300 metros, ás 14,35
horas - Cr$ 50.000,00.

Ks.
Farfala, O. Rosa .. .. ,. 53

j, 
" First Empire, R. Urbina. 55

2—2 M. Tâliíman, L. Gonzalez 55
Blluca, R. Zamudio .. .. 53
Mani, A, Cataldl ...... 53
Caòattl, Nãò correrá .. .. 55
Bali, 6. Garcia 53
Sallra Ceylfio, Greme Jr. 53

, 4° páreo - 1.600 metros, às 15,10horas - Cr$ 40 000.00.
K.s\

1 James, L. Gonzalez .. .. 56
Sunny, L. Osório 55

2—2 Baralho, P. Vaz 56
Jeitosa, R. Zamudio .. .. 54
Don Padija, D. Moreira .. 563—5 Hydra, J. Carvalho ..
Sultana. D Garcia ..
Liblca, O. Rosa .. ..

4—8 Lord Polar, C. Moreno
Ornar, X. 

10 Boneca. O. Relchel ..

Canclonero, G. Greme Jr.
Aanaly, A, Cataldl .. ..

2—. Mago, L. Gonzalez. .. .}Hebreu, R. Zamudio .. ..
Iraplranga. O. Reichel ..
Nativo, S.\ Ferreira .. ..
Comendador. C. Moreno..

3—B Gazela, J. Carvalho ,. ..
Lumen, L. Mezaros .. ..

10 Hanover, J. Nascimento .
11 Denodado, V. Pinheiro F.» 50
12 Xallmar. E. Garcia .. .. 53

4-13 Gume, L. Osório  53
14 Aprumo, P. Vaz  55
15 Stone.-F. Sobreiro 54Furrlel, E. Batista .. .. 56Sampaullna. X. 51

6» páreo — 1.200 metros, ás 16,30
horas — 60.000,00 (Grama).

Ks..
541-1 Peuwa. E. Castillo ..Campeador, R. Pacheco 53

Montecrlsto, C. Moreno .. 58
2—3* Galanteio, R. Zamudio .. 53Kent, L. Osório 53

Dernah, J. Carvalho .. .. 56
3-*-5 Eclair, O. Rosa 53

." Falindor, L. Gonzalez ., 56
Caxambu, L. Mezaros .. 55
Pepito, D. Moreira .. .. 48

4—8 Guatambú, P. Vaz 54
Cambl, R. Urbina 49

10 Literal. R. Olguln 48
11 Adall, X. 48

7*** páreo — 1.600 metros, ás 17,15
horas — Cr$ 50.000,00.

Ks
50
55
57
56
53
56
56
57
58
58
56

4—7 Lacraia, R. Zamudio .. .. 55
P, do Oeste, M. Carvalho 54
Hydra, R. Olguln. 45

4» páreo — 1.500 metros, às 14,40
horas — Prêmio "Minas Gerais" —
Cr-j 50.000.00.

Ks.
1—1 Espargo, R. Zamudio .... 55

Idillo, R. Olguln 55
Ardoise, L. Gonzalez .. 53

2—4 Galinnl, C. Souza 55
BID Kid, N. Monteiro .. 55
Crioula. J. P. Souza .... 53

3—7 Cat5o. O". Reichel 55
Carol, C. Blni 55
Robal, L. Osório 55

10 Banjo. L. Mezaros 55
4-11 Ecopó. J. Carvalho .. .. 55

12 Caçula, E. Garcia 55
13 Florete, R. Pacheco .. .. 55
14 Califa. C. Moreno 55

1—1 Glbellno, P. Vaz
Jacui, R. Zamudio .. .. ..

2—3 Coran, E. Garcia
Palaciano, L. Osório .. ..
Basca, O. Rosa

3—6 Cacurl, J. P. Souza ..
Lacrau, W. Mazala .. ..
Cabotino, H. Pacheco . ..

4—9 C. Prisca, M. SIgnoretti.
10 Guizo, O. Reichel
11 HaramunvJ*. Mesquita ..

CORRIDA DE DOMINGO

1° páreo — 1.000 metros, ás 12.40
horas — Prêmio "Pernambuco" —
Cr? 50.000,00.

Ks.
1—1 Messina, O. Rosa ...... 55" Dolomlta, L. Rigoni .. .. 55

2 Barraxá, X. 55
2—3 Justa, R. Rigoni 55" Jarrinha. O. Reichel .... 55

4 Kastri, C. Blnl 55
3—5 Dequinha, P. Vaz 55

Framboise. R. Zamudio.. 55
Ketty, J. Carvalho .. .. 55

4—8 Boa Estrela. L. Gonzalez. 55
9 Bovary, J. Mesquita 55

10 Gold Mary. D. Moreira .. 55

2° páreo - 1.400 metros. As 13,20
horas — Prêmio "Bahia" — Cri
50 000.00.

5» páreo — 1.200 metros, às 15,20
horas — Prêmio "Rio de Janeiro"
— Cr» 100.000,00.

Ks.
1—1 Forget, L. Rigonl  57

Ampero, V. Mnrtln .. .. 55
Roncador, V. P. Filho .. 55

2—4 Big Red, N. Monteiro .759
Amy, O. Rosa  57" Faiança, R. Urbina .. .. 53

3—6 Inclito, E. Garcia  54
Lindo Piai, P. Vaz .. ., 59
Retang, A. Ribas  511

4—9 Chala. J. Carvalho  53
10 Cld, O. Relchel .. 59
11 Jahú, L, Gonzalez  55" Good Boy, R. Pacheco .. 55
6** páreo — 3.000 metros, às 16,10

horas — Grande Prêmio "São Pau-
lo" — 500.000,00.
1—1 Swallow Tail, M. L'011ie-

rou  58
2 Corage, J. Mesquita .. ,. 50

2—3 Nimrod, L. Rigoni  59
Saladito, P. Vaz 59

3—5 Manguari, S. Ferra)-, a .. 55
Guaraz, R Olguln .7 .. ..55

4—7 Júpiter, L. Gonzalez .. .. 55
Kathleen LaVlnia, R. Za-
mudio  .. • 57
Zonzo, E. Garcia  55

7« páreo — 1.800 metros, às 17,00
horas — Prêmio "Paraná" — CrS
50.000,00.

Ks I
. 56
. 56
. 56
. 56
. 54
. 56
. 56
. 56
. 50

Sertaneja — Arcangelo Bonaldl —
J. F. Silva — Criador: Ildefonso
C. Melo.

CALIFA — Masculino. alazSo —
3 anos — Sâo Paulo — Harpalo e
Vlbraclon — José Parente Sobrinho

E. Campozani.
ZONZO — Masculino, zaino — 3

anos — Uruguai — Mazarino e Zon-
za — Stud São Jorge — J. C. Go-
mez.

KETTY - Feminino, alazSo — 2
anos — Paraná — Victor Hugo é
Acarlrá — Ernesto SenLse — F.
Biernasky — Criador': Epamlnondas
Santos.

ZODÍACO — Masculino.'castanho
4 anos — Pernambuco — Den-

bigh e Sassl '— Ernesto Plcolo —
Tratador: G. Feijó.

PACALANO — Masculino. alazSo
5 anos — Pernambuco — Sunder-

land e Pacatuba — João Attlancze
A. Attianeze.

LORD POLAR - Masculino, cas-
tanho — 4 anos — R. G. do Sul —
Polar e Lady Henriette — Dna.
Sarah M. Boettcher — M. de Souza.

LUMEN — Masculino, castanho —
5 anos — São Paulo — Royal Dan-
cer e Bambina - Stud Helium —
J. L. Viana.

NATIVO — Masculino zaino, — 7
anos — Paraná — Picuman e Ma-
riposa — Sylvio Plotto - Tratador:
P. Gusso Filho.

COMENDADOR - Masculino, cas-
tanho — 5 anos — São Paulo — San-
tarem e Arpege — Othonlel Assum-
pção — G. Benitez.

DON PANDIJA — Masculino, cas-
tanho — 4 anos — R. G. do Sul —
Galeon e Adallan — Joáo Rangel
Pinto - G. Feijó

sB**/* ,!''»7i" * 'V'3^1' * ' ' *"'/'. * [r 'AM -. ~Ar i

O final do "Nove de Maio", visto de trente: Jutlândia no espelho, com La Flèche e Len-
tejoula em seguida; mais atrás, Mirapiâra; depois, Itatiaia por dentro e Palm Beàch por

fora; última Altamisa

3 anos — Pernambuco — Rio Tinto
e Jecyrú — JoSo S. GuimarSes —
G. Feijó.

HARAMUM - Masculino, alazão
5 anos — São Paulo — Tlntoretto

e Mistress Page — João S. Guima-
rfies — G. Feijó.

GALIANI — Masculino, castanho
3 anos — R. G. do Sul —' Por

Galeon e La Astuta — Jayme dos
Santos e Gonçallno Feijó — G.
Feijó.

 ........ . GOLD MARY — Feminino, casta-
CAJA1BA — Feminino. alazSo — |nho — 2 anos — São Paulo — Sun-

set e Cadenera — Jayme Santoi —
G. Feijó.

KASTRI — Feminino, castanho —
2 anos — Paraná — Victor Hogo e
Xantarym — João Pedace — P. Ta-
borda — Criador: Epamlnondas
Santos. •

FAAIMBÊ — Masculino; alazão —
2 anos — São Paulo — Caaimbé e
Finfinella - Stud SSo MigueJ, —
Manoel Branco.

IRISH STAR — Masculino, tordl-
lho — 4 anos — São Paulo — Lu-
nar e Áurea Maud — Stud Vice Rei
— P. Gusso FUho.

1—1 Jaborandl, L. Gonzalez .
Hausto. P. Mauzzan .*,'*,

2—3 Estampido, V. P. Filho.
Cravador, J. Carvalho .

J—5 Rlgucirosa, R. Zamudio .
Zodíaco, S, Ferreira .. .

4—7 Rio Verde, L. Mezaros .
Tapajú. O. Reichel .. .
ídolo, O. Rosa

Filho

510.000,00

5» páreo - 1.500 metros, ás 15.50horas - Cr» 50 000,00.
Ks

1—1 Poeta, M. SIgnoretti .. ., 55
Frechal, W. O. Silva .... 55

1-1 Japim, P. Vai „.Guâplruvú, V. ,P.
. Colon. A. Altran .. .. ..2-3 Lòrdsíifo; »-; Raimundo ..BoheihlAt W. Mâzkl» ....

Bessy, L. .Lobo .. .. ..
Joy, R, Zamudio

3—7 Luzitano; L. Osório .. ..
Leme, L. Gonzalez ,. ..
Jungfrau, O. Relchel.. ..

10 Pompeia, J. P. Souza ..
4-11 Funny Eyes, .1. Carvalho

12 Rabisco, O. Rosa
13 Losna, R. Olguln  53", Sem Medo. N. Monteiro.. 55

3» páreo - 1.30O metros, às 14,00
horas — Prêmio "Rio Grande do
Sul" — Cr» 60.000.00.

Ks.
. 56
. 52
. 55
. 52
. 56
. 52

RS.
. 53
. 53
, 55
. 35

53
33
53
55
55
53
53
53
55

1—1 Maltaca, E. Garcia ..
i Jamlnda, J. Carvalho
2—3 Fátima. L. Osório ..*

. Ubatana, P. Vaz .. ..
3—5 Lola, L. Gonzalez *..

Cajalba, J. Mesquita ,.

no - Escola da Vida
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Trinta e dois estreantes constam
dos próximos orogramas em Pl-
nhelro:

JARRINHA - Feminino, casta-
nho — 2 anos - São Paulo — He-
Hum e Jacutinga - Stud. Fazenda
NoVa. Tratador: J, Emrlch. Cria-
dor: Theotonlo Plza de Lara.

tvtONTECRISTO — Masculino,
alazão — 5 anos — Uruguai — Loa-
nlngdale e Monteria - Stud Ta-
baré — R. Rojas.

CAXAMBU* - Masculino - cas-
tanho — 6 anos — M. Gerais — Du-
plicate e Madreperla — J. Jabur —
Levy Ferreira.

RIO VERDE - Masculino preto4 anos — Rio de Janeiro — Al-
fller e Golondrlna* — J. Jabour —
Levy Ferreira. ¦ i

RETANG - Masculino zaino — 3
anos — Argentina — Requeté e
Qucen Tang - J, Jabour — Levy
Ferreira.

SALADITO — Masculino castanho4 anos — Uruguai — J. Jabour —
Levy Ferreira.

MELIANTE - Masculino. alazSo4 anos — São Paulo — Colorado
Kid e Kelpie — A. J. Peixoto de
Castro Junior — Tratador: T. Coe-
lho — Criador: o proprietário,

SWALLOW TAIL - Masculino,
castanho — 4 anos — Inglaterra —
Bois Roussel e Schlaparelll — A. J.
Peixoto de Castro Junior — Trata-
dor: — T. Coelho -r Importador: o
proprietário.

LINDO PIAL — Masculino, casta-
no — 5 anos — Argentina — Baber
Shah e Linda LInea — Alcyr Gul-
lherme Crlstlano — S. Mendes —
•Importador: Tassara e Cia.

CORAGE — Masculino, castanho4 anos — Uruguai — Cromo e
Sweetly — Stud Mineiro — C. Go-
mez — Importador: o proprietário.

MANGUARI - Masculino, alazão4 anos — São Paulo — King Sal-
mon e Globera — Euvaldo Lodi —
C. Pereira — Importador: A. J.
Peixoto de Castro Junior.

FORGET — Feminino, castanho
4 anos — Argentina — Meadow

e Folly — Roger Guedon — C. Pe-
reira.

BOA ESTRELA - Feminino, cas-
tanho — 2 anos — São Paulo —
Buscapé « Btrretlna — Rubem Clau-
set — J. B. Ivo — Criador: Armi-
nio Ferreira.

SARGEMTO JUNIOK"- Mascull-
no, tordilho — 2 anos - São PauloSargento e Barcarola — Stud Fa-
zenda Nova — Tratador. J. EmrichCriador: Haras Riachuelo S. A.

BARAXA — Feminino, castanho
2 anos — Paraná - Davalos e
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Ln f Kima levanta o páreo de estrangeiros, do feriado, com Laturno em segundo; Don
José é o seguinte, a pequena diferença de Souverain, deixando adiante Danton e Maravedi

OCORRÊNCIAS
As comunicações registradas — Viscondessa
não correspondeu — Furão e Caa-puan, pre-
judicados por Pury — Marroquino ia caindo —
Pétain, com hemorragia — Romperam-se os
lóros de Don Pancho — Grão Mogol atrasou-

se na partida
CORRIDA DE SÁBADO

C. Pereira, responsável por Vis-
eondessa, informou que o referido
animal não correspondeu na últi-
ma apresentação, ao esperado não
sabendo a que atribuir o seu tra-
casso. Acrescentou, ainda, que a
mesma continua bem de estado, es-
perando, por isso, uma atuação me
lhor.

J. Tinoco, piloto de Lingote, ln-
formou que o seu conduzido não
correspondeu em parte alguma do
percurso.

E. .Cardoso informou que o seu
conduzido Seu Aniceto, na salda
nSo teve ligelaeza para acompanhar
a corrida, e nos 800 metros foi fe-
chado por Huracan, que veto de
galope para dentro.

C. Moreno, que montou Elvira,
informou que levava ordens para
correr em 2.°, tal como fêz. Adian-
tou .ainda, que no direito, a sua

1* ^aJrtEmWjÈÊÊ* 
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Os dirigidos de hoje
serão os dirigentes de amanhã
Os pequenos seres que enchem hoje os bancos eico-
lares serSo amanhS, os* líderes, os dirigente» dai gran-
des massas populares. E para poder orientar o povo é
preciso possuir sólidos princípios, boa orientação...
adquiridos na infância, O desenvolvimento industrial
de nosso país possibilitou à Brafor introduzir novoi
materiais na fabricação de seus móveis escolares*. Vs-
nha examinar os novos modelos de aço tubular - mait
duráveis, higiênicos e pedagógicos. j
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MOVEIS BRAFOR

MÓVEIS PARA ESCRITÓRIOS, ESCOLAS, IGREJAS, CINEMAS E TEATROS

SÃO PAULO: RUA 7 DE ABRIL, 1!5 -.TELEFONE 4*66« * RIO l RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 - TELEFONE ?S-Ü180 
'.

GRUMETE
Maae, «lno. nascido em 2 de outubro de 19.8 no Haras Guanabara, São
Paulo; proprietário: Victor Gullhelm- tratador; Geraldo Moreado: Jockey

F.mldlo Castlllo.

Na corrida do dia l.o, Grumete, o ex-Intervlew. mareou a segundavitória, que a fotografia recorda. Abaixo, o seu "pedigree" t os númeroscaracterísticos da sua campanha na Gávea.

Blandford 

. Bala Hlssar ...

Volfuno 

GBUMETE 

fAlr Hald

In Luck 

Lucky Strike..

Corridas Vltórlae Segundos Terceiros

1949 13
1950 1

(SwynfordBlanch*

JVolU
1 Sun -WorshJp

rwillonyx
1 Alrilave

(CraganourLa Cloche
Prêmios (CrJ)

30.000,00
110.000,00

15 l_4Q.QQ0.QQi

conduzida desgarrou, náo causando
entretanto, prejuízo aos adversários.

J. Portilho, pllêto de Viscondes-
sa, Informou que na partida a sua
montada tropeçou, tendo quase cal-
do.

N. Motta. que montou Arsenal lh-
formou que ha partida, o cavalo
Hegente alcançou o teu pilotado
nos trazeiròs.

L. Mezaros Informou que o seu
conduzido Caxambu, na partida, deu
um colce na cerca, razSo pela qual
terminou o percurso .sentido.

CORRIDA DE DOMINGO'
L. Mezaros e A. Alelxo, pilotOB,

respectivamente, de Furão e Caá-
Puan informaram qüe nos 300 me-
tros o cavalo Pury veio de golpe
para dentro, prejudicando seus pilo-
tados.

C. Moreno, pllêto de Gráo Mo-
gol, informou qut na partida sofreu
grande atraso por estar* virado,

A, Portilho, que montou Pury,
declarou que na altura dos 300 me-
tros seu conduzido correu ligeira-
mente para dentro, apesar de seu»
esforços. 

,•

S. Ferreira que conduziu Mar-
roqulno 4nformou qua nos 800 me-
tros seu cavalo tropeçou, quase
caindo, o que determinou slgum
atraso ao mesmo.

D. Ferreira, piloto de Loretts, in.
formou que no inicio da reta, Birre
te escreveu em «ua frente.

CORRIDA DE SEGUNDA-FEIRA
A. Portilho, que conduziu Batu-

rlté, informou que no» 1.100 me-
tros seu cavalo tropeçou no animal
Mandlnga que. tinha caldo em sua
frente, jogando-o ao chio.

r. Machado', pllêto de Mandlnga.
declarou qué, na altura' dos 1.100
metros, JaguarSo, forçando a car,
reira, veio de fora para dentro, cor-
tando çom êsse movimento a luz de
vários animal»,' entre êlea a égua
Musa, que.veio de encontro A sua
conduzida, obrigando a levantar
de galope a sua pilotada o que não
evitou, porém, que a 'mesma tro-
pecasse, caindo ao solo.

J. Tinoco, que conduziu JaguarSo,
contesta a parte de seu colega
Francisco Machado, informando que
desde a largada oseu conduzido to-
mou a ponta por fora e, tendo luz,
«uficl«nte, foi aos pouco» encostan-
do aos pau», tendo .entretanto, dei-
xado espaço bastante para a égua
Musa passar, atendendo ao» gritos
do pllêto da mesma, que nío tomou
n 

'pur,'».* 
i>gr ¦ íaltir-lhtj velocli&d»,

o qut .evidenciou a preocupação do
declarante em não imprensar a mes-
ma. ¦**.

C. Moreno, pllêto de Impávido,
comunicou que a partir dos 380 ma-
tros o seu conduzido vinha se atl-
rando para dentro, ma» não preju-
dlcou b» seus competidores, pois, o
declarante, íempr» o corrigiu.

B. Ribeiro, p.llôto d» Souverain,
Informou que no final da carrel-
ra Laturno cortou a luz do seu pl-
lotado.

J. Tlnòco, que montou Laturno,,
confirmou a parte acima, adiantar,,
do que no final da carreira, o »eu
conduzido, que já vinha cansado,
procurou se atirar para dentro, ape-
sar de seus esforços.

I •\

W. Attlanesl, informou que o »eu
pensionista Petein foi acometido dehemorragia durante o percurso.

C. Moreno Informou que no» MOmetros romperam-se os loros de «euconduzido Don Pancho. «

CONTRATEMPOS
As má* performances produzidas

pelos animais Magali no Grande
Prêmio José Carlos de Felguelredo
e Lear no quarto páreo da corrida
da última segunda-feira, foram cau-
sadas por sérios contratempos. A
filha de Albacea recebeu um col-
ce durante o alinhamento no star-
tlng-gate e o potro nacional teve
partida uma das ferraduras.

ESTREANTES
Estrearão nas corridas dos próxi-

xlmos dias 13 e 14 no hipódromo da
Gávea, os seguintes animais:

GRAN BRETANHA — Feminino,
castanho, 3 anos, Sta. Catarina, por
Borba Gato e Neneta, de criação e
propriedade do sr. Adolfo Schmaix
— Tratador: Berturclo P. Cana-
lho.

SENTA A PUA (ex-Oto Man -
Masculino, castanho, 2 anos. São
Paulo, por Valerian e Mensageira,
de criação do sr. A. J. Peixoto de
Castro e propriedade do Stud Dulce
Semeraro — Tratador: — Fernando
P. Schneider.

MUCHACIIO — Masculino, casta-
nho, 2 anos, Rio de Janeiro, por
Allbl e Ollndabla. de criação e pio-
priedade do sr. José Costa Guerra.
Tratador: Euclldes F. Silva.

MY LOVE — Masculino, alazão 2
anos, São Paulo, por Felicitation »
My Beaury, de criação dos senho-
res Roberto -fe Nelson Seabr.- e pro-
priedade do sr. Eurico Salgado —
Tratador: Juan Zunlga.

CROYDON — Masc. castanho.
2 anos, São Paulo, por Felicitado'.*!
e Crown Jawel, de criação dos 6rs.
Roberto e Nelson Seabra e proprie-
dade do sr. Eurico Salgado— Tra-
tador: Juan Zunlga.

THUNDERBOLT — (ex-Nefasl —
Masculino, tordilho, 3 anos. Rio
Grande do Sul, por Tallboy e Mos-
ca Gris, de criação do sr, A. J.
Peixoto de Castro Junior e proprie-dade d. Inah de Moraes — Trata-
dor: Valdemar P. Meireles.

BARRAN — Masculino., castanho,
escuro, 3 anos, Minas Gerais, porShangai e Traíra de criação do sr.
Torre» Homem Rodrigues da Cunha
• propriedade do sr. Gilberto J.
Paranhos da Silva — Tratador: Vai.
ter F. Silva.

MY LORD — Masculino, castanho.
2 ano*», São Paulo, por Hunter'»
Moon e My Beauty. dec rlação do»
srs. Hoberto e Nelson Seabra e pro-
priedade do Stud Seabra. Trata-
dor: Juan Zunlga.

ELANUT — Feminino, alazã. J
anos,. Rio de Janeiro, por Álibi •Nutria, de criação do sr. OsvaldoAranha e propriedslde do »r. A. J.Peixoto de . Castro — Tratador —
Gabino Rodriguez.

FLAEM — Feminino, castanho.2 anos, Rio de Janeiro, por Allbl eEma, « de criação do sr. OsvaldoAranha* e propriedade do ar. ErnaniBastos. -Tratador: Nelson Pires.
ViyiANNE - (ex-Casa Blanca)— Feminino, castanho, 2 anos. Ml-nas Gerais, por Madarlaga e Desl-derata de criação do sr. Torres Ho-m«n *Hodrlgue» da Cunha e pro-priedade do Stud Nova Era. Trata-dor: Valdemar Costa.

MAIS UM RECORDE DE
GORDON RICHARDS
no turfe britânico:
4,000 vitórias!,..

Noticia» de Inglaterra, por
Intermédio da U-.P., dio-nos
conhecimento do noro recorde,
absoluto, estabelecido pelo Jo-
ckey Gordon Rlchards, ao Ie-
Tar k vitória o cavalo Aberoant
no hlpódromo de Sandown
Park. Com essa vitória, ent 29
anos de atividades, Gordon RI-
chards obteve 4 mil trlunfos!

Gordon Rlchards tem .5
anos. Em 1933. Ji ha*fla obtido
um primeiro recorde, ao totall-
zar 2.749 vitórias, mais nma
que o recorde até entio esta-
belectdo por Fred Archer.

Não liá nada
melhor

Guaraná

AMERICANA
for ¦ 1093 -
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AVISO AO PÚBLICO
LAFOND FLOBISTA LTDA.

COMUNICA

QUE SUA ÚNICA FILIAL
EM COPACABANA

FICA NA RUA RODOLFO DANTAS
ESQUINA DE

CARVALHO MENDONÇA
TEL, 37-1486

PRÓXIMO AO COPACABANA PALACE
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